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S. Bernardino, virgem émartyr; alguns dos

seus novos milagres. Ante-daías, falsifi-
cações, assalto em fôrma aos cofres pu-

blicos. A diplomacia da Republica,
sua situação internacional

I.o.vnrms, 16 de marco. — Emquanto o sr. i appareccndo por Km nomeado para esse
Iieriiai-dino Machado, antigo "subdilo leal" j posto o sr. Batalha Reis, quo afinal foi
do Imperador IX l'cdro do Brasil, a quem i destituído sem ler chegado a .poros pés lias
"beijava as mãos" em delambidas mensa-1 margens do 'fibrc. Agora lá está como en-
gciis, e actual ministro da Republica nu Rio,' carregado de negócios um Lamíbertjni, que
rabeja pela cidade de mármore e de granilo. j passou metade da vida a cocar os fumlilhos
fazendo* boquinhas para falar ás mulheres e pelos bancos das redaccões lisboetas, esgra-
us i-reanciühas, e aos passarinhos do 'bosque
c ás íloriivhas do piado, e aos anjinhos que
vem do céo t.razer-1'he em sonhos secretas
Mensagens do seu doce Amigo c venerando
Companheiro de piotúraes desditas Nosso
Penhor Jesus Chris'to — 'supura na Cama-
ra dos Deputados uma nova serie dc feitos
insignés, praticados .pelo santo varão como
niinisl.w ...... -..n  - -.-- o t
gtm de simples mortacs ipodem chamar-se
nm sudario de refinadissimas pouca-vergo-
niias, ou reproducção ampliada do conhecido
c vergonhoso escândalo Batalha Reis, do
mesmo autor.

Ksle novo e abundante jorro de luz, lan-
çudn sobre as cavernas da administração re-
publicaria .portuguesa, periuittindo ajuizar
mais uma vez 'da sua decência c da sua mo-
«ulithide, veiu perfeitamente a propósito, na
oceasião cm que um lapuz, denominado mi-
iiis.ro do Fomento, anda por lá a regougar
impropérios, grosserias e calirninias contra
ns amigos ministros iiioiiiiieliicos, para os

uyrs pede as represálias sangrentas da po-
pitlaça que o escuta, chegando á villcza de
ii.sullar em comício, com epithctos injurio-
sus, o sr. José d'Azevedo, que ao tempo se
encontrava preso por ordem do governo, e
sujeiio, sem culpa formada, ao rcginicn pe-
nitciiciarib !

Sabem, de corto, o que acaba de ser rove-
lado uo parlamento. Òs srs. Abel Botelho,
amigo c inallogTado candidato a perceptor
dos príncipes de Bragança, e Botto Machado,
procurador nos tribunaes de Lisboa, âppa-
j-ccem nomeados, respectivamente, ministro
dc Portugal na Republica Argentina c cônsul
geral no Kio de Janeiro — logar este que
pertence a um cônsul de carreira e c em
geral o termo e o prêmio 'de uma longa lista
de serviços prestados ao paiz dentro da- '&$?/?¦;

quclla melindrosa .profissão. Sendo ambas ,n,'r:l,u
a> nomeações illcgalissimas, para coliones-
i.il-ns ou legitimal-as inventou-se que (sem
ninguém ter dado .por isso) o sr. Botelho
era ministro de 'Portugal em Toldo e Pèk'11

sr. Machado na Argentina, ambos desde

vuuhando noticias sem senso nem grainma-
tica, e que por fim alcançou da generosidade
dc um ministro monarchico o despacho para
addido, ou secretario, cm. Roma, sob a alie-
gação — falsa — de que era tysico e lhe
fazia bem o clima da Itália. Dc saúde está
famoso, pois assim que o nomearam logo
se deixou engordar, e 'das tristes aventuras

nistro dos Estrangeiros, e que em língua- j que tem passado etn Roma já em tempo o
meu illustre oollega sr. Eugênio Silveira
aqui lhes contou alguma coisa.

Para encarregado junto do Vaticano man-
da ram um diplomata desacreditadissimo sob
a Monarchia — o conde de Lagoaça — que
ha poucos mezes de lá voltou a toque de
caixa, quando no Parlamento se fez escan-
dnlo sobre as suas relações illicitas com o
Thcsouro Publico. O encarregado de ne-
gccios na Maya foi em dezembro exauto-
rado em plena câmara liollandeza pelo mi-
nistro dos Estrangeiros, dc companhia com
o sr- Bernardino, dc quem aquelle estadista
disse não ter desmentido uma das suas ha-
biltiaes petarolas, por a attribuir "a uma
questão de temperamento, que o calor do
sol meridional explica." O ministro na Bel-
gica — virtüose da espionagem, como todo
o bom jacobino de todos os tempos — é
i:m ratão que a principio installou a "lega-
ção" num quarto alugado, cujas chaves es-
tavam na mão da porteira, que era quem
recebia os visitantes, declarando-lhes inva-
riavclmentc "que o sr. ministro vivia em
Paris e só vinha uma vez por semana" —
motivo de grande gáudio e grossa chataça
flamenga por parte da imprensa de Brtt-
xrllas, para a qual o sr. Alves da Vcigia
foi cm dado momento um typo lão popular
como para os caricaturistas de Madrid ei

Vasconcellos, que nas ruas da aris-
tocratica c prolocollar corte castelhana se
produzia de smoking (em pleno dia) chape-
ficho de palha e corpo bem feito, na cama-
r.-idagem de uns matutões que eram a fina
flor do demagogismo indígena.

Ahi para o Rio vaco sr-'Bernardino, cm
20 de maio passado, comqtuinto ncnfliupi Taposcntaçãd de jima carreira dc ministro
delles livej.se saído de Lisboa, e ambos ali | j0s lEstrángciríis que foi pródiga ein im

O QUE VAE
PELO MUNDO

A propósito da revolução restauradora. Palavras de
dois ministros da Republica em paizes europeus.

A Republica cae por si. Um Abiiio Magro
que é magro em tudo. Azevedo Coutinho

e o tenente Sepulveda. Eífeitos da lei
protectora da familia. O typho

em Lisboa e os doentes nos
hospitaes. O sr. Bernar-.
dino Machado e a colo-

nia portugueza

exercessem ininterruptamente furicções pu-
blicas".

Houve, naturalmente, curiosos que per-
gurítaram onde estavam os decretos de no-
üieaç.lo daqucllcs dois ignorados "diploma-
lãs"; Soubc-se então que os referidos de-
ciclos não existiam. O sr. Bernardino Ma-
chailo fizera-os lavrar em agosto, mas como
em agosto não estava já nas suas aitribui-
ções fazer aquelles despachos, ante-datára-
os, üáiído-os como assignados em 26 de
jíiaio (.dois 'dias ames das eleições) e apre-
sciiíanilo-os assim falsificados ao iiidispcn

s iiistrangctros que
moralidades administrativas e cm durissi
mas humilhações para o paiz — e em má
situação ainda pela conhecida circumstan-
e'a dc ter ido respeitosamente pedir
licença ás commissões paroohiacs dc
Lisboa (designação official da carbonaria-
mãe) para acccitàr o alto e honroso cargo
d; ministro dr Portugal jtinlo do governo
brasileiro.

E para a Argentina? Como candidato a
ministro plenipotenciario de Portugal na
Argentina foi primeiramente proposto (eSH.IHUIIUU-UO iiaatlll niiBiui-iiuu*) nu iiiviis-irv u~ * \

savel visto dò Conselho da Administração! W™ W*; recusado em Buenos Aires) o
Financeira do listado; o qual, porém, re- lr- Botto Machado, que antes do bodo repu-
cusoii a cumplicidade da sua saticção a ta-1 hheano exercia em Lisboa a modesta pro-
manha falcatrua, não tendo por isso os de-1 fissão de sohcilador encartado. Contra esta
ciclos segiiinieiilo. A tramóia era tanto mais! Proposta se pronunciara baldailamente. cm
desçiibcllada, quanto é certo que já depois j conselho dc ministros, o sr. Brito Cama-
dc 26 de maio — no dia seguinte, exactá
mente — fora o sr. Botto Machado feito
provedor da Assistência Publica. O sr. Bcr-
nartliiiói ao escolher nquella data 110 acaso,
não se lembrou ou não sabia dcsla cókici-
dencia, da qual rcsultava que um indivíduo,
nomeado hoje para exercer um determinado
cango cm Uiicnos Aires, era no dia imine-
dialo incumbido de exercer outro em Lis-
boa... sem prejuízo do desempenho do pri-
ineiro ! Calo escondido com as orelhas dc
fora... Ao pé disto, como vêem, c quasi
v na frivolidade o caso do sr. Batalha Reis,
vencendo eni Torrcs-Vcdras o ordenado, as
anulas de custo e a gratificação de exercicio
Ac, cargo de ministro de Portugal em Ro-
ma, para que fora nomeado por um decreto
que ninguém viu e que, 'disse o sr. Bernar-
dino, estava cscriipto mima folha dc papel,
dentro da gaveta da sua secretária!.,.

O melhor da historia í que, perante l.to
extraordinárias revelações, um deputado,
fac-totmn dc Affonso c Bernardino, levan-
•toti-se c, eni represália, denunciou "que tam-
bem o Conselho visara com ante-data, e sem
escrúpulos, o despacho de uni outro pae da
1'alria, seu amigo, para cerlo logar cho-
Ta.lo''. Então, o presidente da Câmara (bom'homem que ha dias, quando toda nquella
malta -e engalfinhou por causa das promo-
ções dos "heróes d'oittubro", chorou como¦uiu chafariz c limpando ns lagrimas com
um lenço, 'do alto da presidência supplicava
aos deputados "que não dessem cabo da
Republica) desla vez abandonou o seu thro-
lio e, vindo cá abaixo á tribuna, produziu
textualmente a sensacional declaração de
que "o Conselho tivera de elaborar parti seu
uso um código dc consciência, po* *ausa da
VERDADEIRA CATAIHTA Dii 1'UO.lMl'I 1 ANTE-"'ATADOS, RHniilSKXTA.VIlO ABUSOS Dii roíHiu.
CL'H SOIWE liUR D11SAI10U !"

'Km resumo, tinia Falperra, no mais alto
cimo da qual se levanta glorioso, como
r,iicm nas trãiiqitibbrniás deste gênero tem
túlo papel primacial. o antigo devoto .'le
Nossa Senhora da Conceição e. incensado!*
(l'cl-rei d. Carlos, actual atlíeii e fâmulo de
Affonso Costa — o sr. Bernardino, encar-
ri gado pela Republica de ir abi para o Rio
dc Janeiro empalniar a colônia, como asse-
Ruram ás esquinas dc Lisboa os jacobino-,
raturaea admiradores do triste "diplomata".
c baile ã wensanges das chancellarias curo-
!cas...

» «il

Mas a questão offerecc um aspecto não
tu. nos grave, que é o que interessa ao brio
nacional- ao prestigio do paiz cá fora, á di-
!'f.:.latle da sua representação junto dos po-
(íeres estrangeiros. Que vergonha, que tris-
tissitna vergonha !...

Sob a Republica, ainda quasi não houve
unia nomeação diplomática que não impor-
t...-e uma serie de vexames nas relações ex-
Urnas, ou de porcarias na politica interna,¦¦'.legando a maioria dos representantes de
Portugal aos seus postos já enxovalhados,
cclin-cailiados, c diminuída através delles a
consideração que ao paiz devera tributar-se,
como se lhe tributou alé ás ultimas horas da
Monarchia. O primeiro nome proposto de
Lisboa paia a legação em Londres foi ro-
tui-damcntc recusado pelo Fíreigu Ofiice.
como o foi. com cgual firmeza, pelo Quaid Orsay, o qual em seguida recusou tam-
bem o segundo proposto, o conhecido JoãoChagas. Ainda mal se obtivorã por fim a
Ecceiíaçâo deste ultimo, após angtisxiosos es-
.forços, em condições liiimilliantes e graçasa um-i inesperada crise de gabineie. quando
,r.p Quirir.al recusam da tnèsnia fórnía o mi-
rrfsíro que p sr. Bernardino lhes propunha,

cho, allegaudo (como agora declarou no
Parlamento) que o sr. Botto Machado era
um anarchista dc carreira, tornando-se
assim inconveniente rcmettel-o para a Ar-
gtntina uo momento cm que este paiz cs-
lava exactamente revendo a sua lei de re-
pressão do anarchismo.

Era com cííeito um anarchista o sr. Ma-
citado, c cumpre dizer que o seu anarchis-
mo; aliás puramente doutrinário, ia a cx

i iremos singulares. Lcmbra-nie que em certa
oceasião, nos últimos tempos da Monarchia,
o antigo solicitador c hoje, •lionorariameiitc,
ministro plcuipolenciario de Portugal, ini-
:iou na Vanguarda uma campanlia contra a
policia ailiiiinisírátiva, á conta de não sei
•lue turras em que esta andava com as mu-
Iherzinlias do Bairro-Alto que vivem sob a
sua vigilância. Todos os dias o novel di-
plomata publicava, subscriptas pelo seu
nome, umas pittorescas entrevistas que ia
celebrando d'alcòuce em alcouce com as
snas tristes habitantes, e certa vez veiu de
li, lão impressionado pela graça, fragrancia
e virginal candidez d'alma que numa das
ãttas ii" erloctitoras descobrira, que ilesas-
sombra imente declarou aos seus leitores o
Ifscjo. ,ue teria, dc arrancar nquella pom-'ia ao pântano c offerecer-lhe o seu nome
para a levantar até si, si elle não estivesse
sendo também (terminava com desgosto)
uma victima da HidissolUbitidadc do inalri-
monio. Como se vê, o novo cônsul de Por-
tugal no Kio leva, muna sede inesgotável
de cohercncia, o seu dottlrinarismo anar-
chista a limites que outros anarchistas, de
mais acanhado espirito, não tem ousado
attihgir. Razão tinha, pois, o sr. Camacho
. ara querer òppôr-se á sua entrada solenne
em Buenos Aires...

Do sr. lAbel Botelho, official do exerci-
to, antigo desfrutador de missões militares
de confiança, frustrado candidato a prece-
pior de príncipes, c depois encarregado pela
Republica de enxovalhar e insultar, num
relatório grotescamente celebre, a bandeira
augusta que jurara defender, não sei o que
pensará o governo jtinlo do qual está hoje
acreditado; mas sei que as defecções de tal
natureza nunca são bem vislas pelas pes-
soas de senso moral — qualquer que seja
o seu credo político — e que quem as com-
mette só encontra no convívio social certas
contemplações quando possuo um talento,
um tacto e um brilho que estão longe de
esmaltar a personalidade do autor da mais
volumosa brblibgrapliia pornographica do
nosso tempo, em Portugal.

Si o paiz eslá as-mn representado cá fora,
que admira que a nossa diplomacia ande no
bico da bola de todas as chancellarias do
Velho c Xovo Mundo? Que admira que
nír. Iíarding mande em Portugal como cm
stia_ casa? Que admira que no prògramma
official da primeira viagem do rei lorge V
ás capitães euròpéas (viagem que já não se
realiza por causa da greve do carvão) não
estivesse incluída uma visita a Lisboa —
a primeira cone que Eduardo VII visitou
como rei. ao passo que, pelo itinerário que
estava agora traçado e publicado, Jorge V
iria a Berlim, a Paris e a Madrid) voltán-
Io cm seguida as costas a Lisboa c reco-
liicndo tratiqtiillamehte ao seu paiz sem
querer saber do antigo c fiel alliado?

Tristíssima miséria! E lembrarmò-nos do•jiie foi ainda o enterro iPel-rei d. Carlos,
onde se reuniu — como escreveu Raniàlhâ
— "o mais numeroso e brilhante cortejo
de príncipes c embaixadores que tem visto
•j mundo I"

Annibal Soares

— Fa-z-sc ou não se faz a restauração
da Monarchia em Portugal?

Esta pergunta é formulada diarianien-
te por muitos milhares de lábios c in-
numeras vezes ella nos tem sido diri-
gida.

Si a lógica é lógica, e si a verdade dos
factos não é destruída por simples faiv
tasias, a restauração do regimên de li-
berdade, de tolerância, de probidade
ádmnistrativã, ha de fazer se pela força
das circumstancias, quando não o seja
pela força mais resoltitiva das armas.

—• Mas por que não entrou ainda
Couceiro cm terra portugueza? Por que
espera?

São também estas perguntas repetidas
amiudadas vezes, e evidentemente não
é fácil dar-lhes resposta.

Si Couceiro não atravessou a. fronteira,
ainda, é porque espera alguma coisa, e
essa alguma coisa não pôde ser sinão a
reunião total dos elementos de combate:
homens c armas.

Tenho precisamente na minha frente
uma carta recebida dn Europa, de pessoa
autorizada, que se oecupa dos assumplos
que mais fazem palpitar, presentemente,
os corações porluguezes."Imagine, — dizem me tia carta refe-
rida, — quanto trabalho haverá para con-
duzir até á fronteira os armamentos!
A espionagem contra os monarcliicos é
feroz, exercida por carbonarios porlu-
guezes e republicanos hespanhóes, que
aquelles dão todo o seu auxilio! As re-
messas só podem ser feitas por peque-
nas partidas, por vias as mais diversas,
e por conduetores experimentados, ca-
pazes de cumprirem unia missão de grau-
dc confiança. Todavia, assim que Cou-
ceiro tenha reunidos todos os elementos
dc que carece, atravessaria a fronteira,
com todas as probabilidades dc exilo."

Estas informações, repito, têm todo o
cunho de autoridade, pela pessoa a quem
as devemos, c que vive no centro da
conspiração monarchien.

Mas, ainda mesmo que não houvesse
esses trabalhos fora de Portugal, nem por
isso a Republica estaria menos livre de
desapparecer.

Não ha cm Portugal um único repu-
blicano que pense, que tenha algum cri-
terio que não comprehenda que o úavo
regimen implantado por um bambufrio
da sorte está irremediavelmente perdido.

Leia-se este período da carta a que
acima me refiro:

"O dr. Teixeira Oomes, que é o mi-
nistro dos republicanos em Londres,
retirou se de Lisboa ha poucos dias, re-
grèssando á capital inglcza. Pois esse
declara a quem o quer ouvir que o regi-
meti- não se agüenta. O ministro inglez
em Lisboa descreve para Londres a si-
tuação em Portugal como insustentável,
qualificando aquella gente nos termos
mais duros c até — elle, um inglez! —
com palavras de profunda indignação."

Parece que tudo isto é bem expressivo,
mas a mesma carta ainda accresceiita:

"Em Paris, o João Chagas, ainargir
rado, confessa-se arrependido, aos seus
amigos de ter trabalhado pela Republica
— signal certo dc que já eslk vendo o
fundo da gamella."

Ora bem; tudo isto são symptomas que
não passam despercebidos a quem se ha-
bitttou a tomar o pulso ás mais apparcii-
temente insignificantes manifestações da
politica.

Há dias dizia-me nm republicano sen-
sato — dos raros republicanos sensatos
que apparcçem:

—¦ Você lem razão; a felicidade dos
povos não consiste nos regimens que os
governam, mas nos homens que exercem
o poder. A Republica Portugueza está
perdida!-Mas, perguntei, por que esse seu
desalento tão opposto aos seus anteriores
enlliusiásníps?

Porque os homens que fizeram a
Republica foram os próprios que a ma-
taram com os seus exaggcros c com as
suas leis perfeitamente inconscientes.
Quando lia os sus artigos de critica ás
leis do provisório, muitas vezes disse que
você exaggcrava por espirito político de
opposição...

E hoje?
Hoje estou lão convencido dc que

você ainda estava muito longe da ver-
dade. e tanto que o disse ha dois mezes
ao Antônio Tose d'Almeida.

Pelo exposto concluc-se que são os
próprios republicanos que reconhecem a
inviabilidade do regimen que crearam
para Portugal, e que, para elles. a Repu-
blica está perdida... ainda mesmo que
Paiva Couceiro não transponha a fron-
teii*a c não dispare nem um tiro.

No entretanto, como é bem sabido,
Couceiro não vacilla no cumprimento do
dever que se impôz: está uo seu posto,
prepara o seu prògramma e dirá o que
tiver para dizer no momento próprio.

* * *

latar coisas que diz ter visto entre os
conspiradores, para denunciar conspira-
ções e para... noticiar que Azevedo
Couceiro c Sepulveda abandonaram Paiva
Couceiro. Esta revelação foi feita cm
16 do mez findo. Para se vêr como Abiiio
Magro falou verdade, basta relembrar
que poucos dias antes o dr. Annibal
Soares, conforme o illustre publicista
relatou em carta sua — Do Exílio, pubii-
cada no domingo, 7, nestas coluninas,
elle relatava a sua estadia na Oalliza
com o valente Azevedo Coutinho!

Abiiio não é somente magro no nome;
vê-se que é também magrissimo nas suas
inveiicionicesl

* *
As greves renascem em Portugal. A

classe dos tecelões. exige melhoria de
situação. E' o pão nosso de cada dia.
Aos tecelões grevistas do Porto juntam-
se os tecelões grevistas de Lisboa. E' a
luta pelo pão, num p.tiz onde já reinam
duas das tres clássicas e terríveis pra-
gas: a fome c a peste. Falta a guerra
para completar o quadro, c essa não pa-
rece estar longe.

* *
Agora, uma noticia ultra-comica. As

famosas leis da familia, engendradas
pelo sr. Affonso Costa, fazem ás delicias
de conspicuos cidadãos que... nunca as
leram, ou dre outros que, tendo má vida
dc casados, quizerani chamar para suas
pessoas vantagens que uma boa moral
lhes recusaria.

O Século, de Lisboa, com o titulo Pae
á força, publicou no dia 19 do mez findo
a seguinte noticia:

"Coudeixa, 18. — Ha uma mulher-
zinha na freguezia da Ega, deste con-
celho, que casou ha uns doze annos e
tem o marido no Brasil lia uns sete. Ha
poucos dias teve unia" creança dum su-
jeito qualquer com quem se juntou, e
veiu fazer a registo do nascimento á
repartição competente, declarando que o
recem-nascido não era filho de seu ma-
rido.

"O .official do registo civil declarou
que, é'm cumprimento da lei, era obri-
gado a fazer o registo db nascimento da
creança como filha legitima — delia e de,
seu marido — assim ficou o registo
fCÍtO;!> , V'-,. 

'V- 
V, '•

No tctiipò tia ominosa,.isto seria uma
refinada patifaria; nos tempos actuaes,
porém, isto é apenas uma virtude c uma
moralidade republicana. Ou nâo üossem
ultra-salvadoras as leis da Republicai

Vocabulário jYíineiro

Depois disto, ahi vão as noticias mais
recentes e interessantes:

Ha dias, uni tclegranima noticiou que
João d'Azcvedo Coutinho c Sepulveda.
ambos officiaes de Marinha, já abando-
naram Paiva Couceiro. Tive agora a ex-
plicação desta noticia. Quem a deu á
imprensa portugueza, ao Século, foi o
sr. Abílio .Magro. Este sr. Abílio Magro
é, moralmente, um exemplar ainda mal
estudado. Antigo empregado do Tribuna!
da lioa Hora, escrivão, parece, foi guin-
dado a chefe de policia secreta por um
juiz de instrucção criminal que se cobriu
de colossacs ridículos. Nesse posto, o
homem foi perseguidor accérrimò dos
republicanos, e creou a:sim uma atmo
sphera de ódios contra a sua pessoa. Poi
incumbido de investigações a propósito
do regicidio e reuniu, dizia elle, iiitér-
essantes revelações.

Feita a Republica, fugiu para a fron-
teira. c lá esteve alguns me/es. cm con-
tacto com os conspiradores. Num dado
momento, regressou a Portugal, para re-

Como se sabe, Lisboa tem sido açoi-
lada por uma epidemia xle typho. Os
doentes eram recolhidos aos hospitaes,
ás centenas, diariamente. Foi preciso
imprSyizar enfermarias, e até o convento
das Trinas, que já foi tribunal para
conspiradores, se converteu em enfer-
maria para typhosos.

O interessante do caso é isto: c que
os doentes ficavam aos p«res em cada
cama I

Dois typhosos 110 mesmo leito! Assim
os foi encontrar o presidente da Repu-
blica, quando plagiou o grande monarcha
d. Pedro V, na sua visita aos enfermos.
Assim os retratou a objectiva do photo-
grapho ú'0 Século, e assim o noticiou,
por meio de suas gravuras, esse mesmo
jornal!

Não se sabe que explicação dará a esse
caso estupendissimo o presidente do mi-
nisteno, qt-.e.é medico; o que se sabe é
que si ta! caso se desse nos tempos da
ominosa monarchia, nãq faltariam ata-
quês violentos conttja o governo que tal
permitisse. * » *

O sr. Bernardino Machado vem ao
Brasil para... harmonizar a colônia por-
tuguèza; o sr. Botto Machado vem tam-
bem tratar de harmonizar... a colônia
portugueza. São todos harnionizadores,
como se vê. Mas a funcção primordial
do sr. Bernardino Machado é esfabcle-
cer essa harmonia porque... ha quem
faça guerra aos produetos poríuguczes.

Aquelles illustrcs economistas são 110
fundo c tia essência completos patçtirihas.
Isto pelo que diz respeito á guerra aos
prodttcios portuguezes. Quanto ás des-
harmonias dentro da colônia, t não são
menos pàtctinhas do que sob outros pon-
tos dc vista. Nunca a colônia portugueza
esteve tão unida como presentemente.
O próprio sr. Adrião Bebiano, conside-
rairçlo os moanrchistas'portugttczcs como
estúpidos e máos, confessou que, após
a proclamação da Republica cm Portu-
gal, o numero de repúblicos luzitahos
no Brasil não augmentou. Ora, sendo
assim, não ha hoje mais desharmonias
do que dantes. Dum lado estão os mo-
íiarchistás, com o amor á sua pátria, ás
suas tradições, ás suas crenças, conti-
nuando a somente considerar como ban-
deira portugueza a azul e branca, que
lhes falava com doce encanto aos sonhos
e ás saudades. Do outro, estão os repu
blicanos que já o eram 110 tempo da Mo-
narçhia, com os seus ideaes e com as
suas illusões, com a sua sabedoria e a
sua bondade, pois não são estúpidos e
máos como os monarchicos, segundo a
opinião do sr. Bebiano. Não se ápproxi-
mani os dois partidos? Afastam-se, mes-
1110, um do outro, os dois elementos?
Ainda bem para os republicanos, que não
soffrerão o contagio da estupidez c da
maldade dos monarchicos!

Estes fazem á Republica toda a guerra
que podem, atacam-na por todos os la-
dos, abrem-lhe quantas brechas podem
fazer-lhe? Estão no seu direito, tal qua!
o julgavam ter os republicanos, ante?
e depois de 5 de outubro de inacreditável
iiieiiioua.

O sr. Bernardino Machado vem muito
illudido. S. ex. é grandemente mesureiro
e cumprimentador. mas para esta gente
nossa não ha mesuxa?( cumprimentos ou
sorrisos que cheguem. E'.',.tudo gente de
uma canna só, como se diz lá nas nossas
aldeias.

Eugênio Bllrelra

'Nada mais interessante do que a modali-
dade especial de falar a língua irmã, que
cada familia de um só povo apresenta. Vale
as attenções dos amigos de estudos philolò-
gicos. No Brasil, em .particular, o pheiiò-
mano offerece-se cheio de curiosidade: o
mesmo objecto desfruta um substantivo no
norte e outro no sul. e a mesma palavra
pôde aqui significar uma coisa c Ia coisa
ditfcrente. Não são apenas nomes usuais,
creados pelo povo, que soffrem translação
dc sontido, simão ainda vocábulos de origem
erudita, senhores de rica linhagem et>nolo-
gica.

Eis uma pequena lista de termos e phra-
ses mais correntes em Minas, na zona que
melhor conheço, os quaes dificilmente são
bom interpretados por quem, pela primeira
vez, com elles se 'ha, dc oitava, em conversa
com os nossos patrícios do interior.

Etiectivamente, pergunto:
Como entender esta reunião de falas que

ouvi uma vez dizerem deaute de wini:"Campeei, mas não achei. Toda moca bonita
que tinha, o granito inalou." Eu havia man-
dado um portador apanhar alguns pés de
uma planta, cujas virtudes thcr'a.peuticas
muito se gabam na região. E foi essa a
resposta que tive. Com o auxilio do diecio
nario abaixo, será fácil destrinçar a meada.

Ha, entre os ditos e expressões .poi* mim
trazidos anota á luz, vários que são já mui;
to conhecidos. Faço-o, em 'homenagem á
sua incomparavel vulgaridade; fatalmente,
ninguém, nascido e privando 110 sul de Mi-
nas. abre a boca que não ^ pronuncie um
delles. São, por exemplo: Carece] Sem gci-
Io, Quem sabe, De mais. Faca idéa.

•Mas, vamos ao arrolamento concreto de
uma centena de semelhantes radicaes da
nossa linguagem:

Carioca- Pintado. "Porco carioca."
Cancodo. Vago. "Uma dor camçada."
Toada. Marcha, medida- "Foi unia toa-

da só."
Sem geito. Muito. (E' a cxiprcssão

mais vulgar de todas.) "E' grande que é
mesmo sem geito." 

"Gostei delle, sem gci-
to." "'Aquelle doutor cura, sem geito."

Marota. Capaz, apto, proficiente, de
boas qualidades. "Um cariiiibainba macota",
que cura bem. "Unia fruta macota", grande
ou boa. "Moça macota", bonita, attraheiite."Fazendeiro macota", rico.

Mistura- "Tomar café com mistura" —
vem a ser: café com ipão ou com biscoutos.

Puxar. Servir-se, á mesa. "Puxa arroz,
dona". Vale por: 

"sirva-se de arroz."
Data- Porção. "Uma data de coisas,

uma data de somno."
Binga. Isqueiro.
Disparate ou Despropósito. Grande

quantidade, 
"Um disparate dc passarinhos."

Um despropósito de'diiíheiro."
Cr/ri atrapalhado. Bate-se a uma poria,

e respondem; "Eslá atrapalhado", em logar
dc "tem gente, não móde entrar."

Apanhar. Comprar, adquirir. "De 
quem

apanhou este cavallo, moço ?"
>— Posse. Terreno- "Tenho uma posse no

arraial."
Bobagens. Coisa que se come. "Trouxe

aqui umas bobagens para comer no muti-
rão." Também significa presente, objecto
dado cm dia de anniversariò. "Desculpe
trazer-lhe eslas bobagens..." (Este •termo
revela sempre modéstia da parte dc quem
o emprega).

Tigulra. (Feijão—)• Feijão que nasce
espontaneamente das sobras da colheita.
(Diz-se 'de outras plantas egitalmentc).

Márumbé. (Feijão—-). Feijão 'da ca-
poeira.

Oleo. Nome corrente da copahybeira. _Picoar. Guardar no sacco. "Si elle pi-
coasse o dinheiro cm casa, não carecia pc-
dir emprestado."

>— 'I irar o torto. Encostar o estômago.
Sacarolha- Cliapco de couro. Pindahyba.

Negramina. Gonçalo Alves- Orelha de galo.
Língua dc tucano. Braço de mono. Domin-
guinha. Douradinha. Camaradiiiha. Nomes
de plantas medicinaes.

llhôa- Laranja lima. "Esta ilhoa está
tão doce que onjóa."

Bracciro- (Cavallo—). Que atira alto
as patas deanteiras.

Feminista. Diz-se do cavallo pastor,
cujos produetos são sempre éguas.

Doença. Parto.
>— Sarar. Acabar o resguardo do parto.Família. Filha. "Minha mulher adoeceu

dc uma familia" — é synonymo de: "deu á
luz tinia menina."

Comtanto. Comqtiatilo. "Eu vou lá,
mas comtanto que elle i|fjo vem aqui." O
que isto traduz é: "Eu vou lá, si bem que
elle não tenha vindo até cá."

IncoUlmodO. Synonymo exacto dc doou-
ça, enfermidade. "Doutor, o meu incommo-
do é esie."

Grosseira. Erupção de pelle (sarna,
brotoeias. eezemas. etc.)

Granito. Calor, sol forte depois dc mui-
tos dias de chuva. (Será corruptela dc Vera-
nico t)

Pregar uni ialú. Levar uma queda.•— Tirar unia goiaba- Fazer uma troca.
Marrons. Touro

1— Moca bonita ou João da Cosia. TIcrva
mediciinal, muito empregada como desinfe-
etante diurclico.

— Tiir.bôsciro. Iindolentci relaxado,
está ficando muito •timboseirò."

'Voei'

Trens. Objectos, coisas.
Uns pares de... Bastantes. "Uns 

pares
dc dias."

Mutirão. (Fazer—). Reunir gcnlc para
levar a cabo uma tarefa qualquer, como ca-
pinar a roça, pegar um cavallo urisco, etc

Está naticoaça. — O coaE te mordeu.
Duas pbrases que exprimem estar o indivi-
duo embriagado.

Mucuia ou PiVorf. Embornal.
Deslocar, Escanhoar (a barba)',
Carimbamba- Curandeiro.
Estrada de Ferro. Estique- -Truco.

Aicuso. Sessenta e um. Jogos de cartas- O
estique é uma espécie de pokcr a descoberto,
o.aecttso í uma sórle de bisca de nove, e o
sessenta c um é exactamente a bisca de tres.

Roda, morena, Calira. Engenho, Vira,
Canna Verde. Cangado- Moçambique. Moça
mineira- Chorar meu mano. Dansas e contra-
dansas. A catira é o cateretè.

Maihemalico (adj.) "O 
que eu acho

muito matliematico..." Quer dizer: curioso,
interessante.

Praso. Synonymo systematico dc tem-
po. "Eu não tenho praso para fazer isso."

Escapa ou Vassoura, Cerlo jogo de
cartas.

Vigiar- Apromptar, "Maria, vigia o
ci'fé!"

Coisica Pouco. "Quanto tempo esteve
lá? — Coisica."

Patife- Covarde, polirão. 
"Sou muito

patife para sair com chuva."
Patifaria. Fraqueza, falta de coragem."Que 
patifaria, a minha: não pude nem me

despedir dc minha filhai"
Quitanda. Doces, biscoitos, "Hoje é

dia de fazer quitanda."
Mueadiqiiiiiho. Bocado, um pouco.
Séeca- Luxo, cerimonia. "Homem sem

sécca."
Leviano- I,cvc. "Madeira leviana, cha-

pco levianiiiho."
Encravado- Molle, preguiçoso. 

"O' povo
encravado! Anda com isso..."

Justiça de Cabo Verde. Fluxo inlesli-
nal. Um dia, recebi esta carta, de alguém
que me fazia uma consulta por informação:"O meu ineommodo é este: principiou com
aidume e queimação na 'barriga, e gomiián-
do; depois representou toiilura, e umas dó-
res de eólica, c acabou na justiça dc Cabo
Verde." Julguei que se tratava de um doido;
era um simples caso de indigeslão...

Magrieclla- Váricela,
Máucza. Maldade- "Oh! 

que mátieza
de creança..."

Eeiuine. Fealdadc. "Não chora, que
fcittme!"

Bombear. Diluir. "Bambear o leite com
agita."

Inrhitme. Edema, inrhação.
Soberbo. "O rio eslá muito soberbo."

Cheio.
Pasmado (stibsl.) Moirão de cerca, páo

fincado 110 meio do campo- "O senhor vae
andando, quando encontrar um pasmado,
frpciü a mão p'ra direita."

Mascara- Varanda, alpendre.
Dc já hoje. Ainda ha pouco.
Com'ê que c? Locução que substitue o

Como' ou Ileint empregados para denotar
que não se ouviu bem aquillo que fora dito-

Pôde que não. Em logar de "pódc ser
que não." Exemplo: "Chove, hoje?' "Pôde

que não."
Carece. Sistematicamente se emprega

rareei! em vez de precisa.
Larga mão disso. Eqüivale a: desiste

d?ssa idéa.
De mais. E' uma phrase de que o povo

abusa. "Está doente de mais." "Gosto delle
dc mais." "Cresceu esta creança de mais.""Esle cavallo é bom, é de mais." (Vide Sem
geito.)

Terno. Grupo dc pessoas. 
"Li vem um

terno de cavalleiros." (Podem ser até cem.
mil.)

Qiiriii sabe? Faz-me o favor. "Quem
sabe si o senhor podia fazer isto... "_é cgual
a "O senhor faz-me o favor de fazer isto..."
Também é synonymo de talvez- "Quem sabe
eu irei lá."

Representar. Aprcscníar-se. "Represen-
touvme uma dor do lado...".

Encalhado ou Irritado. Conslipado (do
ventre).

Dona, Esposa. "Como vae sua dona?"
Abaloso. Não commodo. Diz-se do an-

dar do cavallo.
Falhar. Demorar. "Falhei um dia na ci-

dade."
Chamar (termo de jogo) íAcccitar."Chamei o truco."
Zanga. Desarranjo dc machinismo. "O

relógio zangou." Também exprime fermen-
lüçã.i. "O leite zangou, a fruta está zanga-
dn."

Reservei para o fim o — Faça ideal que
o 'bom mineiro emprega a todo o propósito
c sem propósito algum. "Morreu fulano?
Faça idéa!" ''lí' uma casa muito boa, faça
idéa!" "Que absurdo; faça idéa!" E assim
por desole, significando "ora essa!",_ "que
horror!", "que immensidade de coisas!",
ele

Digo eu agora, a quem bondosamente me
lè: Faça idéa!

Florinno do I/eiiioe

MYSTERIOS D'ALEM TÚMULO

FsEa Alexandre Isícéío
por intermédio de

Fernando de Lacsri
te veio á mão essa

¦leia
Inesperadamente

bugiaria litt
Foi um dos meus peccados da mocidade,
e nem delle eu conservava já memória.
Mas, como a todos os peccados de moço,
o vejo hoje envolvido no tenuièsimo véo
da saudade. Quando o tempo vem en-
chendo a nossa vida de sisudez e de
circunspecção, os nossos peccadilhòs
•próximos tomam aspectos de coisas teme-
rosas; mas, ao par que nos alongamos
delles, a recordação, esbatendo-óà na luz
suave da sympatnia, leva-nos a plhal-os
com ternura, com carinho, como se nelles
estivesse a melhor parte da nossa vida
que não torna mais.

Nenhum dos actos graves da minha
ac-;ão de taciturno me evoca o saudoso
pczar das coisas em que o coraçãp
interveiu.

Eram actos meditados, fillios do racio-
cimo, frios como cinzas apagadas.

Ao contrario, aquelles que a súlénuíi-
dade circumspecta e ponderada de velho
escriptor, cheio de anuos, de desgostos,
de rabuges e de sabedorias, não apprò-
varia, têm agora para mim o poético
aspecto das desbotadas flores, dadas pela
náltinrafla dos quinze mirins, p conserva
das religiosamente, amorosamente, como
relíquias, num cofresinlio fechado.

Assim esse livrinho, èscriplo despre-
pccupadaniente; contém idéas que consii-
tuem a base de toda a minha actual phi-
Ipsophia;

Com prazer o revi; rom prazer o sa-
boreei, agora que toda a roupagem com

que vesti a idéa predominante nessa po-
bre frivolidade literária, não representa
mais que os mesquinhos trajares com
que enroupei a Bernardiiia.

Espurgada a obrinha das coisas banaes
de um romance desenfastiado, eu or-
gulho-nie de tudo quanto nclle escrevi.
É. como eu fui prophcta quando previ
que os phüosophos que trabalhavam para
a felicidade do povo, para cuja felici-
dade, segundo elles, nâo se precisava
mais que abandonar as crenças do chris-
tianismo e de amaldiçoar as esperanças
de Deus, — o conforto único dc sua vida
de miséria, de trabalho e de amargura,
lhe haviam de dar essa felicidade 1

Como eu via, de longe, a idyllica qua-
dra que a civilização atravessa, quando,
vendo o caminho largo que tantas philo-
sophias desbravavam, confesava saber que
o consumir-se pólvora om esbombardear
cidades c em alastrar de cadáveres um
campo de batalha era coisa muito mais
pliilpsbphica c sizüda do que desbaratal-a
nas festividades supersticiosas do povo 1
Não havia ainda a dynamite c todos
esses beneméritos explosivos acaba-
dos em ile, que a sciencia trouxe em
soecorro da philpsophia positiva, liber-
tadorà da escravidão piegas c sentimen-
tal em que jaziam os homens Ignorantes,
alheios ás grandes lutas modernas, esque-
ridos na sua doce e tranquilla paz de
desãmbiciosos c de crentes!

E ao vêr daqui a catadupa de felici-
dades modernas que aquellas doutas
philósophias jorram, como cataractàs,
sobre os povos emancipados, eu tremo
de pejo por ter prepetradq_ a blaspíiemla
dc dar, ciiião, graças a Deus, por não
ler a honra de pertencer á classe dos que
lidavam, contentes de si, por se bambu-
leãieiii no vértice da animalidade pura.
e se chamavam homens da vida posi-
tiva. E' esta heresia máxima de que não
haverei tempo bastante para penitenciar-
me! Basta olhar para esses lares felizes
sem rligião, que se pavoiieiam nas
terras civilizadas de Portugal; para a
paz e abastança com que os das taes phi-
losopiiias aíortnnaram as aldeias portu-
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guezas, outr'ora perdidas 110 escuro da
superstição!

Só quem fôr cego de nascença ou de
contumacia, deixa de ver a alegria, que,ao presente, aflora em todos os rostoí
portuguezes; a serenidade espiritual em
que vivem todos aquelles a quem ensina- •
ram o desprezo de Deus, e a não exis-
tencia da alma. E' dc ver o regosijo em
que rejubilam todos aquelles a quemfecharam as igrejas, destruíram as ido-
latrias. arrancaram a fé, auniquilaram
essas esperanças vasias, em divindades
que não existem!

Reina a felicidade completa! As mães
não irão aos templos, cheias dc dôr e
lavadas cm lagrimas, pedir ao Deus, quevivia amado nos seus corações, a saúde
doí fillios a definharem de doença ou
de miséria; as filhas não irão mais rojar-
se pelo lagedo frio das igrejas, em risco
de resfriamentos e pneumonias, pedir,
com os lindos olhos arrazados dc lagri-
mas, a vida dos seus trêmulos pães, que
se preparam para partir na longa viagem
até ao Céo.

Já não ha Deus, já não ha Céo, não
é necessário pedir. Os confortos para as
suas afflicçôcs. bebem-n os tias lúcidas'theorias ipositivas ifle liiegjjção c de
atheismo.

A resignação e o animo para se suppor-
tar revezes brotam hoje, aos golfões, de
sabias leis viiiculadoras dos direitos civi-
cos dos homens, da emancipação ciei*
toral da mulher. A mulher é politica, a
mulher vota, a mulher 6 pedreira livre
(não sei se sabem o que isso vem a
ser...), o homem é livre, insulta Deus
desdenha de fés, dc crenças, de precon-
ceitos? Está a pátria salva, e a espécie
humana no acume da sua perfeição.

Os burros têm passado todas as suas Iou-
gas gerações sem Deus e sem esperanças
em vidas futuras, e ainda se não quei-"
xaram dc in felicidades. Ora, se se não
queixam é porque são felizes; se são feli-
zes assim, o esforço útil c. benemérito 0.
empregar é o dc approxiiiiar, tanto quan-
to possível, os homens aos burros.. E'
lógico, é philosophico. E senão diga-me
algum teimoso, que se não dc por con*
vencido com esta mirifica conclusão da
lógica c da hermenêutica: — E' ou níl«
verdade que desde tempos immemoriaeá
o homem tem crido cm divindades, em
forças sobrenaturaes, quer sejam atti'1-
butos de fetiches, de amuletos, de flgtt-
ras idolatras, de deuses, ou do Deus,
supremo Pae, supremo Creador?

E'. E' ou não verdade que o homem,
sempre ou quasi sempre, se tem crido na
posse de uma alma que o superioriza a
todos os viventes, dignificando-o, quasi
divinizando-o, egttalandoo a Deus 11a
inimprtalidàdc e na posse do direito de
fazer o bem c fazer o mal, dando-lhe a
ventura dc lhe eternizar os affectos, ds
lhe conservar as pessoas adoradas, e per-
mittir-lhe o consciente aperfeiçoamento
do seu ser? E'.

E' ou não verdade qüe o homem esteve
sempre no gozo dos sentimentos de
gosto, dc arte, de percepção, de aprecia*
ção c de resolução, que o elevam ás cumk'
das do bello, do bom, do grandioso Ç
do útil, quer seja nas manifestações sim-
pies da poesia dos bardos pastoris, quer
nas manifestações das grandes épopías
trágicas da humanidade; quer nas pro-
ducções divinas da musica, da pintura,
e mais artes liberaes, quer ainda nas
locubrações das sicencias, nas cigimina-
ções do ideal? E'.

E o que tem fcili o homem sempre?
Chorar-se, protestar, maldizer-sc,

Nunca é feliz; nada o contenta. En-
rodilhado sempre pela ambição, esmagado
pelas dores que elle próprio inventa c
avolum/a, crucificado pela vaidade, e por
toda essa longa e infinita série de viciop
c de defeitos que a civilização descobrô •
e aprefeiçoa dia a dia, crê-sc martyr
sem remissão.

Vejamos agora o reverso. O burro
acreditou ou acredita cm Deus? Não.
Crê que lenha alma? Não. Sabe alguma
coisa dessas bugigangas de artes, de
«ciências; de ideaes? Não. Tem poetas,
pintores, musicos, sábios, literatos, c Ioda
essa lenga-lénga de causticadores da litt--,
manidade? Não. E já alguém ouviu os
burros queixarem-se de infelicidade,
maldizcreni-sc, invectivarem-se e invecti-
varem o destino que os fe2 burros? Não.
Logo o supremo ideal de uma philosophia
moderna e bcncnicrente é approxiinár, é
egualar os homens . aos burros, sem
ofíénsa a estes. E dahi ha já uma coisa
cm que muitas vezes se parecem: — é
em morderem e fazerem afagos com os
pés.

Creio que se houver quem, com razão,
reclame contra o escopo a attihgir e quasi
attingido, são os burros. Elles mordem
e fazem outros gestos, pouco parlamcn-
lares; mas não tenho cm memória 11c-
nliÜm asno que levasse os arrancos da
sua civilização a matar os seus seme-
lhanlcs, a bombcal-os, a apunbalalos, a
persèguil-òs, a calumnial-os, nem a exer-
cer mais nenhuma das outras muitas
virtudes dc que o homem insolentémente
se orgulha, c de que os burros se .lior-
rorizariam ou ennojariam se a philo-
sophia delles as tivesse introduzido pom-
posamente nos seus arraiaes.

Assim eu me pêzo dc não ter empre-
gado ahi o meu tempo c o meu cuidado-
a cultivar as theorias sociacs c huma-
nas, que tão bom resultado estão dando
nas cidades e villejos do nosso paradi-
siaco paiz. Eu me arrependo de ter
pensado c ter dito que havia ale-
grias e folgares nas festas a Deus; es-
peranças c consolos nas preces dos affli-,
ctos; de ter acreditado que a morte de
um crente é um passamento mais suave
e tranquillo que o da morte dc um atheu;
de ter pensado que aquelles que choram,.
mas rezam, são menos desgraçados que
os que só choram c maldizem! Para que
todos esses pezares me escureçam o co-
ração, basta vêr como tudo corre bem
em Portugal.

Como a aurora das philósophias ma-
teriaÜstas inundou de luz todas as aimas
que se mergulhavam no escuro do espi-
ritualismo, como morcegos! Mas, para.
que o pczar não seja completo, eu devo
confessar que sentiria o meu coração
na tortura das torturas, se não me aca-
kntasse a esperança de que, passado
o temporal com que Deus vem provando
a covardia de muitos c a loucura de ai-
guns, a fé, a luz cariciosa e ineffavel
do Christianismo, volverá a raiar, e a
envolver as almas sangradas c doridas
dos portuguezes, então despertas de mn'
tvtrico pesadelo, como o sol dourado c
purificador vem beijar os destroços san-
grenlcs dc uma batalha, ferida nos des-
vãos escuros c traiçoeiros da noite 1

Continuo a pertencer á velha escola;
e, comquanto reconheça 110 tnatcrialismo
dos burros virtudes que honrariam á maio»
ria dos homens, prefiro conservar-me
afastado philosophicamenle desse niate-
rialismo mundano, coiuü fi. meu ser 4fyt\
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ritual « conierva af«-ta_o dos átomos
_a matéria em que ahi se enclausurou,
s que a podridão providencial e trans-
formadora devolveu a Natureza physica,
eterna, evoluclonadora, com a minha
morte terrena.

B isto tudo veio a propósito do pobre
.ivrinho por ti desencantado do pó de
¦mia estante abarrotadai.... Vejam o.gue
£ recordar...

o—4—013.
A. He.culano

____n____________B-£e-9--^^
* Era esperado • iodo' o momento, no. arreJo-

res de Assumo. », •«- choq» dteisivo entre at'
forcai Jarittai m aa tropas sjtvernittu ao Fm.
gu»y. ",'iíV'•'-,' ¦

Caixa da Co_.-e.__.
Foi • iifuirite o raoTHE.nio:
entradas: 44 H-rat.
SiidHi twar libras, i.íío franoM, f.-joo «iar.

coi, J40S000 ouro, e jo pwetaa .espanholas.
I«a(tro;

Ouro em deposito ..... 349.656:1 i6fBja
teiHnaabiliéade í. Tkciourc lei

a, a.U7 c áacr.u, a. **«» 4» _»17**»J-»

Tenacidade
isima

Total . . .
Rias em -c.ruihçSo
M_„ subsidiaria .

fCuiissio:
Notas em circulado
Moeda subsidiaria ,

O Pará saneou a sua capital, livran-
do-, da febre amarella. Agora, que appa-
receu a epidemia em Santarém, cidade
.principal do Baixo Amazonas, resolveu
o governo paraense fazer ali a mesma |
tcoisa. Não tem poupado dinheiro para
conquistar para o Estado os foros de
salubridade de que elle carecia. Todavia,
ainda muito mais do que precisava gas-
tar para se considerar ao abrigo dessa
Epidemia tem o Pará que despender, só
porque o Amazonas não Ihç segue o
exemplo, c continua Manáos a ser foco
dc febre amarella, ou porque a União,
a quem compete a hygiene dos portos,
não item cumprido seu dever tnesse par-
ticiilar. E, por essa desidta, accrcscida
da redticção do pessoal no serviço de
extineção dos mosquitos, o Rio de Ja- j
neiro está correndo o tísco dc nova
invasão do typho icteroide, voltando ao
descrédito de oütr'ora, que tanto mal lhe
fez è a todo o paiz.

Em Pernambuco felizmente o ;govcrtio
estadual sc mostra disposto a combater
o mal que ali parece ter-se enraizado.
Já começou (mesmo a trabalhar nesse
sentido, mas afigura-se-nos não bastar
para ò fim collimado o que se está ali
.az.ndo. A Bahia deverá imitar Per-
nambuco, c acreditamos que o fará, mas
nas mesmas condições que Pernambuco,
sem resultado completo. Não disporá,
egualmente, de recursos para a mesma
acção efficaz o Espirito SanK*, outra
região onde grassa a epidemia, e está
nas proximidades do Rio de Janeiro,
porque e um Estado relativamente pobre,
ou de poucos elementos econômicos para
um trabalho tão dispendioso como o
ataque e debellação da febre amarella.
E bastará que fique aberta uma só .porta
de communicação .para que a epidemia
ameace tenazmente ta triossa íormosa
cidade c as demais do 'littoral brasileiro,
mesmo aquellas que parecem empenhadas
cm tomar e desenvolver as necessaria8
medidas prophylacticas.

O governo federal é o principal respon-
savcl pela ííygiene publica, mormente nos
portos de mar, abertos á 'navegação, e
que sfio centros de irradiação para todo
o mundo. A elle.cabe o tornar efficazes
e resolutos os serviços de .prevenção e
de combate á invasão .do mal, e bem assim
de expurgo do6 germens da infecção,
dando todo o poâsiv.l auxilio material
aos Estados, que, com os recursos pro-
prios, não tenham a stifficiente capaci-
dade econômica para -chegar ao fim que
é preciso attingir, ou tomando o mesmo
governo federal a si, directamente, o
saneamento das cidades á beira mar.

E', portanto, chegado o momento do
governo federal agir. Impõe-se uma
acção enérgica á Directoria Geral de
Saúde Publica, á qual cumpre empregar

.todos os esforços para que lhe sejam
-facultados os meios precisos para que
nas capitães dos Estados se iniciem os
trabalhos de combate á febre amarella,
trabalhos eguaes os que sanearam esta
capital, eguaes aus que produziram o
mesmo resultado na capital do Pará. não
descarado, émqitanto sc não coinple-
tarem esses trabalhos, da desinfecção
necessária, de motlo que nos livremos do
perigo de uma epidemia que toda a gente j
sente pairar sobre o paiz.

A insistência com que malhamos neste
assumpto é perfeitamente justificada.
Não queremos somente a salvação das
vidas dos que podem ser victimados pelo
lerri.vel flagello; queremos também a
salvação dos créditos nncionaes, do ponto
de vista da hygiene publica, da srtlubri-
dade do paiz, e só isto bastaria para a
tranquilütlnde da nossa consciência e
para que 1109 não seja levada á conta de
impertineiicia o que é apenas uma tena-
cidade justíssima.

OU VIDAL

Típicas e Botieias
O TEMPO

O inverno ahi vem •Umit.riu e-chuvoso, com as
suas exigência, de sóbrciudo-, luvas e galochas,,',

Pelu d:a de homem, vê-se bem que ei c nSü
_;'tá longe .ara a ítl.gría da. noites no club ou

;J_ ptídtet ajiu-tado ein famiiia...
Céo «scuro. carregado e a Ijiuns pingos de chuva

levemente- .upradi.» ijui uma b>i.-*a fie.ca.
A temperatura o.cillou entre J2*,3, máxima, e

ifü0,j, minimu.

HONTEM
i-ir» --«.-i ''

. . JÍ9.IP518. S8Í8
• . 1 _.i-6:87°S°m>

, _ 9.oaa$SõS

, . . S _.a4s:53°._JO<>
, -, 8i9a«S68i

Total ........ 3 ..i.s:8o-S8fi8
Secundo o balancete desta <aa_iana, ex.ste cm.

dspo-to ,M».8.s6iii6$0_ , .rr-lva ente i,i«.,>-r>,
23.333-W-a-iS, librai, íaprcaantadas nas leguin-j
ics ma.dáa: _ .
L,.l>raa  l4,os8.8»-o-o
Ouro nacional  3001730*000
Francos -.»,... («IÍ.OÍ _roj
Uollars x -1 a?.087..195
Marcos ,..-.._-.'- «.'613.700:
Pcictaa . . . ......... 7a3-Jioj
Pir^os argentinos , . . • « .u •: 130.300
Coroas austríacas ....... 9.. o|
Liras ........... 340

Rende da Al.andeK»
Em ouro  J4«:s?8?8.i3,
Em papel 3S5:s-»9?B'3\
Arreoadaaa 'de -i a i_ do íorronte 4.0G0 :_8$i.»B
tini egual período de 1911 . . . J.p58;a8<i$4 _
D.ífereiita & maior om 101. . . 102:117^7^3

Cambio
Píacai »o.|v A'-.sU

Sobre Londrea. ..... v • 'I*.|i6 16 1I.2
" Paris  $589 Í59-»Í" Hamburgo $737 Í7M" Itália ......... ÍW5]" Portugal —• Í3'3;" Nuva Yo* «Ma

Libra estoiilina em moeda. • -• li$025:
Ouro nacional, em vales, .por 1$. i$687
Bancano. 1.5l3» '«7lJ2
Cabia matriz . . 165I32 1163116
¦¦¦• *IP -' " '-"¦¦ 

.JO,JJ_.
Está dc .serviço na Repartição Central de Po

llckt o 1" delegado auxiliar.O Con*o -eníisde imolaa *elos «qguintes vaf 0.
tes "Fidelenac", para S. Joio da «torra! "Formo-'
sa" para Uakar Las 'Palmas e Marsclliaj "lns .
liará Victona Caravellas, Bahia, Sergipe. Penedo,
Vilia Mova. Maceió e Kecifii.

Megii Uilê
Publicamos:
Cruzeiro do Sul.
Bèmiato.
I.uti. rins da Capital Federai. ¦
lintpiea.iuos .. Uypotlucas.
Livraria Brasileira
ÃjpO.KCS.
Os sin-tros.
Hiijjaiae.
A Oompailhia B. de '.Segure..
A's piAboas magras.
Um liomeni que aborreci: a Tida. ,
A gi-cve do carvão.
Paris-Uotel dc Rus-ie.
50:000$ em S. Paulo.
Carnaval dc 191a.
Agradecimento.
Associação dos E. no Comniercto do Kio de Ja.

neiro.
Oa .ortugneies.

A' tarde • _ aolU
Theatro tRecrelo — O Pado.
Theatro Apolio — O i-oiii.oio n. 6.

Palace-Tlhratre — Variado espectaculo.
Theatro S. Pedro — _¦ (Honra ie Gloria).
Pav.üão lntemacional — Já It pinlti I
Cinema Theatro Kio Branco — Fora dos Trilhos.
Cinema T.cat . S. José — Zi Porem.
Cinema Theatro Chantecler — Caboclo vtlht /.-
Cinenialograplio Par.siensu — üel.as fitas.
Cinema Odeon — Programma maje.loso.
Cinena Avenida — Imponente programma.
Cinema 'Ideal — Fitas attraentcs.
Cinema Paris — Programma majestoso.
Parque Flum nense — llellissiinas titãs.
Royal Cine — Marav.lliosas filas.
Circo Spinelli — Variada íuneção.
Cinema .laison idoderue — Maguifieo p-ro

gramma.

___H_____e_a^_______i
de um oonhe«teicn«o (ia miiioKo dê Industrias

te profissBes.
.-Uni. outra daliberaç-o, da maior importan-

cia, n.o «kixa mais a minima duvWa '.obre a
aittltudc dcünitivaoiente assumida tpelo poder
judiciário em opposição á liberdade proiissio-
-nal: nos concursos ,para juiz ou pretor, não
aorSo admlttidos sinão os candidatos que apre-
sentarem títulos de bacharel ou de doutor.

Não se sabe ainda como pretende o governo'
descalçar a bota. 'que já tanto lhe 'aperta; i,:

porém, fora de duvida que, tendo baseadp
toda a rnoxinif-da positivista da ultima :rc-.

forma do ensino no dogma da liberdade pro-
fissional levada ao ultimo extremo, está c
sr. Rivadavia condemnado a ver o desmoro-
natnento completo da sua obra revolucionaria
e an-roliica, destinada a ter uma existência;

quasi tão -ep-ei-era como a dos fetos de seis,
ou dc oito mezes.

-Minada pela base, e sem o principal esteio
em que se pretendia apoiar, ha dc, fatalmente-
ruir par terra o mostrengo, com grande jtt-,
bilo para todo o paiz, c especialmente para.
o .r. José Bonifácio, que com tanta eloquen-,
cia o fulminou do alto da tribuna da Câmara
dos Deputados.

Goníereaciaram hontem, no .palácio do
Cattete, com o presidente da Republica o
ministro da 'Marinlhateo chefe de policia.

Telegrámnias transmittidos de Buenos Aires j
dão-nos a noticia ide haver sido recebida com

geraes manifestações de júbilo e de applausoj

por parte de todas as classes sociaes a recente;
nomeação do general Júlio Roca para o cargo
de ministro plenipotenciario da Republica Ar-

gciuina no Brasil.
Esse facto, aluado -i derrora que acaba dei

soffrer nas urnas o partido da Convenção Na
clonal, chefiado pelo sr. Zeballos, denota bem'

claramente os intuitos que animam neste
momento o espirito conservador do nobre

povo argentino, divorciado da.politica de aven-
urras pregada pelo gênio irrequieto de alguns

dos seus publicistas, o empenhado lão-sóinente
na conquista dos seus gloriosos destinos e

do grandioso futuro que o espera, mas que
só pôde ser alcançado em um largo período
de paz e de concórdia entre as tres grandes
nações do continente sul-americano.

: 'O acto do presidente Saen. Peiía, tradu

rindo tão lealmente e de modo tão pratico a

fórmula, por elle mesmo enunciada, do "tudo

nos une, nada nos separa", não pode deixar

de ter uma repercussão sympathica no coração

de todos os brasileiros, egual e sinceramente
empenhadas na mesma obra de .pproximaçáo

e de fraternidade, que tanto recommomla neste

momento o patriotismo e o critério do cnii-

nenie estadista platino.
A nomeação do general Júlio Roca para re-

present-nte da Argentina 110 Brasil é um mo-

vimento de nobreza e de alto descortino, que
tanto ihonra a pessoa do nomeado como a do

presidente illustre que a praticou.
E' na qualidade de cm.«f.ro_or da fats que

o nosso velho amigo vem ao Brasu. Ein tal

qualidade, é justo que o recebamos sorridentes

e de braços abertos.

rou. que nadt tem ao_>ôr-»o hinccionainen-
10 da sock>à_<l_ «íonjtna TMie United Bra-
sUiiu.."SyiM_á», 

"timite-, 
cítóforme reque-

reu Roberto Nor 
'MatHeWi, com o capital rc-í

iatiraniente peqtieijo de í 5.000, si o decreto.
de autoriiàçao ^B^rovar os -respectivos es-'
tatutos com . eliminação dos -fins consigna-
dos sob-aspiras A, ,M*'N.Hjue dizem rc-
speito á "narwí -financeira da referida em-
.presa. .... .£'

A SAUOeIíJA MULHER: — Para he-'
morrhigias 'e i.-incomtn'0-os -uterinos.

O idr. Fiancfet» Sallcs, niinisfro da Fa-
«tendo, .presidiu íiontam a jtmta administra-
tiva da Caixa ,de Amortização, qtie se re-
uniu em sess-o ordinária. •

Aos viajantes recommcndainos a esplendi-
da secção de malas e outros artigos de via-
jem da Casa Colombo; ali encontra-se desde
a mala gu.irda-vestido, à pratica mala de
Cabine, desde o ch.ilc-inanra á chaise-Ionguc,
c tudo-a preços ao alcance de todas as bo .as.

n.!.:'_6, deWde .Wô^mbrta-íjiliimo,-d«i-
fjgtfar 5-^r. «KiimHo lfe^.S•rtno da DTfWítorfa ôsAl '.a lAg*lfcultufa,

íara ttvèr _1_iíiis .mlaíttíos <le propaganda
ÜP se.tri<o _e inspecção^'*^defesa¦ta.ri-olas,
.^ronuBcranoV* febre a -tonveniisncia "»
sua piiblicaçío.

Vae ser desligado da Directoria da Re-
ceira do Thesouro Nacional, onde serve
a-d-ido, o ajudante de gtiarda-mór da Alfa-n-
dega desta capital,"-'rancisco-de .'Souza "Mot-
ta, reintegrado nesse cargo em virtude de
sentença judiciaria!

Esse funecionario assumirá por estes dias
o exercício dc-seu cargo na nossa aduana.

fívws m mm
em todos oh gênero ¦>

CASA RAUMIER

O dr. Francisco Sallcs, ministro da Fa-
/tenda, não compareceu ttontem ao ;-seu ga-
bincte 110 Tliesotiro Nacional.

AMO-

de

Para o inverno, que, pare. e, vae ser tao
fort* «luaritn o verão, recommeu^amos aos nos-

sos leitores a exposição de roup\^ Par,T creait-

ça, .ue faz a-"Gaia Gorbmbo, 
'desii « »' «SstttBie

de flaoella.-de fweço de 6*500, a» mais (°ne

terno de •-_semii_; "da Pellarina. d« pteí° ^

18$, ao mais forte sobretudo.
,— .—. ¦

Onde se bebe o melhor Café? No
RIM.

O ministro da Viação designou o seu of-i-
ciai de gabinete, H. Ròriiagiiera, para rece-í
her, em seu nohie, o dr. Ohristino Cruz,1
deputado eleito pelo Estado do Maranhão,!
que chega hoje pelo vapor Bahia.

S. ex. mandou pôr á <tisposição dos ami-;
gos c admiradores do dr,. Oliristirto Cruz a
lancha G.Hiif, da Inspectoria de Portos. Rios
e Canaes.

•Felizmente,' podemos dizer que estamos em I
pleno inverno; já os grandes armazéns come-
^aram a receber o seu sortimento de artigos
para esta estação. A Casa Colombo foi a pri-
meira a expor; e, incontestavelmente. exhibiu
uma esplendida, variedade desses artigos.

liNri-.KIOK — O ministro dn Fazenda AUtu.ri*
zou a réstítüi.&u da cauçiio dc iu:»uu$uuu k Com-
panhiá l«abril de Tec du?.

Assumiu u coiRu dr director da ISstatist.cn
Conuiuirial u sr. Gutlhcrnié Cu.ta, iiib-dirc.tor.

O ministro ila Fazenda apnruvòu o urçamen-
to d.i_ des|)csas da Caixa lícoiiuinica do Esta-lo
do liio Granüe du Su!

O min _tro da Fhicuda prcsdint a junta
aún..n.&lrat-vá da Caixa dt- AiiiçHi/açâo.No Tliesotiro Nacional furam lavrados di*•verdOü toimo.i de cscriotuia e aíorautentu de ter.
rciius.

O intijlstro da Fazenda nüo coraiiaicctu ao
«eu Bflb neír n. Theauuro Nacional.Foi iiuiucadu loâu Antônio Netto, secretario
da Capitania do ro.to ú<> lotado de S. Pairo.

Cuiieedt*ram<*_ a> ücctiça. bCgüintes: de oo
tua,, a Joa .uitn Souza Ti ixeíra, %* oliarolciro do
pharot da t»ruta du Ho no lotado d. 5. Paulo;
e dc 3 me/eà, ao hiáclünièiu cúutrãtatlò, do Ars=.
nat de M_ rui ha do Paia. Kay mundo Konuto da
Silva.¦* Foi nomeado o sr. Gustavo GuimarJ.es ser-
rente da In.peclurU do Arsenal dc Xla*iu'ia
desta capiul.

Procur.iram o presidfnt» da Ttepablieri, no pj
lacio do Cattete; Raiado rês Artlmr Iremos, Pe.i-o
Itoiges e Gabriel SaÍKadüi .l-.Mt.idos Joáo de Si-
qitéira, Ruy mundo Mtranda. Itamòi Caiado t l*i-
roo de Moiií-imIíui, tí^""111' Olympío da Fon-e.

ca; cororws Phijadeípho Ruclia .j.Zoroãã^ro Cunha;
tir. Altxantlic Sioclcler Pmto de Menezes; Lu-
dano Pereira da Siivu e l.uit Muut.

O general Osório de Paiva, segundo infor-
inação do nosso correspondente om S. Paulo,
está na capital do poderoso Estado paulista
a tratar do seu reconhecimento como senador
pelo Ceará. Ao que ai firma esse mesmo nosso
correspondente, os eleinemos de valor da po-
liticu paulista não estáo dispostos a patrocinar
as pretençóes do illusire sr. general Osório, por
isso mesmo que o eandidaio cearense nada
tem que esperar de S. Pauto, dado que é
principio do situaeionismo paulista absoluta-
mente não se envolver nas lutas políticas de

pessoas outras que não as que têm os seus
interesses c as suas iniciativas ligados a vida

politica e administrativa da gloriosa circum-
scripeão da Republica.

O general Osório foi realmente caipora
nesta sua via_em á Paulicéa, e estamos ineli-
nados a acreditar que, sem esse apoio, tão
anciosamente procurado por s. ex., o general
caminha para um desasire inevitável nas futu-
ras delilier.icões do palaeetc dos condes d'Ar-
cos, verdadeira como c a disposição do se-
nador Pinheiro Machado, dc não consentir
em que o candidato ralicllista se sente muna
daqucllas cadeiras tão honrosas e já agora tão
necessariab á economia publica e privada de
um cidadão que se preze. Todavia, não e nesse
amparo que o sr. Osório procurou entre os
situacionistas de S. Paulo que se pôde en-
contrar alguma coisa de censurável na sua
ida A terra de Amador Uueno.

Afinal, s. ex. fez eoino tantos outros que,
eleitos ou não, se agarram com unhas e dentes
á influencia de amigos para os effcitos desse
rão falado reconhecimento de poderes, em
lorno do qual giia todo o problema da nossa
fantástica dcmiocracia: o que lia dc realmente
condetnnavel na suu attitmlc é esse máo exem-
pio que s. ex. traí da caserna para os poli-
licos profisstonaes, recorrendo, depois dc sua
eleição, defeituosa e viciada, é verdade, mas
um todo caso eleição ua qual o general foi
auffragado, para essa coisa anti-democnitica
que é a manipulação dos legisladores no ara-
liicnte pacato das sedes do legislativo federal.

Effectivamente, o sr. general Osório de
Paiva é o senador eleito de um Esvado onde
o pleito eleitoral se verificou sob o domínio
do terror e da violência, implantados na
"lerra da luz" por uma corrente politica
triúinph.nte após muitos annos de lutas e
desesperos. Sob a bandeira desse triiimpho
é que s. cx. foi eleito e diplomado, e, nesses
casos, não havia para o victorioso candidato
outro caminho a seguir sinão esperar por que
o nosso mais nlto ramo do Legislativo ou rc-
conhecesse o seu diploma ou nnnullasse as
eleições das quaes elle foi produeto. Ao con-
trario disso, o sr. Osório vae, deturpando o
espirito de libertação e reivindicação contido
nesse mesmo diploma (o espirito republicano,
como se diz lá no Ceará), soecorrer-se de

processos bem avessos ás praticas dc uma
verdadeira democracia.

One moral pôde resultar desse seu neto?
Naturalmenic, a moral mais necessária á po-
litictigèm da qual o Congresso -tem de dar as
mostras mais positivas desde que se inicie o

processo dos reconhecimentos de poderes
Amanhã ou dopois, quando os inimigos da
desoligarchização cenrense usarem dc pro-
cessos pouco dr-mocraticos para depurarem o
sr. general Osório de Paiva, si o fizerem,
não ha duvida alguma que s. ex. não poderá
anicular muita aceusação contra essa gente
lão politiqueira que não sabe respeitar a ex-

pressão soberana da vontade popular.
Porque o mais elementar dos sophismas,

bem dirigido e accionado, terminará fatalmcn-
te na conclusão de que o sr. general Osório
de Paiva é tão politiqueiro como o sr. Pi-
nheiro o o bando panurgiano que lhe obedece
às inspirações...

Por decretos de homem, foram aposenta
dos na -Directoria Geral dos Correios: João
Jupyaçara Xavier, no cargo c!e a° official,
Symphronio da Costa Mirimdlba e Amorne
Martins da Oruz Ferreira, nos cargos de
carteiros Üe i* classe, e José Fausttno Fer-
reira Leal e Henrique Soares de Menezes,
nos dc carteiros dc 2* class..

O ministro da Viação encarregou seus!
officiaés de .gaibimete-, Povoas Jttraor e dr.!
„raj'mede Mendonça, de, em seu nome, repre-
sentarem-n^oe darem as iboas vindas aosdepu
lados federais eleitos pelo Estado .do Rio
Grande do Sul, drs. Joaquim Osório, João
Vcspucio, João Simplloio, Diogo Alves For-
tuna, Nahttcp de Gouvêa, Octavio Rocha,
Gum_rcin_o Ribas e;'V_torde Britto, espe-
:ados amanhã, a. bordo ,do vapor Iiaperuna,
havendo dado ordem para que sejam postas
laiíòhás no cáes Pharoux para levarem a
bordo os amigo, e admiradores dos repre-
sentantes da bancada rio-grandense.

FACULDADE DE MEDICINA

O ir. Azevedo Sodré ob.em
uma licença de quatro

meies
Cm -reunião realizada hontem pela cot \\

gregação da Faculdade de Medicina, fora. jconcedidos quatro mezes dc licença ao drl,;
Azevedo Sodré, director dat. ella Faculdade,'
para ir ao estrangeiro.

Assiginada .por .28 -professores, foi apre-
sentada á .congregação e -approvada, unia
moção mandando considerar o dr. Azevedo
Sodré -como em commissão, afim de estudar

.os progressos do ensino medico nas escolas
superiores dos paizes que percorrer.

Pelos drs. Nascimento Silva e Henrique
Roxo foi requerido que se lançasse na acta
um voto de louvor -pelo brilhantismo que;
vinha manifestando o dr. Azevedo Sodré.
na direcção da Faculdade de Medicina.

St.bstftitiirá o director da Faculdade dei
Medicina, durante o seu impedimento, o len-|
tc mais antigo, dr. Feijó_ Júnior. Caso não;
acceite este o logar, caberá elle, na ordem dc,
antigüidade, ao dr. Lima Castro.

V
5.

Aos bahiano»
Hoje, sar.p.isi, mocutii. euurii, vatapá.'Ri*-

a.uéc», bolo de S. J-io, doce de coco, ttc.
\co.ita-ae qualqu.i «ncommendi. Praça Ti-

Pelo ministro da lAgriciilt-ura foi contra-
tido para reger a primeira cadeira do curso:
dc agronomia da Escola Agricola da Bahia'
o dr. Mareei Ledent, da Bélgica, -graduado
pela Universidade c Liége.

O dr. Ledent 'é autor tle tratado sobre
physica e chimica vegetal e agricola, e pro-;
fessor de varias associações agrícolas e
horticulas da Bélgica.

.0 sr. Maurício de Lacerda e o tenente

Mario Hermes, official de gabinete e ajudan-

te de ordens do presidente da Republica, so-

licitaram exoneração desses cargos .10 sr. nia-

rechal Hermes, em razão de terem sido elei-

tos (?), rcspectivaimente, deputados pelo Es-

tado dò" Rio e pela Bahia. O marechal não

acecitou esses pedidos de exoneração dos seus

dois .auxiliares dc confiança, promettendo, en-

tretanto, fazel-o logo após o reconhecimento
de poderes. Desse modo, está prejudicado
aquelle banquete de despedida que a casa mi-

litar de s. ex. pretendia levar a effeito em

homenagem aos dois conspicuos futuros pães
da pátria.

Ora, só um grande apego dc s. ex aos pre-
ciosos serviços dos srs. Maurício e tenente
Mario obriga a uma tal relutância do presi-
dente ein não acceitar a demissão de ss. ss.
Porque não é crivei que, como tantos outros
interessados no reconhecimento, o sr. maré-
chal -Hermes tema um qualquer contra-
vapor do general Pinheiro Machado em detri-
mento dos seus dois mais queridos rapazes,
um dos quaes, o sr. Maurício, nem por isso

que não é filho, deixa comtudo de participar
de bem accentuadas sympaihias de "quem tudo

pôde", na respeitosa phrase do general Be-
zerril Fontenellc.

Afinal, nós vivemos num tempo de surpre-
sas; mas essas parece que não têm a inusitada
influencia de ir até ao cumulo da depuração
dos candidatos mais do peito do Cattete, em

que isso pese ás rudicaes ogerlzas que uma
boa parte dos nossos velhos políticos tenha

pelos sympathicos personagens, sympathicos t
futurosos, os quaes sentimos não poder qua'i-
ficar tão elogiosamente quanto .lios o mere-
cem, mercê da deficiência da nossa aJjectiva-
ção, da difliculdade que experimentamos em
manejar a língua, ao tratarmos dc tão cxcelsa-
pessoas.

Como quer que seja, cm todo caso, o grande
facto é que o marechal só demittirá os srs.
Maurício e tenente Mario depois que elles
sejam reconhecidos. Esse reconhecimento «eni
effectuado, cusie o que custar, como diria u
sr. Seabra; c, nestas sjndiçõcs, a única noto
dissonante nesse importante episódio, do qual
muito deponde totla a sorte do r.fiinitín, é a
não cffectuação do banquete da casa militar
do presidente em honra aos illustres. presti-
giosos e insubstituíveis moços, O baiiqueie.
todavia, si se não raelizar para a semana, terá
naturalmente o seu dia, ficando tudo remcdi.-i-
do. Porque neste mundo sub'unar ha remédio
para tudo...

AVISO
As companhias abaixo mencionadas fun-

.ciona-ão do dia 15 .do corrente em dcante
uo seu novo edifício á rua Marechal Flori,
uo Peixoto n. 164.

The Rio de Janeiro Tramway Ligth &
Power Company Ltd.

Société Anouyme du Gaz dc Rio de Já-
neiro.

B.asilianische Elektricitats Gesellschaft.
Companhia de Carris. Urbanos.
Companhia de São Christovão.
Companhia de Vilia Isabel,

No M>_ii_teri_' do Interior foi celeíbrado
contrato conv''Fr_ncisco Lopes de Assis Sil-
va, para conátru-ção do predio e diversos
icparos no pavilhão onde funeciona o -"

1 ribunal do jury, pela importância de
40:.oo$ooo. ,. - . .

A SAUDE DA MULHER: — Para l.regu-;
inridadcs menstruacs e suspensão.

Reassumiu o cargo , de encarregado do
«insulado geral da Sueoiaoio Rio de Janei-
ro o sr. Jitli.s Sdiraper, com jurisdiçção
em 

'Nictlieroy;'^ 
foi concedido e.vetjuatur á

nomeação do sr. Luiz N\ Dillongara, cônsul
seral do Equador no Rio de Janeiro, com
jurisdiçção no Estado do Rio.

Em roupas feitas, para homens, para a cs-
ração "de inverno, a Casa Colombo fai uma
esplendida exposição, desde o terno de cheviot.
de preço dc 55$, ao forte sobretudo de alto
preço

O ministro da Faxenda re*
aponde suma oonsulta do •

mauoolleya da Viação
O dr. Francisco Salles, ministro da Fa-j

zenda, respondendo a uma consulta do 'seu
collega da Viação, 'declarou que, ein reta-;
ção á contagem de tempo de serviço dos;
funoctonarios com direito a gratificações
addricionaes. seria mais conveniente eoiiipu-'
tar-se o tempo proporcionalmente aos Jias1
dc cada mez 011 anno, sem que essa conta-;
gem ou outra .prejudique ao funeciouario na
apuração de seu tempo de senviço para a
aposentadoria, visto que a apuração desse
tempo está regulada pela circular do Minis-
terio da Fazenda, m. 15, de 26 de janeiro
de 1804.

mmWÊÈÊÊ-m-mmwÊmm
d...nucleos'-wl-nÍMs e: .uríoí, relativos í
loe_lizae.o "de'iimm.grames-

StnEflílSÇAO:-— Dêem aoJ**BO- filhü-io- a¦I-íiF.-NT-NA «e.te ,peii_o > ...«querem vel-os•Í.RTÜ&SIE SlAlDlOS.
->Na Procuradoria ;>do T-heiouro Nacional

vae:-.er'i.avrada a'm»m»ta de compra pela
União, por jótooojooo, dos terrenos baldios
e prédios situados cm Nictheroy, porto, da
pwite das barcas, com frente para a rua
•V-iSco_dc=-do'RioSBranco,: _,-dos iládos,--. ara
aa ruas S. José e *S. Leopoldo, e, bem as-
sim, o termo de aforatnento a Manoel-Go-;
mes Netto, do terreno de marinha á rua
.Guará.' u- tu, em 'Nictlieroy.

1RHEUMATISMOS t-iAUivio imniediato com
a SALSA HOm-VNDA, que cura ulceras c
todas as moléstias syphililicas.'-

Areias monaziücas \
Foram abertas liontem, no Thesouro

Nacional, as propostas para a exploração
das areias uiotiaziti.as de propriedade
da União.

Foram <ír_as: uma, apresentada -pelo
sBanco Hypofihecario e Agricola dp'Es-
pjrito Santo, e outra, pelo sr. S. Cliatt-
fouv, banqueiro, associado-a banqueiros
francezes. Deponi de lidas, foram rubri-
cadas :pelos proponentes ou seus repre-
sentantes c pelo Wirector .do E.trimontol
Nacional.

As propostas abertas, '-a ju!gal'as sem
maior estudo, offerec.ni boas vantagens
no Thesouro, e só ura. estudo minucioso,
comparativo das duas, poderá -autorizar
a preferencia de uma sobre a outra.

Consta que foi tão reduzido o numero
•das propostas, não só porque o edita! de
concorrência estabeleceu condições muito
rigorosas, com o fim de cercar-de todasi
as garantias o fisco, como por causa do
grande stoclt de monazhe existente na
Europa e na America do Norte, nas mãos
de especuladores, -sendo esse stoek con-!
siderado su.ficiente .pana o consumo

destes cinco ou seis annos próximos.
. ia» ¦ —'¦ ' " ~

T.IWIirTDA Bnb jnias a oautelaa do
JilJltll-llíV Monte -da Soccorro,
o .ndioôo. «speelass, 45 e '*",.'ruaLulrd.
Camões. Gasa Gontttiar/iU-.aa. em 1867.

Na Prefeitura pagatn-se amanhã as fo-
lhas dos institutos profissiottaes João -Al-
ftedo c Feminino, Pedaffogium re subven-
ções. ______

Dr. Moraes Costa — Cura radical dn syplii-
lis e impotência icxual. Consultas, ás segundas
e sextas, de t ás 3, na rua Júlio Ccsar 70.

O ministro da Agricultura esteve hon-,
tem no gabinete do ministro da -Viação,-cm i
conferência sobre vários assumptos que sc:
prendem _ administração de ambos os nn-,
nisterios.

DE POÇ&F DE CALDAS

Â saude do coii.áeira
Ruy Barbosa

O "CoiTéioila IlauluV
yisita o grande

brasileiro
(Pa,
Afbi

GlOBS WM
superior óalçado

CASA RAUP.5ER

O dr. Maurício de Lacerda, official dc
gabinete, e o 1° tenente ..Mario Herm. .
ajudante de ordens do presidente da Repti-j
blica, solicitaram hontem exoneração des-'
ses cargos-

O presidente da Republica, porém, não
concedeu as exonerações pedidas, só o fa-
zendo depois do reconhecimento de pode-
res, na Câmara dos Deputados.

.Querei» comer bem?
No CASCATA.

.Attingiu a quantia de 459:0205000 o troco
le notas dilaceradas effectuado lionlcm |
nela Caixa de Amortização, para esta praça,

O dr. Paulo de Frontin resolveu, '.ontem,
que dc segimda-vfcira em deante sejam rece-
bitlas na. estação Marítima mercadorias ¦para
toda. as estações do interior, servidas pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, exce-
pção, porém, de inflanimaveis.

Tosse ? Coqueluche ? — BROMIL.

Os srs. Rodolpho Miranda e Bento Bi-
cuúo tiveram 'hontem, ,pela manhã, no pala-
_iu Guaiialiara, «lem.ra<Ia coiiíereucia com
o presidente da Republica.

Pentes e escovas - ^ri°g;
poeial para a Poífinunrla "nnes, S.".,

Lurgo do S. Francisco SS

Estiveram no Ralilncte âo ministro dã Jua..cá:senador \\ralffHó I.eal deputados Juüp d. M.I'o
João Uòpcí. AbUon n«|»i._ta, Uiisebiò dc Andra*
_e. Pereira ütaga, c EvarÍAto do Amaral; _r^.

Ael-üario T^ora Mortiíra da Silva. Urbano de
Gouvêa O Uso de Souza Custodio Murttn?, Al-
fredo Ru.-c), Souiá í' tauRa. Azevedo Sodré e
Carias Sc.dl; c coronel Tertuliano Coelho.

¦Estiveram nu gabinete do m.nístró da Hazenda:
sra. Eurebio de Andrade. Josf líczerr.i N?)...n
de Senna. Auguslu 'le Liuu 3nn''ur, Itenalo dr
Uma, marechal Jardim e Francisco VaUãdaíc..

EXTERIOR ímpreiua dr Pârls rejub.'
se oom o -ucceetõ das''ft-sta. de .íiec.

O Ti»trs de Londrcí, noticiou que as põ-
tencia» ji apresentaram i Porta as propostas th
pai iialo-tu-ea. ..,''' -.

» Em Madrid foi publicado o decreto rtg o
«nnunclarf-? a altrtura do parlamenlo p3rB t
dt mftic ;» okíuh!.

Oi feiro-viaria. imõriunoi dec.sraram que
fleaifio cm {rtit do dia 17-do'corrente era &ante

» Reallicu-íc a lec-i^io laleüps do dr, tampa
1 foliai ca Casa Roaaáâ.
Imr ~ ¦'-,

<0 presiilente da República fc.-se repre-
sentar no desembarque <lo senador Pinheiro
Máclia.0, que regressou hontem, á noite, a
esta capital, vindo de sua fazenda, em Cam-
pos, pelo chefe da sua casa militar, coronel
l.uiz Barbedo.

Ni"10 foi somente no Supremo Tribunal Fe-
dt-i-al que recebeu o chamado tiro de morte a
liberdade profissional recentemente utiplan.
tada no Brasil com a reforma pseudo-positi-
vista do sr. Rivadavia Corrêa: tambein a
Cõrie de Appeüação resolveu n.o adminir que
prrante 05 suas câmaras exerçam a advocacia
indivíduos que n_o sejam diplomados em di
reito.

O presidente daquella corporaç-o judiciaria
recusou-se. ha dias. a mandar Inscrever no
re_Í6iro dos advogados vários cavalheiros quv
o requeroram mediante, t Etoplea ç__íbi_o

Foram hontem assignados os seguintes dc-
cretos da pasta-da Marinha:

Graduando, 110 corpo da Armada:
Em capitão de mar c guerra, o capitão dc

fragata José Borges l.ciião;
cm capitão dc fragata, o capitão dc corve-

ta Berlifvr.ino José Coelho;
em capitão de cor.V-tii, o capitão-tenente

Luiz Perdigão;
cm capirão-teneitte, o primeiro tenente Ar-

naldo Pinheiro Bittencourt; e
em priniciro-leneme, o segundo, Odilon

Mendes Nogueira, contando todos aivtigui-
dade de 10 do corrente, data cm que atrin-
giram o ti. 1 das respectivas escalas.

Por abandono de emprego, vae ser exonc-
rado o 4". escripturario da Estatística Cotn-
mercial, Pedro de Alcântara Benevides de
Araújo.

Sendo um principio dc hy.iene evitar a
lutniidadc nos pás* reconimrt;.!anioa o calçado
\V;ill;-Over, da Casa Colombo, que é o unJco
que resiste . toda iiuuiidadc, além de que t-
de extrema durabilidade.

O CASCATA tôm o salão miil bem ven-|
tilado.

De apólices da divida publica do empres-j
timo de 1897 o Th_souro Nacional resga-;
tou hontem a quantia de i8i:ooo$ooo.""MINISTÉRIO 

DA FAZENDA

O Thesouro Nacional vae
receber a amável vi-

sita do pessoal do
dr. Bèlisário

TT-__i eatelllonato?
(J director da Despesa Publica, attenderi-!

do ao pedido feito pela mais alta autoridade
«a nossa policia, o oltefe, designou a trro '
xiina terçanfeiru para a visita do dr. Hugo
liraga, 2" delegado auxiliar, ao Thesotiro
Nacional; afim do examinar, por confronto.
as firmas de José Ociacilio Lopes e do pa-
ure Giain Ciacomo Caccolo, lançadas num
Mieque e demais documentos existentes ^ nn
Thesouiro, e que poderão orientar a policia
na diligencia que procede para apurar re-
sponsabilidades numa denuncia que recebeu
,'ontra O recebiiueiilo dc uma quantia, cujo
pagamento foi effectuado pela 2* pagadoria.
.1 um individuo que se achava munido de

ma falsa procuração, facto este já .por nós
minuciosamente relatado.

O exame, que será feito na Directoria da
Despesa Publica, começará á 1 hora da tar-
;le e em presença de diversos funecionarios
Ia pagadoria e da policia.

CIGARROS
Es..clalMadí ponta de .o.ti.a v.OOri

 —I ¦ '" — ¦

As professoras primarias foram hontem,
cn commissão, pedir ao-prefeito a raodifi-
.•ação no actual horário das escolas.

S. ex. prometteu attender.lhes.

Comprem na 'livraria Francisco Alves —|
O CÓDIGO 1>.NAL 'EO JURY — 33» P«'-:
nas, 6$. E' o único completo-e receme.

As .pessoas que procuraram hontem o mi-:
¦listro da Viação foram attendidas pelo iseu
official de gá.in.tcA-João Sevoriano da.
Fonseca Hermes Júnior.

toc:ooo$ — Importante plano da LOTERIA
PEDERAL, em ao do corrente.

O ministro do Interior pediu ao seu col-
ega da Viação a conclusão das obras dc
im poço uibular á margem do porto de
Matai, já 

'entregue 
á Directoria de Saude

Publica.

CAPE' GLOBO, oliooofate, bonbons finos e
fantasias de ahocoíaite, só de BHERIríG fi- C.
Rua 8ece <tc Sewmbro, 103.

O dr. Pedro Vergne de Abreu fez «ntre-
¦r.i ao ministro da Fazenda do relatório d,i-
Inspectoria de Seguros e, bem assim, do.v
iitadros relativos ás operações realizadas
Delas companhias de seguros.

Mobiliário «le.arvte, com 36 piçii. C. 0.1-
iari«« & C. Ur_juay__». .1. C*ti Aul«r.

Foi nomeado Aprigio Caldas escrivão in-
¦erino da 5* pretoria eivei.

O director da Bibliothcca Nacional foi
wtorizado -a adquirir, pela quantia de
S:,i40$ooo, uma machina linotypo, para as
officinaa graphicas daquella repartição.

SI QUERErS SER BEI/LA usae a _N5f-I-
BCHY1M05IS FAiRAL.

O ministro do Interior mandou admittir.
-orno internos do Hospital da Brigada Po-
li.itt'1, os acadêmicos de medicina João Re-
»ende e José Avelino Chaves, em substitui-
cito dos internos José Mcnescal do Monte
r OsWaldo Carneiro de Albuquerque, que
oediram demissão.

sti vossos filhos No Paratao rins Cre-
ancas. It. 7 Sei. 1oo

P«lo ministro da Fazenda foi approrado
o orçamento das despesas da Caixa Eco
itomica no Estado do Rio Grande do Sul.

Bebam Antarct :i
A maltior da todas as -arvaia3.

O Brasil é o pa'17. das ineolierencias. Abun-
dam os exemplos do que aífirm.mos. Ahi
vae um:

Temos a aspliyxiar a nossa rida eco-
nomica as faniosns tarifa» proteccionistaa. ei-
inagadoras, brutalmente oppressoras de todas
as energia.. Essas tarifas lor.-tm creaO.is,
ni.ia-se, para favorecerem o trabaho nariunal.

Ora, bem. O Minisierio da Guerra, que é
grainlc comprador de ariefactos, que o traba-
lho nacional produz, manda-os adquirir.,. na
Europa 1

E' unia incoherencia, mas é uma verdade.
Homem, unia commissão de operários, com-

posta pelos srs. Manoel Marcellino da Silva
e Felix Alexandre Pinto, procurou o sr. pre-
sidente da Rcpublila, a quem expôz o
que se passa, com prejuízo dos operários ria-
conaes, que produzem anefacios em nada in-
feriores aos estrangeiros e cm completa egual-
dade dc preços.

O sr. marechal Hermes da Fonseca, depois
de ouvil-os, promotteu providenciar. Pois
nue venham essas providencias, mas com a
presteza c a justiça necessárias.

IPor ter entrado no gozo >dc férias o
respectivo director, dr. Galvão Baptista, as
sumiu a direcção da Estatística Commercial
11 snb-director interino. Guilherme Costa.

Já provaram vinho " Vasco" ?
üniiut i.w«u. 11 i- ItRAZ DE .UA-iiUOai

Pelo ministro da Agricultura foram fei-
.as as seguintes nomeações para a Inspc-
ctoria do Serviço e Protecçáo aos índios e
Localização dc Trabalhadores Nacionaes. no
listado do Maranhão: João de Aragão Men-
des, para exercer o cargo de auxiliar extra-
numerário:; Cândido da Silva Samos, para,
jnteriiíaitientc; exercer o cargo ec escreveu-
ie, 110 impedimento do eifectivo Leandro
Pereira da Cunha; e este pata exercer, em
commissão, o cargo de auxrliar extranume-
rario.

Bebam A rainha das

lima bella exposição de artigos dc inverno,
Iara senhoras e creanças, está fazendo a Casa
Colombo, do ròbe de vclludo de preço de 65$,
ao manteau dc fourrurc, do mais alto preço;
Io chapéo de 25$ ao dc _30$ooo.

O coronel Gomes de Cas-
tro, preso

O general Vespasiano de Albuquerque,
itiilar ila pasta da Guerra, logo que chegou'.ontem á sua repartição, mandou chamar ao
eu gabinete o general Marques Pono,
rl.efe do Departamento da Guerra, a quem-rdcnoti que providenciasse no sentido de
;er preso e recolhido á fortaleza de Santa
lutz o coronel Agostinho Raymundo Go-

mes de 'Castro.
Em cumprimento dessa ordem, requisi-

tou s. s. uma lancha do Departamento da'Vamini.traçâo c falou com o inspector da
)4 região, afim de fazer acompanhar o coro-

ne! Gomes de Castro até á fortaleza de
?ant_ Cruz.

Pouco depois das 3 horas da tarde, em-
barca-va no cáes do Pharoux o coronel Go-
mes dc Castro, com ¦flesliii. à Santa Cruz.

Ao que aífirmam, motivou esse acto um
memorial publicado pelo coronel Gomes de
Castro nos jornae* do dia 11 do corrente.

Fiugos e Hespingos
A policia atitcJiontem aocendera luminárias po.

ter tmralfile dictu cuiuscguidu prender ü gatuno que
furtara quatro contos do preto Luiz Gaspar.

Agora dc.üobrc^e que o L,uu é umb.m um
gatuno retinado e que os quatro uouto» clíc o:>
abafara em Nictlieroy.

A.iKinçoad.i policia I I.* ul a confiam,*., que o.
gatudiu» ncLU depositam que, quando roubados por
um coll .a, correm logo a queixai-se ao <lol _aitti...

• *

Poços -D." CaiiPA . 13 dcobril.
carta'do - nosso- correspondente.
as crises suecessivas da moléstia que o
surprehettdeti aqui, íh hontem unia visita
;to conselheiro Ktty' Barbosa. Os metlicoi
do eniiii-iue enfermo haviam pennittido
que elle recebesse algumas pessoas,
Desdc.que caíra de cama não cessava o
conselheiro'de~ se interessar pelas noti-
cias do R«o-e>a sita loqüaciciade sobre
coisas da.-polit-ica- inquietou vivamente 01
drs. Faria Lobato e Luiz Barbosa, que
Hie próhibiram esse'gênero de conversa
ção.* O'conselheiro Kíiy,'recebendo ape-
nas dois amigos, o dois amigos políticos,—os Vsrs. Marcellino e Galrão, — teve
de subtnetter-sc, «sabe-o Deus com quí
constrangimento, porque a toda hora pro-
curava infringir a determinação medica

•Os que o assistiam acabaram não Iík
dando ¦ resposta _s perguntas sobre poli'
tica. ;De_te 'modo, o conselheiro é um
homem que ignora quem é que faz o bniu
e o máo-tempo e-bí já algum outro mi-
nistro por ahi foi apeadò do governo...

. Essa providencial ignorância tem lhe
feito -grande bem. Acabaram-se as suas
inquietações, fugiu o desprazer com qm
recebia novidades'desagradáveis do Rio
e... de S.-Paulo. Elle é agora um homem
feliz, dentro dos-seus 37 grãos de febre.
O bom humor não lhe falta e a alegria
dc viver, mesmo sobre o seu leito dc
soffrimeiuo, jamais o abandonam.

Ora, foi .precisamente com esse bom
humor e essa alegria que o vi quando,
em ponta de pé, penetrei no seu aposento,
para apertar-lhe a mão.

O quarto _ amplo, com duas janellai
deitando para a rua, no lado esquerdo
do hotel. .As janellas estão fechadas;
mas, apelas vidraças, o sol penetra. Esta-
mos no aposento .do grande homem. E'
de uma simplicidade extraordinária
Gomo mobiliário, uma chaise-lonout,
uma mesa onde se .tifileiravam fiascos
de remédios, e 'a cama.

O conselheiro Ruy recebe-me com um
sorriso, estendendo a mão c tendo a ama-
.bilidade de pronunciar o nome do corre-
spondente do Correio. Não lia grande
•abatimento na sua physionontia. Ou
olhos estão vivos, scintiílantes c, como
manifeste essa minha primeira impressão,
elie apalpa o rosto e diz:

Sim... Mas a 
"barba está muito

crescida.
Desta vez, o conselheiro não faz per-

gutitas sobre politica; sabendo que o
correspondente do Correio ha algum
tempo se .conserva entre estas montanhas
dc Caldas, imagina certamente que ell«
viva na mesma excellente despreoecupa-
ção das coisas e dos homens do Rio.

Mas. conversa animado sobre a 1110-
lestia. Lembro-lhe o que delle disse o
dr. Lobato: — que tem um organismo
perfeito, sem uma única lesão. O con-
selheiro responde:

Todos os médicos me affirniam isso
e ficam admirados. Vêem este pedacinho
de corpo e não dão muito por elle. Ku
considero a vida como üm capital, de
que só os juros devem ser gastos. Não
sei si tenho sempre observado isso; mas
faço o possivel por observar. Alguns não
reflectem da mesma fôrma: gastam os
juros e entram no capital. Acabam abrin-
tio fallencia. Na edade em que eslou,
só attribúo a fortaleza deste organismo
á circunistancia de nunca ter esbanjado
o meu capital.

E' com um riso satisfeito que o con-
selheiro remata a phrase, continuam".:

Conheço muitos velhos que gastam
desde a mocidade o capital, não sc incom-
modando mesmo com os juros. Esses
são, entretanto, casos excepcionaes; elles
não têm apenas o capital, porque pos-
suem, com certeza, uma mina qualquer.,.,

E - desta maneira que o correspondeu-
tc, alarmado, do Correio, vae encontrar,
no seu leito de enfermo, o grande bra-
sileiro por cuja saude e por cuja vida O
paiz inteiro íe interessa.

Meia hora depois, as previsões opti-
mistas do conselheiro eram .oiitrariatlasi
sobrevinhalhc a crise dc que ahi já tive-
ram noticia. « * *

Não tem sido de encantos a presente
estação, cm Poços de Caldas, da fami!ia
Ruy. Além da doença do conselheiro,
foi mine. Baptista Pereira, sua digna
filha, accommettida de um súbito e gravt
incommodo, que a prostrou dc cama,
sendo necessária a intervenção cirúrgica,
que se effectuou com felicidade.

No meio de toda essa angustia e desse
soffrimento continuo, o que admira -
a fortaleza d'animo dc mme. Ruy Bar-
bosa. E' ella, em pessoa, quem preside
a mesa da famiiia, no próprio refeitório
do hotel, sem uma demonstração de aba-
timetito, serena, conformada com o seu
infortúnio.

Por portaria do minislro da Agricultura
foi nomeado Plínio Tavares dos Santos
pr-ra exercer, cm commissão, o cargo de au-
xiii.r do Serviço de Inspecção c Defesa
Asricolas do ministério.

— m mm  
Dr_. Honra !>rn.!l Pno e Fllh-— E.po-

eiulisla. de Uolctdun c.oh Olho»—_o«-
au Mo ilo: l.it«_o ila Carioca a. 8, das
13 as 4 horas úUii.i.ue.uo.

-_ú* _ _._-

O ministro d;i Fazenda, cm solução a um
aviso do Ministério da A.rio.uIrnTi. decla-

O ministro da Agricultura, no despacho
collectivo, subnícttctt á assignátura do pre-
íiíicntc da Republica o decreto n. 9.513
citando uni~pbsto zootcchnico em Lages,
no Estado dc Santa Catharina, afim de pro-
mover o desenvolvimento da industria pe-
citaria e das industrias correlativas.

A L D O S
A preços rrdn.lil.s

CA.A «i-lXIKR

O ministro da Viação designou o seu
official de gabinete dr- 'Cheimont de Brito
para rcprcscmal-o no desembarque dos
leputados eleitos pelo Estado do Pará, drs.
Eirmino Eraga e Theòtonio de Brito, que
chegam hoje a bordo do Aragon, mandan-
dj pór á disposição dos amigos daquelles
deputados lanchas no cáes Pharoux.

Para cura da tuberculose, uieni o poder...
Elixir de Mastruço.

Rouquidão .?' íjst.in. ? — KROMIL.

O mmistro - di Agricultura resolveu, dc
ácoordo com'âídisp.slo no an. 32 do dec.

GLOBO UEI.UOa C&LÇABO
oxx

CASA B.Al.MER R

O ministro da Fazenda mandou cumprir
os avisos dos seus collegas da Viação c
Obras Publicas e da Agricultura, Industria
e Commercio, para serem feitos os adean-
tamentos: de soo:orx)$ooo, ao engenheiro
Adolpho José Del-Vecchio, inspector fe-
deral de Porlos, Rios c Canaes, afim dc
oceorrer ás despesas da mesm. inspectoria
no 1° anno, e dc 250 :ooo$o»_, ao official

I pagador do Serviço dc Povoamento, Fide-
| lis Lengruber, para attender a despesa» com
ij.s comt-iaiõís eacirregêdii di íandiçia

Os funcclonarioa mumcipaea v5o ho.;.- faier urna
manifestação com o competente valiu.o mimo...
imaginem a quem: ao entrameur du cavallo rciicc-
dor do grande prêmio General Dento Ribeiro:

Ivm maten_ dc carumbotada cngrossat.va nunca
viino. nninuina executuda i>ur tantas tabellaa 1

* *
O prealdent: da Republica recebeu no iil.o Silva

Jardun o ar. cardeal Arco\'erde.
_);zcm que o arcebispo toi a palácio, a .pcd.dxi do

marechal, benzer a encrencada curul presidencial.
Nío foi rccd)do no salí-o da CapelU como era

de cuppor, tratando^, dc um cardeal porque a
capclla foi cspeciatt-icnte destinada aos govcrjia-
dores em p _igo de "salvaçlo".

Que me iüts da nümca;5o do general Roca
pira mlnisitro da Argentiíu ?

I;' que a concor_La vae indo direita co-mo um
fuso.

«
Promette ter eitcíjicional animac.o o concerto

organizado pelo bello eexo |>crnambucar.o, repre.
st-ntado pe_os gontia aenhoritos Arttiur Orlando,
Aristarolio Lopes c outros, em honra ao general
Dantas líarreío.

Eu 1. Imaginava, dizia hontem o Estaclo
Coimbra, que a chaleira nova muito depressa fa
_ ocitar _« concerto. '*

•
Que achas da .lanlfestaç.o ao entraincitr do

cavallo que venceu o pareô.Bento Ribeiro?
E' um progresso; o pessoal ji anda * cavallo,

de corrida i e trat entram I

Um ft«i3.cc cn.eixou-__ &o delegado dô i* dis-
tricto de ter levado na terça-feira de Carnaval
uma cacetada, quando -passava pela r^a Sete de
Setembro.

O aggressor foi preto, ntu o dele. do mandou
pòl-o em lilicrdade sem la»r»r o auío de flagrante,
nem coisa pareeda.

Na.ura!mcnt_ o drlcgado •pensou 14 com o seu
botão policial que isto d. cacetaúos toda gente leTa
pelo Carnaval; a começai peb. policia.

Ornr.o _ O.

São os seguintes os telegrammas que
recebemos:

S. Paulo, 13. — (Correspondente.) —
Acaba dc chegar recado telegrapbico de
Poços tle Caldas, dizendo que o estado
de saúde do conselheiro Ruy Barbosa
permanece inalterado. Existem telidcn-
cias para melhora, embora ainda seja
máo o íunecionamento dos rins e do
•íigadi .

Os .cediços receiam que alguma rr:.;e
complique a enfermidade.

Parece assentado entre os medicou
aguardar apenas algumas melhoras pira
promover a mudança do senador Ruy
Barbosa para Santos, ou mesmo' para o
Rio, si fôr possivel.

Poços de Caldas, 13. — (Do nosso
enviado especial.) — E' enorme o ser-
viço da estação telegraphica daqui, cujo
pessoal faz prodígios para attender a
affluencia dos despachos.

CHflPEOS PARA Si-NH0?A3
F, AVIAMENTOS MODERNOS

—Exposições espçciaca—
casa nAtririBB

O ministro da Fazenda autorizou a •"-
stiittição da quantia dc io:oooSooo á C n
panhia Fabril de Tecidos de Lã D. Anna,
depositada na collcctoria das rendas fe-
deraes cm Petropolis, como catiç.io p*~- a
coristititiçâ. legal ria mesma companlna.

nn. silv» Ait.vi .10 vu.no. .sslstén»
fe da FaculdHiifi. RS|pflcbilista em doenças
da pelle e syphills drat. pelo "608») Asb.w-

iA Rcccbedoria do Districto Federal ¦*¦ -
recadou do dia 1 do corrente até hon:; ¦•
a quantia dc 807 .70Í882.

Em egual periodo do anno passada 1.
anecadação foi de o.íQ :542S405-

Ânfarvtica
1§900 réis. garrafa, riü toda a parti
—_——111—i.»__i mu mi «¦ _"' riAKTIOOs PAKA ViAOEMS

! Ak O MAIOR SORTIMSNTO -CASA. RAÇNIBR
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VM FILHO DO DEUS MILHÃO ..

Carl J. Prosner, o "Plabo
Branco", é um

pobrefão como qualquer
outro... .

O inverno está imminenle e o

Qual millionario
americano,

qual nada !

Era simplesmente
um refina-

dissimo tratante !

ROYAL

lia pouco mais de um mez, aportou as
nossas plagas um "millionario" americano.

Uni 
'argentario 

yankee è sempre objecto
dc uma natural curiosidade, muito princi-
palmcnfc entre nós, que vivemos a gritar
todos os dias que precisamos importar .ca-

pitáli-ta. juntamente com muitos milheiros
4: homens dc trabalho, mais de dinheiro,

porque os braços virão depois.
Tor isso, cada millionario que aqui chega

é cercado de cspcciacs carinhos e até é
visitado mesmo pelo presidente da Repu-
blica, como ainda lia pouco suecedeu com
o 'Crcsus que viajava no seu bello hiate Al-
vino, que teve pur" algumas horas em sua
companhia, a bordo, o chefe do Estado.

Sabedor disso, aqui aportou Karl J- Dros-
ner, que sc dizia millionario c foi hospedar-
se no Hotel Avenida.

Com o rotulo que trazia, não foi difficil
ao ymil.ee arranjar relações entre o rapazio
elegante cá da terra e quiçá do mulherio
.freqüentador dos clubs, onde a gente se

perde elegantemente.
Ií o americano entrou então a gastar a

unos largas, ao mesmo tempo que a um c
a ujilro ia. coutando a "historia da infância
d.t 'vida".

Desfiava ao •carioca boquiaberto a rela-
ção dos seus haveres para depois recome-
çal-a a outro curioso ávido e tornava a
inwolital-a ao_ 'primeiros assim como quem
relata um episódio interessante e attrahente.

Ií, de tal sorte, conta sUjiii, conta acolá
n sua vida de millionario, Karj ia passando
o tempo como si fora um sujeito muitas
vezes ricaço.

Não tardou o "millionario" em achar o
Motel Avenida pouco compatível com a sua
situação Je filho de dois milhões.

Era muito simples, pouco confortável, de
appárcncia austera de mais para quem pos-
sti'- milhões a dar com pão.

Nestas condições, transferiu sua resklen-
ci:: para o Iíoicl dos Estrangeiros. Ali fi-
ciria melhor installado, muito embora, tal
ci.:iK> suecedia no Avenida, não houvesse
ainda nesse holcl o luxo deseiado.

E abo!etou-sé em tim commodo do ho-
le'., de onde só saiu no dia 27 do mez pas-
sado, dcsla vez para a Pensão Verdi.

Tudo isso quanto vimos relatando deu-se
ri espaço dc dois mezes, si tanto-

Como passava Karl aqui no 
'Rio? 

Como
vivia elle na nossa Sebaslianopolis?

Não é diífieil prever. Durante o dia pas-
seiva de auto, ia á Ti jucá, ao Corcovado,
no 'Leme, c, á noile, reservava-a clle para
a; conquistas amorosas, para as reuniões
no lJigh-Li.é, nos Politicos ou então ein
palestras nus prostíbulos que a nossa tolc-
rancia consente que se denominem arrogan-
(emente de pensões.

O primeiro noiito negro na historia do
{Jicsus começou quando clle sc mudou do
Avenida.

Mal clle arribou para o Hotel dos Es-
trangeiros, imíiicdiatamcnte começaram a
chegar ali pessoas'munidas de cartão, que
iam á procura de Karl,

O gerente tio holcl ficava atrapalhado
paia dar as informações pedidas pelos cre-
dores.•Entretanto, o "millionario" ' recebia"
mensalmente a bella cifra de 3o:ooo$ooo,
segundo dizia, quantia dc si baslantc sufíi-
ciente para liòr num cliincllo o presidente
dn Republica, iim pobretão que apenas vale
tini terço daquella importância.

Dizia mais o joven Karl possuir cm Nova
York uni edificio desses pitorescamente
«denominados "arranha céos", com apenas ,i-
ai dares. Seu pae era chefe do Irttsl das
companhias de seguros americanas. Do avò
herdou 6.000:ooo$ooo, que deixou deposita-
dos no Crcdit Lyòiinais, paia custear varias
despesas suas-

O seu aulomovcl, um bello e custoso
'I.oi.-ier, tem dois .pharóes cuja luz se pro-
jccla a i.óoo metros dc distancia.

Sabe o leitor quanto custaram esses pha-
jóes? Apenas io:ooe$ooo cada uni.

Em Nova York, onde nas tardes de ve-
Tn,.. s.' fshihin (Itri.indo o seu Loisier

todo pintado de branco, era tio bom auto-
mobilista que nâo respeitava coisa alguma
— atropelava a tudo e a todos, de onde lhe
veiu a autonomasia de Diabo branco.

Era um campeão do mundo de laiv-temiis,
tuas como a sua fortuna o favorecia, náo
era esse o único sfort a.que se dedicava.

No liockcy era eximlo. Certa vez viajava
a bordo dc um navio, quando este, ao che-
gar á costa dos Estados Unidos, defrontou
um outro que estava a uma distancia de
2.ooo metros.

O yankee, para mostrar aos curiosos que
ro lioçkéy não se apertava, atirou a bola ao
tombadilho do outro navio.

Karl não era um sporhnan — era um
canhão I

Cansado dc perambular pelas cidades
norte-americanas, Karl resolveu viajar para

o lado opposto do continente.
Assim, sacou 20.000 libras nara um banco

de Buenos Aires c fez caminho para a
i.-.mcrica do Sul com a diminuta bagagem
dc oito malas cheias dc finíssimas roupas
para seu uso, c com as quaes se cxliiblria
nas ruas das cidades sul-americanas, dei-
xando de queixo caido os seus habitantes,

Chegado, porem, ao Rio de Janeiro, taes
encantos encontrou Jia nossa natnraleea,
que aqui desejava ficar.

Os seus negócios e propriedades, no em-
tanto, reclamavam a sua permanência em
Nova York, c, como lá não queria ir, pro-
curou um director de banco desta praça, a
quem propoz a venda do seu "-arranha eco"
pela quantia dc 3 mil coutos.

O director sorriu, achou boa a proposta,
mas torceu o nariz.

Não desanimou o -americano.
Procurou um dentista estabelecido no lar-

go da Carioca, de quem obteve varias ve-
zes quantias relativamente grandes.

Como o dentista estava para seguir via-
gem para^Nova York, Karl, pretextando não
ter dinheiro no dia em que o dentista em-
bárcou, passou-lhe vários cheques que o
referido dentista deverá receber ali no dia
cm que chegar. :, ,

Agora, porém, a 'historia do "millionario

a pouco e pouco sc vae aclarando.
As taes 20 mil libras depositadas em um

banco dc Buenos Aires não passam de uns
magros pesos correspondentes a pouco mais
ou menos dois contos de réis de nossa moe-
da, e que elle teve o cuidado de deixar
ficar lá muilo bem guardadinhos.

E foram tantas as tratantadas do millio-
nario. que chegaram ao conhecimento da 2'
delegado, a quem foi apresentada queixa.

O numero de victimas do "millionario"

ó grande,
Hontem appareccram mais duas victimas

de Karl Drosnèr.
Uma dellas é o chaiilfciir João Francisco

dos Santos, do auto 11. 65.
O seroc viaiou durante algumas horas 110

atilo de Sanio3 c em 'pagamento deu-lhe
dois cheques do Banco Allemão, de ns.
to.Soú e io.Sg7, respoctivamente das impor-
tancias de _o$ooo e de ioo$ooo, dizendo
mais que o cltatiffciir, 110 dia immediáto,
fosse á rua da Carioca if 9, afim dc receber
uma gratificação.

Ao chegar á referida casa, soube o
cliauffeíti; entre estupefacto e amedrontado,
que Karl não passava de uni tratante.

Correndo ao Banco Allenião, soube o
cliatifleitr que os cheques eram falsos.

i\ outra victima dc Karl foi a firma Maia
& Soares, que hontem deu queixa contra o
millionario de ".íespaiiholada" ao 3" dele-
nado auxiliar.

O representante da firma declarou ao dr,
Peneira de Almeida que Drosner havia
dado cm pagamento de varias mercadorias
que adquirira daquella firma, um cheque fal-
so do Banco Allcmão-

O inquérito prosègue activainente,
Karl Drosner partiu para o Eslado de

S. Paulo ha coisa de uns tres dias, saindo
da Pensão Verdi, onde estava hospedado.

E eis ahi a historia de nm "millionario"

que aqui viveu á tripa forra, graças á nos-
-n im,. miiibile.

adeanta-se á eslação inaugurando AMANHA
* '"çjjANDE 

EXPOSIÇÃO DE ARTIGOS DE INVERNO
Ella reúne tudo quanto ha de mais mo-

derno e elegante em vestidos de todo o
gênero, — de passeio, visita, theatro e soirée
-5 apresenta no RAYON de chapéos as ulti-
mas creaçdes das cidades que dictam a
moda, e completa-se ao demais com um ex-
tenso sortimento dos mil nadas que são o
remate encantador de uma toilette f emenina

Estes nossos artigos continuam a con-
centrar as qualidades que recommendam
tudo quanto vendemos _ MODICIOADE, ELE-
GANCIÃ, NOVIDADE,

DAS 2 HORAS EM DEANTE :

Concerto e five o' clock tea
Para as creanças : Distribuição de cartões para

a torobola de brinquedos.

LOUCO X FORÇA.

Um ex-official do
Exercito

passa nove annos no
Hospício, como

louco
Afiial 816 e tm

ser snbmet»
tido a exame de

sanidade

O dr. Jacintho de
Barros, medico

legista da policia,
observa-o

O ar Luiz França continua á
disposição

do 3- delegado auxiliar, na
gala dos agentes

«1
POLÍTICA DO CEARA'

A quem caberá,
afinal, a presidência

do Sstado ?
Os resultados que nos oommurí.*

oam são abao.ut_mei.te
contradictorios

l_-_--_________-____---_-E__-------------------i->
.

O LAZARETO DA ILHA GRANDE

O ministro do Inte-
rior manda

executar as obr^s
reclamadas

S. ex. promette ao director da
Saúde Publioa

Ir visitar pessoalmente o velho
edifício

THESOURO NACIONAL

«_!_5_!_í5_i

9B1.ES-.S GiUI
Com pratica nas principaes clinicas da Europa

Cons. Sele de Setembro 186 - Das 2 ás 4

Eleição contestada
O nosso antigo colíabõrsydor, capitão J- da

Penha, eleito deputado polo 2" districto do
Estado do Rio do Janeiro, nas ultimas ciei-
ções federaes, reuniu homem na redacção
do nosso .olíega da Gazela de Noticias va-
rios representantes tia imprensa, aos quaes
e.v|>__ as razões em que se funda para eon
testar o diploma dc um dos eoncorrcnli
âffitelle pleito.'Provou «.ue, de accordo com a tei eleito-
ral, ipóile aiiMtlIar o resultado de muitas se-
cções, em que a fraude augineu-ou de tres
e quatro mil votos o total dos que obtiverau
candidatos favorecido, pelo governo.

'A votação do capitão J. da Penha orça
por cinco mil e. quinhentos suífragios, 00:
forme se vê do mappa já organizado .pela st
cretaria da Câmara dos Deputados.

(Munido dií certidões, protestos e boletim
qnc e.\-hi!>-U, o contc.tarite levou-nos & con
vicçjio «le (jue lhe usurparam o diploma,
oue tinha direito, porquanto a sua votai;;!'
e toda real, uão podendo variar sinão parr
mais «Io que se consignou em actas do go
verno.

'O íi.n dessa reunião, disse J. da Pcnh''é demonstrar ao ipaiz que nio fui nenhum
leviano e menos agora sou um espertalhão
qualquer, seni escrúpulos, acceitando os
suífragios dos amigos do listado do Rio dc
Janeiro, e disputando a cadeira que me repu-
taram digno oçcúpár na _>re.e:itc legisla-
t:::".i".

AS VICTIMAS DOS AUTOMÓVEIS

A morte de um

H^B _____^tf__ft^^"^^^'^K__-__r* *"i.*»iír ¦

Leite pasteurizado
Acabaram-se aa mixórdias

Incontrs.-ivp.-uc.ri.- o Leite Pastcuriz-n do,
de IVnirira «los fazendeiros Alberto Boc-ier
Jon_ & C, i o melhor. Dcflosi-O, raa Larga,
fi. i-tí. Lcitcria Palmyra. TcIoi>Hone 3.304,
T.lrccj a domicilio. E rua S. 1'cdro, 223.
IV -:pho:i.-, 4,0^9.

Está gravemente enfermo
o sr. Brisson

r.:.-í,
!u"çr:no

'.,!
U_p_'..-.ilo..

í/7,.•;•''..) — lista üravemer
Briüon, presidente da Cama

Ilofel avenida o maior e msla i—.
portanto do Hraiilm

SUitado no melhor .ponto da Àyjnirl.nCeu-
íral—Magniflcas àecommòdòçSeSi Dinria d«
ti para cima.

JO.ro DA SUVA MATTOS.
CUNHA 'iBACALHAO", O
VEVR" VICTIMA Dli SUA
IMPRUDÊNCIA HNTE-HOXTE.il
AVENIDA EEIKA.MAK

roR .....
PRÓPRIA

XA

O director do Hospital de Alie-
nados pede para se proce-

der a corpo de delicto
em am louco

Luiz Fernandes da Costa - um louco queb.i tonpos foi recolhido io llospicio Nacional
d_ Ali-enados, em cujo pavilhão dc observa-

Tendo o 'dr. Alfredo de Mello . .lv.m, di-
redor do Lazarc.o da Ilha Grande, ein
sueciuto relatório, mostrado ao dr. Carlos
Seidl, director geral da Saude Publica, o
estado quasi de ruinas em que se acham va-
rias dependências daquelle liazareto, fazeu-
do longas considerações quanto á necessida-
de de promptás providencias para que sejam
feitas as obras cie que carece o mesmo, para
que possa desempenhar satisfatoriamente as
suas fuuci.ões, s. s. iprpotiroti o ministro da
Justiça, com quem sc enlondeti a respeito,
ficando resolvido scr aberta concorrenoia
publica para a execução das referidas obras.

NTa mesma oceasiâo o dr. Rivadavia Cor-
rèa prome.teu ao director da Saude Publica,
que ainda no corrente me. faria «uma visita
ao Lazarcto, para de ;'í'í/j se. inteirar dc suas
necessidades.

O director do Lazareto, nas melhorias que
pede para o estabelecimento cuja direcção
lhe está confiada, avr.ha a u.gcti.e necessi-
dada das seguinte;: reconstrucçãó da ponte
principal, ora etn ruínas, c a do desinifcctofio,
que, «as condições cm que se encontra, não
poderá resistir por mais de dois annos; con-
sti-icção do edificio em seguimento ao da
pharmacia, para alojamento dò.pessoal e
deposito do material dó ttlmoxarifado; con-
smicção de um pequeno pavilhão para ba-
uhos antiseplicos; construcção dc uma la-
validaria a v;.por, para o que dispõe o esia-
bclccimchio de área sufficiente e abuttdati-
cia de água; reforma da cozinha dos pavi-
lliões de primeira classe, com os precisos
melhoramentos hygienicos; reíorçamen.o da
canalização 'd'agua com o estabelecimento
de mais um conduetor destinado exclusiva-
mente a fornecer água ás embarcações;
substituição do actual systema de illumina-
ção por outro mais 'perfeito, econômico e
hygieuico; pintura externa e caiação interna
dos edifícios; execução de pequenas obnrs,
sendo as mais urgentes a substituição dos
barrotes do assoalho da pharmacia c a coi-
locação de uma parte da grade de tun dos
patcos internos do pavilhão de terceira
classe.

Sobre este assumpto o dr. Carlos Sèidl,
director da Saude Publica, enviou ao minis-
tro do I-t-çrior o officio abaixo:"'15x.nO. sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores. — Tenho a honra de sub-
me.tcr á esclarecida apreciação de v. 

'ex.

a inclusa exposição que recebi do director
do Lazareto da Ilha Crande, em a qual
vêm timidamente referidos os melhorameii-
tos urgentes de que é carecedor tão impor-
tanle estabelecimento publico, cuia utilidade
íoi plenamente evidenciada nas varias ocea-
siões, e;n que. esta capital tem sido ameaça-
da de invasão epidêmica, de oholera princi-
palmcnlc, conforme é do domínio publico.
— Sabido que ahi vão l.r por vezes, obriga-
toriameute, embarcações estrangeiras e na-
cionaes, por força das nossas leis e regula-
mieritos sanitários, c attendehdo aos sérios
compromissos iníernaoionaes, em que está
empenhado nosso paiz, (Convenção Sanita-
ria de Paris de 100.. e Convenção Sanitária
do Kio de Janeiro de 100") parece inc acer-
tado at.en_er solicitamente a quanto pede
o director «lo Lazareto «le modo a coílocar
esse estabelecimento em condições de fun-
ccionar sem as deficiências e «liiíicul-.Iades.
que lên> sido apontadas, quando a elle se
lem recorrido por oceasiâo de subiíicffcr ao
necessário tratamento sanitário navios sus-
peitos ou m-feceiónados por inolcs'!ias con-
tagiosas. Em taes oceasiões, como v. cx.
sabe, esta directoria tem sido sempre força-
da a tomar medidas .provisórias, executadas
apressadamente e. qne, por isso mesmo, se

; tornam muito dispendiosas c pouco e.íicien-
tes, deixando, além disso, no espirito do*
estrangeiros qne são recolhidos ao 'referido
estabelecimento, uma bem pouco lisonjeira
impressão sobre as nossas normas adminis-
trativas. — Aohando-se o governo federa!
autorizado e habilitado pelo Congresso a
providenciar sobre o assr.mpío no exercício
financeiro corrente, parece-me de bom con-
selhp aproveitar a cpportimidade para sc
levar a cffeito a execução das obras apoii.
ladas, as quaes, como v. ex. poderá veri-
ficar, uão exigirão grandes dispendios, tor-
nando-se ao mesmo tempo o Lazarelò da
lllia Crande digno da capital da Republica.
Saude e fraternidade."

O concurso de 2' enlrancla qae deve*
ria ser iniciado hontem, no The-
souro Nacional, foi transferido

O relatório do ministro da Fazenda
e.n anUuiiiento

O concurso de 2" ent.«uicia para empregos
de fazenda, a realizar-se no Thesouro Nacio-
nal, foi, por ordem do sr. Jovi.'a tliloy, dire-
ctor do gabin-ve do ministro dai Fazenda e dc
accordo oom os memlvos da mesa examina-
dora-, transferido para o dia i" dc maio pro-
ximo futuro.

Esta deliberação do sr. Jovita Eloy foi mo-
tivu.a pelo grande accumulo de serviços ur-
geiti-s nas ilivcjí-. directoria.') do Thcsouro,
Nacional, notadanréirte 110 expediemò qu.2 diz
respeitu uo rc-latorio do ministro da Fazenda,
trabalho impo.tautissimo, que d.p.nde do nia-
xiuia attenção c cm que se acham oecupados
nuii.o- funecionarios inscriptos no concurso.
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GRANDES BONIFICAÇÕES
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Vendas deste mez
Seailo este mez o anmver.iuio Uo baratcl.

ro estabelecimento Rio Triumphal, á rua do
Ouvidor 11. 73, está fazendo, por esse mo-
tivo, srande- vendas, a preços do custo c
abaixo do custo dc diversos artigos, como sc-
jam: camisas, ceroulas, chapéos de Chile, Pa-
namú; e outros; capas de borracha, meia.,
collarinhos, stispensoriós, ligas, lenços, pro-.-.'-
ctor.s para punhos, guarda-chuvas o roupas
dc cama e mesa, etc., etc.

Será offerecido a cada comprador um bônus
gratuito, que, saindo da. caixa registradora
com a importância da compra feita e coai uma
numeração que sendo premiada pelos ül.tinvfs
algarufaiqs do primeiro prêmio da I-oteria Fe.
deral cm qualquer dos sorteios durante 30
dias.úteis, poderá retirar de novo a nicsnri
importância cn mercadorias. Nenhum es-
tab-lccau-Uto nesta capital oííereeeu até hoje
ao publico mercadorias a preços tão banitis-
simos e com a grande vantagem desta bom-
ficação que é única c exclusiva do Rio Tritim-
ph il. que dá o dup o das mercadorias pela me-
tado da importância.

lnserever.do.se nos úteis clubs desta cisa
não só poderá comprar i_u$'jüo cm diversas
mercadorias por 5$, 10?, 15$ e -0$, bem corno
ainda mais i6o$ooo tarnibèui cm niercadoriao,
cómpletaiheivlo de graça pelos íiojii). gratuitos
ipio ofícréceiii os mesníos clubs,

A'.:LÍ-_Í.«_.i?.:t..'.... iÊi4:l: ''íi-.': ':''':¦:'

O .X.1MUNTE DO BXBRCITO LUIZ PR0*
í X QÜS ACABA DB SAIR DO HOSPÍCIO
mCIONAL OS AUBNADOS. ONDB.DV-
ijANTB NOVB. ANNOS, ESTIsVE RECOLHI-
BO COMO LOUCO.

O «x-tenente França, apresentou-se ao
*• delegado auxiliar, <dr. Ferreira dc
Almeida, a quem declarou estar pron«pto
a depor sobre 03 factos oceorridos no
Hospício Nacional de Alienados, e dos
quaes largamente se oc.uparam os jor-
uass.

O ex-tenente França, porém, antes dc
fazer qualquer declaração, quer primeiro
«er -ubmeltido a exame de sanidade.

O .cx-tenente, que tem demonstrado a
maior lucidez de espirito, está sendo
observado pelo dr. Jacyntho dc Barros,
medlco-legista.

Sociedade de Ocograpliia do Rio de
Janeiro

A Sociedade dc GíOgraphia do Rio de J»-
neiro, aiJheriu ao iK° Cuiigi-sso de Amcr.i-a-
nistas, que se reunirá brcvomoutie oin Ixmdres
e designou para seus represivlUutos naquclle
oorlanieii os oonsoeios dr. Manoel de Oliveira
Lima, ministro do llrasil em BruxelKis, c dr.
Antônio Carlos Siniocns da Silva. _" secreta-
rio.

"SUxIr de Nonuelr»" — Cura Dartinu

O ASSASSINO ÒLti.ir
TRICTO

J.,l AÜ l.|" DIS.

TAPEÇARIAS e moveis, baratlsslmos —
Casa Monteiro: rua da Quitanda ns. 29 e 31.

ALFAIATARIA
RIO BRANCO

Curso de Esperanto
Kcalita-se ianvanhã, segunda-feira, ás i hi .via

da .anto, a aborLiira dc um curso gratuito da
língua auxiliar Esperanto, «jue funcciónar. is
segiiudas-f-i.lats das 4 ás 5 lioras da tarie^ na
Sociedade do Geograplu. do Rio de Janeiro.

Esse curso será cxclusivani-hte pratico e fi-
oará a cargo do presidente da "llrazila Ligo
_2sp_r__it!s.a".

líntrou para a livre docência da cadeira
de clinica pediatrica medica e liygicne iu-
fantil da liscola de Medicina o dr, Leonel
Goti-iiga, que já era assistente da mesma
cadeira.

O dr. Leonel Gonzaga apresentou á Facul-
dade uni vasto e magnífico trabalho seien-
tifico intitulado Do aleitamento artificial
no Rio tle Janeiro, trabalho este de que nos
occüpàfcniO-.

"Eli.lr do -.oáiieli-a- — Cura b Sypliilts.

Ternos de casemira ingleza a
50$ 60$ 70$

sob medida
PREÇOS SEM COMPETIDOR

52.R_ADEURUGUAYANA. 52
Entre 7 do Setembro e Ouvidor.

 mim m-tfm —¦ ..."¦¦. ———

Ainda o incêndio da Al-
fandega do Recife

Recife, 13 —- (Americana) — O juiz sec-
cional continua a vedar o ingresso !» policia
tto local do incêndio da Alfândega.

Recife, 13 — (Americana) — O laudo dos
peritos confirma a exrstenoia de inflainma-
veis no armazém da A.fandega antes t'o
fogo.

LADRÃO QUE ROUBA LADRÃO

A historiado pretinhi >
«ricaço», que foi

roubado
numa hospedaria da

rua
Senador Euzebio

ío 1 uíoj;i_k»
A_ora, observarem os m«-<licos do cstàbele

cimento que o louco ..preseuta ferimeníO- gra-ves por to«lo o corpo, originados ao que se diz,
de bárbaro espancaniento.

O ilr. Juliana Moreira, logo mie o faço
chegou r.o seu conhecimento, levon-o, por sua
vez, reo dr. chefe <le. policia, pedindo que se
procedesse 110 louco corpo de delicio _ quêe.t_ fosse liontem nu.nm levado a ef feito.

Para esse tim íoi designado o dr. Rodri-
gues Caó, mediç.. k-gjsta da po'ic;_.

Garage Guimarães
Autos de luxo o para cas
pbone n. í3N'i. Cattete n.

amentus — Tela.
:.í).

Calçado da Bota Flumiaenae o me 111 ar
o mais ba-

raln.S«.patòs de verniz proprins para bailes. 'íjl500n 5>j000. Avenídu Faasos
123, cuato d» ru» Marechal Tloriauo Peixoto»

Complstaiuento clc graça
Durante este mcz, pelo .in...v_.r_.;_r.o do b.i-

rateiro esíabeléc-ine-ilq Rio Triumphal, á rua
do On.idor n, 7.5. .irá offerecido a iodo. n-
compradores mu bônus gratuito que, saindo
da caixa 'registradora, com a importância da
compra o com uma numeração .ne. sendo «nr-
leada em qualquer dos .10 sorteios pela I.o-
teria Federal, poderá cida comprador ir bus-
c..r outra importância egual á compra íeit...
lambem em :)«eren<Iori:ií.

Pelo tw.'o systema ios novos clubs, além
das extraordinárias vantagens qnc ofíçrccem
a ícus pr<-s!amislas, oíferece ainda um bônus
çrafiiito que. sendo 5nrt-'.-<l(. em ^iLTlq-ier dos
,',_' s-rviit-io» «i cjue dão dtre'ío po-ierj cad;i
prosíanii^.a retirar ma-s ií>o$.ioo em dívcrâas
litércalorias á sua esco.ii:..

Tapeçarias, cortiia-i. cspotiio- « todo» oj
srlígoi para ornamentação de saias na Casa

' He-riv-e Bniteu.. & C, rua. L"r_3U_y.B_ y.

As scnliorss mais elegantes do Uio de Ja-
neiro, co:nlnn;',..im encontrar-se aihanliã, nos
armazéns do Pare lioyal, e o Pare, pelo seu
fado, promett.u lorn-e.lhes agradável a visita.
Para isso reuniu ali tudo quanto mais lhes
pôde interessar no capitulo "Chiffous ct den.-
;.J_s" e do tudo quanto reuniu, formou unia
grande ".{..posição du Artigos de Inverno",
que rae ser o ciou da estação da moda que
apenas ago ia começa.

As senhoras que ferem amanhã ao "Tare"

podem, pois, desde já contar com uma hora
pòrdidn (uma hora ganha, deveríamos dizer),
na visita á exposição, li não ba porque 6ar-
prelíender-se: mesmo qu-fquer homem, com
um pouco de sentimento artístico, com ns m_-
nos accentuadiià tendências esth.ticas, encou-
traria na Exposição de sobra com que ex-
.'.isi_r-se. p

As modas de inverno '.em coinsigo um gran-
de poder de sedneção. Ha a:ú muito quem diga
que cilas d.elxain ver inelliôr a mulher em
Ioda a sua deliciosa simplicidade, s_ni os ar-
tilicialismos que nr.d. llic cniprCsiaii! as
iiloilssclincs, as gazts. ns rendas, todas as mil
c uma fàiifrelticltcs que são attributo da in
dumeiitvirra 'estivei.

Não estão longe da rirão os que assim
pensam: porventura não são cncmtndoras de
sobriedade, de 'clcg.vncia, de distineção de com-
nfodidade, esses costumes .tailleitrs decasimira,
de sarja, etc, talhados em esiylo inglez, com
uma grande discre.áo de enfeite.., alegrados
a]iúti«._i aqui c ali pur uma, apiilicra^uo borda-
d...da, por uni desenho dt soutache preta 0.1
de cór, ludo singello e simp.es, sem sobrecaT-
g'a de attraçtivos accessorios, além dos que

, , ,.,-,. ma-m^mmm-a-tmmmW-tt eM***tm*mmmm. ¦, — ¦¦-.., ,_ , ,. -

'I.-.XIAQUK.OAS — Curaui-sc com a, C_i-
PHA..IMA.

I.AMINAS- GILLETTE, LEGITIMAS,
SO' NA CASA GUARANY

Rua dos Ourives 11. 36. — Rio

Estojo de nichel com 12 lamina!. . . 4$ooo
Estojo de uickel, com 10 lâminas . . . 3$5°o

Pelo Correio, mais 300 réis para o porte.
Não confundir as laiiiiiiias legitimas "GIL

I.ETTE". tm caixas de nicliel, eom as de qua.
lidade ordinária, que são vendidas em caixi-
nbas de papelão, com dez lâminas.

Barão do Rio Branco
A classe acadêmica promoverá", 110 dia

-t do corrente, uma grande romaria civica.
com o concurso de todas as camadas so-
ciaes. ao túmulo do grande brasileiro.

Para esse fiai, reunir-se-á amanhã, ás 5
horas da tarde, 110 Jornal tio Càiliinercio, a
coniinissão executiva acadêmica.

:'.,"" :,.':\f ¦;'¦ SfiH^ffijjfiíLt-^* '".
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Para pelle? Sabone-t, I,a To.jn.

dècòrreih Ir.Ti-m,c aa itatrmoma daslo cór.e c!
teores.

A f.'.n!'_isín vae melhor no-; vestidos dc thea-
tro e iicst. gênero o "l'nfcPRbyai" possue este
anno um sortimento que.melhor chamaríamos
um slock do orençôe. inodrlo. Para comple-
irar ms taleltcs dest. gênero, ali sc verão cen-
leiias e centenas de mantcou-r, nuc deixa ão
perp'.'xos r.a 'cscoiha 03 que ali forcai eom-'prar.

Os chapéos são es»'», anuo íi:uifo iit.creãsriií-
tes. e 03 ia "Pare'' cão concebidos cora um
cr.prieho. r-vüzr.-.u:*. eom tl.titi prffeiç5õ que
ua.* cneohtr_in ri«aes ehftodo o Uio de .la-
neiro.

As senhoras bem m.reti-ni, pois, ser perdoa-
das. .i boje consagri-r-ni algumas horas no
F;i.re Royal. O (jue ali lu. na Exposição -le
Artigos de Inverno, "ão se vê numa semana,
q liam o mais muna simples visita. I

LO.-B-HGiAíS: — Parn s-niBlIil-ás to-.mc oi
CaMPiRIMIDOS VERlIiíUqOS, que dispen-
__f.,i os í-r.rgantcs.

O ministro da Justiça cõrhiminicou ao
presidente do Tribunal dc .Appellação do
território úo .Acro que o desembargái-Qr
Ioã'i Alves dc Castro e.o juiz de direito
lôão Virgoüno de Alencar só têm direito
á percepção de vencimentos da data em que
hetivereu) assuniidd; o cxcrcicio deo respt-
clivos cur-Auí.

usrau COLOMBO
Liquido para limpar e dor cór ao ctlçtdt

_e lona. ürunca, kalii, ptrda, gris. «te.
Único preparado que não •uja a roítp».
A' venda rm todai ts c_._> de calçado • dt

cour»s. Dtp.siiario: A. J. Canário, rm Se-
nador Euzebio n. 54.

Pede-nos o sr. A. t',. Pereira da Silva de-
clarar: que o encarregado do ensino de
P-olh-SC dentaria do curso de odontologia
da Faculdade de Medicina é -o amigo prc-
parador, cirurgião dentista A. G. Pereira da
Silva, que continua na regência da cadeira.
O sr. Antônio de Lima Nèltó é apenas do-
cente livre, escolhido em sessão da congre-
fiação) como lambem o foi o sr. Pereira da
Siiva,

O sr. Lima Nelto poderá leccionar no
curso livre que pretende abrir sob indica-
;ão do prograninià <!«:• regente da cadeira.

DR. Ivdiib.rto Canipgj, Ocufsla, com longa
pratica aqui c ua Europa. Ilo.ip. 7-. Dai a às'.

Gottas V-rtiio^s^SX510
Curam: licriiorrlibides, males do utero,

rynríós; urinas e as próprias Cy.titcs.

Ainda nos vamos oecupar do caso lion-
tem noticiado sob a epigraphe acima, rela-
tivamente ao menor de cór preta Luiz Cas-
par Francisco, que se viu roubado em avul-
tada quantia.

Conto se sabe, o caso prçoccüpa a atten-
ção da policia do 14o districto, que já apu-
rou que a dita fortuna não é herança do
pae do-menor c que se trata de uma blagtie
bem imaginada.

A embrulhada cm que se metteu o ladrão
Miguel d'Alniéida, que por sua ve/ foi rou-
bado por outro ladião de nome 0.-,car de
Souza, foi esclarecida pelas autoridades do
referido districto.

'Recapittilcinos a Irarisaçção tal qual cila
foi feita,

O pretinho Luiz Gaspar, dizendo-se rico
c 'herdeiro de uma fortuna qtte lhe deixara
sen pae Gaspar Francisco, que. segundo di-
zia, fallccera lia cerca dc ij mezes, aqui
chegou ha dias, trazendo coinsigo a quantia
de .) :6..o$oüo.

Xo pouco íempo da sua permanência nes-
ta capital,' levou elie uma vida regalada,
sendo que o dinheiro que elle trazia com-
sigo despertou a cobiça do pòrtuguez Mi-
guel d'Almeida-

Este applicoti o plano de um conto tio vi-
_7nj.1i 110 pequeno e sem grandes difíiculda-
des roubòu-lliê o dinheiro.

¦Momentos depois, Oscar de Souza appa-
rece no seeiioiio, por ser sabedor da trans-
acção çfícçtunda por Almeida, e appHcou.
lhe cutro eoe.lo. iirando-llie o dinheiro rou-
bailo ao pequeno Gaspar.

O facto foi ter na policia, que, diligen-
ciando, conseguiu hontem, pela madrugada,
por as mãos cm Almeida.

Fn) poder deste dinheiro algum foi cn-
centrado, lilesillo poratie ú gatuno Oscar
de Souza o havia furtado.

Agora, quando a policia prendia este ou-
tro gatuno, veiu ella a saber que o moleque
Luiz Gaspar ::ão passava de um refinado
prvclle e que o dinheiro encontrado em seu
poder fora furtado ao dr. João Lima Gui-
11 arães. sub-iic.gado do ú" districto poli-
ciai de Nlicthcroy.

Luiz Gaspar e Miguel de Almeida eram
empregados daquelia autoridade e como

ultimo soubesse do furto praticado oclo

O dr. Rivadavia Corrêa, ministro do Iil— |
terior, reocbou hontem do Estado do Ceará
os seguintes telegramiíias, referentes ao
pleito que ali se acaba dc realizar, para a
eleição de governador do mesmo Estado:"Fortaleça, 13 - Homem, ás 11 horas da
noite, fui convidado para c_m.crcnci..r, no
quartel-goncral, com os coronéis Celestino |e Carvalho Moita sobre a situaçio de Sou-1
re, ficando resolvido que a força policial
ali destacada fosse retirada .paTa seis kilo- *
metros de distancia da villa. cuja ordem foi'
excedida á meia noite. Segundo me consta,
101 eHectivamemc retirada a força, ficando
a casa da Câmara e a egreja oecupadas por
cangaceiros e soldados de polícia á paizna.
Até agora, cinco horas da tarde, mada me
consta sobre qualquer'conflicto ali. Na ca-
pitai 'houve «rajide abstenção por parte de
nossas correligionários, devido ás ameaças
nestes últimos dias. Deram-se algumas ag-
gressões a eleitores adeptos da candidatura

I do genoral Bezerril. dos quaes («ram as cha
pas ostensivamente tomadas e rasgadas. Fe-'' ii_m_n.c, devido á prudência do; nossos ami-
gos. não houve incidente algum a lamentar,
a nâo serem patoadas, assovios e aggressões
venbaes feitas aos que se aventuravam a rO/
tar 110 general Bezerril, 'lendo os adversários
hontem perconido as repartições federaes c
cSuuduaes, ameaçando os fimccionarios. 0(
resultado da eleição nas 14 secçôes do mu-
nlcipio da capital foi o seguinte; Franco,;
l.jgó; Bezerril, 210. Dos oirtr.3 ammlcipioí'
trio lia ainda resultado, sendo certo, porém,
a enorme maioria do general Bezerril. No
norte e snl do Estado, talvez seja essa
maioria superior a 6.000 votos. Saudaç-cs,:
-_ Thomaz Cavalcanti.""Fortaleza, 1$ — O resultado da elciçfto

, para presidente do Estado, em 41 muníci-
pios, foi o seguinte: genoral Bezerril, 11.106
vbtos; coronel Franco Rabcllo, 6.860 votos,
sem contar duplicatas nas mesas illegae...
Falta o resultado ainda de 41 municípios,
onde o Partido Republicano Conscnvador
conta maioria. Amanhã m__idarci o resulta-
A» detalhad/- c noticias cirasmstanciadas do
quese tom passado depois da eleição. •lTo-.\
daivia vos declaro que a situaçio, principal-'
mente 11a capital e outras localidades, c an- ,
gustiosa pelo estado de completa anarchia e
privação das liberdades consiitucUnaes. Sau-
dações. — Tlioma» Cavalcanti,"

Recebemos o seguinte leleffranrma: y>
Fortaleza, 12 (Retardado por iiiterrüpcio)\

— A eleição presidencial correu cm perfeita'
calma «a capital como nos outros mutile!-'
pios de onde ha noticias de votação. Forta-
ieza: Rabello, 1.491: Bezerril, 210. Resul-1
tados conhecidos de Quixadá, Sobral, Ara-;
cafty, S. Francisco. Pncatuba, Macejaina.í
União. Pacoty, Cascavel, Arumaz, Baninde,'
Batnirité. Poraugaba, Quixeramohini, Jtía-,
ranguape, Acarapc, Iiiiibahuni, Fortaleza in-]
clusive: Franco. 6.485; Bezerril, 1.402. •-*
Palha do Povo." 1

Fortaleza, 13 — (Americana) — li' es'?
ató então o resultado conhecido das elei-1
ções procedidas neste Estado, para gover-]
nador e vice-governàdor do Estado: gene--
ral Bezerril, 5.941; coronel Franco Rabello,'
?-8ã» j

Chegaram hoie o resultado dos seguiu-'
tes municípios: em Araçoiaha, general Dt-'
zerril, 129; coronel Franco Rabello, dupli-'
cata; em ÍAracaty, general Bczcrrii, i£0;^
coronel Franco Rabcllo. 306; cm Paratu-'
ba, general Bezerril. 132; coronel Franco
Rabcllo. 2<x>: em União, general Bezerril,
31; coronel Franco Rabcllo, 261; em Qui-
xadá. general 

"Bezerril, 111; coronel Franco
Rabello, 525; cm Aquiraz, general Bczcrrii,
52; coronel Franco Rabello. 180; em So-1
hral, general Bezerril, 242; coronel Franco
Rabello, soo; cm Meceiana. general Bezer-
ril, 9; coronel Franco Rabello, 02; cm São
Francisco, general Bezerril, 62; coronel
Franco Rabello, 243; cm Várzea Alegre,
general Bczcrrii, 4«*to; coronel Franco Ra-,
bello, 40; em Palma, general Bezerril, 690;
coronel Franco Rabello. 112; cm Lavras,
general Bezerril, 553; coronel Franco Ra-
bello, 2cS; cm laguaribe Merim, general
Bezerril, 332; coronel Franco Rabello, zero;
no Brejo dos Santos, general Bczcrrii, 11..;
coronel Franco Rabcllo, 80; cm Acarahú,
general Bezerril, 482: coronel Franco Ra-
bello, duplicata; em SanfArin,. do Cariry,
general Bezerril, 320; coronel Franco Ra-
bello, zero; Grato, general Bezerril, 942;
coronel Franco Rabcllo, 69: em Aurora,
general Bezerril, m; coronel Franco Ra-
bello, zero; cm Porteiras, general Bezerril,
t/6; coronel Franco Rabello, 49; cm Qui-
xadá, general Bezerril, 220; coronel l;raneo
Rabello, 9; cm Missão Velha, general He-
zerril, 361; coronel Franco Rabello, 199;'
em Cralheús, genera Bezerril, 402; coronel
Tranco Rabello, 231; em S. Beriediclo, ge-
tieral Bezerril, 263; coronel Franco Rabcl-
'o, 213; Arneiroz, general Bezerril, 1 _>, ;
:oronci Franco Rabello, zero; S- Malhou.,
ieivcral Bezerril, 353; coronel Franco Ra-
icllo, zero; cm Itapinoca, general Bezerril,
:68; coronel Franco Rabello. 185.

O total conhecido até ás «ruatro horas da
arde de hoje. é o scjHtin'.: general Bezer-
il, 13.329; coronel .'ranço Rabello, 6.73..

Os representantes do Ceará receberam o.
sajjuinte despacho:"Fortaleça, 12 — ITontem, á noite, estive-
ram os ânimos muito exaltados, estendendo-
se es passeatas ató á rua ourfe resido. Re-
cebi tclcgrammas dizendo qnc cm algumas
localidades, como Canimlé e !«., houve per-
tupbaç..o da ordem.

INesta ultima cidade foi atacada a esta-
çío tclegraphica, tendo abandonado a re-
prtição o respectivo funecionario, para fu-
tàt á sanha asasssina dos desordeiros dali.
Hontem. cm Camocim, o aspirante á offi-
ciai Atahnlpa Alencar, embarcado daqui a
10, 110 }lliito. percorreu tr/las as secções elei-
tornes daquella cidade, insultando o eleito-
rado c gritando impropérios á minha pessoa.
Todos esses 'factos tenho levanto ao cotvhc-
cimento do coronel inspector da região, a
quem escrevi hoje commiuiicando qne está
plancj.vlo serem retiradas das m-ilas do Cor-
reio iodas as a.ithenticas da eleição, que
vierem do interior, afim dc serem rasgada'
ou inutilizadas e talvez suhsti.tiidas aqüellas
que dão maioria ao general Bezerril.

Por mais extravagante que seja esse pia-
uo. penso ser perfeitamente cxequivel, por-
quanto se trata dos dominadores do Ceará,
onde faltam hoje todas garantias.

Conclui pedindo uma medida para garan-
tir as actas da eleição.

Desde que se traia de proteger repartição',
serviços e ftinçcíãnártos federaes, recorria
eu a autoridades federal, porque a estadual,
si não é .onuivcnlc com todos esses atten-
lados, é impiitente para crital-os. — TI10*
maz Cavalcanti."

Estômago

"£_Mr d« Nogueira"—Cur» E*.r-$-_í_j.

dyspoposia
iizfã', vômitos

__ Cura om
minutos, com Z.VLPfNUS. Qualijüor ptjar-macia". Deji.yrua Quitanda Cd.

Bebam Vinho Carnaval

iile ;oívíh paüa r-1'pequeno, foi n
cernia do vigário.

Esta informação ficou esclarecida por
ternudio de tun agente de poliria do
tudo do Rio, que andava na pista dos
larapio; e soube estar cs menores pt
nc J4" districto.

Nestas condições, o delegado desíe
Irictò vae apresentar ambos ao chefe
j-cü.ia __.<__.1!'_ Estado.

te o

in-
Es-
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tt CASA DA MOEDA :'\

A Thesouraria promove a
remessa de sellos

adhesivos
A ih__._r,iria «l Casa Ja Moeda' remetlêti

por iii._i_._dio da Errada de Ferro Cei-trul
«Io Nrasil c Correio Geral/ respcctiv.ainentç,
cm sellos adhesivos,: uo:ono$ para á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional do Ks.ado dc
Minn3 G-tu.s; 1:100$. para a Collc-íoi.. daa
Rendas F.dcr.-.._ «lc Carmo c Sumidouro;
goo$, parti a de liaocira i 1 :..oo$, para a de
Santo Antônio ile Padua: em S-H03 e cinta.,
para o imposto dc consumo nacional: 4o:oooS
l>arr.. ta dc Va.souras: 125$, parta a de Bom
jardim; 170$. para a d-c üarra Mansa; 392$,
d;,r.i a de Parahyba do Su! e 300$. para a de
Maricá, todas no Estado do Uio du Janeiro.

Entregou á th-Sourariíi do Thcsouro Nacio-
nal s.ooo apólices da Divida Publica, no valor
de s.ooo:_po$; á officiná de Fundição, 50 bar-
rõc. de prata.

R.e-kcu <ia Officinn de Tmprcjsão, cohferiii
c empacotou 7.104.600 fórnmtaii para o ini»,
posto de consumo nacional e 3ell__ «dhesivos.
11:1 impo-rlí-iiçia dc 956:420$; 1.000 apoüces da.
Divida Publica, no vnlor de i.ooo:oo$ooo.

HntrcRou x um p-4-lcular uma baTra de ou-
ro. já afinada. |>e«!ando 513 gr_inm_a; rece
bendo pelos i__peetivos trabalhos 9*754.

Trocou para es!ã praça. 6:939$ em 1r.oe.1i_»
ic pia:»', _:_5ü$, e.11 mo«*-_s de nlchel, pot
p.-.pcl moctb e 1 :£o_5 em nicltí do ãatigo j*ií
do cavo ctuihj_ - —3



Jjt_  _____ _' .__ ,— gg^IOI^MAN^  
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ÍüA f'llSl.lJI5^*^! WWBÊ^^m^^^^fT ~t ' **?í S Travessa S.^Franeisoo 8~W~TELkPH0ME, 839

^_é_^^^Mi ^^^^^^^"¦™L li Vendas a todo o preço para acabar o stock antigo no predio pro- i gj Ã LÁLÁ\f íIJIMÃaÃÍüIaL 111/
¦___>»_Depois de se ter lavado os dentes com o den-

lifricio QDOI_, a bocca parece rejuvenescer, como
j corpo depois d'um banho, O Odol nào só limpa os
dentes como também os preserva da carie.
_mmK*v*aim*i*mmnxxzMmjfiJimnn.mi mu ttPg^*-UMi^Mgggra|awawwgg^Bi^^M.. b j i.i . __mm ________*

• Theatras |i SpMlfas*
PRIMEIRAS

Theatro Apollo
A empresa que trabalha neste .theatro levou

bontcin á scena O Comboio 11. íi, peça de
Caston M.iret. ¦ W um drama gênero .popu-
lar... Não vale n pena fazer-Jhe o resumo.'•Sú npreciarKIo-o, o publico poderá bem aqúila-
t.-ir da sua tessitura, cheia dc Imprevistos emo-

•¦ eionantes. Estamos Inclinados a crer que a
' i peça cairá no goto da- -platca do Kio de Ja-.

nciro, .pois em «imito sc soforelcva a -tuna infi-
uidade (le dramas que aqui têm conquistado
successo de arj-omb». A. cnsoenação invúlto dis-
creta. não deixa margem a oriticas descor-

' 
tCZCI.

Quanto á representação só podemos ter elo-
- cios ipara a troupe que se apresenta, .modesta',

mSis consciente das suas responsabilidades.
Destacaremos no primeiro-plano a sra. Joa-

quina Vellcz, no papel de baronoza 'Manha de
(Jii.iray (não pelo ti.ulo.de Guarany). E' que

, a sra. Vellez sabe iiiypriiiiir ao seu' trabalho
cm cunho de .sinceridade'.artística.

Rcvelou-sc-nos • oom -verdadeiro tempera-
ménlo' para o draana a sra. Corina Próes
(nina principiante, conforme cila mesma se
intitula). Pena- é que a sra. Ciorina Fróes
Idnlia, como' .antas outras brasileiras, de es-
l regar a sua in_.uiç..o artística, acm uma escola
que faça sobrenaltar os seus dotes nnturaes.
O que ella fez, hontain, foNntiüo; poderemos

.-uocresccntnr, dwnasiado.
Xo papel dc Sophia Marchai, a sra. Appo-

lonla Pinto houve-se com desembaraço, mos-
liando que sabe pisar no .palco.

Impressionante, em varias ihiodãlldàdts do
papel que representou, a sra. Cecília Neves
deixou-nos entrever que- tem deante de si uni
i-.ituro promissor,.

O elemento masculino procurou,'dignamente,¦secundar o' trabalho das suas companheiras
:l'.iríc.

..Bni itodo caso, a companhia do 'Apollo é
muitíssimo superior a outras, que, a poden de
teclamos, daqui nos lem arrancado muito di-

.tiheiro. —: '1*.

as íiòticii-s, imcionaes e
estransiéiras

O FADO —'Está bem.na memória'do publico,
para nue sei» freciso recóflhl-o. u dstfolidõso sue-
c.-..-*.so da opcrela-fiortuBuc-ía O Vath £tí|a conipa-
iiliia* I.uas ha uos dou. -mezes uo.MUcroio.

Aii:u.:ici'ar_su., então. O Fado, fra contar d:sde
logo com uma * euclienu formidável, ttatiuelleaj dt
i-.-.;i.iir a IMírçíi».. • i.

Pois essa npertita,. esse excepcional succefso. c a"jicça dc luijeüü <i>oi»ular tliiratn) Ueçréio. taitto dc
tarde ciinio ds'_.*iU:. A .-niprcsa do Recreio resol-
viu-se a fazer «i|>«sentir "í) Fido apoias pari :.i
tender :i grani- • numero de ped dos qu-: iicss^-
s.iido lhe faram feitos, porque a peça marcada
jura boje cm A Luva W.tuiru que, nesse cisu, s-.-iá
djilai-amáiiiha. 

ACpOR íilÀt ÜWMARAHS — O presidente
ila itepifbliea PWtlisuiaa. -por seu secretario parti.
_;i;;u-, niaiidíu agradecei ao acto;* luiiu Guimarães

, a t*e__t_t que, ca sua lioiiu-nu.g--.il, cs'jc actor -prol
iiVoVeu lia temprr. no Kücrció jjitra «seu beneficio.

!'.!l..lCn.'l1iKÀrKii — Vac ser concorrida,
sinto o Palace-TliL-alrc hoje, com o bello pioram-
t_u_;'l.ic escollnii jia-ra-uer eapocMOulo,. Os mclitoi'e_
imnmros do fchmco da trou)*a ncllc figuram para
merecer dc 'novo o1, api* nus*-.-" da tiBiistenoia c píiii.

i-í.:'p:ilmehteT-do*i fn.-fo.
fPAVIT-.UM? ,. . . ,,'..-,.'1/, •— J.i le .iu-

íc; e Tsatuiçao pUFtuyttvtm que tifitão cm suecosso
tio rliealro da Avenida, rétirou-ac liujc d^ F-ccn.i,
d.-vn.s de uma série dc ioz represeutações couse-
curivaa coisa que jamais aconteceu cm thcatroi
desta (apitai.

IÍ' :-..iLii|:ilissrnio qtie-para assistir á dcsiiSíllda-ide-tão liotavcl 'peçf., at't'Uia ao PaVUlião da Avenida
U'd.i i\ ma_sa dc aiprec indo rés du tbatro que ai'piiárirSo'**ft *ma:fl aRiadavel das noites. Anianliã
frobe .'i* fiL'cua, outra notável peça do i-cijciiorio do¦íííêsfo da rua doK Condes, dc IÀMwa. HlzRcÜéà
,v.' .'.'ir, cujo titu'o indica eoi-a d- fazer rir a b.)hi
rir. '. í repertBfio <la troupe Luz J unior é lód,
¦d.-aííilcniie ?.o *}____________•

THEATRO elPOi.LO — ü emocionante drama
Cómbvio n. 6 que o jVpnllo dlá levando á scena
j.e!a nova companhia nacional pnicuòlie o carta/
lioje, dc tarde e -tio noite.

A 'p-.'<;a. como se saín-, c daquellãs cuja inttii-
s:!,i!.- dramática uimicnsni fortnmeutc n .capcctàdòr.
v ti- r.iiKt lorc- "tle-isc"'tltc.itru têm. ticíla, dociisiãtí

.íío apreciar uma das memores cio BB.Icr° visto
t;u ¦ da primeira ú ultima scena se succcilcm iu
. :'.nçõe."! empolgartitcs.

Devt-in se.f eoiiciniidUsiiniV. o*, cãpcct.iculos dc
h'Vtf !!.} ApoÜo.

Cú?;rES .';' UlillliS - Recebemos limitem novo.-
;i; i.ii-. de l.i(or»'s paia" insistir com a empresa
S.':.ru_. afim de que se sirva -faicr uma rèptise da
i.viita ('..ma e llelics,

Cfimo liontein, endnMatnbs os pbdídos'4 em

'eWOCW riil.HO l —*¦ Cac o poder d' uo Cliantccte'". >A -peça Cabocla :t./:;í
_¦-._ c.ilá fadada a um succc&so sem -prci
ir*-KppIaUBps constantes e wioritahcoa tjue
i;ij -do -pubUeo'que ali tem atíhüdo.

no que
tliiiitcs

.iTIW .,_ JOSli
..;<•. A gloriosa
lia dtirãntc di

u'tida _;:t:.d:u

VIIEATRO .S JOSli — O U Pereira d.-;.cdc
revuettc que .permaneceu

me*-r_. colicrta dc upplausoí
á rapaziada carnavalesca c'íRnn : ls que •<• dírêrtrm.

;-..__». Íi;tevoRav*ft|incnte, as ultima3 representaçÕ*'a-ic lioje, c ê, jiortauto, natural que o llicatro
já pequeno pa-ra conter os i-ciardata. foi que nào
.ui..*;iiu vn-La -to liojcí
ÀmauliJ oecupa a scena do S. Jrísé, ¦¦ operei a

;; ,i actos A /•'¦¦¦ mil,a Sarmentot que nos dizcni
r de um cômico írrc-iistivcl.
IVira defe:r.le!-a li »'.<ii o (frãt-da artista conilco

ItjcJv» Silva ciíls estreitos tio tlUeatro brabilelro
litica Polônio e 1'wíü r-IVtilgádo.

. I DOS TRH.lt!
Paia d-. ¦• -'¦• •

O tspi
ãn Ctaú

àdaiptação entregou S empresa do Rio r.ranco. vac
lonsc.

Os ftpplau**o_i siiccedem.se num crescetido sò com.
jurado As c-,"hentes que o popular cinemê vem
obtendo desde a -primeira .noite, e lioj c ellcs c¦eliaa redobrarão vlírio.que c domingo c ha Fora dos
trilhos em todas as sossSes.

ROYAI CW/i—:JO-ct.pcotneuloi-è hoje no Royal
Cine é àttrftentisslmõ; Nem «ão dc outro modo os
e&pectaculo.. ali, deve nota-se
Mas - - -

a:gente.
este está organizado do modo a attralr toda

,^l_(fc'^^l«Í^ !_(*•*

.0 que va« pei«8 cinemas «
nutras casas de divtrsões

CINEMA PARISIENSE -— Nio pódc-ser mais
atlracnte o projramma qne o 'Fa.Mente cscollieii
para as suas sessões-de hoje. Os tilms a cxliibir
sfio outros'.tantos euceesos e maravilhas' da cine-
matograplia que o publico tomar- na devida conta
a favor -de uma t-mprcEa, como • a do Parisiense,
que -náo m6!_c;--sacrificip3 _ía mira utiica-de pcopor-
cionor dolitiosos momentos aos -.seus freqüentadores.

Melhor do que nós, po*-'6ui, fala o: annuncio du
empresa pulilicado na secção competente .para .o quaichamamos a aüencão do leitor.

CINEMA MltBNIDA —¦ Basta passar a vista
'pelo que a em|_co_a-'4o- Avenida annntncia'para -hoje
em ifiltas sessões, para se -fazer idéa de quanto vale
o proif-ainma a exltibir. Nem seria preciso, at-
tendendo a que hoje c domingo tanta bctlcza e
tão Rrande 'programma. A empresa, -porém, grata
aos favores do. publico tudo faz para bem iorvil-o.

CINEMA OÜEOX — Um .p-ogramina simples-
mente delhro.o o do Odeon. annuneiado para hoje.
Mélle existem as mais süTcctita filas] <la semana
ciníimat-.graphica c de grande e garantido successo.
O publico certamente ciicheM ú cunha em todas a-
íessfics as vastas sa'as-'do Odeon,

CINEMA IDEAL — O concorrido cinema Ideal
a bõHa ca a'-de 'diversões da r.ua da Carioca está
hoje com uni cxcellciitc -programma a que hão fa!-
tara a concorrência habitual c demais a mais «elido
como é. domingo, o dia <Ie hoje.

CINEMA PARIS — A' cunha, certamente^ em
todas as sessões, ficará o Paris _ hoje, me cê do
bello programma que vac exhibir. De resto, o
Paris quer seja dnmimgo ou dia dc semaúa trans.
borda seniip e. Náo se conhece outra fôrma dc
sessões do Paris.

CIRCO SP1NIH.U — O bello p.lytlieatna do
Boulevartl S. OhrlstovSo encherá .Jijüe a deita-
por fora com o bello cnpectaculo que orgatl.zou;

PARQUE FLUMINENSE — A aiprozivél casa
de dtversõfes do largo'do Xíncbado. o Parque Viu.
minense, está cheia de dttractivoãque o publico não
deve deixar de ver, principalmente boje, cm que
o programma do cinema foi todo rcformatlo.

A nova empresa do Parque bem merece a fre-
qticncia dos moradores dos bairros do Cattete t
!-otafo*ío em recompensa dos esforços empregado'-
g.ara Hirs proprocionar diversões 'honestas e baia.
tas... tão baratas que qliasi toílas são gruttrtas.

TURF
DERBY-CLUB — Com um m.iBiiifico prograiii-mi c do qual faz parte o Grande Prêmio .Viic/ni

Bt'ii/o Ribeiro, inaugura boje a sua temporada
spdrtiva a sympatbica sociedade Dèt-yJGIiib;

Psira a festa inaugural o Correio dá íMtiiihã hi
dica os seguinte, .palpites: llr.iaão, Saloiiu* e.Unceii;
Rio 1'aido Vândalo e Bros: Smart. Fompca e
Iteiiuty; SbbçrJio, Zola e M,il-lia; Campo Ale_re
Voluptuosa e Xiidic.: Silencio Rriclí_I-'erfy" e Ciwd
Mornlnç;. Opn!a Dora e Rio Claro.

JOCKEY.Cl.UB — A veterana sociedade con.
seguiu hontem confeccionar para a -sua corrida
inaugural cm im \\o corrente, os seguintes iparco*:

yji'ratw.0 — I--500 metros — 1:500$ c ,3ob?ooÓ.Vlarih.-i. Aurora Soberbo, Flor de i,ys, Rio
Pardo e Zola.

Experiência — ooo metros' — 1:500$ e .•to(i$ooàHrazão, Salnnié,. Illia, Suzelte. Quccn c .turista.
Diana — \ .f>$o metros — 1:500$ c ,*joo$ooo —

ltreva Sòniiiambiila, Cuãjacá, I.a -Moiisselle Ileau
ty c Olvi-ttc.

Ciiuiiii.iir.i — 1,69 metros — i:..on$ e 3oo$oool-V!y Asti-o, Soberbo, indiana' e Vou-Vêr.
Quanto ao complemento1 do programma a dire-

clora resolverá amanhã, ás . lioras da tarde.
DIVERSAS — O cavallo Oucrveiro terá. hoje

a monta de Tortcrolli.
O tratador João Medeiros s. r,í o pilotode Joekey-Clttb hoje ua corrida do Itaniaraly.
 Ila muita chanca ua victoria do pòtralíock l-ci-ry. no .parco çmiqiic corre com Silencio. Afim do assiátir+á carreira do seu va-

loroso parclhriro, o ckrolc Maestro partiu hontem
para B. Paulo, o sr. Domingos Torres.

Para o mesmo logar partiu também o
çltronista Daniel Blaitcr,

 A cena 'rtiyiily, d,'3ilc que veiu dc l''r;
burgo ainda, não trabalhou•;

 Já íe deliam-".nesta r capital or- animae;
f.t\¥W. Majcura e Vou.Vcr, ç,^ieri_ioiiistas do
vutreHiwttr A. Ribeiro.

Ainda feiram cm Kriburfío devido ¦ a fitarem
em ti-atameirto, fie .Resik . c -Riinnn-ay.

Apromptaram autòidiontem rniDcliv cn
excçllentes' fm-mas os cava lios Campo Alegre. 0;a
la e Sob' rbo,

-Já estn completamente curado o lordM-Im
Scductor, peiisiiinlsta do babil entrainenr A. 'lVi.
kclra,

 IViibirlhoti hontem no Jockey cm pptima-
fôrmas o ç-avállo ['àllaa.

—,— o potro Smart tem sempre tr.ibaUi.id.
ao lado dc IJi-ícrctoe cm bello e-.-tvVo
que acreditamos -seja e*lc vcncul-i- 

"bo.ii
 Xa raia do Jocfc. y tr.iballinrain hontem

em ttinas rond-ÇÕcs os iittViiacs. Hudsoti i.ove
1'àllns, Guerreiro, Sjiurt. Cnr.d .Moruií, Werthe
Mano'a I-ãdirim SbbcTano Silencio, Zola, JúpiterP.yr, 'DirJgivehi llcnu^rat.i. Marili.i. l.iiiiliò Si.l.c
!m. Pnmpía, • Pliynía Siiluinc Suwttç, llirc. teilrvior. Koxatia e lio.-tand, estes últimos trotando
apenas.

Corria limitem o boato de nue o çáyaílcRio P.-.rdo ti-u, so apresentaria lioje .1 disputa;' o pareo em que • stá inseriptu.
Como 'juicr.mos 03 seus propriotarlõs acima At

qualquer susi.eta ¦ -nn.. acreditamos, e ulé o imi
eamos pa a nosso favor.to,

—-— Um türfinan que se esconde sob o nom,
tic Coruja, nos enviou os seguintes palpites: Soberbo—Zola Brazão-^Sa^omé O pai a—Dora- ' 

Cara.
po Alegre—I.adig. Sinart—.Põhtpéã. Rock i-Vrry-
Silencio. Rio Pardo—Vândalo,

razão

tinss-i Un
Prefclrurai .ller.-c,

turfiitcn, funecionariõs ti-
prefeito general Ilrnlo li

m

Vendas a todo o preço paraacabar o stock antigo no pi*edio pro
visorioda
RUA OONÇALVES DIÜ^3? 28 ;

Para uma pequena idí» ahi vae a lista dos preços dc alguns artigos : ¦;

Vestidos semi-confeccionados, de .16$'-o..9í.;a .-. . . .-.-.. . . . -SsOOO e 10SOOO1
. . "» .,de'50| e 8Q| a . . . .... ,'-.. . . . 128000 .o ¦ I-Í000;

Cortes de'bengaline, -'pulrali, de 17!. e 19$ a ............ OíOOO e í-jJOOOj
Uilos Jde las-.rayée- .e;-petits carreaux, d&»3PjJ. e 40|,v:a ..... ..... HíOOO ;o ¦ • tSgooo jDilos .de linho-superior, 'diagonal,'toda. at cores,-de 20f IOjJOOO |(.raiide saldo de -- -
PÀIotots de renda, salas de cima e de haixo, cassas, ottomans, linons oom '

seda e outros muitos artigos a preços de verdadeira-íorraçào
'•iwauguríVÇíVo do seu

antigo vi-edlo
com todos os melhoramentos moderuos e amplas vitrines para exposição dos varia-
dos artigos de ultima moda, escolha"Mo nosso conceituado comprudor, em Paris.

_____
be.to,!tinia guarnição composta de uni alfinete para
gravata c um par de 'botões de punhos, tudo de
ouro com brilhantes para por s. s. ser offcrccldo
ao '...ifrat.ietfr do animal vencedor -no Grande Pre-
mio que tem o seu nome c que hoje se dií-puti
no Derby.

-¦¦.'¦¦¦ ¦ O popular Mario de Oliveira; o homem
do'"bolo estava hontem radiante. Pudera, a sua casa
foi, como ¦áeirípre, ¦ muito procurada...

Só até ás p horas <la no.tc 'já se liáviam inseri-
pto no bolo, novecenliis p.síoa:**. IC hoje que so realiza o almoço offere.
cido aos chronistas peta Casa Cavanclias, para
solehnizar a iniciarão dos seus bolos que diga-sç
a verdade, tiveram uma colossal accektação.

A Casa Uiiião Sportiva também foi muito
concorrida.

Também-com P.l Tivolet á frente c dez loitõcs.

taemmert
'para ti»ia

Propriedade: Manoel «losé d» Silva l
Recebem-se desde -já informaçücsi

annunoios.e'assigrialuras
Ileducçiio:

Rua 7 Scleniliro, :|4 — snlir.iiln ;

OS NOSSOS JARDINS

O famosochafaris das & a-
racuras foi parar

ein Ipanema
. No novo jnrdiiu ua priii,;i Ferreira V-i.inn.-i,
cm Ipanema, foi-hontem inaugurado o clia-
fariz das Saracuras, que, como se sabe, p;r.
tencia ao convento da Ajuda, de onde foi ve-
movido loiro que se inleiarain as bliras.de de-
¦ntolição daquelle velho edifieio.

O votuslu- cliafnriz. foi doado á Préfeituri
pelo cardeal ¦Arcoverde, que assim concorreu
para o eniliellezanicnto -do- Herdo jardim, rc-
ccnleiiieiite rasgado em um -antigo e -ftran 1.
monte de arêa dn moderno e populoso bairro
dc Copacabana, bem'gravando.á.. futuras se-
rações a existência do Conventode Nossa Se-
nhora da Ajuda, onde. como si ali fora. real.
mente o-panilieon riaolõnã!,"cr!tiii deposita lis
coin a máxima. pompa os restos mortac. da
família imperial brasileira e onde professa-
vam as-filhas das nossas priucipaes fainilius.

Ao acto assistiram os srs. general ilcnlo
Ribeiro, prefeito, drs. Jcronyino Coelho e

- Túlio líurlado; directores dç Obras' Pul.ü.a-..
Maltas e Jardins, general César PJogo, dr';
Vianna ilaSilac Azuroiii 1'urtãdo, Mario
llerli, coniimendador Chaves l'':tria,-'etc.

Ü general llcnto ltibairo, lnp.o após (TdCco
He-iuaugiirncão; ciiviouiuhi t-legmntma de con-
í;i'atu'a';õç.s ao e.inlwil Afrcoverdé;

Emulâão Solúvel
.'Q "melhor mudo'de- íi.linini.itiar o Óleo dc CapV¦ vara.
Lyiiipli-itismo, Cliloro-Aiicmia, Amcnorrhca, Dvs;

mçnoírhéa. Affccções pulmonares, Cnnvulcscenç.i da«
mnlci.!:ns ílifcceiosas.

Superior, úsaiitiiias cmulsões,". adaptável ,a t.'<'!ns
oi climas, tolerado pelos estomai*os-o- ma -; d.li-
cados; tanto no inverno, como no verSo, Depósito
corai: Pliarmaeia c DròRar-a.Azevedo, 73, rua da
^sseiublca, 7i — Kio de Janeiro,

Em França Isvania-se uma
estatua á-memória

de Etiurado Vil
Çamics, !.. — ('lavas) — T;ui hoje inait-

oitrado nesta cidade n monumento cn> me-
tiroria ao rei iEtlitardo VII dc luglaterra;
O aelo teve toda a áblennitlfde, discursou-

I.i o vtiiire 'iffcal, que iiiaiigurnu o 11101111-
r.-éuló, íi embaixador da ('-fã-Breíanlia, s:'r
Franois Bortie, .que ¦ aRraricceii iiiai- aquclla
homenagem db p'ov.ó í.rancc- ao sóti paiz.

Táii.hcdi falou o presidente cio conselho
tle'.'ministros, sr. Voincar', que' imis*iu no
.i-pct saliente (Icsciupeiiliado oor Eduardo
Vil em relação á'cnlentccardinle,-que. fri-
sou, não é de modo alpnni ãggressiva e lem
•un fim unicamente na.rv.icp;

Dr;
liona.l

Dl-MÍSTA
Abílio Itibciro, clareia de¦nlei con^.s

pnr mais escuros q'-"' estejam (pro
cesso exclusivamente sen 1. Aoceilá scrvi"C-
em domicílio, "¦¦¦No consulttirio todo o Lr.ihl
Iho é rápido, tendo para isso todos os appa-
relhos e octricos applicaveis ;i Odontologia, á
rua Gonçalves Dias it. Í8.

«"-Afíssa de fomaíe — A írièlhe' 
a dn Coin

nnervas Alniicnti

frias noiioias
de Portugã!

O SR. BERNARDINO -MACHADO E
A COLÔNIA P0RTUCUE7.A

Lisba, 13. •-'¦— (Direclo.) — Tetiilo a
Associação tios 'Luliistriacs 

pedido .pro-;
vidénciàs contra, a campanha que alguns
porlujrue.es residentes no Rio dc. Janeiro
fazemi contra^produetos cio seu |iai7., o
governo declarou que o dr. ¦ Bernardino
Machado assiuuirú brevemente o cargo
de ministro de Portugal'110 Brasil, e que
provavelmente consifguirá [.normalizar as
relações entre os menibros da colônia
pòrtügiicza do Brasil;

A PRISÃO DO SECRETARIO DO
MTRIARCHA *

Lisboa, t,*-. — (IIuzws.) — Çònimuni-
cam de Klvas que a prisão do secretario
particular do patriarcha de'Lisboa se deu
quando o mesmo pretendia' passar a fron-
teira, afim de eiiconlrar-se com os rea-
listas.

REMOÇÃO DE TRESOS

Lisboa, 13; — (Dircclo.\ — Foram
removidos para esta cidade oito presos
políticos q_e'cstavani cm Punia Delgada .
ilha (le S. Miguel.

COM A FALTA DE. CÈREAES A
SITUAÇÃO AGGRA 1'A-SE

Lisboa, 13', —' (Direclo.) — Faliam
cçreacs nos moinhos, lendo com islo mui
to se aggravado a aclual situação desta
capitai,

E' ESPERADO O SECRETARIO DO
PATRIARCHA DE LISBOA

Lisboa. T3. —..(Direclo.) — Esperaf5.
o secretario do ..paíriarelia de Lisboa'
preso em .E|vas-iO-a'ccu5ado por conspira
ção. -., • .

OS TECHDORtíS REALIZAM
GUAXDE-MEETINír'

UM

I.-isboçi, 13.— (Direclo.) — Houve
hoje, pela nianliõ, n.sla capital, um grau-
dé meoting diasstecedores.

Os ires grêmios eon-cordaram cm obter
dos pai:'rões melhoras para á sua situação.

•rrovave!menfe_'sciá nomeado arbitro o
ministro do Fomenio.

Os ânimos estão agilailissitnos.

OS PRESOS DO CONFLICTO DE
CHAMUSCA CHECAM A

LISBOA

Lisboa. 13. — ''(Tlitvas.) — Fará serem
julgados pelei tribunal dcsla capital, fo-
ram para-aqui enviados os indivíduos
presos cm Chamusca, por oceasião do
confliclo ali havido na Semana Santa,
quando eni fren.e.á s_tlétdò Gehtrò Rcpu-
blicaiio passava-''a procissão tio Serilior
da Canna Vcídè1.
A POLICIA DO PORTO OUVE TES-

TEMUNIPASÃDQ CASO Dfí EAL-
SIRTCAÇÃÔ DE LICENÇAS'MILITARES

Lisboa, 13. — (IJavas.) — A policia
cio Porto está ouvindo varias tcsttlrni-
nhas sobre o caSu da falsificação de li-
cencas «militares.,

pura
("uno
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nos foi),- ln%lidã, de cnsúniira i
:ã. pr.ií.í ou dè r.jr. Ali.-i!..t.-iria
tem filiiill. vS. rua Uruguayana,

vm-TXXizx>^Kcroxcrii

GUERRA ITALO-TURCA

emriqu© JP©_r©_2. iEscrioh

stdctcla tem grande interesse cm que o
seu cadáver dcsapparcça, c o cadáver de
ntèti marido não tein sido encontrado em
parte alguma. A mais disto nas cartas
qiic elle nos escreveu, a sua filha e a

.- mim, não indica positivamente si se
suicidou. Ignoro, portanto, si sou viuva
ou casada; esta situação, para-uma mu-
lher da minha .esphera é altamente triste
e dolorosa.

A mãrqueza interrompeu-s. nova-
ii:--:_te.

¦Santiago guardava silencio. Estava
triste, grave, com a fronte inclinada so-
brc o peito c como evitando os olhares
quede vez em quando a mãrqueza lhe
dirigia,

.Eu compreliendo que para um ho
.mim honrado'c enérgico como você, é

¦ extremamente doloroso deixar de cum-
prir um juramento. O general ha de cer
tiiuetitc ter-lhe recommeudado £.c.nrcdo,
e você, creado leal, por coisa alguma
Ueste inundo faltaria á sua palavra...

Repito a v. ex. que não se: aonde
•Cati o general.

Não, não, Santiago, você sape tu-
'éo, mas proinetteu guardar silencio, e
>ha' de calar-se ainda que veja monvr to*
jdos devorados pcia inquietação assusta-
iUora da incerteza-

E a mãrqueza levou as niüos aos olhos
para enxugar as lagrimas.

— Ah! é na verdade bem triste a nos-
sa situação, ¦ accresceútou d. Beatriz ro-
nio se falasse .Uiiisigo mesma. Era cem
vezes preferível saber nue o general í.os-
tan não existe, a soffrcr esta inquieta-

comprehende o terrível da nossa situa-
çüo!...

E deixando-se levar por um dos impe-
tos próprios do seu caracter altivo, cr-
gueu-se bruscamente, c travando do bra*
ço de Santiago, disse:

— Faz firme propósito de me deses-
ção que nos consome. A minha pobre Cio- | perar? Não me iulga capaz de guardartilde vive iticonsolavcl; o meu coração I um segredo? Não vê que a sua descon-
de mãe diz-me que esta cominoçãú de | fiança me oftende gravemente? Eu que-espirito lhe será fatal, e você Santiago, I ro saber se sou viuva ou não, c hei de
que a viu nascer, que tanta amizade tem j sabcl-o! Ouve, Santiago? Hei dc sabebo,
áquella pobre creança, ". que não ignora
o immenso amor que o general tinha
áquella filha, 'ha de ter remorsos na com
sciencia se sueceder alguma desgraça á
minha pobre Clotiide 1

Santiago suspirou, mas continuou mu-
do.

A mãrqueza parecia adivinhar que o
coração daquelle homem se commovia e
perguntou:

Vamos, Santiago, senão por mim,
ao menos por Clotiide, peço-lhe que nos
liga toda a verdade, por mais triste e
dolorosa que cila seja.

Senhora, eu já disse a v. tx. tudo
quanto podia dizer-lhe.

A mãrqueza teve um estremecimento de
cólera.

r-. Mas, meu Deus, este homem nio

ainda que oara isso tenha de empregar
meios violentos, que podem ser-nos fataes.

A senhora mãrqueza pôde empre-
gar todos os meios convenientes, retor
quiti Santiago com serenidade, mas eu
não direi uma só palavra mais a este res-
peito. Cuidado, Santiago, cuidado! Eu es-
tou disposta a perdoar, a esquecer; mas
essa teimosia pódc exasperar-me, e en-
tão...

Peço á senhora mãrqueza oue não
empregue a ameaça, pois conseguiria me-
nos ainda do que pedindo.A ameaça é você que a emprega,
Santiago; a quem eu podia aceusar de
assassino de meu marido.

¦ — Eu o assassino I... exclamou Sair
tiago, recuando um passo.—. Sim; a justiça procura Inutilmente

o general Lostan e o conde da Fé, mor-
tos ou vivos; não os encontrará, e eu
podia muito benpdizer á justiçai "Se que-
res descobrir, .a^verdade deste mysterio-
so crime, que tanto te. preòcctipa, eu.er-
v.a num calaboitço o creado particuht do
general Lostan; obriga-o pelos meios que
a lei le permittc a que declare tudo, e as
suas declarações ie darão Ju..

V. ex.-não fará semelhante coisa.
Quem sabe, Saiuiago, quem sab''. ¦!

Eu preciso descobrir a verdade, e desde
o momento em que me convença qu-; i.ão
hei dè obter de'"si síhão o silencio, não
hesitarei cm lhe declarar guerra de
morte, porque', tenho a completa con-
vicçãó de que você sabe tudo.
.— A senhora n-.arqtieza lia de permit-tirme que lhe diga que, deiumciar-me

cnmo assassino du general, seria a maior
das iiünrudc.n.-iiis.

Será o que quizer, mas eu estou
desesperada, e.quero acabar com esla du-
vida que me atormenta !

1'ois bem,. senSiorn mãrqueza; se v.
cx. commettesse. ,i loucura de uma denun-
cia, saiba desde já,-por cada lagrima quehoje derrama,.\*erteria mil.

Tsto é anipaça?¦— fi' advertência.
Nao a accfiitp,; desprezo-a»
Faz v. ex. mal.
O seu silencio não pórie ser inno-

cerne. Quando. ;se desatentlessem ás sup-
plicas cie uma filha e cie sua mãe; quan-do com unia só palavra podem socegar-
se os corações atormentados pela duvida,
e não se quer pronunciar essa palavradeve stippòr-.sc que é o crime que cerra
os lab;os do homem que tenazmente se
cala. Fique sabendo, Santiago: ou me
revelia tudo quanto sabe, ou lioje mesmo
farei a aceusação ao juiz encarregado da
instruecão do processo.

; — Essa aceusação. âcçrescentott San-
tiago, sbrrindo-se, só serviria para me
ennobrecer c collocar a* memória rio ge-neral I/>slan numa situação difíicil e
deshonrosa.

i-. Pois4 ainda que assim seja, estou.

As potências européas
voltam a trabalhar

pala paz
—. ? 

Em Derna corre o boato de'que
os turcos abandonaram

Tobruck
Roma, ij. —- (lltrcas.) — Telegrapliam de

Tripoli:
Us 'diriííiveis italianos procederam a reco-

iiliecimeiilos militares sobre Uuchcine, con-
icrvaiido-se no ar durante o espaço de doze
loras.

-De Derna annunciríln ' correr o boato, sc-
itniílo o-.piai os turcos c os beiluinos, por
iiiolivo de falta d'ngua, abandonariam To-
¦ruckr

—O Mcssagcro, diz que os lurcos abandona--:tm, no fortede Butheiiie. seis canhões, algu-
mas munições c bastante viveres.

Londres, 1 (. — (Havas.-) -—O Times insere
cm telegraiiiiua deS. ['etersbiirgo, cm que o

eu correspondente diz que, segundo infor-
nações ofíiciaes, as potências apresentaram

Porta, no dia 12 do corrente, a proposta eol-
Içcliva de mediação no confliclo ilalo-lureo.

Constanlinopia, i.,. — (Havas.) — Os em-
aiíadores das potências nesta capital nenhum

passo ainda fizeram cm prol da mediação para
.rmiuação da guerra iialo-iurca.

Sabe-se, porem,-que clle3 receberam dos
¦espeetivos governos uma caria, cujo cometido

., -itesuio nara iodos, uins será coiiiinuiiic.ido
scparadanietilc á Sublime Porta.

Paris; ij, - Wavas) n  '• :-
a tun- ti-li-graiuiiia do seu correspondente- em

¦íoina, ilizciulo i]ue nàu te... .u ,>s
natos de uni acção naval italiana no Mar

Lígeu, Accrescenta o correspondente que
a.e com ecrleza que apenas foram tomadas
..•rias medidas para uma acção eventual, caso'r.icas^cr.i 

íis ncpfocíações dns potências j uni o
i sraliiiiele de 'ConstiinHnoiila. nara unia me-

diaeiio collectiva no confliclo ilalo-lurco.

30$ a m$
Sobretudo do iue'ton ou caseaiira pura I.

Mfaiataria Paris (não-.-item filial). ;H, rua'ruguayan.i, 
;S.

Um soldíiilo tentou lionlem-assassinar
o sargento sen coiuiiihiidanto

O sarrr.n.o Mello Moraes, romiuartdanle do
" posto policial, foi hon!c:m ã iiuise rondar
i -|i:iiriilh:is (laqúçllc posto.

. Procurando verificar si o soMado n. 90 Ida
" CEUiji.inliia do 5'" bãlalbão eslava no logur
j.npntciue.- ali não o encontrou.
Mais tarde, ao passar por um botequim; no'ics Hiaroux, notou que o soldado taia ajires-

-atliiaieiite do referida botequim.
O sargenio Mello Moraes deu-lhe cnlão voz

de prisão.
O soldado pareceu obedecer c veiu calma-

•íienle eom o sare-.-nlo para o poslo.
Ao chegar, porém, á rua da Misericórdia,

._i|iiina do bceco do CotoveMo. o soldado sa-
eou da pistola com (|uc se achava armado e,
apontando a ,para o sargento, apertou o ga-
lilbo.

A bala, porém, engasgando a arma, cviiou
que o sargento fosse inorlo.

Nessa oceasião, o soldado n. 5. da .1" com-
p.itiliiii ílo nièsiiio batallião, vcitdo* o apèflo
em que-estava o sargento IMello 'Moraes.'cor-
rett cm sua defesa:c o ajudou a trazer o
.•oldado para o 'Poslo. de onde foi reinettido
(isrnltndò para o quartel-general da Brigada
1'olii-iiil.

1 triÉm
A diarrhiia dns bezerros cura-_8

(res ilinr, com o HKZFIir.lN-n.
_2»llct Ac C—Frei laitecn, 53

A |io]it;iii apiirèlieitilfin, cm uma casa
d;* |)i.iiliore.i,

jóias ihrliula_.iir.ma jicqsíío
O sr. João Ua-ptisín Ferreira Sampaio, lios-

pedado na IViisão Dòll.t Visia; á rua da Gloria
n. .'. ha alguns dias deu por falia de seu
relógio de ouro, c,.;u corrente do mesmo meia!,
heni fouio-tle- uni ti-rtél,

Apresei.íamlo queixa á 2* dclcgíicia auxiliar,
i-Ma iirovklcnciòu (tara a descoberta, dos òbje-
elos referidos qne. afinal, foram appiebendi-
dos mu uma * cima úc penhores c Tcstittutlos
ao seu li-gilinio dono.
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resolvida a tmlo. Do que sueceder a re-
sponsabiüdade será sua, Santiago! Ai de
si, se, aecusado pela mãrqueza dei Radio,
chega a pizar as humiclas lages dum ca-
laboitço, porque, então, não acaharei o
meu papel dc aceusadora, alé que seja
revelada a verdade toda 1

Santiago conhecia o caracter, firmo da
mãrqueza, e receando que ella'connnet-
tesse alguma imprudência fatal para to-
dos, depois de alguns minutos de. hesita-
ção, resolveu-se a inipôr-lhc silencio, a
obrigal-a a catarse.

VIII

MAIS UMA FERIDA

Santiago em-amiiihou-se para a porta.
a mãrqueza—• Kctira-se? perguntouem lom imperioso.

Não. senhora vou fechar a poriacomo mediila de prudência.
Santiago cliègou á porta, fechou-a, e

guardando a chave no bolso, tornou a
approximar-se de d. Beatriz, a qual se-
guia com assimbro todos os movimentos
do creado.

Não é receio de que eu possa sof-
frer na aldeia, nem mesmo no degredo, o
que me obriga a faltar á minha palavra;
que o general Lostan, meu nobre c esti-
mado amo me perdoe, se ainda vive, *as
revelações que vou fazer, rcvelaçõs queos tormentos não me teriam arrancado,
mas que o receio de manchar a honra do
general e de sua família, me aconselha a
fazer.

E Santiago respirando a plenos pul.mões, e dirigindo o olhar em redor,
p.ccrcscentou fitando serenamente a mar-
queza:V. ex. ameaça-me com o aceusar
me de um crime, que v. ex. sabe de sobra
eu _não_ commetti. Essa aceusação po-deria pôr a sociedade ao corrente do queé preciso que cila ignore sempre; v. ex.
quer saber a verdade; bois bem, vae sa-
bela; deixo depois á sua rectidâo o jul-

ÍÇoniiniid).

UM DESASTRE NUMA MINA MATA
TRES MULHERES E FERE CRAVE-
MENTE TRES HOMENS
Madrid, 13 — (Havas) — Communicam

de Dilbati que o desprendimento 'de terreno
nas minas de Galdaeaiis matou Ures 'iiiulhe-
tes e deixou .-gravemente feridos tres ope-
rarios.

NOS MOTINS DE NAXKIN MORRE-
RAM C1XCOENTA PESSOAS

.Londres, 13 ¦— (Havas) — O Daily Telc-
graph, ointelegraiiima de Ghangaj, amuiiicia
que nos .motins oecorrldos ante-hoiilciii, á
noite, cm NanUiii, njorreram eiiicocuta pes-
isoas. .

AS FESTAS DP. NICE E AS RELAÇÕES
DA FRANÇA E INGLATERRA
Paris, T„ — (Havas) •— Toda.a imprensa

•parisiense nianifesta enorme júbilo pelo
grande successo das festas realizadas 'liou-
lem eniNiee. as qnaes. -ífiirmam, cimenta-
rão as relações 'dos dois grandes povos. O
Eeho de Paris diz que o discurso do sr.
loiiicaré, presidente do conselho, repercutirá
com um éeo de sympathia em toda a lugla-
terra.

MAIS UM DIQUE >DO MISSISSIPE
ARREBENTA
Noova York, 13 — (Havas) — Acaba de

chegar noticia de ter rebentado mais um
dique do Mississipc: o de Panther 1'orcst.
Em virtude desse novo desastre, -scsscitla ai-
deias dos estados de Arkáiisas e de Loiiisia-
tvia eslão ameaçadas ,dc serem submergidas.

ENCONTRO DE ROMBAS DE DYNA-
Ml TE EM TAXIS
Paris, 13 — (-Havas) — Noticia o Malin

que foi encontrada cm outro 'taximetro imia
bomba, que não chegou ar explodir.

'A 
GREVE DOS FERRO-VIAIUOS AME-

RICANOS NO MUSICO
México, 13 — (Havas) — Os ferro-via-

rios-americanos declararam qne se consti-
lüirão cm gróve, a partir do dia 17.do cor-
reule.

A 'ABERTURA DÕ PARLAMENTO
IIESPAXHOL
Madrid, 13 — (Havas) — Foi hoje publi-

ca<lo o decreto regió 'líiarcantlo a abertura
do parlamento para o dia 1 de maio.

.d 1IERMA DO POETA TEIMEIRA DE
MELLO'

Campos. 1.1 — (Americana) — Inaugura-
se amanhã, -na. praça S. Salvador, a hérnia
do poela campista Teixeira dc Mello.

Pronunciará o discurso inaugural o esrn-
ptor Mttcio da Paixão, que íará entrega do
monumento Municipalidade de Campos.

AtJGMENTO DE SALÁRIO AOS .'•'¦' I
PALHA DORES DE MINAS
Madrid, 13 — (Davas) — Os proprieia.

rios das mmas.de .carvão das Aslurias ee:t.
cordárani cnn augmcrrtàr os salários d.is ;,-J.
balhadores em -10 "|".

FAUECIMEXTOS EM PORTO At.EG
Porto .Alcitre, 13 (American1') —. 1

leceran.: nesta capital, o coronel Auolplio
va, pertencente ao alto comniercio e gr,-
capitalista, e d, Do'orcs Alçar z Piá. j.
do sr. Caldas Júnior, proprietário .do (..
1/0 Povo; eni Kio Grande, o capitalista Fi
cisco Antônio da Silva.

V7

A POLICIA DA ARGENTINA EXPUL-
SA TRES LADRÕES

Buenos- Aires, 13 — (Americana) —• A
pelieia desta capital expulsou os ladrões
Ernesto Oaribaldi, José Giraiíd c Luiz Fer-
rari.

// CA DEM 1 COS A G GR EDI D OS
Recife, \$ — (Americana) — O dr. Es-

tr-vão de Lacerda, chefe dc policia desta ca-
pilai; -procede -a diligencias no semido de
apurar as rcs-pousabilidads dos implicados
na âggrçssão dc .que foram viclimas .riguns
acadêmicos de direito nor parte dc uns iudi-
viriuos suspèlos; que se agruparam sem cau-
sa em -frente ao editiieio.da Faculdade.

"./ FEDERAÇÃO", DE PORTO ALE-
GRE, RESPONDE AO ULTIMO

LIVRO DO SR. JOSÉ' VERÍSSIMO
. Porlo Alegre, 13 — (lAmcricana) -- A

Federação cs.á rebatendo com vantagem os
conceitos desfavoráveis cmiüidos pelo es-
eriptor fos-é Veríssimo a propósito do Rio
Grande do Sul.
DESABOU. UM PORTO ALEGRE. ..'.1/7.

PAREDE,-MATANDO UM OPERA-
RIO E FERINDO OUTRO

Porlo.Alegre, 13 — (Americana) —• Des-
abou esta manhã uma parede do predio cm
demolição na Várzea, local cm que a Com
naiihia de .Bondes, Força c Lttz está fazen-
do obras para augniDiitar a sua estação.

No cloáaibamento morreu uni operário c
teve unia das perna.. íraettirada -o mestre
da eonstrueção, de nome Russo.c de naeio-

•*" ' ''¦'-*'" ''1 'iam

"Pao -dágua"iqno fero um transeunte
coin uma caiiivcliuia

José l''clieio dos Santas tomou liontein r.111
pilcqito, e noure iji-.rado eit:ou a poraiuibular pc-
Ias mas das Ijarangciras.

A cerl'a 'altura u "páo dagira", encon-rnu-se
com o bespauliol Cândido Komero, a quati sc
pftz a dirigir desaforos.

Como o hcspanliol rcpcllissc; Sai:|.s tirou
do bolso um canivc:-c e com elle aggrcdiu o
bespauliol, .a:-vinlo-.lie um profundu fcriincn-
lo na mão direita.

Preso c levado para a delegacia do 6" dis-
iriclo, foi .atüoiiilo cm' flagrante,

_ U ferido, depois dc medicado na Assislcn-
cia, n-.colheii-se á sua rusidenci.., á rua dus
Larajijcíras n. 34.

.-I/ArD,í A TRAGÉDIA DA PRAIA i |«
BELLAS

Porto Alegre, j.i — ^Americana) — Ao
rer noticia da próxima chegada a esla c-;pi:,ií
do bandido João Francisco Leal, sombrio p-o.
lagonista da tragédia da Praia das Ue'.!.:. a
inultidão, indignada e em altitude hostil, ;.:-,-.
correu liontein os trapiches do littoral r ,u
iiiv.neiliações da gare da Estrada de ferro,
afim de agiiardal-o.

. Vendo as disposições dos populares, a :.-,.
Ilcia fez o preso deseuilbarcar em local i:n.
previsto, nas proximidades da Correcção, iub
Iraiiulo-o assim-á ira publica.

A GREVE DOS MINEIROS""
1NGLE7.ES

J.ivcrpool, 13. — (f/ni-.í.) — O coa-
selho regional da Federação dos Traba-
lhadores de Transportes c o comitê do
Svinlicato dos Carregadores do porto,
fizeram publicar uma ordem do dia cm
que desmentem o falado projecto de tuna
greve das duas classes na. entrada do
eslio.

A COMPANHIA AUSTRO-AMERI-
CANA EMPREGARA' NOVOS CA-
P1TAES NA CONSTRUCÇÃO DE
VAPORES PARA A AMERICA DO
SUL
Vicnna, \2,. — (Havas.) — A Coiiipa-

nhia Austro-Amcricana vae empregar a
somma dc vinte e cinco milhões na con-
strucção de.novos vapores destinado.- ás
suas viagens para a America do Sul.'um 'Aviadôr^ranceITínFêãJl

Paris, 13, — (Havas.) — Em Rale-
Due, ao fazer uma ascensão, o aviador
militar, segundo-tenente Boncotir caiu do
apparolho, morrendo instantaneamente

Õ TRIBUNAL DE ARBITRAGiÜl
RESOLVERA' UMA P.ENDEN-

CIA ITALO-PERUANA
Haya-, 13. — (Havas.) — No clia 20

do corrente, o Tribunal de Arbitragem
sc.occupará do incidente suscitado entre
a Itália e o Peru, em conseqüência da rc-
clamação apresentada ao governo pe-
mano pela firma Gancvaro ... Filhos, es-
labeleeida cm Lima.
"PADRES 

KURDOS ATACAM A
MISSÃO NORTE-AMERICANA

Petcrsbtirgo, 1.3. — (Havas.) — Os
padres kurdos atacaram a missão norte-
americana de Sujbulak.

NO DIA 3 DÈ MAIO SERÁ' INICIA-
DO NAS CORTES HESPANHO-

LÃS O DEBATE SOBRE A
CRISE MINISTERIAL

Madrid, 13. — (Havas.) -— No clia .1
de maio próximo, isto é, dois dias de-
pois da reabertura das cortes, será ini-
ciado o debate, sobre a ultima crise mi-
nislcrial.

PULO PARAGUAY
Buenos Aires, 13. — (Agencia Americana.)

Acham-se nesta capital, alguns emissários
do partido jarisla, que estão adquirindo ma-

lerial sanitário, de guerra, que será enviado
para Villa Uiiearnacion, onde se acham con-
centradas os forças do coronel Jara.

Buenos Aires, 1.1. — (Agencia Americana)
Cumiiuutieaiii <Ic Assunipi,*ão, constar ali

que, na próxima semana, o governo suffoca-
rá o movimeiilo que tenta alterar a paz aclual,
que será mantida, porque conta com o apoio
das personalidades mais representativas da

linlUirp f -':i< finanças Ha Ro.ntili-íea

"Piu.g-uislas" expulsos do terri-
torio nacional

T.uiz Vr.lle c Manoel Uiaz. os dois refina-
dissi-mos larápios argentinos que para aqui
vieram exercer a sua profissão de "punguis-
tas" dur.inle as fe_:u_ do Carnaval, foram
hout.r.i! expulsos do território nacional.

Pari iram elles a bordo do Frariccsca, com
destino á ca-piial platina.

IJons vemos os Icvciii.-..

a prast çnoisomqnnemdó^S; eom
diróito a 3 sorteios-, nceeitiim-sa
sócios. Joalh.irÍ!i.Soarés * Filho
rí Andradas 15 fi ame Largo du .Sé

laias
0 almirante qu. havia .dcsaiipareçido

do casa, alô á iilUma liora
não ajiparecen

Até A tibim-a hora não havia alud-i appare-
cido o aíuiiriiiiit.' reformado .liiüo Machado <ie
Oliveira, que, conforme, já está no doniiuiodo
publico, des;ipp.irecrra de casa, sem que a sua
faiiiiliu j.udcs.c snlier para onde.

A policia, a quüm foram 'polidas providui-cia9, [.rocur.í o.

O sr. Frontin, apezar de ter
mensalmente

5oo:ooo$ooo para a
conservação do leito da

Central,
deixa-o em completo

abandono
Quando sc dá qualnuer accidente, desas-

tre ou alrazo de comboios da H- I*'. Cen-
trai do Brasil, o dr. Paulo-1'romin c seus
aüxiliares fazem constar que as chuvas
abundantes que desabam no interior são a
causa de taes aceideiiies.

\'ão ha tal, porque pessoas competentes,
ccnhccedoras do assumplo. atfirmam queuma das causas, a mais importante, é o mão
estado dc conservação das linhas e a poucaresistência que estão offerereudo, dada a
velocidade dos comboios c lambem o ex-
cesso de carga que transportam.

Muilo acertada é essa opinião, c para con-
str.tal-a ahi está o r-rado fm (ple. ÇP e„r.nn.
tra o leito da listrada da estação Central a
Cascadura, coberta de analío, desempedrada.
ele.

No emtanto, ha-uma verba de ;oo:ooo$ooomensaes, 011 sejam 6.000 :ooo$ooo annuaes,
para a conservação da linha I

Aos sem appetite i§|Ea easa da patlsípielrVs á pnrtuiraãzà doBragulnha, Rua Goneral Câmara n. 13antigo ,9, bon5t.mporo3, bons vinhos, «te,

Altcndendo á rolicilagão do (Ir. Didimo 
'j

Veiga Filho, inspcclor desta Alfândega, o
ministro da Fazenda delcrminou que as obras
que se eslão executando nesta aduana sejam
fiscalizadas 'pc'o dr. João Iinptisla dc Atolei-
da. engenheiro do alludido ministério,

No inluiio de bem normalizar o ser.
viço dê <lesombarf|Uc c desembaraço dc baga*
gotts, o inspcclor fez convidar o presidente¦fio Centro ric Navegação Tràn-satlaiXica para

I uma conferência, a qual se realizou honletn,
I 110 seu gabiiiele, sendo -accordadas' medidas
! que muito e muilo virão beneficiar e facilitar
| u alludido serviço.

'O inspector baixou tiontem as sc-
giiintes porlarias:

N. S_ — "O inspcclor, 'em commissão. de-
Icnuiina nue phsspi» a ler cxcrcÍci.o; na i1
s.ecâo, o 3" cscriptnrario Moysés Lino Pe-
reirn, e na _', o 40 cscripmrario Augusto ds
Qrago Carvailhnl."

N; S3 — "ü inspector, mn comniissão, trn-
do r.111 visia o constante officio (In ltecebede-
ria do Uio de Janeiro. 11. 1S0. xle hontem da-
i.i<lo. resolve desligar do serviço dcsla Alfàn-
(lega os agentes fiscar. da descarga dc- sal,
João Thonuiz Márcomlês de Mello, Torfirio
ll.irrcio Pinto «: I''r:nielseo Antunes tle Azc-
vedo Guimarães, que duran.!c nVuitos annos
prestaram seus serviços a esta repartição e
ora são substiHjidos pelos Fiscaes Celso Ma-
calhar. <le Arattjo, Fernando Vilícla dc Car-
vallio c Juüo Aquino, em virtude <lo disposí-
livo do arl, f." ilo decreto 8.2,1:;, de 22 de
setembro de 1910."

Foram designados ipara servir dur.in-
te a semana vindoura nos 'pontos abaixo meu-
cioii.idos, os seguintes confcrenles e cscriplu-
rarins:

¦Corrrio — I.ttiz Soares, J.< B. Pereira d_
Mcscitlija. Affonso II. da Silveira Faria e
Carlos Procura Comes.

Bagagem — 1" e 2S classes, Ahlonlo M.
Leal Valtim; 3" classe, Antônio Fernandes da
Verga.

Despachos sobre agna — V,. de Sá c Souza.
Arqucação — Pedro A. de Andrade c K.

Alencar Coimbra.
. Avarias — kodoípho da Cosia Tine"-,

Theõtoniò Carlos dc Almeida e Oligario L!r,-
boa.

P.ira cffectuar ns de-pcalios da Pre-
feitura, foi nomeado, pela a Iludida repanicão,
o sr. Eugênio Kalin, despachante geral dcs:a
Alfândega.

-. •"Juntem-se as vias do despacho" —•
foi o despaolio exarado cm um requerimento
dc Jorge Chame, .pedindo para abandonar um
volume dç marca J C. con'endo caixas d*
papelão com dizeres em lingua estrangeira.

^Tim tim recp.erimcnto'dc Arp S: C,
pedindo se responsabilize .1 quem de direito
pela falta de 3 idií.iàs de pares de meias, veri-
ficada, èril a caixa de liiarca ARP & C, íoi
proferido o seguinte despacho:"P.rosiga-sc o despacho, fazendo se na re-
specliva nota a competente avçrliacãó,"

Junte-se a nota do déspaclio, bc::i
como n de dificrcnea" — foi o despacho
exarado em um requerimento de Car'os Mo-
raya & C„ pedindo restituição da imporían-
cia de 167S320. de armazenagem paga a maior
pela mercadoria 'submcttida a despacho pela
nota n. 7.337, dc marco ultimo.

Viu** ser pnlTègnp, **n'.dianie recibo.
ao trabalhador das capatazias Josí Contes
Barreto, a caderneta da-Caixa Flcoiiomica <iue
depositou como fiança.

T-OUP..V "BRANCA

rnrn homens, sú na cn*-»
líai-no-^ Solx-inliO &> C,

Bun ilu Ho.piiio I !. Tolcpliono 3.043

Chamamos a attcnçSo dos nossos leitores
para o annuncio da SOCI-TS BERLITZ, que
Iiojc publicamos, cm outro logir,. ~ '-"

ià-ssssssssss^'Xi^i^^Bsaas' "*St?è ¦"¦ *^SÍ?^gSg. ggmmszx. *__É
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amigos c admiradores das

annivcrsarlo natalicio

L>at_a« intimai
Mais um auniversario nalalicio vê hoje

passar o dr. Francisco da Câmara Coelho.

Moço «lisliiicto c estimado' pelo seu talento e

jor suas exccllcnt-.s qualidades, terá ensejo

para receber as justas manifestações que lhe pre-

param os seus amiuos, que os conta em grande
numero-

Passa hoje a data natalicia do coro-

lie! Adolplio Mona, secretario do ministro do

Interior c Justiça,
O distiiicto e estimado funecionario rc-

cc'jcr'i, por «lc motivo, as mais sisnifica-

tivas c j-.iüas homenagens «lc seus auxiliares

e amigòii.
O Jo".o Bor,':-:s e o Nicoláo Jardim,

companheiros estimados no Correio da llanhü,

estiveram lioiucm cheios dc alegria.
lí' «jue o Joáosiiiho completava seis annos,

c o pae João, o Miçoiáoi padrinho, tiveram
03 corações a exultar, c as mãos cheias de

embrulhos, para alegrarem o pciiuciiino.
l.ã_! .in.ios hoje o sr. José Fernandes

dos Santus, funecionario da Repartição dos
Correios; e illii «Ios mais dedicados directores
Ju. nossos mais importantes institutos de bc-
nciicencia, que suríi, por esse .motivo muito
ri-!icilndo pelos si
tuas qualidades,Passa hi.j>: o
d_ d, Ignez Meiuiii Uarrclo, vencranila pro-
senhora do <_>.iiião Pairo Augusto Menna
Barreto o irmã do general Mcnun Barreto.

[*ax annos hoje o sr. José M. de Mat-
tos, empregado da firma Mme Coutou.

Passa hoje a «laia do annivcrsario
nalalicio do sr. José Francisco da Nova Filho,
conceituado negociante da nossa praça.

Faz annos lioj•_: .1 «cntil senhorita Ma-
rina I ..ire de .Mor.K-s, filha do coronel Fer-
nnirilo Antônio de Oliveira Moraes, despachan-
te «Ia Alfàndcita «lesta capital.

Completa lioje mais uma primavera
a gentil seiihorita Viclor.a Porto.

Pa., annos lioj. o major Antônio dos
Santos Lima lunior.

Por motivo de seu annivcrsario na-
taiicio. rccclicrá hoje demohslrações dc ami-
_.nle d. l.«.on_.r Gitsihão Lessa. esposa do sr.
Francisco Pereira I.cssa.

Completou homem mais um anmver-
fario nalalicio o sr. Nisio cia Silva llrun, esti-
usado despachante da Alfândega, que de seus
amigos u collegas recebeu manifestações dc
regosijo e syiiipaiiiia. .

O coronel José I.uiz Osório, offici.il
reformado da Brigada Policial c veterano do
Paarjiuay. terá ensejo hoje dê receber «ios seus
iiiuilos amigos delicadas provas (le synipathias,
por contar mais uni anno «le existência.

].•;,-/. annos hoje n sr. José Alves Mar-
tias, ant.-io empregado «Ia lí. de V. Central,

Passa hoje o annivcrsario natalicia
da graciosa senhorita Ste'la Corrêa dc Sá.

____ Faz annos hoje o dr. João Haplista
.!•.' Moraes lii.-i. engenheiro cliofe 'lo Miuis-
k-rio da Agricultura, nutor «le UiJos on pro-
jectos cios n-j.sos liucleos eoloniacs, escolas
ile agricultura ¦¦ «Ios bellos pavilhões do Ura-
sil na líxpoaição de Turim.

*'.? «
VÍ£VJí.Ílltí3í_

A bór.lo do Cap 1'crde parte amatiliã para
i líurop.i o coronel Francisco José Alvares da
fV.i. ._.•_, esíuti.ulú director gcràl da secretaria
.li Guerra,

O dislinc-.o futiceionario vae cv.i viagem de
...reio, levando em sua companhia sua cxnta.

i.i lliü.1,
Ao seu -embarque, que se realizará no cies

Plnirolíx, ás 2 i|.; horas cl.i rar.le, comparece-
rão inuuineros amigos e companheiros.

Por oceasião «le seu cnilia que. locará uma
D..;.d_- d_ musica do Exército;

• Jí.u procura de melhoras para a _ 1
lande, bas.an ... ."' orada, parle amanhã Jiar.i á
líti opa, .« bordo «'o Cop Verde, a nossa pruri-
on <!. Maria l.uiza Uessay, professora iliplo-
iiuufa |k.'i noss.i l-.scola Norma!.

O enilinrqui. i*_ali/.-,ir-_ic-á ainanhã, ás 2 lio-
r.-is -'.i !...-.!''. 110 cáes I'lia _ux, nu laiieha
gtjn .tin.nk! posta ;. Mia disposição polo dr.
M.iximinno l*.£uein.-do. Ao éiubartiuc cotiipà-*
Ke.eráu imiitps amigas, collegas, admirado es
.¦ .ilii.ii.ivs, «pie irão levar as su-as despedidas

_l ¦. ,i . . 1 ¦ - m
• . Partiu hootcjn, & (jçit . íip noçtumiç,

paia 8. Pauto, o 0. J*Mud_ Um* Pefeim.
negociante d«sta pc.0, » «ervlço m iua Cwá
conunerdal.

O ministro da Vfcflo deilnwm «eu
oiftotal d* |ab_ete _. Joio Seoorlaiio <U
Fonseca Hermes Júnior, sara representei-*
no descniba>.q«« doa dm. Joaquim Plnoe, Mu-
aiz de Caavaiho, Toei Eduardo F»lre 4e Cer-
rolho, Anmnio Aíunli Ferrão de AragSo e
conselheiro Luiz Vianno, e e*perado» no d_a
15 do cor-ente pelo vapor Avon.

Aa lahcnas Auroro, da Dircctoria Geral doe
Correios, e Cama, da Inspec.x_k Federal d*
Poiu-os, eera.üo no cáea Pharoux, is onUne de
representante de s, ox e dos amigue e edml-
redores que quiserem com elle ir a bordo eo
encontro daqueUcs cavalheiro»,

 Partiu homem pa.a 8. Paulo, ao no-
cturno de luxo, o sr. Rodolpho Miranda, ex»
ministro da Agricultura. IE111 mia oompanhla
«eguein o coronel Benio Bicudo, chefe político
cin S. Pau'.o.

A' gare da Central foram levarlhes aa dot-
pedidas o ministro da Agricultura e alguns
amigos c correlligionarios.

—« Do cidade dc S. J0S0 da Boa Vieta,
Estado de S. Paulo, chegou hontem, e voltará
hoje, pelo noclurno àt luxo, o coronel Ray»
mundo Neves dc Carvalho, agricultor e chefe
político.Hospedaram-se hontem oa Hotel Ave-
nida:

Mario Furi./o, Jorge de Pauta Vez, Jayme
Kíinger, Eugênio da Cunha, Oscar Soura,
barão de Maya Monteiro, João Figueiredo, V.
Machado Gomes, João Duarte, Francisco 8a-
lon o lienhoi*.., José de Queiroz, José dc Aze-
vedo, dr. Galdino Siqueira, Lconcio de Oii-
veira, Antenor, de Almeida, Catiloa Gabbriali
e família, Paulino Silva, co.onel Josí Moreira
Carneiro Felippc c dr, Mario Sepulhuda,

• * »
Mitss.

Rcallzã.se amanhã, ás 9 112 horas, na cg.*'.1-
ja de S. Francisco de Paula, a missa por àlniS
de d. Lysia Fonseca Guedes de Mello, esposa
do sr. Armando Guedes de Mello-e filha do
sr. Antônio José Alvares da Fonseca.

* * *
.PallecM-ientos

Fallcceu ha dias, em Lisboa, o dr,
Adelino das Neves e Me.lo, que dnrante ai-
guns arnios foi cônsul dc Portugal no Rio
Grande do Sul, onde, pelas suas bcllas qua-
tidades de espirito, gouva de geraes symp-v
tidas.

O dr. Adelino das Neves e Mello era gen-
ro do dislineto jurisconsulto dr. Leite Velho
e foi escriptor apreciável, tendo entre outros
trabalhos deixado nm -ivro cm que compilou
03 cantares do povo portuguez, com a respe-
ctiva musica, primeiro trabalho que neste ge..uro foi publicado.

. Fallcceu hontem, ás 2 i|_z horas da
iàrde, cm sua residência, á rua Duque de
Caxias n. 58, o 1° tenente João Arnoso, «pie
exerça 110 Collcifio Militar as funeções d.
prol.-ssor adjunto e onde era bastante comi
derado pela dedicação e intelligcncia com qui
desempenhava as suas funeções.

A dircctoria do referido estabelccimen'o
far-se-á representar em seu euterrametito, col-
locando sobre o caixão do infortunado do
cerne uma grinalda de f-ores anificaes, como
sentida homenagem á sua memória.

 Falleceu hontem, ás 5 horas da ma.
iihã, o sr. Domingos de Ia Cuesta, proprie.a-
rio do Salão Naval.

O seu enterro realizou-se homem, i$
lioras da tarde, saindo o feretro da rua do
Riachuclo n. 31o, para o ceinilerio de São
Francisco Xavier.

Faleceu, 4 rua do Riachuclo n. 254
e foi seputado, hontem, no ceinilerio de São
Francisco Xavier, o sr. Francisco José G011
çalvès, solteiro, de 27 annos, lendo saido o
feretro da referida casa, ás 4 11_> horas da
urde.

O capitalista tgnacio Pinicntel, fel
tecido á rua, Marquez de S. Vicente n. 133,
foi sepultado, homem, 110 cemitério de S80
João baptisla, em carneiro temporário.

O finado contava 71 annos é era casado
i\o ceinilerio da Venera vis] Ordc.n

3' da Penitencia foi sepultado, hontem, o
sr. M.,noc! Pinto da Cunha, viuvo, de 73
innos dc edade, fnllccido á rua Senador Pon:-

p_u 11. .;.', dc onde saiu o aiaude, ás 4 horas
Ia tarde.

 Realiza *e hoje, no cemitério de São
Francisco dc Paula, o enterro de d. Anna
Maria de Souza, viuva, «le oi! annos de '.U-
de, cujo íaimento está mareado para as í
lin.ras «Ia manhã, da rua dos Andradas 11. 23

r_a - —

PEffi: X MARCHE'
^fé o dia 30

Grandes abatimentos em todo o stock de verão com
grandes saldos a preços muito baixos

TeUphona n. I.M1 Oalxe tím Oorrylo !.»»_
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AUTOMOVJ_IS"*OB 10 ATJB' SO H. P.
ünlcoveprosentante no Brtiil do3 «famados pneumatloos O. EN-JLEBERT, de Llege (Belgtoe). Sempre grande sorumento

EipecialidadQ em pharees, lanternas, buzinai e mais artigos de cobre da casa WlUooq.Uouln de Bruxellai. Últimos modelos
AUTOMÓVEIS OAS FABRICAS

NAGANT VIVINUS MINERVA
(BÉLGICA)

Em stook: TAXI MEU1%*+ WRAS, os mais resistentes.
Pelle do OORROS e artigos para GARROSSERIÃ

_________B__B____L

Grande «luantidadc de OI_. SOLAKINA para limpar inetaea e em geral todos os
artigos para garagem, ofllcinan e automoitlllsras

«aapjpl

Mais uma vez o povo
ataca o material da

Central,
vingando-se dos des-

atinos da
sua administração

Mais uma ver, o povo, hontem, aturou o
matcrÜM da Estrada de Ferro, daninificando-o
gn-ndemctite. E' a repetição do que se vem
praticando dc algum 'tempo para cá e que pa-
rece crescer, pois as causas determinantes da
vlndicia popular não cessaram, nem cessarão
cmquanto na direcijão desse importante depar-
tamento estiver quem está.

Como se acha actualmente a Central não
pôde ella continuar a ecrvir ao publico. Os
desastres são diários e os atrazos de trens
são nonnaes. A imprensa martella contra
essa5_,irrof?ularidades e o governo conserva se
sur<fo7 quando o sen dever devia ser outro,
isto í, syndicar dis causas dc semelhantes fa-
etos e dirimil-as.

O povo cansado reage. E agora repitamos
mais uma vez, emquanro í tempo dc provi-
denciar Acautelc se o governo c acautelc-se o
sr. Frontin. porque a ira popular cresce <le
hora para hora e o director da Ceatral e hoje
o grande responsável por tudo que tcan lia-
vido ali. » * »

O comboio S. C. 61. expresso de Santa Cruz
que pane da Central ás 5 e 50 da tarde, ao
chegar na estação do Engenho de Dentro, cm
virtude dc falia de pressão 'na loooraotiva que
o arrastava, devido á má qualidade do carvão
utilizado, parou.

Afim de evitar a Bgglomeraçao de povo na
gare da Coniral. o que .patentearia mais uma
vez as irregularidades do já desgraçado ser-
viço de trafego da E. F. Central do Brasil,
foi ordenada, á hora determinada a partida
de um irem de cargas, que por sua vez cs-
tacou também na estação do Meyer. á espera
que se normalizasse o trafego com a partida
do S. C. fii. , _ " '.

A's 6 e 20, o trem que se destina a uangu,
teve ordem de deixar a plataforma a que se
achava encoslado na estação inicial e seguiu
o seu destino, ficando, ainda esse,^ detido, rtu-
rame longo lempo. na estação de b. Francisco
Xavier, de onde seguiu at* i de Engenho
Novo para novamente parar, entrando para
um desvio ali existcnle. afim de darpassagem
ao nocturno paulista, que parte da Central _
8 horas da noite. .'_''.¦¦'"¦"_.

Os passageiros do trem do Bangu. que
ácuella hora esperavam ter chegado ao seu
des ino, indignados, com a odiosa preferencia
lavraram o seu protesto, e,

Am^vaM, SSOTITOA-PEXRA
(_ir[tii .Kií.no cie tecidos, mor ____•, cretones o

linlios para lençôea

Aproveitem ns grandes redueções
ÍVâO

Petit Marche
ggggggggg *A*>i'iam£r&iwia3&TmTn-&——-"¦--—TmmMm iiut«mtH ma&mÊamBammimÊ^JF.««_

Vaa ser creaclo
entro nos um Exerc

Senhoras brasileiras
pretendem organizar aqui

uma instituição
semelhante ú que existe

nos Estados Unidos

DE PERNAMBUCO

não sendo atten
didos. desceranii ao"leilo da linha uns e arran
cando -pedras, debaixo de enorme assuada. In-
vestiram contra o comboio, quebrando os vi-

dros das janeílas dos carros, e outros des

iruiaiii-lhcs os bancos, ameaçando de atear-

A' vista disso o comboio tomou a linha em

que devia trafegar; os ani-mos lerenaram, c
«oguiu elle a seu destino. .

Algumas das pedras a'iradas .10 comboio
itt-iiSlram as casas fronteiras 4 estação, cau
sindo-llies eslrasos e a algumas pessoas que

por ali se achavam, e que receberam con-

¦ A administração teve iinmedlatamcnte scien-
cia d" .nmentãY. facto, que so e exclusiva
mente por sua causa se consiiroinou. levando-o
ao ooivheciníciito da policia.

A reacção começou e si uma-providencia
do -miais-ro da Viação nia ? J""^!
outras dessas occorrencias se darão, talvez de

consefliicnclas mais «lesastrosas e mais pre)u-
dicities. 4 i r • _i 4«

Da Central nem um engenheiro foi visto...
• * *

A's o e 50 da noite, liontem. o trafego dos
trens de suburliios paralyzou. sò recomeçando
limito inais tarde ,

Que bom administrador é o dr. Paulo de
Frontin I

Vamos ler lambem um Exercito de Selva-
í"io.

I;.;,sa insiiiuição exi. imic nos Estados Uni-dos, (iuc :,., a cvau;,t!os serviços á causa dos
uilclui-.- lem p eslado na grande na^áo do r.or-
oe. «ae si-rvir de ...odeio a uaia criação svmc-Ihinwv .- •- .« «v.pii.-il.

Piu-lícipuu-nos essa cre.-.ção. tiniu- senhora denossa sociedade, que, escondendo seu nome.
|K-.!e iipoio ás senhoras br-i5l!c!_s, se.n dis-Bncção dc classe.

Os fins do Exercito dc Salvação são ale-vaniaiU.s e dignos, eo.no os .lo nor-.e ámerica
no. bastando para dêlle fazer parle as senhoras
qui< o deseja-e.n, dirigirem uiud cohiinunicáçâo
por escrlpto a esta folha, lendo os cnvelloppes» deoanação Exercito de Salvação.

Prompiificanio-nos .1 rpceber as adhcsõiJ á».lív,-ini.ida iiiéa, a pedido da senhora a qu# nos
procurou, r.a izando-ee l.il.v; n-.u.-.o em breve-1 primeira reunião das senhoras que eon .i-tuireui :i nova aggreniiação.

IUVS E MEIAS
Grandes saldos

¦A.. GOMES
18 — Travessa s. Francisco do Paula — 38

por baixo do_ Fèniunos

N'o nos.;o iHimcro dc !inn:ciu pttSlicaniosuma noticia em que. i:,i set^ã.j competémé,
epparcvt.. o dr. Euscbio Ncyier como ttiido
K.-ntratad.i casantènlo.'Este cavalheiro pedciios declai-irmoa que> absolulamente inexacta esia informação
tramita que nos foi fornecida, o que detom grado fazemos.

A situação politica
do Estado é um sacco

de gatos...
Um grupo de capangas

assalta
a Faculdade de Diieito

Recife, 13 (Du <,_...-_ correspondente) —
Foram recebidos pelo governador do listado
\l_. Rcidy e S.ni.h. representantes de ban-
qüeiros inglczes e de u.ua grande conipanliia
norie-americaiia, «iuc vem concorrer para a
elcctrizãção e melhoramentos «Ia cidade do
Recife.

Foram apresentadas aos mesmos as plantas
fornecidas, acompanhadas de varias informa-
ções.

Recife, ij (üo nosso correspondente) ¦—
tloateill, ás 2 horas da tarde, 110 edificio da
Fncuiücwlti dc Direito -clc. Ia (íají.ül!. houve uüi
grande eoiillic.o entre os estudantes c di
versos indivíduos suspeitos, trocando-se mui
os tiros e cacetadas,

O faclo íoi levado ao conhecimento do dr.
Augusto Vaz, director da escola!

Af-firinãni os estudantes que a aggressão
;iariiu ile capanga?, ignorando-se o motivo.

Cohrpareccrám ao loca! do facto praças de
policia e do exercito.

A agitação nas riias continua, tendo os cs-
t-udãntes iaido hoje em passeata peias ruas
da cidade,

Recife, n (Po nosso correspondente) —
Correm cs boatos de que ha orde.11 superior
.le ser cortado nas eleições de amanhã o ele-
iiento. polii.icò do município do Cabo, «jue obe-

dece á orientação do dr. Loiironço de Sá.
Recife, 13 (Do vosso correspondente) —

«J jor.ir.l desta capital O Pernambuco está
guardado por uma força dc cavallaria, afim
de impedir qualquer desacato á pessoa do dr.
M illcí, seu redactor- che fe.

Recife, 13 (Do nosso correspondente) —
Ainda não esta confirmado o pedido de de-
missão do dr. Gòuvêa Ramos", do cargo de
inspcclor de hygiene do Estado.

Recife, 13 (Do nosso correspondente) —
K-ri virluilc «.!«. profunde; desgostos -puiitícns
qiie reinam.entre varies grupos daqui, dize.n
|tie é bem possível q.:e amanhã haja grande
abstenção no eleitorado.

Hotel Avenida
O maior e mais -mportan.e do Brasil, ter

_do por elevadores eleciricos. Avenida Central
15.1 a i6s, tendo anncxo o Metrópole Hotel.
L-fnuijeiras. 519.—Rio de Janeiro.

FnceiToa-ae o Cou-
grosso Policial de

8. Paulo
S Paifo, 13 — (.•Iím.-.-u-.i.iu) — Realizou-

se hoje no Instituto Histórico, a sessão do
encerramento do Coiijrcsso Policial.

•I.isa reunião revest.11.se de ioda a solen
nida.le. comparecendo ii ella todo o mundo cif-
fieial. todos os representantes dos lista-los
nue tomaram parte nas sessões e um grandr
numero dc pessoas da nossa melhor sociedade.

Saudou os delegados o sr. Horcs da Çunhí
que íoi appláudidó por iodo o aud. onn

Após á approvâ.âò de todas as conclusões,
o dr. Vioui," presidente do Congresso, agra-
deccii o coiiipareciinchto dos rcpresentanics
dos listados, sendo também muito appIaudUo.

DE S. PAULO

Sâo Paulo nflo pede coisa
alguma, nada quer,

nada exige...
S. Paulo, ii de abril gia. — (Do nosso

correspondente). — O Eetado de S- Paulo
está novamente em foco. Diríamos melhor:
na berlinda, como nesse clássico e 4s vezes
fastidioso brinquedo de salio. E & propor-
tão que os dias passam, fazendo que se
approximem os instantes críticos e solen-
nes da grande partida que vae íer jogada
cem a verificação de poderes, maia interes-
«t desperta a attimde de São Paulo. Tendo
sido revelado, passando do domínio publico,
o esforço de alguns políticos, no sentido
de harmonizar os interesses paulistas com
0*1 ohamados interesses nacionaes, já não
é segredo para ninguém que São Pauto re-
presentará importante papel no trabalho da
verificação de poderes.

Antes, porém, dessa hora, tüo anciosamen-
te esperada por uns e tão justamente car-
regada de sobresaltos para outros, terá pro-
vavelmentc sobrevindo a suspirada entente.
O sr. Pinheiro Machado não é tomem que
entre em luta sem levar o seu plano feito,
oerfeitamente ajustado e combinado com
os seus ajudantes de campo e com os allia-
dos, si porventura os tiver. Deve-se, porém,
fazer justiça á prudência c à natural saga-
cidade dos politjcos paulistas: elles não sa-
ctificarão, por qualquer interesse de peque-
na valia moral ou politica. o bom nome do
Estado que atravessou, sem se curvar, na
doblcz humilde de quem implora, períodos
mais críticos da vida nacional.

Tem-se propalado que o situacionismo
paulista faz exigências, como compensação
ao apoio que hypotliccará ao governo ccn-
trai, identificando-se com a sua politica,
stm todavia acceitar a cumplicidade em
seus desmandos, oresentes, passados ou f-u-
mros. Entre essas exigências Incluem a re-
tirada do sr. Pedro de Toledo do ministe-
rio. Si o ministro da Agricultura sair — e
não lia duvida que por isso trabalham surda
e aciivamente — a sua retirada não será
uma exigência da politica paulista

O sr Pedro de Toledo deve acautelar-se
com a gente das suas próprias fileiras. Dos
adversários é que não ira ao ministro da
\gricultura mal algum, maxime o supremo
• irremediável mal da sua demissão a* mi-
'istro- Não lia, entre os chefes de respon-
abilidade do Partido Republicano Paulista.

.111 jií que por qualquer gesto ou palavra
enha suggerido a necessidade da saida do

«r. Toledo, como condição sinc qua non
•«ara qualquer entente. Ao passo que, entre
>s correligionários e amigos camaradas de

¦>. ex„ ha mais de um inspirador desse imiti"
wlpe. E não é difficil ao ministro da Agri-
cultura saber onde se doparam esses leaes
e amáveis companheiros da grande jornada
bermista...

Mas, o situacionismo dc São Paulo não
«;uer absolutamente nada. no seio da famo-
«a sociedade anonvma que explora e mono-
.oliza as posições c as supremacias? Ouvi-

mos um úliefe da situação. Disse-nos elle
'•agarosatnente. medindo com muita ponde-
ração o valor das suas palavras, syllahàn-
lo-as. como quem as quer bem entendidas

Eu lhe como: São Paulo não pede coisa
liguma. nada quer. nada exige...

E acha o doutor que é de boa poliM-•a tamanha abnegação?
Mão ha abnegação nenhuma. S. Paulo

"So hostiliza systehialicamentc quem quer
que seja e por seus legítimos representan-
es ji declarou que anoiará o governo fe

deral dentro da Constituição. Quanto ao
¦«ais. fique sabendo que São Paulo nã«^
.iromove a demissão de nenhum finicciona
Ho federal, scia o ministro da Agricultur;
ou o mais obscuro collector da roça...—C

A SAUDE PUBLICA

AS ELEIÇÕES NO PIAUHY,

O ministro do Intc-
rior recebe *

communicação de ai-
guns resultados

Os situacionistas oontlnuam as*
segurando a victoria do

sr. Miguel rtosa
Do Estado do Piauhy, foram enviados ao

ministro do Interior os eegnintes telegrammas,
dando resultados da cleiçfio ali realizada, para
governador e viec-governador do Estado:"Brejo, 13. — Nós membros do Conselho
Municipal desta vida, communicamos a v. «ex.
que a eleição hoje realizada neste munici-
pio correu livre c sem incidente algum, dando
o seguinte resultado: dr. Miguel Rosa e ce-
ronel Raymundo Borges, 4'6 votos cada umj
coronel Coriolano de Carvalho e dr. Ribeiro
Gonçalves, as votos cada um. Cordeaes aau-
daç«3c9. — Hugo Castro, nresidente; ValdtvU
no Carvalho, Francisco Meneses, Vcovino Pi-
res e Francisco Rego Castro.""_ am/iy-iíi, 13. — O Conselho Municipal de
Burity participa a v. ex. o resultado da eleição
para governador e vice-govemador do Estado,
nue foi o seguinte: para eovernador, dr Mi-
guel Rosa, e para vice-govemador, coronel
Raymundo Borge9. 438 votos cada umv A
opposição nto compareceu Saudações.—Fran-
cisco de Sovia Castro, presidente; Bcncdicto
Romão, vice-presidente; Raymundo Ferriira,
Francisco Alves e Jeronymo Comes.'' o

"Piracunica. 13, — Saudações. A eleição
correu regularmente. O dr. Miguel Rosa e o
coronel Raymundo Borges obtiveram 346 vo-
tos cada um A opposiçâo não compareceu.
Sem elementos nas mesas, fez duplicata —
Castro Pilho, presidente do Con«elho; Screu-
lo Gomes, Manoel Albino, IluinberSo Comes,
Francisco Antônio, conselheiros."

Therezino, 10. — Resultado conhecido da
eleição de 7 de abril, para governador: The-
rezina. Coriolano. 4.. votos; Miguel Rosa,
683: Aniarante, Coriolano, 723; Campo Maior,
Coriolano, 382; Miguel Rosa. 263 ; Parnahyba,
Coriolano, 1.031; Miguel Rosa, 103; Amarra-
cio. Coriolano, 259; Miguel Rosa, 11; Pira-
curtica, Coriolano. 4t: Miguel Rosa, 305; Re-
generação. Coriolano. 470; Oerias. Coriolano,
H68; Miguel Rosa, 33; Porto Alegre, Corio-
Uno, 484; Picos, tres secções, Coriolano,
677; Barra, Coriolano. 846; Jaiçós. Corio-
ano. 478; Miguel Rosa. 8; Alto Longa, Co-

rlolano, 331; Livramento, Coriolano, ao; Mi-
etiel Rosa. 167; Belém. Coriolano, agi; Mi-
«uel Rosa, go: Itamaraty, Coriolano. 310. To-
tal: Coriolano. 9,340 votos; Miguel Rosa
2.370.

Para vice-governador, Ribeiro, 9.338; Bor-
nes, 1.368.

Faltam municípios longínquos, — Commer-
cio, Cidade, Apóstolo Independente."

BRASIL—ARGENTINA

O presidente Saenz
Pela recebe as cre-

denciaes do
dr. Campos Salles

"^i ¦ —

8io prestadas ao novo m .atro
as honras do embaixador

Buenos Aires, 13 —• (_4_e_ça>ta) — Kea
Uza-se lioje, ás 3 horas da tarde, na Casa
Rosada, a recepção solen-nc do dr. Campos
Salles, para apresentação das credenciaes
qtie o acred[t_n como ministro do llrasil
jiuuo au governo da Aígiíilt.iiiü.

Como já informámos, a recepção terá bri-
tho excepcional.

Buenos Aires, 13 — (<'/i'i..i_iifl) — Con-
forme estava estabelecido e noticiámos eni
telogranunas «interiores, realizou-se hoje, as
3 horas da tarde, a solenne recopção do mi-
nlstro do Brasil, dr. Campos Salles, na Casa
Rosada, íendo-the prestadas honras de cm-
baixador. ... . ,

O dr. Campos Salles partiu da legaçao do
Bnsil, em carruagem do Estado, â Dau-
mont. em companhia dos srs. barão Deriiar-
ohi, tntroduetor de ministros, e coronel Sal-
¦vador Àlartinez Urquiza, chefe da casa mi-
litar do presidente da Republica. Em outra
carruagem seguiram os secretários da le-
gação.

Em frente ao palácio do governo achavam-
se formados um regimento <le granadeiros a
cavallo, um regimento dc infanteriã e uma
bateria de artilheria, que lhe prestaram as
continências do estylo, tocando as bandas os
bymnos 'brasileiro e argentino.

O ar. Saenz Pena, presidente <la Repu-
blica, recebeu o dr. Campos Salles no salào
das íestas, aehaitdo-se acompanhado por to
do o ministério, os membros das suas casas
civil e militar e outros altos fotnccionarioi-
do governo, estando os militares em granai
uniforme e os civis em traje de etiqueta.

Pronunciados os discursos do esiylo, em
termos muito affectiiosos, o presidente, o
ministro do Brasil e as pessoas .presentes de
tiveram _c om ligeira palestra durante ai
guns momentos.

Ao retirar _e, o sr. Campos Salles e os
secretários da legação, oom o cerimonial de
uso, a grande multidão que se apinhava cm
frente ao palácio do governo acclamou-o re-
petidas vezes.

Buenos Aires, 13 — (Americana) — A ro-
cieda<1e sportiva Jockey-Club o Merecera um

§rande 
banquete ao dr. Campos Salles, para

emonstrar-lhe a satisfação da sooiedade ar
gentina pela sua nomeação. Para essa festa
será convidado Unibcm o general Julio
Ro"1- ... .

Buenos Aires, 13 — (Americana) — Lobo
após á recepção do dr. Campos Salles. o
presidente da Republica, 6r. Saenz «ila,
passou o exercício do sou cargo ao sr. Vi-
cloritio de ta Plaza, partindo pouco depois,
em trem especial, para a Qumta Ferrari,
onde se demorará .vinte dias. Ignora-se am
_. onde irá residir, quando regressar.

_3i_cii0_* Aires. 13 — (Americana)— Ano
ttcla <la nomeação do general Julio Roca
para o logar dc ministro da Argentina no
Rio de Janeiro causou oplinia impressão cm
todos os meios políticos c sociaes. Têm si
do dirigidos innumeros telegramma*- e car-
tas de felicitações ao general Julio Roca.
<jue também está sendo «nvito visitado

S. ex. partirá para o Rio de Janeiro no
próximo mez de jitnlio. levando como seu se-
oretario particular o dt. Dionysio Sohò
Lastra.

Cm entrevista que concedeu a um repre
sentante do jornal La Nacion, o general Ro
ca disse que a sua nomeação significa, tal
como a do dr. Campos Salles, o propósito
das duas nações, a Argentina e o Brasil, d _
manterem inalteráveis as suas relações dc
amizade c o desejo do dissipar francamente
a propaganda alarmista que, sem fundamen-
to algum, tom sido explorada nestes últimos
annos.

Apezar de não ser diplomata, espera po
der satisfazer amplamente as aspirações do
governo, agindo «le accordo com oa mesmos
sentimentos que guiaram a politica de ami
zade. sellada prlo dr. Campos Salles. nas
memoráveis visitas dos dois cx-presidentes.
Acorc.cdi.ou que si não existisse de per
meio as ciroumstancias cxccpcio-naes, que o
obrigam a acceitar o cargo dc ministro no
Rio de Janeiro, não sairia do retiro que lhe
é imposto pela edade e pelo cansaço depois
de tantos annos de vida publica.

a
Loção us caoellos

TAPETI.S 11 EM
OLKAl>.iS DIVÍ.I.SOS
PAHA SALAS TV.iA
ettLliEGOS NHOS K
CAPACHOS QUAUUA-
DE COCO DRS
eoriliias, reposteiros a todos og ar-
tlgo» do tapeçaria para ..rnamentar
salas, tud« hom o barato ; ...-. rua
da Quitanda 28 e :I0 (esquina do becco
do CarmoJ-Arthur Laítio, armudor
e ostuíador.

\
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A febre amarella no
Espirito Santo

O dr. Carlos Ssldl volta
a confererci ir com o
ministro do Interior

Voltou hontem :io gabinete do dr. Riva-
d?via Corrêa, ininístrp^do Interior, afim de
tratar da intervenção do governo da União
nc Estado do Espirito Santo, afim de ali
debelar a reinante epidemia da febre ama-
rella, o dr. Carlos Seidl, direclor gera! da
Saude Publica.

S. s. levou em sua compa'nIiia o dr. Vi-
,1! de Mello, insoector da Prophylaxia da

I _bre Amarella, que será o nomeado para
dirigir os trabalhos da commissão que se-
«ue para aquclle Estado.

Xa conferência dc hontem ficou assen-
ado que seja creada uma commissão sani-

iuria fedora!, dirigida peio dr. Victai de
Mello, e composta de dois guardas, um
.-arpinteiro e oito serventes.

E.ta comniisíão. conforme ji dissemos,
ieverá seguir amanhã para o Estado do Es-
.iiito Santo...iniciando os seus serviços na
-idade de Santa Leopoidina, foco da epi-
demiá levàntina.
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TEB.KA A MAM
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Durante o Impedimento tio coronel Josí Mvitei
da Funseea, ístüimilo d.recior c^ral «li «crerarl»
da Guerra, g.fume o e.ierdcio dc.ii cano o te_|
nente-coroncl Manoel Fernandes Maiía!.. cJitti

.da i« seeçlo e desta secção, o i° ofi.cal dr, Vi»
lerlano César de Lima. |

—~— Foi classifieailo no .8» battilliilo «Je cai
çado.-cs o 1» tenente Josai>li_it do Amaral Cii-Meira»»__.— q j» tenenti Joáo (.'hnsio-.Ão ila S:J_
Jun.o. foi nomeado auxiliar da B.liiiollicca «l-f
Exerctlo.

 Mando.i.«c matricular como al.in.no co^j,tríbuintc «Io Colleglò M litar du.a capital ü iuc.uor Mano de Brito Fignci_'lj. Foram iranslcidos: da 3» compr.ihla «!e
m. trathadorai gara o 4° resimento, o i" tenenmMoyscí Alves da Silva c dente rcgÍn.chto_pafXaipiela companhia o i- tíaehie Carlos ila Silv»Ki rua,

 Soltclto_.se do iiiíivctnr da 7a resiüo, nolistado da lljh a a rc.n.s.-a «Io relatório in^ lll» '
fui «,|n_:_-iii;._ii) pelo üoüiluandaiite da . coinpanh1*isolada, em o .mal se juslitica o comiiiandante «la-«liiella unidade, das ratõe_i «iiie o levaiain pa'.>iransíurir a referida compai^ila para a cidade da,Victoria j

, -—  Requerimentos dc .achados iv'.ç> miui.trolda Guerra: «
Hermes Carlos Nareiso Lopes e...r..)r..ar;o di»,Arsenal de Guerra do itio dc )ar-.cir_.' — Indt-'fendo; 1
Joúo Çasanova Lui e Silva (diarmacciiüco civil— Inueifcrido. f

 Teve periuisflio para ir d l.iiropa. afim ít
ampliar os rcus conliccimenios teclinieos-mllitorcp,
o i° tenente Francitco dc Paula Belfor! Duarte
Ju.ii.cr. professor _ Collc«io M.l.tar desta caplúlr

—¦-¦— Tara o so* <Ic caçadores to\ tr_nsfcri4j>
o a' tenente do )' resimento Alcebiadcs de O"!*,veira Xífíisil.

 Manjou se trancar a matricula na _-..•_:cola dc Guerra do soldado l_taciU Dia. ComeíJ
que teve baisa do E*tcreito, afim de poder inatr!»
™l»r.se n« K.cola Naval. O minijtro da Guerra declarou ao VrJ
parlamento da Guerra que a diária fi.ia.la no[aviso de 3 do cvjrrcnte se refee au chefe c nicm.
tros da commis-ão tncArj.gada do balanço ii_
carga da fàbr.ca dc cttrüicltos c artefactos de iitcrn»c exam-e da C-cripturaçüò do resj _et vo alinoíari*»
fado e nlio aos da de experiências do í-isil-itiitri»'l.ado.a llad-ci.

— O toldado Ilcrnatii Mutij; Tflvarts fofc
mandado m.itricuUir-sc na Escola dc gíwr-ra»—— M_uidoii.se entregai ao direclor da Cria»lederac..o do Ti.o BrasV.ro 5 fuss Ma.ittr l*sir_«serem entregues aos vencedures do con.iir.o «Te ÜrSrealizado cm setembro ultimo,

¦ ¦—¦ A-íir.nhi as funeções de litl.osr. ..Ilo in>*
..ressor do Grande Kstado.Maior do iíxcrelto, ucivil Balbino do Amaral Raposo.

; O ministro da Guerra oíflclou ao ü^tado-AInior do Exercito communicando riiie, tt^'
«lindo infornia o cmbai>udor aiiiericano no Braail.
o capitüo f.c Veit Coli-nu-n. do corpo de «-rdllmi-.
de costa do lixcr.ito dos Kitanos Unidos d» Ame-
rea do Norte, fui nomeado addido k mca_a cm-babada.

;¦ O coronel Alvares da Fonseca director da
-cretaria do Ministério da Guerra, esteve lionlrii»

110 Grande F,«taJo-Maior do Exercito, afim de
«Icspedir.Dc do «encral cli.fc c mais ofiiciacs, poríer de eeguir para a Europa.

Reunir-*'.A ainuníii oo meio d ia na m*<%
«lá bililioll.cca do Grande ICitado-ma or do'Ivxcrclto
a commissJo presidida pelo ij.jicial Tha.iniatt.rt-Í.lc Azevedo, «jue jc acha iucuníiida dc rever o»
regulamentos do ICxerc.to.

 JUSTIÇA MILITAR - Em .cs.üo d..
Sup'eino Tribunal Militnr de anicliontem. foram
iulttados 03 sceu.iilcs uruce.ssos. 1» tenente do iií*
de caçadores. Alfredo Druiiiiiiinid. foi ccuifiriiiada »sentença do conselho «le guerra que innullou o de,
investig.iç.lo. ptlo crime dc peculato mandando
procederão a oniro; 2" sargento intendente do
j° de nrtilhsrja efe posiçüo 

'o.é Carvalho dc Aran..
10. absolvido do crime dc de.t-içáo. soldado «Io a'
regimento de Infanteriã Manoel Ignacio. ....cusaj-.i
do crime dc homicídio; annuHado o processo porter Çujiccionado como aud toí uni eapii..-i, quandoi exigido para o esso um juiz togado; sal-lailo do
io" de caçadores. José Manoel da Silva ubsolvldo
rio ermo dc deserção; toldados da 3* bateria Ln_
depedente JoSo Bernardo Rabello e Antônio Kleo»¦áo dos Santos condoranado a 6 meies, por orJtUè«le descrçHo; toldados do a" rcg.monto dc kifut.
içria José Francisco dos Santos, Antônio Fran.
risco Pereira e Venancio Leandro, co.l.lcmn.idc* tseis mezes por crime de ife-erçáo; iodado do ao"
gupo dc aililherla Manoel 1'e'i.t de Mo..ics. co.1)-
Üómtiãdò a seis mc_cs; por cr .nc de (kscrçio'; lou
dados do 4o» «lc caçadores .l_o Rodrigues dou
Santos e ^fannel Bezerra de So*tza este absolvia O-c aquclle coiidemuado a seii m ács pelo crime dc
deserçüo; clarim do 40 regimento de -Vtillitria nwn-
lada Laude.nlro Francisco do» Santos, i.bMlvlí»
do crime dc ferimentos un camariul..; sdidadò (i.
1° lialall.iio de artilheria losé Carlos Filho, cor),
demnado a 22 mezes e 15 dias, po crime dc.déser*
çãoj cabo (fe efiquadra joaijii m Trindade, do ia^
regimento dc infanteriã. condemJtado a » ániio p|rcrime dc abandono dc po-to; miIiU.Iu i\o i°' rt-
gimento dií infanteriã Antônio Neclt còndcmnado .1
6 I1..2CS por crime de dcserçâu; soldado 

"do 
;C"

batalhão Antônio Nopieita Ponte, còndcmnado ai
seií mezes, por crime dc deserçJu; so dado do i*regime-ito dc arlil.erla Dionysio Luiz de França
absolvido do crime de dcstirçfto: soldado do 5»*de uiendorcs Joíé Pinto da Silva __n!c:.::iailo A
»2 meses e meio pnr crime v deserção: foIuVkIõ dí»
5° recinicnto «le Infanteriã Antônio _<íro d_ 6r.Ity
tos condejilllado a fieis mete.-, por crime dc d*5«%
Câo e marinli-iro nacional 1'rancisco Vicente b«Paula, condcmnadu a 6 meies, por crime dc àtt-
orção, |No d;a jj «lo corrente attiiige ü cdi.tí:
liara a reforma conipulrorn o i" tenente dc Infaa-',
teria Iftr.ninlo Pinto da Silva.

para o t_rvlço dfl
ttáoi

NO LARGO DA LAPA

, celebre" Camisa
Preta" deu a nota da

noite de hontem
O famigerado desordeiro

foi ferido, havendo, no
contlicto travado, uma

outra victima

OS NOSSOS MILITARES

O general Trompowsky
embarca para o Rio
Pano Alegre, 13

cou hoje. co.n .1
— (.-iHicriraiió) — I-'.nb.ii
no ao Rio de Janeiro. •

general TrottipowsUy, que acaba de <letxur c
cargo de inspector «lesta região mi.k.ir.

Ü general Trotnpowsky foi acompanhai*;
até .1 bordo pelo inspecter interino da regia'
e todos c= officiaes üa líttàrniçSo,

A arte de fazer versos
(Com um diecionario de rimas ricas)

Este novo livro «ie Osório i>.i<i_ie--_._ra.,_.
prefaciado pe.o grande poeta Alberto de Oii
veira acha se i venda r.o escriptorio deita
iclfc-u

EM NICTHF.RO Y

Ainda os assaltos
á Câmara Municipal

de Friburgo

_Po , liontem, inicia-lo, 110 jtiizo lcdcral dr
Xlc.heroy, o suiniiiario «.-ri.nt- a ijuc rospo:.
de.11 os apontados autores «lo assalto c óc-
[.redações na Câmara Municipal de Friburgo.

Foram qua .ficados L-.-opo\lo Rocha, ex-de-
legado de policia, e maia cúmplices, sendo <jú
trabalhos presididos peio dr. Üc-.avio Keliy,
ju / seccional,

O súmmario proseguirá r.o J!a 16 do cer-
rente.
— Diili.no Lope. encontrou.se, honlem á tar.l".
na ma «le S. Lourenço, cm Xic-.heroy. cor.i
fleraldo Mathias de Mello, e, depois de um.i
liscuss.io, aquelle deu tres navalhadas ncs._\
fer ndo-o no braço direito.

Comparecendo a policia, prendeu Geraido.
•ciido o ferido enviado para o Hospital dc
S. João Baptista.

Proseguem as nego-
crações

franco-hespanholas
Ganalejas conferência

com o rei Affonso XIII e
o general Luque

Paris, i) — iWttfiu) - «J ícnips dlt s:
informíido de que as conversações entre o
ministro do Exterior da Hespanha. sr. Garcia
1'rieio. e o embaixador franecz cm Madrid,
sr. Gcoffray. sobre o incidente fr.incn.hes-
panhol .1 propósito de Marrocos, .nenhum re-
¦iultado satisfatório têm lido.

O mesmo jornal .1.1.11...cia haver sido adia-
da a parrda de MadriJ para esla capital, da
conunissão franceza que foi á captai hespanho-
In resoier as questões financeiras aficc.as
aquelle incidente.

Madrid, 13 — (Ila-.vs) — Rslão sendo ol>{ _
oto de vivos coimni-ntarios as conferências
realizadas enire o presidente do conselho de
•ninistros. sr. Canalejas. e os srs. Anton.o
Maura e Se?isn.mndo Morct. a propósito dos
issumptõs pariãmehtãrcs; entre o mesmo sr.
Canalejas c os ministros do Kxterior c di
Guerra, srs. Garcia Pricto c general Lu-iue,
.1 propósito da ip.icstão de Marrocos: e entre
o rei Affonso XIII e o conde de l.omanone.i,
presidente do Conçresso. não só sobre a si-
'tiacf.o da po'iiic.-i nierna. como sobre o in.
.•idente franco-hespanhol. cujas negociações,
•o que consta, estão encontrando sérias dif-
ficuldadcs.

O minis.ro da Viação recebeu o seguinte
ti legramma:'¦ThereedpOHs. 12 -- Dia otio ás 12 lio-
.as do dia, desfraldámos bandeira nossa
..atria no cimo altaneiro d.o Dedo de Deus,
..e ciilãn virsem do cpntaçto liuiiiano. Ape-
ar de iüustres eslrangciros vencedores etn
tu i:n> ascensões aíftrmarem a inipossrbi-

lidade de nossos de.ejos, lá está. o nosso
marco como expoen-e da força de vontade
e intrepidez dos brasileiros. Felicitando a

ex. offerecêhios nos=os servi«;os qual-
quer cs'udo d.tlii possa prover beneficio
nossa pátria — José Teixeira Guimarães,
losé Américo Judiar, Alexandre Américo
Oliveira, Ra-a! Carneiro Accacio Oliveira."

licençasseguiu.C3Foram concedidas a.
pelo ministro «lo Interior!

dè 5 mezes ao bacharel Pedro Ferreira
•io Serrado, escrivão da 5" prcloria eivei;
I: qo dias, a Olympio José dos Sant.s,
agente da Segurança Publica; d- (jo di.is,
1 Virginio Cândido da Silv... guarda civil;

de 60 dias. a André Tose Gonçalves, guar-¦ii civil.

O con.iecido desordeiro Cfliniia Preta, lie-
róc de quantas façanhas c pertuAação da
ordem publica lêhi apparccido ultima-niMin-
11a Lapa, onde faz o que muito bem entende.
ora entrando em casa de jogo c exigindo
dinheiro, ora virando mesas dc cafés e fa
zendo as maiores tropelias, ás n 11_2 lioras
da noite de liontem Irouxc em reboliço
aquelle largo, acabando sendo victima e sen-
do também causador indircc.o dc outra vi-
clima.

E' assim qne áquclla hora o 'famigerado
desordeiro saiu do Café Parãrihòs, situado
•naquella -praça, e mandou parar um auto
<íue na oceasião vinha passando.

O chaitffeur. ou não quiz parar ou não
ouviu o chamado, c continuou com o seu
vchictilo até á altura dos Arcos, onde fez a
volta e veiu parar outra vez cm frente an
Café Paranhos

N'essc momento, Cjiiiim Preta, chamando
novamente o atilo, exigiu do chaitffeur sa
tis facões sobre os molivos que o levaram a
não parar. Mão esperou, entretanto, que o
chauffcur lhe explicasse coisa alguma e o
foi esbofeteando.

¦O povo, que ali eslava, proroni-pru cm
uma formidável vaia. chamando a attenção
da .policia.

Ao local compareceu o guarda 921, Joa-
quim 1_u-f.no dos Santos, que foi recebido
também a bofetadas pelo famigerado des-
ordeiro.

Depois dc muito o espancar, ímmcdiata
mente foram ouvidos vários tiros, ficando
o desordeiro com um ferimento na coxa es-
querda, produzido por bala

-Os tiros, porém, partidos da multidão
para o café fizeram ou.ra victima.

Esta foi Toão Alves de Mo.quita, portu-
guez, trabalhador, de- 55 annos, morador á
rua Visconde de Maranguãpc n 28. que
também foi attingido na coxa esquerda por
uma bala.

Soccorridos .pela Assistência. '¦ apôs os
curativos, voltaram para o i3"_districto po-
licial, onde prcslaram dectaraçõr-s

Depois. CniHÍífl Preta foi mcttido no xa
drez, após haver sido corfira elle lavrado
auto dc prisão em flagrante por desacato á
autoridade.

A outra viclim. 1, Mesquita, depois de pres-
tar declarações, foi recolhida á Sania Casa.

Ferido com um pontaço de guar-
da-chuva, ficou

em estado gravíssimo
O pimor Antônio Neves Lourenço Larajt.<-

ra Júnior, residente âp run do Cattcte n. 5. en-
conlrou-se hontem com Cândido Paes Almada.
residente á rua de Saiu'Anna n. 67, e com o
qual linha contas antigas a ajustar, pir que3-
toes de famiiia.

Assim, ao verem-se os dois, depois de por
alguns instantes se medirem, entraram a dis-
cutir. e da discussão passaram a vias de facto.
terminando Cândido pe .nr do siiar.l.-i-chin-.-i
que irazia c coin ellc dar um violento pon-
taco no cranco dc Lamijeira, fazendo um
buraco 110 frontal esquerdo, por onde saiu a
massa oncephalica.

Preso cm flagrante, fni ng. essor foi autoa-
do na delegacia do s° distrirro

O ferido, em estado gra«c. foi removido ptirao Posto Central dc Assistência.

¦ !'_l Julgado «nc....... ,...v„ ...,
l!..erc'to o i° tenente «le Infanteriã RaymuaUol
Ivuttacliio Marquei da SUvi.

— ¦ Ji ce acliam na neeirtaria da Gtlcrr»/
afim de Ecrcm lubi-ieltidá. i ».«Imatura pred.Jdmcial, fl-i pi.icntes dc reforma do general ét<
brigada llipolyto das Cliasai. l'ere'irft. capitQj
An s:o Costa e l° tenenie Jo_ Man.cde d» Slw
Rondon, passadas pelo Suprema Tr'lmnul Mllltarj^

¦ — • Ao chefe do Departamento da Oucrri!
haixou o ...i.iiuro da Guerra o aejuir.ie avi._l !"Em üoluçííó »o offic-ü que o cutm:i_n..an.c:
«Ia fortr.lera de Sinta Cruj dir.gií as insptcjsri
pcrnianento «Ia 8' rtKUo. era j de niarío íina.,1
sob n. 34, e por este Bubuicitulo . coricidernç^J
díM« departamento, vos d-ciitru. para que o /í-l
Çáe3 con.tar áquclla corumaiulunte, que u3o ]i6Í<]
ser attendido o pedido qua ui du piecnchlmíniQj
doi logares de ajudantt de niiicliini.t* c de cano)
fuguitia, vlãtõ 1H0 liai cr no crfuneilto acluU]
verlja para o respectivo iiayamctito." .¦ Blet.in do Depariii.i.enlo da G.itrrn 1

Taco publico, para a devida exccucSo, o ir-)
guínte: .

Noineaçlo — For portaria du ir. mlnirtro. dt
11 datada, fo! nomeado com.nam_ar.te da s* con*1
panliía de àhtmnos do Ksciija dc Artilheria < F,n-
genltarla, o oapltfio Rpanimondas Bcncdicto tia
Gunliní {Diário Õfficiai dt ItmitcinJ.

Licença — Concedo ju diaf pudcmlo ir ao .;tiL.j
do de ScrRipt.', oo cabo dt esquadra do 55° bl*1
tajhão de caçadores Gaidino [üspo dos a&>1tj_5t]
correndo ás sua» é_pensas a> detpesas decorr!tl*|
tes io transporte.

Transfeicucia — Por esla elief.a: do õ>° liatt^-
lliSo da 4" regimento de Infaiilcrln pan o 7' ba.
tiillião do 3o regimento da nu-Mita arma, o cabi
de esquadra Manoel Ca.eni.ro de Paula;

Apresentaçüçi — Apr.esentaram-íêi hontepi, íi
usse departamento o* Begü iitei. officiaes: coroni I
Oücar de Oliveira Miranda, do Q. S.. por t<r
obtido * me/Cf de licença p.i-a seu tratamento dej
saude; majoras, Pedro IIenrique Cotdciro Junlòf,]
do 6o batalliao de artilhei ... |.or ler assumido osi
coi.in.andos do _cu bala I.So e da fo.tileia St,
S. João: Juüo «.'nníibar.o de Negre ro. Mello,'
do s*° batalliíio de caçadure», poi ter sido prW
movido c cla.iificado; ca|it..es, líp»ininr.;:Jii HM
'icdiclo da Cu.iiia. do j." batalhão «le jnfaiitcrla,
por ter eido nomeado commandante da r" comflíW
nhia dc al.i.n.ios da ICscola «le Arfllieria o B,üy
genllária: Joké -\la'aquias Cavalcanti I,i:..í, TOj
8" batãlb..b de art.ll.eri.-i. por ler vlndode Pih,
nambuco onde se adiava e.n rozo de férias; plttt
meiros tenentes Glycerlo Fernandes Cor;.r<., d&
,'° reg-rnentú de irliMii-na. por ler lidu pòíta a
«lispusição do M.nistei.o da ViaíSo: Eaymunlo
l'urtádo ile Vasconcellos l.eJn. Ho i" rctji.inénlí-
de artilbcrla, por ter fdo nan'feri.loj Landid
Caetano Moreira, _m cnrpu dcsliinado, p
iid. nomeado co.nniaiulaiilr du Fone 1
Ácadcmicot Guillicrme Hnrbns.-. I;iinlenelle Ho»crril,
do 2n pelotão de Engenharia vindo da ^a re*
ciso afim de ie rcco'lier a e .a cap.tal; Leopo!"
do Moraes, sem coipi" ile-.vn.iil') por ter con-
elnido um anno de aggrfKaçfni. Pedro Fernandes
.le Oliveira Jouvln, do ss" balalliâo de ci.adorcsi
l.or ter sido ileslinailo «Ia ''-...>'» de Arlilliçrla e
língcniiaria; Oswaldo Villr. IleHa e Silva, do i-/*
r.'i;inicnlo de cavallaria vinil., do o" rei;i.V) n,ir
ler a ped do. fido exnncnilu «In «:ar. dç r.ju-
d.inle de or.l--.u do ;n'pecior dariuclla regiSli; «
mcilxo dr. Pedro Sna/p. ile Albuquerque, por
ter dr seguir para Alagoas.

Diepcnca do serviço — Cuneeno o.lo dias 10
m.iior Julio Canavarro ile Nce«e!ros Mello,

NomeaçJo — Por portaria do st. minstro. «
.1 datada fni nomeado u 1" tenente Ne:tor Rj-
d.igues da Silva, para execer intcrin.-i_J__> o
logar de adjunto do setvieo «le estado „ia*.oí di
13" rcgiSo militar. ,

Renn Õrs de conselho* de guerra — jNos qui <
-ogares abaixo menciono.os rennem-se 03 EÇgillii.
tes conselhos dí guerra. .

N dia i5 do correnlf. na lí-eola de Art.tl.v.í
e línxcnbaria, o contèlhí. <V gti.rra a nue H'
spòndem o? sólíladò*» da mrsina e«co1a, rc«!ro í,a«
di_l.-o da Silva e Conçali. IV'..bello da Silva, «lo
qual é presidente o capISo Kstellita AuáU.tOi
Wf.rnes c jui? .s os ceBundo- tenentes Arllnir "í
Foasc.a Araujo. joié ila Süva Barbosa, Alc.VJ'
drí Dfaeon flarreio. Galirie' Mncedori.o Pcrciri
e Américo «Ios Santos Carvií|hii. ,

No dia 16 tamliem do cn'rente. na aud.lc.ru
deste departamento, o cnn«p'hn dc pnerra dc ni-i
é [.tesdente o major 1 .aneiseo Florindo da Sil.
vo liamos e a que rr.por.ilr o 1" tenente uMbcrlo
de Matlo" D'ja.|- SÜío'. dn oual 'õn juizes Cl
eapilães Tr,_ Coelho, J.kí de Ararpc Mae-Jo,
Annil.il Tlieotónid de Mem-ro I.;ns. Jo-Í de Ca*
ti-Ilu Rrancò e Jo;.é do P.-nh' A'vei- de Souza.

I_. finalmente no .lia i* «In corrente, reune.f.f.
-ob o prcsid.r..!.! do çcneral Pedro Ivo «Ia Sllra
Henrique, na auditoria «leste deparlamtnlo, aí
11 horas <b mor.hH. o con .Um «le guerra.h quo
responde n coronel Joaqufrn PantaíeSo'.' 'íeiles ua
O.teirox do qua! s5o |u'7e« ns coronf!s JoJp ue
Ávila Franca. Carlos Jo'r/e Calheitos de l.ini3í
Alfredo Odoartc da Silva M..'..cs. Alexandre Ltr-
ios Rarreto e Francisco 1'lavs

Diversas orJ.ns — Apre.5entn11.se, no t _tl0 m«
corrente a e:la chefia, o pbarmaceuUço lleraclr-
to d'Av'la Cs'ccz, por ter «'do desl gado .Mio
deportanirnto. .

N.-ime:o interinamente, aili.mto desla çhcfi.1 o
maior ilo: quadro BUpplemi.nla.rcda anr.a t.e c;'.t-
nbaria Francisco Antônio de Carva lio e. Umielt

n.ej aiu.lante de ordens, o cap.ta"

CandiJã
por :<f.

ipp*ementür d.i nrma de caValiAr a
'- Souza, ambos a cuniar jc ante-

s.

íntcrtnaiiientt
dn quadro
I.u 7. Torquato
Iiotitrm t , , ,

li une-se o sr. general infectar <!a 9 ..«e.
n-óviilenciar no s"nt:.o «le que na E" _.;...o
litar sejam in-:lu'dos 50 oracoí da» que tem cae-
cilo ultimamente «Io nane d al-eptftlica.' 

Km síibstiiutçaõ ao cap'tâo Cândido Caro,[j!«i
Choves que. om boletim n. 726. de hontem t.:-.
lado foi n-o-cado para tazer parte dc iiT.a io*?-
miêsio de eztsat aa fcitaltia d» Sin.i Cru^



i WÈnàüi òt&m^—tfà&mC íMmM*wá
^u ju_u-j^.«u.-t .<jjLwmmtBrisjítmu _i_ji_h,

C«e>.«Blíi.i«Jlzncr;ji.
H

_..gnado.
dè di-

'•í nomeado o i" tcncntí Aiitoilló Iioíii Pereira da
''ÍS-Uiafciencla.-— Por esta chefia: do 4» regi-

mento de Infanteria pura ura» das unidades aa
(,• reBiüo militar, o i° sargento Daniel líliali
«.'«rllio; e «Ia 4" corapanlva isolada para unia. dai
unidades da 9* rcgiSo militar, o aspirante a. «I
íicial Hurlpedes Estevcs Lima. — Aes:
Jnsi Agostinho Marques Porto, general
v'_ão." , . l'oi mandado incluir nos corpos da 9"
r.-iti.io, o centineente ultimamente vindo do norte
om a seguinte di-trlbuiçíiu:

Ma.- unidade- da .» brigada cstratcg.cj. 104: nas
da brigada mixta. ?o; c no z° batalhão dc artl-
Hicria, 30. . , ,Paj-a' a coium-SS-io examinadora do con.
c-tr.o para lunamieiise 'Io nxcdto foram nomeados
t. ,-orcnel Olavo .Manoel Corrêa, maior Oregono .(lc
Paiva Meira e capitão Joaquim Sotero ferreira

bètro. üm clcctrlcts*--, «ma- ambulância, um
auro parai incêndio-durai-ta 24. horas, os-servi-
ços ji determinados o o ntaís quo se pedir.

———Uniformei 61.
———Funccionará fcojc o cinem-Ktograplio

d'â BHgada, para os officitws, praças.e re.spc-
divas familins, sendo o progP-unma tu exhibir-
se, o seguinte:

i* patre —Poílié Journal, naturpl.
2* parte — UigoiHiihoesgximriía. cômica.
3' parte — Flechas do.-togo, drama.
4* parte — Ma.x recobra, a- liberdade, co-

miei. ' '

5" parte — Joscphiiia Boa-uharnis, drama.
C' partp — l,av.- Tcnnis, comedia.

¦ Durante as sessões,''locará uni ter;o da Uin-
dai de musica do 3° batalhão.

Ca 11 tão

ri.
- Realiza-se, ua próxima segunda-feira. 13
ente -ao meio-dia, 110 quattel general da

9» rcgiiio, o concurso para os inferiores do lvxer.
cita que se increveram para. o cargo de ainanucnao.
i-itios (---"iil il-uns siio ns seguintes; i" sarçcnt.
João Arigo Miicow; do 3" regimento dc iufan.
ti-fia; a0' sarpi-.mns Paulo Pereira da Costa, do
i° pelotão de estafetas; Abílio Murtiuho, llaal
lÁquin.o de Oliveira; Urncdicto Dias dos Santos, do
_."> regimento dc iníauteria; i° sargento I.uiz Gui-
llieniie de Figueiredo, a° sargento Carlos Ilono-
ir o 1.,.. i-5 c José Palliano de. Freitas, todos do
." reslnil to dc cavallaria pelo que devem as
lii-igadas';' estratégica c íuixta faicrem apresentai
ÓQuèlle- quartel -tuneral 03 referidos In fedores.
t, — A|ircsentou.sé ao quartel general, da <)'
rcgiiio, o iu sargento amatiucuse Anlonio Moaclarq
-Menna -Barreto; qiio foi desipiado para servir na-
i|-.: Ila riipart-eãj pelo cbcfe do Depaitamento
Central.IPor ter concluído a licença ne 90 üias,
rm cujo ema se achava na guomlção «le Peruam-
liuco apre sentou-*e à 9o rc[{Í30j o i" sargento ama-
«uienso Adindo Otliilio de Assis, que sc apresentou

. :io quartel general da brigada esUategica, onde
6crvc,

Foi nomeado o coronel N.ipolciio Pelippc
lAdlié cpmmindaiit'' do i° regimen lo dc úifaii.
icria, para com n capitão José Narciso -da* Silva
Jlainp-i; do: 2°: reglin«iU.'.de infanteria e 2" tenente
(in in regimento dc. cavallaria <íaltr cl Mnccdoma
-Uat-ciin constituir a con.missíla que tem de julgar
0:vnr*ns àriivit' tio sfi" lia!a'Ü5H na caçadores.

 O capitão Leopoldo It.icoatiara dr Souza
du i" ra.Mim-.-.(«. dt* nva-laj-ia, em inspecç3o de
r.-iikIi- a qui- >c -iilinv Iti-u toi julgado precisar de
j3 dias para o sen tralamorito- conformo o parecer
ila junta medica que o liispcr.clonou.

Obteve oito dias de dispensa do serviço
o i" t nr-titc Pedro José de Carvalho, do 3" "X-
uièntò de infante" in.

No exame pratico da arma de minutem
realizado a .| dn corrente, foram apiirov.id.-v^. io
seguintes oífiuiacs: para o jin>to dc major, capitães
«lo 2" rcgimt.nto de infanteria José Narciso da
Silva Ramos. Oscar flualberto Dias dc Moraes ..
Octavio Fonte- Pitanga plc-.tain--.iti-; capitão da
51" «lc caçadores Aflcctullnu Ferreira do Nasci-
nU-nlo, $::<ip>sntrntt\

-Para o posto d»1 capitão os i°- tenentes; «o 2''
regimento ik- infantoria José de Almeida Fo tuna-
_." tenente Octavio Augusto «Ia Silva Lisboa. 1"
teu.ntc do i° regimento dc iníauteria. l.auileii-in
(Ramos Carlos Anlonio de Paula Co.ta. Jiui.iir
i?"' 1ii'iMitcs America Campos c Manoel Cerissimn
<la Costa. plenaniBitc; 2"' tenentes do 2" regimento
de infanteria t-ldefonso Rlca.dn de. Alliayde Viu.* conccl'tía do ,V rctriiinmto dc üifàntena; Hildi;.
I.i-aiido dc Almeida Fr'eiu.3, i" tcneiite Kedro Au.
pinto dc 0'ivcira jacoliina; 2n' tenentes Antp.no
pilidio d- Andrade; Francisco Lemos Pedro limo
cencio dc O;!vo'-a, totlna da t* comnajiliia d"e nu-.
1r.iHiaili.ras; e i" tenente Nestor da Silva Iliito d«
sn rogimenió tio infanteria, slmplesmenle.

Tocarão hoje i4. às 6 iioras <|a tarde cni
ícanti». Ires bandas da musica nos jardins do Alto
<la Boa Visla. Cr,inpo de S. Cltii:.:ovío e (ij-aça
Saenz P fia. pcrli-iicniile-. á brigada mixta e brigada
rstra-trgica. Os bondes parài a canduoçãa das r<*-
í-r'. I.i- liaiid-.-. urlia --ícíi. áj 5¦ i|-s Iioras.da tarde
1103 segtiihles locics: cm frente á estação inic.a! d.t¦ ljsliada «lc F.-rro; ma do Arcai c cm frente ao
antigo Arsenal dc Guerra.

Aiprcücnlou-sc burilem ao quartel generaltia 9a rt'i'!áo o major IWéfonso Bísnc.vides Càlyiçi
ijior ter (te rrcollief.se ao j.!" batalMò dc caçadoresi
u qile pc:-!cnc«,.- .... O ci.nsc'li.1 de. guerra .1 que reipftndc o
r.oViiJo do i° repimcnlo ue infanteria Joanuiin da
(Siíva Harbuta qne deverá compareci r, ao (itio
f.izém parte os seguintes^-òf&cüws.^ capllüo Atlcliiiq
Soares dc Oliveira in tenente Zaclien Penha Bra.
hil. a0' tenentes líuiniíndo Carneiro dc Souza; João
í lam.ixrno Ae Aliiiifitierfiue Pedro Majmo d«
J.far"os e Marcèllino José do Couto.

Itcunc.s* no d;.i 17 do corrente ao meio
<tta, na sala do serviço dc Justiça da 9a região o
r onscllio <ki gurr"i a 'iuc respoivdc o soldado di¦_," liatallião dc arfllu-na Mnioel dos Santos do
i|!i,il,í..*,(i juizes o capitai* Jòsá Joaiju iu Nunes, dt."
1" riffijiienío de cavallaria i" tçneillc Jõao lfer-
naaidcs JãnSe» Tavares, 2" tenentes Jo*ío Hai)t:ti.i

»*los Santos, piás. Tlyiiien da Cunlia Xousaila, I,i-
Jânio úViigiisto da Cunha Mattos c Mario Maciel;
»- no dia iS ás mesmas horas o local a que res.
çiütidem>os soldados João- Ferreira d^ Araújo. An
iíí«i.'(i C'oi-rt*a r,iii:i e clariin Antônio Cúiihenrie
todos do i° rcífimeiUo dc artlllieria;* de que sã>i
jiint--.- o capitão i-V-m:i.l{i dc Medriros, i"' teu
iiüutes Manoel Cnr'i*a de Krruda, José de OHmli
Citin-ielin 2°' tenentes Pedro Innocejic o dc Oli-

Agenor da Silva. <: Octavio Tnlcdo Bandeira

uonpo du Bo^niEir.os
Serviijo parn liòjc:'
Estado-nuior. temente Gonzaga.
Adjunto, alferes Santos.
Pruiiiptidão, capitão Vieina e Iciici.lc lio-

mos.
Monohras de rcpislro, cipttáo Carneiro c o

,sarséivto Eilgiteiras.
Ronda aos iBeátros, alferes Monteiro.
Medico de dia, dr. Leite.
EnicrgonciS, os alferes Ormliidos c Romano

c major dr. Secttndino.
Uniforme, 7".

Còmni-uidante da guaii-dn. forricl Waiidérlcy.l
Inferior cio diti, ao cònpo, sirgcnto Mondou-

COMPANHIA

ia
Reforço, forriel Mamcdc,
Ronfln externa.,'o--; sarpc-nto; Mello e I-Vr
Gii.-tnb dc egreja; sargsrao Waiilcrlino.

Uniformo, -\".

A policia do 4" districto não
adrnitie criíica3

Dccidiilaiiieiiie, não lia, cm qualquer parle
do tinindo, policia capaz de fazer Ugura, ao
lado da nossa.

límquantò ladrões c calacelros dc toda sorte
in;llu'ti:ti. iinp.ttiicineute pelas ruas da nossa
capital, ameaçando a propriedade c a vida dos
-..-us habitantes, a policia prcbccüpa-se em
prender, violentamente, pessoas que, ao menos,
110 ii-.onieiito. ella não pôde rccolihoeer como
indignas de estar em pleno sozo do._ s.eus di-
rei tos conslítucionaes,

Koi o que sc deu liontem, na pessoa de João.
Carlos Corte, quando este se achava na praça
Tirádcntes.

Naturalmente, indignado por estar através-
«ando unia época de preocctipações, Corte cn-
trou a criticar actor. do íiovcrno.

Era uma critica que elle fazia e para a qual
lhe assistia pleno direito, cmno a todos.

Mas, a policia do 4° districto entendeu que
a nãn devia tolerar, c prendeu, arliiirariamçn-
lc, Corte, dando coma do seu optimo serviço
:i 1* delegacia auxiliar.

O dr. Enrico Cruz. porem, prttilctitempntc,
deixou dc tomar conhecimento do faclo, dei-
sando; assim, de saiiccionar a rota do pessoal
do 4" districto.

A' esta hora o pc.o.d daquella delegacia
¦leve estar com o nariz deste tamanho..."^CAP8ÜLAB

dc oslunho para garrafas, rolhas
de çortiça c corüçti cm p*ancha3

Casa Dfilphitu—Proçns rozumidos
Una. Assemblúa, 58.

ASSUCAR E RLGÚQL ^
FAMRieA€)&& A WA&éR

Assucan Branco Filtrado. .,,.,.. k° $70G
Dito Terceira » . . , , . , , k° $600

NAO SE VENDE ASSCCAR UM PACOTES

Para o interior os pedidos sd sorão atténdidos quàijcío feitos- por
intormedio de casas desta Praça

Vendas a dinheiro eom 5°-[0 de* desconto
TlüLfi-PHONE 3S. OOSr.

roow Isll Peflro A p
Praia Formosa (Cáes ão Porto)

RIO OE JA TV EIRO
t^ra-g»n'n»«5?^r»;,-ii^g3^^gg^?-jS5ff..^^

Me*aor que desappareqede
casa de sua progenitora
A' 3" delegacia au>:i:'nH"icoiu.iiárc3.-u liontem

Marra- dn Conceição, morado tt no Sl.tmissimo,
que se foi o.tidxr.T ao ir. Forreira i'c Almci-
da que utiui sua filha, áe nome Paul ina, da 7
annos de edtdc; ASapóírcçera dc casa, Igno-
r.iitilo ella o Séu pirradeiro, desde domingo ut-
limo.

O ,lr. Fcréira dcAltr.eiiia: pronvetl^u (ornar
providencias. , . .

lis([uin.-i da. i-.ua do Hospício

60$ E 70*
¦SJESJEMSBra

, , SQB BBEMBA
Taeidos <le pura lã.

í-.-;.i _, 0*&s
^m.L-i .iw^a^jtRjaa,üij_M_M.UiijasB«g

A morte de um infeliz
mendigo

Telus cs'radas de lãca*ópaguS pe-naiubiilava
ha muito uni. infeliz liamem de nome:Antônio
B.rstos. .

Uocntv, com as pernas cm cliagag, o infc.iz
vivia (Iti caridade publica.

Iloiitc-m, o infeliz deixou de sofrer.
. Péssotis que ;iassnr:un pelo Jogas" denomina'-
do Anil, vifam'Antônio deitado so!) um pe-
qiicno rancho de sápéj já cadáver.

Comiminicndo o "facto ã policiti do 2.4o tnsr
trieto, foi o catlnvor di. Antônio removido pa-
ra u .Necroteio Municipal.

.Mello.
Se

d..
VKu para hoje:

a capilSb Auicrico de P.iul.i

A i1 brieaílá estratégica di os
u-Ja. auxtüai* dn stípcriAf de dia

uartel i; ueal da n" região,
Auxilia^ ;(!o pT-tic-ai d<j d a. ai.p.uiucn.sc litonclarò
A '..;*i..dV ms>t-v dá .1- guardas d.i> pa'ac!os, Gat

:'.c. Cüiihabàra c Arsenal dc Marinha.
O 3o regimentn dc iníauteria tki

Uiufofníc, 3".* * *

oft* t'',-.c.i para-. jiara dia ao

» gua

>I.M!IXH\
iu- ignações — Doà ftfía, de z* classe Viàrlitò'Antônio dòs Sa.itoí, para servir na Escola de

..Aprendizes Mnrinhelrns do Itstatlo do Ma.-a.in5_;
c do dc ia classe! Rayimiiulo Atltanasio de Barros
»,- VasconcclÍQS. para servir na flutülia dü'Arn*u
%'án&$'.

__ Deflignnicnto — T)o fiei dc 1" ela. re
líaymundo Atlinna'io. de Barros e Vasconoailoi,
d; Í;ííco'.i de Aprcdízes Martnlteiros dc. EstiJn
de Maranlião.

 Licença — Foi concedida, an escrevente
<le ia clíisse ISvaristo í^opca do Na?c mentoí dt-
tr«ii m^úá, na fôrma da lei. para tratar de sua
saude onde lhe convier. (Portaria de 6 do cor-
rente mcz).

Nomeação — lroi nomeado o capit2õ dc
cbrvctá João Antnnio da' Silva Ribeiro Jurr-tr.
para exercer o cargo dc ajudante da In-pect ina
<Jo Arsenal de Mar nha dn Uo do Ján&'ro..—_— l£x oue ração — Toi exonerado o capitão
dc corveta liau! \"arcila Quadros do t cargo de
adjunto da ia sccçúo da Superintendência dc Por-
tbJ i- Celas.

_ Xonieaçiio — Foi nomeado .o capitão«'c*
ticntc Tíioniíi? d<* '\qtrno Frcliaí pira •'.verer n
cargo dc aux;1!ar da D'rcctnpa d." CanslrücçScs
Jv n-acj do 

'Arsenal 
il? Mar nha do lvio de Ja-

h ci ro *
Desembarque seni cffcito — I'íca som cf-

ícito u dcseniliãrquè do 2° toneiitc Anuihal Cor*
rca dc -Mattos, do nav;o»cácola Mcn/amin Can\
Stililt.

.._ Desembarque — l^o caplSò-téncntc José
atacliado dc Castro e Silva do í.-aii/. Kw (,V,..ile
('.; Sul4, dos pr:ini'irn- tenente Klcsiario Pcraira

itó e Masioel Was de Souza Luho. d*) ..navio,
olá Pruteiro dd Março; do ,c*cw;ventc dc .R
üêc Afrcdo Joáquiiii Tavares, do naviú-cêrMa
iViiaiÍH Cotisiaut; dos taiíciroí, Eduardo Co*-
i,i, do contra.!orpedeiro Santa Catlmrlua, Vi.
iíh Virsandrt* B'ttc«còíirt e Américo Frauc!s-.

Corrêa; do nav"ò escola Primeiro dá Março,
,. — Paísapeni -¦ Do sa tenente Antônio <-u'-
rãe.i* dq scout Biilüa para o. navio'eseula Botija-
l CeiiiliJiií.

 liei!

Caixeiro. baleado, quando
se achava á porta do es-
tabelecimento em qu«

é empregado

Quanto á policia... "nickis"
A' porta da barraca n. XIV. no Mercado

Movo; onde é cmpt-rgailo, nohava-so-liontem
Manoel da Cruz Roque, quando por. ali passou
um «los muitos vagabundos que diariamente es-
racionam naquelle Mercado;

Porque olhou-o. por acaso, isso bastou para
quo o vagabundo sc puzessç a ittsitltal-o.. usatt-
•io ile lingiurjem. grosseira, que o obrigou a
repeKir.

I-'oi o que o lypo quiz.
Sacando de uma pistola, com a qual se

achava armado, o vagabundo desfechou contra
Roque um tiro, indo o projpctil ullingil-o, no"ado direito do lhorax.

Uni seguida, cvãdiü-sc; ciiiqiiiin.to que o fesi-
do foi snecorrido pela Assistência c removido
para a sua residência';

Depois de st- ter dado tudo isso, então appa-
receti a policia do 1" districto, dizendo que.
vinha lomar providencias... -

Interessante.

OS DISCOS 1)15 SíTCGESSO
«Vassourinha», ''Carnaval

Carioca», «Zfri¦¦», «I.eciiielCliu-
tanclo», «Agulhas em Piilliál-
ro», «Amor Ingrato», «Muni-

—, -. rra SM:«», etc. acabam do cha-
j&lgr enri Itpçí. "Sn1-.
¦VÍ^Â '''A':' HA»«n at C. Rua da"" '""^iónatituican HG.

f' - ; -i..ÍCv\

FORMI-KOLA.
Único qr.-.r vo:'.la.:!.r.ra!!ic:;'.ó rrotaura a =aiidc-

o .maior tônico do ceNbro. «los musou.os, do
coração. Cdiniüa-te as 'moléstias do lísiomaso
c ;,ginü'o como toni:o itfvsiiual. coinbale a
prasãò ile Ventre. As sentiorn-s -íra.rns. princi-
palmoul-c íss qne em-meuM-i-tí-irii, o Fomii-K-rfa
teraa-as fonl-es e Ibes abjn-JiinVa a socirc-ção la-
ctcsi. A' vci-iiin cm todas ;h pli in..-..:i;-S e -no
deposit-airio ]. Roídinguís & C—'Goajçalves Dias
n. 59.,

—• :** « «W 

Aggredido a páo por um
sexagenário

F.ranci-joo QuiriiKi e Eugênio Castro Munlzj
nioradoiK-s no Realengo; oram antigos inimi-
gos.

Honrem, eiieonvr.ndo-se frente 6 f-iente, tra-
varam discussão. . .

Qtramlo Ia esta mai-s ncalorada. Qitiriuo, que
ê tini honwm sexagenário, temendo levar dçs-
i«anteigêtiij ergireu de imi páo com que s«í acha-
va imtniiio 0 vibrou uma pancada na cabeça
de Muniz. „ .

Quirino foi peso pela policia do 23° distrir
eto, reeolienilo-sc o .aggrcilido á sua rcsideiv
cia, iiipós ser !i!i\''-':'.do numa pliarmaciá da lo-
calidh Io.

C/O^lU-íi5 U> par. oS pr eis cõ n
tv-oviilide sem sarem precisas oerlidOj.s du
eil;i'i', por preço modeo. Uso ipu
ça 

'1'ii'iiloutes n. Ti
lardi.

%,*

®i$:m

*-.:*!-i :;:y*:á

Kiií

Significa: --«ca'
tpacipade.phisica pa-'ra resistir aoã om»
bates dst vida».

Üm professor da
Uni versidadò do Va-
lo —muito Iransino
e activo — sobre vi-

li-veü a to.Jos os seus
companheiros — ti-
nha mais «vitalida-
de».

A vossa* vitalidade é a
vossa cap.acidado para suj>
porta os oiiihittGs desta «vi-
da, trabalhosa».

So a vida for, ás vezo?,
por demais totigante) po-
dercis augmentar a vossa
vitalidade, rápida o penna-

noute, tomando
A

— :íi.,
»— Jj.-ii

»!)». )-) icO
S-ò» S:-o

30$t)00 11 31 ffjj
líi?O00 ,' J$; yji

2oo$ooo a i-»c\n -i
180(000 b :co; .}«»

C.íx»
jiJodí • ;..J.,c»
30Ç00» li ; j$po»
3»?uoo a ]i$udi
JoÇotíO 1 21*03t

TUOI-iOS
RelttUfle*, infltiei milkelro, íjefcse > i«o|o.('
Bit'tt\ Billííl-iWi d»' ¦<Tonlitü.., — » 4'jjjg.

SAI»
\f_-flia- "Tourq". alqueire' . . <
O.ttrii (tualidades, alquei» . .

Tonotimo'
De Minas, lupc-ior . . . . t
Uitn inferior . 
TRliMOÇUS. liio Uiios . . .
TAPIOCA. ii.icional ....

A*-lfi.tüfrK
¦De l;i«b9«, branco
íDito, tinto

VINHOS
ftiitt

Mífedo. .. ..... t' . .
Adriana
Vlltar d"Aliem.-
Ãòclia J,fl5o. ...•«•••

Be mu,'.
Pomar caiaa
í.'«.l»ies. I?. C, idem. . , .
Viuva Clotnes. ,d-..i. ....
l?ot;aris, linlo, tupi-rior. . . .
.oito, (itiinte d.i Barca
•Jito. outras, mirca-á
Ôttoi bltttWP
V*erd«
Dito. outrK» mareai

Continues:
licitarei, tinto, superior . . .
Dito, inferior
Viitetn; do Torto
Verde, po lujuez-
., sboa. tinto . ......
Dito; branco. 14 grâoi ....
¦'' guclrà. í^no
ílttpanhôl, tíuto
Pito, branco
!"«t*', verde ,' * '
N*ae_-inul do Kio Cian-J:. co-

lim-te de
VfiíKSlOUXH

l»l

{8P

Das l~ às -l Iioras dn

Chefe de familia ha ires
clias desapparecido

Air.üiiiii Dias procurou hdiiteni p.. 3° (lo.c-
g.ulu (ítixiliar, a eptem foi coniimmiear qtte
Francisco de Paula- Knto, seu lio, empregado
nas officinas dc Traj-ino (lc Medeiros Si Ç.,
á ma General Cã-mara ir. So, ha tras-drás des
iipparcc-tra de casa, sem que sua família saiba
(iò seu purádeii-o',

O -i" (H>l(>trn(lo prnmctiBU nrovnletictar. ¦--

¦3ia»TO«!«!iaiia«MBiiBmiJ«^^

Sa essa de'uma íamiSia
eüesíS|3SJ>3rece mím

cie
^^SSc o olificador docorpoedo

espirito mais recommenda-
vel na munio inteiro.

Ceiüíiqtiem-so quo lhes seja dada a do
SCOTT, conhecida em toda a parto pela ?ua
Marca-O homem com Babalháu ás costas.

Em todas as drogarias.

i^Çenoa
i7Ícwo a
iríoao A

4üjí,.ji»o a 4*o.lee9
jboiyuo x j*of< ;•
300S00-. a jíj?sc«
Jiiíui.o a ,t;'.J...«
,1J 'SflflQ 3 jfiçflo**
,li jÇoop 1 3 >0$Ci>*

jEo$ 11.0 » 4oo-),m«
35oSbao a 380Í.TI7
j.[o$ooo a 3jt.'„n.i
3j^?ooo a j4c J.oa

— a
310$000 a j ri>i i^»
330Í000 a 340? -jj

Is-vj ha
jüoJjoo 3 3re|jot

Nácilla

i'4oÇboo » i6o^oae

1'rane». . .
Dt'o. Cíuxano; t ». A A » aj»£l«

O .Ir-. Ferreira de Alihcida, 3" deu;'
xtii-.ii-, foi hon em procurado pelo
Gustavo de Mendonça,; mttador a nm
Ch.-istina n. 23, que lhe foi cotnmunicai
uma riidnor de' noine MaTÍ.1- An áiiiii; preta, de
11 .-.uiios. «lin.- estiva na sua residência, (les-
apROrccido du casa. sem que houvesse- qual-
qtiar motivo apparotlie: que Jltstificasso esse
sen prócetliiiii I». .

fa a descobrir a menor, foi «l
agente do Corpo de .Scguraiiçá;.

ido au-
Alberto

Santa
haver

ilacã-do uma

AetDcs de bancos'.
Conunercio ,...»*
Nacionais . » « i *
Mercantil. , , , , .
Ih-itsil 
ilypoihec.-.rio ....
Comercial. . . ...
t,;' e do Commercio

Estradas dc ferro :
*M.. de S. Jcronymo
Norte
V. c Minas ....
S. P-iulõ-Gòj-az. . .
S, liuii e Caxias. . *
Goyaz
.lnnhuassú .....

l-léde Súl-Miticira . .
C. dè Seguros:

Integridade
tlrasil
Confiança... . . . .-
LiidcmutzãdÒra . . »¦
\rgos Fluminense . .
Varegsitaa... . . .
Lloyd Americano . .
Garantia

C,ris de ferro;
). r_..ai-.ico . . ¦ .

A"
ffuím
Folíx
par .1
rotipr

©saésJra
policia do

ds fã8B*6ò-
queixou-se J.oar

3 
"liarão do São

fora furtado cm uiri
incos oe biiilhantcs- c varias peras de
do pertencente á sua esposa.

Feiram proràcttidàs 
"providencias.

llEtr
Ferreira, moraçlor

li; ii;, de que
.- li ri

tu

Do Paia fia £us
Obra phénomcnal! .Coiu-municações de_ gran-

'les escriptons obtidas por- Fernando dc La-
cerda. 1". 2° e 3° volumes. A' venda. De-
posiio: Livraria Alves, rua do Ouvidor.
1'ro-o rS-oo br" lír.,,, oéricalina.

sraisg

A uniea legitima e a única em qua se
pôde confiar é a

r

i>» 1
do estado-maior

—- P.oiImi 1 iv
Tio 1'

da Anhadai".

VasconccUos

trevente
lios, da

de

uo nav-oci.

ii m n
* * 1

POT.TOIAIi

'«

Serviço par.i iioj«;t
Superior de dia, n:'::jo:- grair.mdo Sal.es,
nítiria! de dia :i brigaihí capitão Narciso;;
Mcillíos: de dia, cnpi'ão dr. Pinto Vieira.

'c úc proiivptidão. dr. Ay^es,
lii.i :i piuiniiiii-ia. tn-.vttte pliariiiaucculicó

Barradas e pr.rico Arnaldol
Inrei 10 de dia. alferes honorário Madeira.
íAjuilnnte dc parada, o do 1" .batalhão.
Var.i-.la ; ;t l«utda dc conietciroa c taulbores

do 5" b.vallião. '
Prado De by-Ciub. alferes Limoeiro.
l.liu-.-l.im com o superior de dia. tenentes Go-

iüc3 c Veiio.-m e alferes Astolpl-.i..
Kindiw :'¦« mas do Núncio, Regente e. São

Jor.-N. diferes S.:n'a Barbara e tini inferior,
.Cí:v.1>o< dr crvahi in.

Uomlantes i (Hsposição do superior dc dia:
te.s inferiores ,le carrallarm, sendo, um para
:is p-u-yh.Ts da-; i°, 3" c 5o dí-Tictos, dois do
Io, «roia do 3". uin..lo -i" e uni «lo ?" batalhões.

II íarl.is: da Caixa dc Amo-tií-Kfio. alrei^s
J/jcetM; dn &uvo de Conversão; aJfcrca Tel-
lei; do TResoiiro; r.l.Vres Abelacdo e da Casa
du Moí..1a. alfcrrs .le.^us.

Esr.vÍQ-npior nna corpos,: no t" baí^líiüo. o
lenen e Ms.riuho.l no 2". alfe.res Sni-lo,; no 3".
capitão Brilhante: no 1". tenente Izi.lrn: no ;".
çrlpitfio Teli-s; i-:i eav.il,.-.ria. capitão Ctlulão;
t- no corpo dc serviço;* auxiliares, aíi\rcs Me-

)'!-l
no
Au

npttdãó: irr. cavallà-ia, alferes Paranhos
f batalhão, alferes Ma»ltircirá.
ili.-t.-es «lo aífii-inl de dir,: 11111 iiíVi-rior

du s" e um cpHif-íiro do 51 balalhão.
Ordeiis á assííPíticía ^o nt-s-oa': um cabo

ilo i" e ttra cotnc-ífiirò do 2" üatalhSõ.
O reginwnto de cavallaria dá o serviço já

dilcnr.inr.ílo. um offiei.i' de pronifiii.lão cem
30 praças, ai< p:inr-'as da-.. 12*. c 14" çslnções;
a condução d*> pregos r.:é 6o prnças, i«i praças
j-.an o Di-rbvC.tl. e o n-ai-i qu; se pedir.

('_ i" Iwiaflião dã t>.-ir'e da euanii.-ão. o po-
t;e'aiireiiM <• extraordinários dclcfiiiliiadõs, as

nptUhVs de incíndio c soecorro. V. condii-
S'ão

Uma joven, desprezada
pelo noivo, suicida-se com

um tiro no ouvido
Octavio Gomes B-iptistaj dc côr parda, com

jo annos de cdade, filha de Antônio Gonièò
flnptisl.l e residente á roa Argentina lieis, ent
Dr. Frontin. deixou-se le«'ar pelas lábias de
-.un rapai c dedicou-lhe uma paixão sincera..

Inexperiente nus coisas do amor, Octuvia
não podia acrediiar que o seu querido a aban-
tlonassò. mesmo porquê jn eram noivos.

Foi uma triste illitfião !
O noivo de Oelavia, que adopta o Icmnia

— casar é bom, mas o não casar é melhor, deu
o fora.

Iiiiprcssiniiada com o dç.spreüO do noivo.
Oelavia tornou-se taciturna, dc alegre que era.

Ilinueni. após muito meditar sobre a sua
vida Oelavia. tine havia se levantado cedo, re-
colheu-se novaiuenie ao quarto; ás 8 horas da
manliã. •

Ahi. úillizando-sc de um -revólver d-- seu
progenitor, Oelavia süicidou-sc, disparando
um tiro no ouvido direito.

Ao estampido do tiro. accórreram ao loca-'
varias pessoas, que já ciuoutraraiii a infeliz
cadáver,

Comrininicádo o fneto á policia do 20" d's-
trictp", compareceu ao local n coinrai&sãrio An-
tenor, que deu as providencias (pie o caso rc-
queria, fazendo re-mover o cad.-iver da sitiei-
da paar o Nccotcrio da Policia.

Dyspipsias-íEnxaqiiacas
IMPOltTAN'E 13 l>Ot'L':VÍMXrO

DR. HENRIQUE GUBIARAES
Alter.ío que tenho cilinregatlo: com brilllíinl

restiliado, a
M. Ja
rlíydricas; licompanhatlas de enxaquecas

Rio. íC de-novembro de 10:1. —Henrique
ÇiiitiHirãcf,

Quando saía de uma casa,
com uin relógio de gaz

ás costas, foi preso
Tanuim PamicUe, andava muito precisado dc

dinheiro; ao envez. porém, de procurar con-
scjjuil-o pelo trabalho honesto, ao contrario,
.•tle entendeu que roubando era mais bem ser-
vido.

Mas i-5o foi. porque a policia, po? um des-
sés providencines acasos, nppareccu mesmo ua
oceasião em que clle arribava cem um relógio
dé paz, furtado án ca3a n. 1951 da rua Sete de
Sefemhro.

Foi autoado e rcco'hido r.o xadrez do a"
districto polici.il.

l>.;íí »'?.;7!G5*íSv3ÍÍEí

Com a bagatellã de 116 annos. falleccu hon-
tem .repentinamente: na casa le ti; j6.|, da rua
Amiidnban. o africano Job Conceição.

Seu cadáver, com guia da policia Jo iu"
diítrictcCfo: removido para o Necrotério Mu-
nicipal.

¦MINISTÉRIO* DA'FAZENDA

í 11 Ia
Â-f 5-.1 JSt. ¦ÊfHtQ"K

para dôi'
fceis de
in&lanteneo;
cas, ctu.

propura-sc
dissolvem no

tio cabeça
tointir, que

Cura loJitó' as. doces nevrálgicas1, rlieumatismp

Hão cóniém aniiplrsééa «©«» morplilha

ppqupnns- capsulns, muito fa-
xoto, fàzcnçlçi assim um efféitÒ

énxaque-

A Cuia de Sfce- !
i iirns allivia toda a
cliissd dc dôrde ca- I
beca'. 1'tiç.i sempre a
iloSíiOil-i-HS.

Frederick Stearns &
flETRGI.T, (tVUcf»., E. 0. $.)

c.

2I2$000

2;->So_io
_>55$t)00

2J$000
-jfooo

Í3&5000
iooÇooo

5"a$ooo
X:20$00O
g;$.,i.o

253003
900fOOO

200^000
iüu?i)óo
sóKSooc

1 • ouo
Jooo

ii$õoo

S20$p'ÕQ

47$coo

5.-,$ooo
2.1$()0O
Co<(,oo
20$0llü

ie5$noo
1Ç000

CKBOLAS
i'strjnEe'ra . .
Ditaa, nacionaes

0I5ÍEN vo
Víjiiia Preta *
Coroa preta . *
Iriia Vermelha
Çatlíedrstl . ,
,ia'.-.i:uo . . .

(cento) \ >
NSo bi

í^Coo a 2?o.jo

1.100 —-

3335000 33'íSo»

Preços eourenfes do m©r-
sado do Itio da Janeiro

-..-5 deLotaÇ'

Àlil
N:;ic onal; *up.erior
!)'!!>, bptn .
13 lo do nort
Dito, r.-ijoilo
Dito. 

'mele-:

Oito dc- t1 :
Dito,- 2'

bontetr.'.

liianeo

ihla
lide

\' venda em todásvas pharmacias c drogarias
ÍV

! iilli
li 1U II 111

m
fi i!iP
llll
iiilu

.'itií-.í:

Antinigu-.ibia «lo pharniaceiitico
nos casos de dysptpsias liyperchlo-

Rio, 14 dc abri! de :oie.
CAMBIO

Os bànros não alteraram as taxas officiaes
de 165I32 c iO.il:'. d., sobre Londres.

O mercado continuou firme, sacando os
bancos a 16.ÍÍ16 d ,.c o Eanco do Brasil :,
167I32 d., com negócios' e-.n o õúfro papá '*¦

i6i;if.-l d.
O movimento 101 regular c.- m

csíívcl. ,
Londres, 'por \%. . . . 16 3 3-t a
Hamburgo'. ..... $/--8 a
Paris Sr-'íci a
Ila-'ia S59-! a
i.isboa c For-lo .... $307 »'
Portugal Í'r-S a
Nova Vbrlc 3$bSo a'ír.rquia  '3 í'-}'^ a
Wohtcvidco ..... 3?-'15 a
Buenos Aires .... 3?'-'3o a
Madrid S33C a .

Vae» de ouro. i$68S por mil reis-, a
Sobre taxa de caí.'-, por franco, $502

RECEBEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 13. . . . iiít.i.tOSiSi
Dc 1" a ;.!
Fm egtial período d'j snno pas-
sado

outro

rc.vlo fechou

ií -lif
$730
S59.
$500
$.!«--K

3 $01)0
10 d

3S-5C
3?«.i5

?557:sta
a $'M

Duc.is de Santos, 6õ a. . . .

OirÍERTÀÍJ

sisS

Houve a segui
ti?, que finda:

a^cravao

107 :i I2$S/S

53:1375-31

na pauta Ja senta-

. $óSo por kilog.

íI.r.VXUlCflA
Ktn ouro. . . .
Fm papel. . . .

2.18:
335:

:;S.'R53

M')SS.-3

De t
Fm 1

a 13.
gual

dois porteiros pa
ií «pir se pedir.

w<r__*o dos 6». 7
já detcrniinatJó

ile -presos «té >o praças,
r.i o cincmatnprapho e o mni

O 2n battt'hão dá o policí!
c -1" dU-rio-"?. o-, serviços
c o mais (?«f çc pedir.

O 3' batUhão dá o policiamento dos id*.
io" e'.-o" disrictos, 15 praças para o prado
.Deriiy Clttb. um rerco da banda de musica pa-
ra o cineni.ir,1-'!ro;'!o e o 01:1!» qtte se pedir,

O 1° litilalhái .Fi jí-ir.-^ da guaniuão. o po-
e cx-r-.ipr.linr.rios dcteniiinrCoi. a
permanente com um subalterno,"a

• presos air 10 prapas c o mais que

liciánwnto
proi^píidão
cojvíuçSo d
»c pedir. ... .--.''«

, O 5" HatalMo dá o polleianfcuto d« o", y-".
pfi», c 17' dist-le-os. os serirlçoa já determina-
'lij.i 

c o mate que se pedir.
| O corpo dc svnicoz wuakVH da u3! lK>.'*

O Tribunal c'o Ooxtes, pop
sBíicíiapão de vários mS»

nisieriosj registra diversos
pagámemes

O Thesouro Nacional, autorizado 'pelo
Tribunal dt Contas, vae efícetuar cs seguiu-
tes pagamentos:

de ;:873$6^;, a diversos fuitceionariòs da
Direcu.ria dc CoitiaV-ilidaile do Ministério
da Agricultura, por serviços exfraórd ina rios
tora das horas do cx.ppilic.nte;

•de 3:468$, da íolim do pessoal subalterno
le prophyláxia da

Total.

11:1:0:

Cui :i2;'Sf.T6

Q moviiuetito £ot

e íijii. .

em 1012
IUlTiS.4
o seguial

4 ,c6o
3-0.vs

jgS$t48
380S43S

VENDAS

23- a. . . .

10:13, 1 a.

¦uin serviço
ao me:-: dc março prosinip

iVhtó-iio Ferreira Via:-,-

cmprcgailo no
peste, relativa
findo;

de itoooí, :to dr.
ua. de pratíüc-ação;

dc .1:770?. da folha do pessoal suba!:
empregado no Instituto Oswaklo Cru;:,
hti«-a ao siiez de março próximo findo 1

de Son$, ao dr. José 
"

de custo.
Pi :s Filho, dc a;;:.!a

Afrotfcés:
flcraes ,'5'
IVto. 51 a. . .
Empréstimo de
Dito (iqoo), 77 
Dito. 5.1 
Fstado de Minas. 36 a. . .
Diio do Est. do Kio (.("i"-).
limp. Municipal (iijüij, Ca í
Oito. too 
IJiio (£ 2o'i. 53....

Bancos:
Brasi1. 100 
Dito fv|v. 30 dias), 200 a.

CòtnpanMtti:
\*nrtc do Erasil, 300 a. . .
Dito, 200 
Dito roo 
II. S. Mineira, ico a ...
Petrópolítanai mo a. . . .
Docas da Bahia, 10c 3. . .
Dito, 100 r.
Dito, _|00 
Dito, 100 a . 
Dito. ido 
Dito. 230 
Docas de Santos, 3S3 a. .
T-.rrjs ¦: Colonização. Coo 3

0^7*000
ojnSooo
o.'í?noo
m 1Í000
OIO$006
9pd$í)00

o* ;; n

¦rSti 00
7(;trOoesoéoóp
0.;Snoo

3c.ríooo
Otí^flO

Õ.-5c.cin
FSfooo

Apólices:
Geraes (í°\°). . ._ .
i::up. 1903
fittip. H'i'.i
limp. 10'1
Fmp. 1S97. .....
DHo (roíOi 3 o\o) .
lUir-db de Minas. . .
R. C. do Sid (6 'i')

üto ("010).,, • • •
5mp. 10:0 tt,rvi. .
l-l. do ÍC Santo (ó"í*)
lUi. dó Rio (4°i°) • •
Dito f6"|")
Dito (nom.)
Dito (1906)
n-;-o (£ ..-o;
'Mo 

(110!".1
Fmp. de Nictheroy. .

rccièos:

íV.liailça .-
Botafogo ....»-
Santa Helena ....
Corcovadò ...........
Carioca . . . ...
'irba^enct;?; . . .'.'.

üorn Pastor ....
Esperança . . ... .
Progresso industrial .
Maiitiíait. Ft-iriiincii-ie
Petrópolitana ....
Santo Aleixo. . .' .
¦? Joaquim .,..''
Cometa. . . . ~ .
S Pedro de Alcaiitan
S. Felix
Magécnse
l.r.ifii Industrial. . .
União Lavrciisc, . .

Confiança . . . . v
Dh-ersas:

Docas de Santos. . t
Dito (:iom._ ... . t,.
Docas da Bahia. . .
Centros Civis .,"."'.
Centros Pastoris. . .
C. Krahma
Cantare'r.1 ..._..
.."o*n e Navegação. «
R. Auto Viacão.'Ii.-.rsp. 

c
Cantareira
Auto Viaçj
Mercado Munic
Ufiirs
I.o-erias Nacionaes ^.. £
T-rrr,s e Cclo:i'-:ai.»o
Melhs. no Mar;u.hãosi;_
Saneamenro dõ Riò: ; •
Terras e Colonização

Debeulures.: -'¦"'
Docas dc Santos. . .
industrial Mirará . ..'
Ca.-inca (fab 1 . . .¦'
S. Pedro 'de .Via_:tar.V
Confiança ......
Manufact. Progresso'
C. Ilr.-ilima. ....
Hrasii Industrial. . .
I.uz Stcarica. . . .
Botáfoeo
Edificador
Tra

ifpálí

;::"íuOO
73Ú$ÒOQ

CCieS-JOO
9iS?noo
:;-o$0úo

03Ç000

3'OtfOQO

30t$ooo

JtjiOOO

-.100

3oa?ooo
r4oSooo
102S00O

sf.oSooo

1305000

Co;?ooo
S7S500

2fi$000

313^000

935000
tioSooo

r-".>noo
66Í500
12Í500

1_:?'..C;0

:o33$ooo

íi2Sopo
jí.fiSooo

Q9$$ooo

:o3p?ooo
650$óot

5031-000
5045000
20255o-
299$oob
-198.5000
209$OOC

30t:-on;-
2fio£ooo
20".SC0(
26"-íonc
2o;$ooo
IOO$ooe

36õ$ooo
23oSonr
2O7SOÒÕ

jcoSooe

0'Soor.
13Í1SÔ00

325$000

905000
i6o$obo

6óo$ooo
86$ooo

125S000

305^000

zooSjoo
jicSgco
90^000

212Í000
3ÓS000
2o:|coo

12Í2J0

47SOOO

qu
Aíí&UOAU
Petin,inbucr

lírmeo, ciystal .
Dito! ,tJ «orle . -
Cry?t3.'lj atnarcUo1
MaEcãvihlio . , .

NTãscavo, 'uom . •
SéiRcnos .'-¦".;i ¦».-¦*

Srrçife:
ni-.-uieo, crystal .

Crj'síal; tmãretl»
Míiscavinlio . . •
\fá5cavò, lioni . «
Dito, bair.o . ¦ .
Dito. regular . ¦

CatiffíSã, ¦
Branco, eryctal .
Branco, 2° jacto .
Vto .." =nrte .
Nfàscavinho . . ¦

Crystal, mar:llí> ,
Bhk-a;

Branco, c.ry-lal .
tíisc&vintio ¦ . .
[franco, 20 jacto .

Sônia Cãthàriíttl
Miucarínho. . . .
ifàscàv-iiho bem,
llitü reüttlir; ¦ .
n,ln baixe. , .

AlírOlTK
tVrUigurr. Iita Ai
liüttX; idem, dc i s
flcspànliol, !ata ds
Dito. '«'.a Je i litis
Krancezi lali dc io
f-ito. tácmj d~ i a
Vn-t. i-i'xa . . .
Idem. Tlirn-ir. . .

. idi*inT Prigaol, caixa
A-l.íTARA

N'-,e',-jni: kio . . .
üstrangcira . . .

i.i • (SH.O
Pernambuco . . .
'Ue Cirande do lv'..u
i^arahyba .- . . .

Ki-edó'-.".'..'. 
'. ',

AXCOOli
Dé .11 nr.fil , .

4P$(.6(I <5*'.
4oSoo 42Ç0:

35ÇQ00 ,i;í "
25$òoo sSÍüí

Não ha
56$obo 6iía
55J003 5:50:

Kil»
$6So 5r
Çíion -s Ç"
fíloo-J %'-.
$-:.\o Si-
$J4e 5J

irsug s . , 1 . . .
Vitras rewcu , , . •
..'A..C.ICA (100 kdos) . .
CACAU- kilò, cm pó . •
Dito, cii*. ir.iis:a . . • «
.'ilAMPAONU
Dcmegav-, latiu sorti-lai .
Lcpctler •
Ilrétel I'rérei, iort:'J»s > r
I,. Bfum
.lo''í.iio Galone, sorUdai • *
Còlmief (
Outras mar.-ai •

IIÃT-TR, em folha, couforrae
àüàlídád* ¦
tlHOUOLAXiü
I.ila ¦ t 1 • '•'

Dito, p&9 . . . > I . •
VAX VI LHAS

WÀCÍCmUCS. . . . 'í • T •
O.taí tstrangilr4J. . * * • •

b-KW-íü
fír.-te:

De Porto Alegre, novo, erper'
Dito; ide-ii, da terr:, ulí.u .

1 iii$5oi a
, ii$uoo a— »
, ji?oo'j. a

, 10*00 1
II?0.'O t.

» Sjíooa a
.. — a

— n

i"a|ua
11 U°

VBKAS
Vt Stéartttai

Joanwns. swwdci. • • » • «
Ditas, pítjtKmas. ..!•••
l/RlifêirM
Iraniloi. de s e.li Í35 p<icotel)

?ó_|U stiAs, Idtiu, .Mím •"ratr.íM. dc s (n)
Lccctnoto^aií, ds 6 (ío). t . •
...-irre» • Cjí.)

P'tht p*ra torrúsi
3.MÍMn (sar.
/Vmerti.-ii (*l) ¦ ...».»

Í>í<ii/ fiara lâçnmttivat',
ttrisikijriiii, 6 C>c). . * . • •
Conier (.j). , ......
¦ Iratüeira (eS> 1 •
Paaítsra (cs). . . 
rpiran^a (as-. ...«..*
.'r-lombo (i$). . •*•»'••

(m latas)
üücy, pãcòté *ra*i!fira, latw de 16 veln

.Vsndce. de 5 uu 6 (:: pucotí»)
.*sqí«ia», idem, í í-n3 paotes)""irroc, eiptoiacs, 4 Üo pneotsi
I/òcomtilorai; cupccinfi. 6 (so

pacotci) 

i^jfto a
ptovo 7f-cjt>c-5sn

11f UJ
— Dfí*

iS;..;m
i?fi»i
IJíjet

—¦ I.',5.«M
n- líSX-ia-1

i«Si»í
l8<ien
iFSjc.
ilriS;»

Kj i;ia-i

->¦ I ll$.»
J . Il «tW.s

— • líiim

u?5>>'
j6$.iói

5?>-'-'

liSõbo a i*joSii.pt
aíCoo a sV'-}'
-t-ji-50 a 3$.'""
j$joo a 2?.V"-
t$5jo a a$r-

M3o tu
i$So-« a a?".'
1Í750 > «íea,.

Kilo

(460 a

Ç3r» a

NSo ha
f^.' .tu a

Í55-

$.',00
ifoc«

;oto3C

too kiiol
18Ç000 a aiÇuie

llsníiual

jnJUCADO DO CAFK'

As vendas dc sexta-feira, piir.i a exporttrã/i
foríim avaliadns em 9.000 sitccas.

Ilóiitcm o mercado continuou: animado.;
guiando nos nep.ocios efíoctuados a l.-as
•.'f.Riio c lambem 12$qoo, para o typo ;
arrolia;

Para a cxportjção a procura foi reg-
is vendas, conhecldâsi á tarde, ératii c
¦'iu 7.000 saccis. Os vendedores conservar
¦ e firmes, regulando nos negócios a base <:_¦
lia anlerior.

Por via marilitna não houve cifradas.
Pela listrada de Ferro Leopoldina entaram

3.1R-1 saccas.
O mercado dc Nova Vorl; fechou com alti

de 730 pontos c o disponível Inalterado!
o do tlavre. com alta parci.il de iU; o dc liam-
btirgo, ina-terado c o dc Londres, com alta
uarcial de 3 a 6 d.

llnnti-m a Bolsa dc Nova York abriu com
nlía parcial dc 1 a 4 ponto?; o do Havre. com
alta de íb a 3I4. e o de Hamburgo, com alts-
de 1I4 pfeniiig. c o dc Londres, com baixa o
alta parcial de 1 i|a d.

DUi !dem, dc C«ttnrl-
ide . .

Ç-U'
NT,o lia

$8So
1

$5oa
53-1"

ÍJjn

$700

— a
$420 a

Nãolii

?.--'

Não li»

— a —-

16 ti t roí
2 litros;
16 litros

'j . . .
o Hí 03

i lit.-sl

27500b
iSiiio

Slaao a
so$òoo a

a'S$»ed
lf-3-l

:-'ÍJ30
l$S..3

lobtõoii
a$ooi

j?Ss J'-

Dito;
Dito,

D to;
Dito,
D'to,
li to,
riitrt
Dito,
-Vtí
Dito

idni . . ,
Fiumintnst'.

Crus:

Dc C_-ao*
De j3 fe*"

S2Ò0 a fi-
Ç:S3 a Ç.

itSnoo rt$7i
T0S300 :i,\*.-

loSfioo 1 iStifl
:o$700 iTÍfti
loÇàoo io$íc

í^-.iSaoo a ifotfli
3ooSt)0Õ a 305501
311:5)00 s 3;o5')i

a:"!7C
.!, urna. . .

. 
' 

um'; . . •*
>vos„ luzia ....

4-ri'tt-a3lÍ)BK3!'B
?»"raly^nt:"a  ."aiipii
i?èrhahibuco ....

liSíboo —
I2$500 12$2j

2TÍ$ÒO0
2ToSoòa
2lr5ooo
2104000
siòScoo

21C50OO
216*000

205^000 —

6oóso
00

r-ir.ip e' 
p.uoni

Gàrruasç3>.
Sc C. . . .

t'.::^

America Fabril . . .
I-'ibrl Paulistana . .
Manufact. Fluminense"-iria. Kclènii . . . .
Mercado Municipal; -

5o;$or-o
sroSooo-
-ce4Íaoo

-20_3$00O

, i'--M300
_4$eoo

211S000
203S000

207Soeo
iy53ooo
2j 3$000

ac^ÍPOr.
í:_i5--.;í

201$CCÇ
stoiooi

vtaeeio r
\raca;u  • »
lul e

fiqÜÃS MTNBUAES
CÍmhuqüíí*I idtm »
Salutaris-, 'lifin « . .
v Lourenço; Heni
Vfchvi '''Ifrn
VtiPlSTlS .00 Icies ....
\"F.N*nO!M, css.-a, 100 k':'..3

VL1I0S; cento
M.r.\T'lAO. barril. . . .- .
\C.UA-KAZ. k; 

\7,!"i;T0\*Aa
Douro .-...-.
tVÊlvni
¦BAGAriHAO

Snrupça, conforme a qualidade
Pètii-üns'Tn.ifai
frippC
D to, da E-ccjSia

FANKA°o*.o Ateu-:, Extn (lata) de

Idem. idem,.latas de .20 küos
í.;!.Tiina. lata dc 20 k'los . . .
Itajàhy. lata dc 2 Woj ....
Vmoricaiiâ, por libra

D ta, laia de 2 I; los. Minas
Dta 'díir., lata cra!líle • * •

BÓRRÍlCHÃtfanasbalrA, conforme a çuali-
dâdc nor 15 K.wi ......
bruo

Tlaro (a8o librai)
^jciuo. ;i5<em .......

BA9'ATA8
Vacionacs, k:'o . 
Pirliipuus  .
Franc«*3, cai.tA .-

CA!tKB SEfiOA
lio d« Prata, vriiiai, patei. ,
pita idnn. manta iA . . .
í) ta, nova, paios c mantas*; .
D"ta, iclíin, maata só . . .
Nn C'-i"fí\ eyst. pUlino. . ,
1.1't-.. idc-ii, mantas novas . .

OAR.NE DÍ3 POatCO
le.. barrica, kila
Min-ira  . . ^

PHA DA 1MDIA

Preto. ' . . .
Liptoa fluo)

OERVKJA-3
\ntirctica ú *íuiia) . . » .
n !» (s Jurim)  .
r>it5 (10 d-jiia».). . . . . .
R--S*tí (uío* d*Jiia) . »*,.-»'¦•
Teutonít
lxk..W. 1 duri.. . . . . .
í>ít*. to duz.ii> • *
X aHmina. i dúzíi; . . . • .
Dito. 10 dutílf* ,..««»"uaraiy, i dutia,

l$S io a 3$'>oo
$800 a i|S>.i
— a ijibo

?.;;,S.3oo a- 230ÍÓÓO
3'i'5$òoõ a :2o?'v )p
s: ?Souo a aioSo-i-i

..-SisSooó a s2ny.1v
2I5$.000 a!22Ò$ílv*0
2: s$3oo a 2íO$ijoa
2Í5SÇOO ? 320Í0.10
::i~f3Q& a iio$õòà

w-, j.tí-o.
ft a^Snoo
fi 3S$00é

Nonlni-I
K*-100 48ÍOÜO
nS.ioo coiiiiii
iS.^on ."i-n

4-íSnoõ
$3óó $3Sa

$.'..¦0 a
jjr6õ a

Ssnta
na, superior qt).al|di

Dito mame sa. nacional
enxofre, idc-.n .
juulatiiiho . . 1

diversas cores , .
branco . , , .

estránaeiro . . .
vermelho ....
MMÍando:it , nRiii^al
estrangeiro . . .
tra*;:anoi

- cslràngc-ro ....
SAIUX4IA 1>1S MAItniOCA

T.aff-aiA. cupMífaí. . . .
Pita, grossa'lc Porto Alegre, eípceii! . .
Idcni; idem, fina ....
Ility; p?nc 

'rada
Díta,' grossa

I :S"'ir*i Dl! TRIGO
\ía'nhà ItigUs

Nacional . . . i « . •
Bruilflriis. ..", ...'.. . .
Iluda; nacional »
Savo'ft » •
Semolioa » i ¦

Partliinlio, idéiri.
Rcmoido
Tlc-.ilho,

tíeie/i-i
Rjp2c'al . .
3. I.copoldo
o. o. . . .

I..-.-.I.1" .Vcnl.
:'eio!a, eprei»!
5atua Cruz ...„••» r •
'«fílílOIS , . ,» • 1 « t t • il

I^BDCTAS
Avit.Wz barril . •. • » v t t¦ %
Tfraa. idem * •
jvas. íéótn ..»»...»
SfjçJi (caixa) . • x * r • •

FUMO
De MUuu, cipííUl. ....
Ditti superior, ..»»**»,»
Dito' a". . : . . • ¦ ¦•¦
BHti, otdúiatlu
Goy&ne, ctpecial. * « • i:#. •
Pto. ruperior. ..,«*»•
Haixo. ...".-... «.«ir
Rio Novo eipscial
Dito. a'.
rsue-V.
O to =>
nito 2»
Dito, 1"
ftcú, cepectal. . 
1'UBA' de raillio, mo kilòi, . ,;
KAVASi ido kiloi . . • » *

<?0!AIiAi7iA
Pesqueira t • •
Campos ovai • * <
Di te, rcdnwU; .......
Dr.-.?--.,i. lata
(lelca. lata
Dragão; lata ...._...
OKNEBRA caixa, Fockinii . .
;-':;rti.'..v.-\ i.-sw»)

• ilSSO Monróc. paia eitu;ue,
íauperior, burrica) . . . .

LO..ISO (mineiro, etpeeial. ,
Dito. ragu'ar
I.INGUASdòRid Giande, unia
I. MiRII.IIOS, miliieiio. . . .

OÕJRDURAS
!';.j Grande. »ebò . ¦* v * f
líio da l*raii, ideui. , . . . .
Matadouro, kilo .,....-

MANTiStGA
.AWf.iftfíi

Rio Grande do Sul . 1 . . r
Mineiro

MASSAS
Graneis kl» . . * ¦ • r-t •»
\marcllas, kilo . . » •, * • •

MARMELADA
Colombo r v • •
teal Santoi . .....«*
PsuPcía 

oa a

000

I9SOO0
4:$---.o
3f-5.1t,.->

38
35
25Ç000 a c/íj'"!

Niio ha
2o$6oo a stÇòÒo
3S$ooo s 41» 1 >"
ifi-JOfTo a r^?oou

Não lia
39$óoo a •if-$j.ic

Não iu
3F.«joo a .)o$:ioo

NSilt»
i^Çooo a i4$3f'°
i3$;oo a icíoor.
j 7f ,ioo a i7$Ã'J.n
iÕSqoo a iCSipo
t4$o'oo a 145300

ror jnrcoí
1 a-'$\ íp
. JIÍ7.I»
L 35$000

1 rf.feo

ENTRADAS POR OAROTAOEM
EM 13

Aícile 20 caixas, armarinho, rs calxii. a'fio-:
dão 231 fardos, álcool 15 pipas, alíafa 50c.
fardos.

Chapéos dc sói i caixa; conservas 6 caixas,,
charutos n caixas, camisas 3.caixas.

Drogas 3 caixas, doces 2 caixas.
Feijão 2.563 sar.*?, farinha de mandioca

- .650 sa-eos. fazendas 1 .-rixa, fumo 1 enca.
pado c 5 tardos, filas cinematograpliicas 6
caixas.

Garrafas vazias .|7S sn.rcos.
Laranja da llahia 1 caixa.
Manteiga 9 cai.\-s. meias dc algodão 5

caixas, mangas tia Bahia 111 caixas, madeira:
costadinljasi"diversos 7R0 duzi.is, ripas de gls-
sara para estuqtic iooVooo;

Treinocõs 3 saccos, tubos (lc ferro 4. tecidos
¦le n-gc-dão, 16 fardos, tecidos 7 caixas e 8&

los.
vaquetas s caixas.

j-?Soo a
4Í300 a
^íííoo a

— a

*5$õpo a
34J000 a
23tcao a

a-piofj a
34?5ob a
33*500 a

5o?^iio a-
Não lia

45l.-n
4$') 'O
4$0:10

Jj>!Oa

»5*5oo
liJio.,
34$D00

GoÇooii

Não ha

fí»o*3 a
ííao A

^;nn a
í6.-,o a

iSPco a
I$4^0 %
ií:.™ a
1Í505 a
1Ç1C4 a
if /•>? a

ii)o« a
xjrob a

tS6oo 1

iTooü
íp«.«

$2o..e

aía"o<
i£&oa
_/?30v
¦ts«
l!i."*.
1*301

lSi«)r
Sjr-

jíjie»
aSooo a 1

,N_. ha

N5_.__a
Í50Ò .
$100 a

Kttmtuai

$5-!-.
?s"-

I$j_.o
líl-i-i
lt J > '

31%QOÓ

lar.lnp.
Vermouth 54 caixas,
Xarque 71Ó fardos.

Assifcar
Pcriianibiico
Áracajú;i .......
Bahia
Maceió
Cabedellò

Somma; ..-..,

Vapor Máyrink

Saccoí
6.15.)
4.030
2.000
2.000

(ÍOQ

1 5.67O
Kilos

Santos.

•ijz foram abati-

carneiros c 317

I vitella, 4 car-

os seguintes se-

CARNES VERDES
No matadouro dc Santa C;

dos hontem:
7(1- rezts, 34 viteílas, (i'j

porcos.
Fòratn rejeitados; 19 rezes,

n.éirps e 8 porcos.
A matança foi feita para

nln.rcs:
Durisch & C. 46 rczns; José Piicheço de-

Ae;ii:ir. (12 rcírs, t7 vilellas o 70 pnrcnt: C.
líspihdólii «le Mello, Si rezes c 71 porcos;
l-.ilearil de Azevedo & C, 83 rezes; Silveira
Tliomna 67 rezes c 3 viteílas-! Alexandre V.
Sobrinho, 37 rezes, e 5 vilellas; Mendonça LI-
mr, S: C, 66 rezes e 6 vilellas: Francisco V.
flou.trt, 00 rezes e 7S porcos: Porlinlio íi C.
?i rc/cs; José G. Dias. at rezes; Fontes »
C., 21 rezes; Oliveira trn-.ãos &- C, 30 rezcB;
Menezes Pereira & C. 38 rezes; José Felix
S C. 10 rezes c 2 vilellas; A. Moita, 1 vitel-
Ia: Santos Fontes 1 C, 31 carneiros e 7}
porcos; Luiz Càmuyrano, 34 rezes, 38 carnei-
ros <: 17 poços.

Vigoraram no entreposto de S. Diogo os se»
guíhtcs preços:

Bovino, $500 e $520: porco, i$ioo e i$20or
carneiro, i$5oo, e vitella, í_|00 e $700.

i?--,o
I$ííOO
l$-00

37*0(10
SÍ--.-,o
il.li-.
I?--,-
i540"

I25$0OO

$jlO

Ç4So

N.o h'

'Sooo a 435000'$500 a 39$ooi
— p. ¦¦¦¦¦'—"Sooo a

3$-,oo a 4<J$00<!
-pjjoo-

6:S.oo a
6^? ioo a
ÊiÇ^-io a

NSo ha
N"oir.inal

6rí;'Oo
0Ó$ÓOO
63$ódo

6òSb
fio

4"?^

$203,-1Kio ha

é-.t:-.--
6i$ioo

ifitnii

34ÍOOQ
JJÍ_.i-_

$a3o
S$uuo

norte .

lata.

Nio ha
NSo h»

$íóo a
$,-c:. a

Nicha
?5óo a

S71)
$36o

$900 1
i$ioq a

í*;.* a
6.* 31* a
7?ioc a

»
t

7Ío«. a
7Í539 a•

»
«

$g4«
ij.jl

jo$»na
oS>^-
g$õr'

0^00^
és.,...
fios:-

Man-.:f:i.-t. Fia
MIÍislO

«rnarello. do
Idem, iilcin.
Idêín, da te1

MADEIRAS
\mer'canò, pé . . .
'losina, dura. . . .
Speuce, duíia ....
Succò, branco; dnzia .
D to, 

'vermelho, dúzia .
Pinlw dr Fr.raná .
t- qtiaHdft-de; atizÍA* .
-* qualMÁtUt dutia. .

MASSA DE TÒMATí

OT.E03
n- I nhaçãi lata . . * r i
Dito. barril .........
O to. «ff algodão, ki-o . * i .

i>r.r,nti\Tns
Estrangeiro, por libro • • . •
Díto, ínferor ....*.»

PH0SRHOR03't-.:3( catéfas. lati * .":na esta1",*. li*«. . . . i • •
^<! cera. Kavae», Iwta. . • *
^r^Hante; de ir.ftditira . . .
!Ílu>, de íuadeira; lata . . .

!)"tft- d: c*r*
PniíWI.HO, .oo k'los . . .
PIMENTA DA ÍNDIA, ki|o

OUKMOS
\t*nos um . * * • ¦. • •
Dito. (marca Aguít, ca-ía)

lí io.-
if-.io

. Não ha
5*000 9?.n.-,o

io$5oo i".5-io')

_. t.,or
ijeí.).-.
8'.>oa5
W.i.-i
8g|<jjo

•7J100 *-*
6;íoco —

$-4o —
fi'»

2io$oco PHo te iusisa.

6Socv
4:«»f.
4}ai.
}Í6ia
SllH

\C*nis, nm • »
^i*VÍA. r'r>. , ..*.(**•
*-«Ít!0. k lo .,....!.•
?árotexío« italiwio, líilo ....
&Mniiftó ideiu. tde-A. 1 * * **

sa.rao
Km tijolo*, kilo. •
• 'r,. bar:*, Í<5tin *. • •
¦Dirioa e viriMi, eia tijolos,
«alia

Icet». \ò*fü, c*ovi?no*
\Aív>. !d*tt, n. 1. . * . v
!f-.«i*ce:ai. w^ t'j_>io«. . i . í .
Wetc. de r>íío, Itiio
Vlrfom, id«íT» iicr.i. . . . . .
Wt^. l-lena. idtm para c_:a..'í«-
(U, •

r;l..r-, M-.:;:'.::3. cúlbtirj . . .

$33o a

a:looo a
«jÇaoa a

z4$oo'o a

»!"•-,• a
Sí<"0
jMio
3Í700

}«»!»

tS-Ii,

i5:<«
i$l.--

44 W«
a.ií t

43*0'"'

2SJ"»
l$ao-i

3tooo

4$044

:%>.¦'
í*,OM

1 IÍ7I«
I I»Jt«

»»»»
. af-i»

%>•¦:'
I ti"

l Í12?«I0'.
i 400532-)

14
14
!4
14
i-l
'5
11',
16
16
17
<7
17
17
17
17
17
18
18

23
23
23
23
23
24
24

14
14
14
14
14

16
it>
16
16
ló
17
57
17
17
'7
18
iS

MAniTIMAS
VAPOiins ESPERADOS

Portos do norte, Bahia.
Portos do sul, Itapacy.
Kio da Prata. Formosa,
Santos, Erlcngeu.
Porlos do sul, El.niiuiopoiis.
Santos. Cfa Verde

escs.i Avon,
PrincipesSa Majalda,

Sbutliãmpl
Gênova o escr».
Sâtitós, Vasari,
Hamburgo e eses., Cc.p Vilana.
Liyérpopl e eses., Ccn-ant",
R:o da Parta Aslúrias.
R'o da Prat-t, Cap Picnco.
Portos do sul, Ilnpoan.
Porlos do sul, Ilapcnta. .
Rio da Prata, Novillà.
Rio da Prata. Hollandia,
Antuérpia e eses.. Clirisliania Uom.
Anistcrdain e eses., Prisia.
Portos dó norte. Brasil.
Livcrpool o cf.es.. Orcotna,
Rio da Praia, Cordillére.
Gjoscow e eses., Eton. •
Rio da Prata, Vandyck;
Tricste e esrs., Argentina.;
LiverpQ.ol c eses., Titian,
Rio da Prata. Argentina.
CàllAò c eses-,', Oropesa,
Santo?, Bsicrano,
Santos, Créfeld. -, -
Gênova e eses., Regina KtcnS. *>

VAPORES A SAR
Porlos do sul, Mantiqueira.
Recife e esc.-.. íris.
Marselha e eses., Formosa.
Porlos do norte, CratheUS.
Bréhien e eses., Erlangeiu
Hamburgo e eses.. Cap Verde.
Aracaju e esc3., CaroHua.
Santo Si Paraná.
Natal e eses., Ihiapaba,
Rio da Praia. Principessa Mafaldé,
Nova York c eses., Vasari.
Rio da Praia, por Santos. Avon.
Laguna e eses., Mayrink.
Rio da Prati, Amasonas,
Rio da Prata; Saturno.
Rio da Prati. Cap Vilano.
Southampton e eses., Asturias.'
Porlos do sul. llapacy.
Hamburgo e eses.. Cap Biaitca.
Portos do norte. Mandos,
Amsterdam e eses.. líollandia,
P.-.rá e eses.. Tibagy.
Uio da Prata, Bragança,
Rio
Rio
Bordcps t eses.. Cordillére.
Livcrpopl e eses.. l'oiuiick
C.illio c ceco., Orcoina.
Rio da Prata, Argentina,'
Portos do sul. Orion.
Portos do norte, Ceori.
Florianópolis e eses.. Awi. ¦
liivcrpool c eses., Oropesa.
Rio da Prata, Regina liltt-t,
Pará e eses,. Actí.

Prata, F ris ia.
Prata. Minas Genes,

_..-,_-...„-.„- - - .
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CORREIO — Esi* repartição expedirá nu-
',.1S 

pelos seguintes vapores:

IfUí/rtiJí para S. João da Barra, receben-

,1o impressos até íis o horas da manha, cartas

para o interior ate até ás g i|a, idem com

POtí# 
Ü«DÍSir, Us Palmas e. Mar-

...lha recebendo impressos ate ao nieio-ilia,
--.riis llilfã ú exterior até á i hora da tarde,
'.objcclos 

para registrar até as n da manha.
' 

íris para Victoria, Caravelas, Bahia, Ser-
,;óc Penedo, Villa Nova, Maceió e Recife.

r.'. Hieildo impressos até ás 6 horas da manha,

ririas "ara o interior até ás 6 i|2, idein com

norte duplo "té ás 7 c objectos para registrar

L:é ás 6 Ja lar.lc dc hoje.
Amanhã: .,,,.».

Prlautjen, para Bahia, Madeira, Antuérpia c

nrenicii recebendo impressos ate as io horas

,1a inaníiã, cartas para o interior até as io i|2,

i.hm com porte duplo e para o o exterior ate

ás n e objectos para registrar ate às 9.
Belteviie, para Vivtoria c Nova Orlcans, re-

icbcndo impressos até ás n horas da manha,
-irias para o interior até ás :i lis. idem coin

ànrtc duplo e paro o exterior até ao meio-dia

,': objectos para registrar até as 10 lioras <la

m'Honicr, 
para Santos, recebendo impressos

alé ás 11 horas da manhã, cartas para o inte;

rior até ás ii 112. idem com porte duplo_ ate

;,„ meio-dia c objectos .para registrar' ate as

10 da inaiiliã. _
Wieaand, para Antuérpia e Bremen, ri-çe-

1-ciido impressos até ás o horas da manha,

cartas pura o exterior até As 10 e objectos

para registrar até ás 6 da tarde de hoje. _
ScolHsli Prinee, para Victoria, Bahia, Trin-

dade " Nova Yorlc, recebendo impressos até
¦*.' 1 hora dá tarde, cartas para o interior ate
•í 1 \\2 idem com porle duplo e para o exte-

rior até ás 2 e objectos para registrar ate ao

'"jbíapaba, 
pura Bahia, Maceió. Recife, Natal

,. Cabedello, recebendo impressos ate ao meio-

ií'Ía, cartas para o interior alé ás 1= 112 da tar-

,1c idem «nn norte duplo até á;i e objectos
1. ira registrar até ás 11 da manhã.

lonic, para Teneriff. Plyiiiouth e Londres,

recebendo impressos até ás o horas da manha,

i-u-tas para o exterior ate ás 10 e objectos
¦. reaislraf até á s6 da tarde de hoje.

JURE Querei» trazer vas-
sa cabeça sem cas-
pa o nau perder ca-
bellos? Usno a I.o-

cão .lurfia^h-bcurao cm toda3 as perfu-
marins tlnlUn eS. Paulo. Deposito : Rua
K. .J«s6 n. RU. sobrado. 

LOTERIAS
"ÓAPlTàT 

FEDERAL
f»0:000$OOQ

- Fiosumn dos promlos da 5* loteria do

ripiiiò n iür B2- oiUraci-aò do anno do 191-

ruali/aila ein f.l de abril do 1912.

Pl,i!Mlos um 50:iHlüJ'T01 v 201)3001

IIÍS8Í .
Ií.iJ M..

:*,..iiás..
inããl;.
lOUW.-i
l.iWO..

1211
MOV

àüois
2SSáO

ais
77:11

ÍW79
'.'.::i'i7

3U">j'

i.*:->.
'¦Dará
Ü.V.Ul

DS17

IMSL
2ÍU7I
Sito II

12301
2íí2i)l
Í6001
tiSOt

rio-oonsooo 112112....
l':(V0*0'."J I 13020 ...
4:ilOOSCnO i 'M0'i2....

3:0O0S00O 
' 26550....

SiOlOS.ilOO I 27231)....
I:00:'$OHO I 27í):"8 :¦."..
íiuaosooo | aiau. ..

¦ 1:00.1S00O ¦ 37502....

PRÊMIOS Ul! 2OOJ00O

2'tSl 2030 3S1ÍS 0330
1B33H 17S77 1S706 19218
26729 2llS.1l 27060 27815
30300 3l2.il 32225 37901

39*73
>s nu 1O1J0O0

2401 1662 «182
12S71! 13163 111603
22020 2242 ? 228(18
24890 27933 292*0
3H572 38662 39323

nr-moxiMAÇõBs
122SO
IM*!")
209111

Ml1.. 
DE/.KNAS

122Í10
2ÍI280
%<3l\ ,.

0830 
CENTENAS

12301
203I1
27010
5903.:

nuiner.is terminados

muniu

1061
9812

ÍÍKW.I
2WGÍ
30713

5nosoio
tiOO-003
GOOÍOOO
800,1000
5üOS'iOO
5005000
500.1000
500$000

8508
19579
28099
38147

5615
13786
22960
298J0
39464

800JOOO
401 000
400.010
4!»S'i00

10*13000
«OS CO
ROSO 0
80JOO0

40S000
:i2stioü
2K000
16S0O0

em 88Todos os
te»! 10 OOii.

Todos ns nunioròs terminados om 8 tem
3300 K oxr.òptüaiillo-soos terminados oih 81

ii (lscul do governo, major Francisco de
Assis; ,, „¦"',¦".

O ilircctor-prosidentc, Alberto Saram da
Vonscca.

Pelo (Ui'''rt.ir-assl3ti!nto, João Cirlos de
(iiecíra /divino secretario.

|.'ii'nifiio tle. Cultuaria

Tres Corações do Rio Verde
POL.ITICA ÍIUNICIPA1,

Os acoivlecimcntos político» desenrolados
nesta cidade, antes, durante e depois dus
eleições municipaes realizadas a 31 do mez
passado, não .j>odom ser esquecidos, e a sua
divulgação é uma necessidade palpitante, afim
de. que os proferes da politica mineira e es-
pecialniente o integro e honrado presidente do
Estado ajuize de Indo, .para conhecer clara-
mente a situação dos seus amigos que piei-
team pela ordem contra o animo belücoso
daqucllcs que se habituaram ao prestigio da
violência.

Dois partidos pugnam peto triumplio nesla
cidade: de um lado a facção Progressista —,
chefiada pelo coronel Domingos Pinto; do
outro os Aroeiras —, que obedecem aos acenos
do coronel Belchior Pimenta de Abreu.

O primeiro, gozando das sympathias de um
eleitorado poderoso, confiando no ocu -mereci-
mento, no prestigio do seu chefe, pleiteava
com desassoinlirada lealdade, respeitando as
convicções alheias, limitando-se a uma propa-
ganda sensata e ordeira; o segundo,_ usava
de múltiplos recursos, cada qual o mais des-
abusado e indecoroso.

A' mingua de prestigio, recorria á compra
de votos, ao suborno pelo terror e, como der-
radeiro arranco <le esperança, appollava para
o prestigio da carabina dos sicarios coulu-
mazes, importados, .propositaliiientc 1 i

iNa véspera do dia da eleição, sairam para
a rua os carabiticiros do parlido chefiado pelo
sr. Belchior os quaes dispararam iinpunenien-
te, em diversos pontos da cidade, para mais
de quinhentos tiros de carabina com o in-
mito de amedrontar o eleitorado, lira como
que um aviso positivo de que. si não bastas-
sem os votos, para o ganho de causa, restava-
lhes o recurso da força bruta, cujo prestigio
sempre lhes foi muito synipatliicol

A policia, conuiiaiidada pelo sargento Jusce-
lino Ayrcs do Amaral, cruzou os braços e
deixou que os jagunços do sr. Belchior se
tornassem os senhores absolutos da cidfidc c
disparassem suas carabinas como iiiíTíior lhes
parecesse, entendendo, de certo, que assim
cumpria os seus deveres dc mantenedor da
ordem publica, e aquelles que se entendem
com o socego da familia rio-ver.lcnse.

No dia da eleição o assanhaiiiento dos Eel-
dhioristas assumia'proporções assombrosas! _

Abordavam o eleitor, offcreciain-llie dinhei-
ro... ceiii, duzentos, quinhentos mil réis pelo
voto, pondo um franco leilão a soberania do
povo, c si o eleitor não se decidia pelo di-
nlieiro. desde logo ficava avisado de que a
sua vida corria o mais grave perigo I _

A alguns eleitores arrebataram os títulos á
força, afim de que não pudessem _ votar I

'Tudo isso ás claras, sem o iiiiuimo rebuço,
como quem agia numa terra sem governo,
sem justiça, puramente selvagem.

Agiam os Belchioristas como verdadeiros
acelerados, como que procurando quem os eli-
minasse, quem quizesse vencer o pleito, jinor-
rendo ou matando,

O parlido Progressista, chefiado .pilo co-
rone! Domingos Pinto, apezar das ameaças e
da assombrosa pressão dos jagunços, não ré-
ciiou, .persistiu na pugna eom a mais serena

prudência, preferindo o .pugitalo do verdadeiro
prestigio, desprezando ps insultos, para que a
soberania dos caracteres limpos não se con
fundisse na atmoapliera .pesada que os Del-
cliioristas iam creanilo com a mais persistente
e totrica perversidade.

Afinal, o •terror e a carabina quasi que
triiHiipharant contra a ordem, obstando o ap-
parcciinéntõ da verdade: fomos vencidos pela
fraude na eleição de vereadores, por . dois
rotos, ao .passo que elegemos 0103" juizes
de paz c dois siipplcntes. ficando os adver-
sarins apenas com o 2" juiz de paz e uni sup-
plente.

Quando estavam já encerrados os .trá'ba-hos
nas demais secções e rcs'ava o encerramento
da 5' c u'tiiua, os Bclcbiorislas se confessa-
ram derrotados por seis votos; nuas... num
derradeiro arranco, aproveitando-se da circitiu-
stancia de serem seus os nies.irios, fizeram
suspender os trabalhos da eleição por duas
lioras. c nesse intérvallo puzeram cm pratica
as maiores violências, os mais deslavados. cm-
liustcs, até conseguirem a irrisória maioria
de dois votos, maioria que a Iodos espantou,
pois já era do domínio publico o conhecimento
da derrota dos Belchioristas por seis votos,

propalada pelo seu correligionário Álvaro de
Ãvellar, publicamente!

O juiz municipal dr. Moreira César, seryin-
do aos interesses llclchiorisias. transferiu, ille-

giilnientci eleilores do município de Cauibu-
quira para esla cidade e desta para aquelle.
independentemente de representação docuiuen
.lula, ou requerimento dos eleitores I E nesse

giga-joga perdemos os valos dc alguns éorreli-
gionarios.

Da lista de chamada dc eleitores da 2" se-
cção dcsãpparcccü o nome do eleitor Joaquim
Manoel 

"Mareelitiò 
pira dar logar ao eleitor

transferido José Vicente da Cosia, que Ia
eslá, muito láilípciro, entre os eleitores legi-
timosl ... 

'.::,¦

As transferencias acima rcfcridjs foram lei-
:as depois <le encerrados 03 trabalhos da junta
de revisão eleitoral, de modo que os nomes
dos correligionários do coronel Domingos Pin-
to. assim excluídos;' só vieram a conhecer das
transferencias pura Cambuquira, nas. vésperas
do dia da eleição, pois o juiz municipal tudo
despachou em segredo de justiça e nem foi

publicado edital que levasse ao coivliecimerito
dos interessados a sua exclusão do alistamento
deste município I

Inquirido o juiz sobre a anormalidade pas-
mosa do seu ado, respondeu s. s. que 

"duer-

minara as .transferencias mediante informa-

CORREIO PA MANHÃ — Domingo, 14 de Abril tle1912

DROGARIA B PHARMACIA HOMCBOPATHA

COELHO BARBOSA & C.
Grande ptemio na Exposição Nacional de 190J

SPEKI!£ÇMSIM£9Mni£ ,-wy-trx*iisp?JBWi»s'CTr^g gesos irsr-'?- "*w gwgae ¦cyyggPOTgegng

QUITANDA, SO©— MORRMUINA
RIVES, 38

KDBm"tllll«HI''"l ..ll.ill —....

(Oleo de (laado de bacalhiio em homcepathia). Sem sosto, sem cliotro • som dlata
Pt-sai-vos nnlos e 30 dins depois

CRRASTHMA - Cur» is bron-
ehltet timathioai • a Mthma
por mstf »nilga que i«]a.

rLOURBBINA — Remédio he-
toleo para floras brancas, eura
«érta a radical.

VARIOLINO-Preiervativo «aa-
tra as bexigas.

HO»«OBROMlUM - ( Tonleo
rtconstllulnt» horaceopstha)

Íara 
aehtlldade, faitio, (alta

a crescimento, etc.
CHBNOPODIUM ANTHF.I.MIN-

TICUM — Para expelllr os
Tcrmes do» crianças, sem c»u-
lar Irritação intestina.

CURA KKBRE— Substituo o sul-
tíhata da quinino om qualquer

çSfr 
REOIST^

WrnSr ^ oufia ^\
AJ/j^jH»W ^ Influenxiis, eonstlpaoões t\
j J^^ • inteoções grlppaes I
\f^p=T.-"¦]/¦ em 1 a3 diaa ,*,

ESPECIFICO CONTR«i A COQUELUCHE

PARTUniNA - Mediihmento
destinado a aooclerar, som in-
conveniente e. portanto sem
perigo o trabalho do parto.

LIGA OSSO —Poderoso ramortio
qua liga lmmediHtamants os
coitos e eslur.eii as homor»
rhaglas.

PAI.USTRINA- Contra lmpnlu-
clismo, prislo de voiltre, mo-
leslins do flgudo e insouinia.

VENÜSSIN1ÜM -Heróico medi-
cimento destinado «.curar «c
mnnifestai-òBs svpMliticns.

ESSÊNCIA OnONTAl.GlCA —
lleinadio instsiitsneo contra a
ciôr do dentes.

^ m tf t
Miam, í*)!»!»

S wr 'fl. ^v,•'-a i^jM«*^M

Glu!) di Promptos

',,bre-. . .,.k.i„i«,ni» » «ortlmonlit romnlelo em lodosos meilienniHiii bomiaopntWeo', "•»¦»» (

Assoclneão dos Empregados
no Ooiiiincreio.dii Kio dc Jnnolro

REUNIÕES DAS QUIXTAS-P1URAS
Como de costume, n dirccuiria desa Asso-

citarão, na próxima quiiitni feira', 18 do correu-
te, abirá o Salão Nobre para receber os an.
associados, e su'..'s exm.-n. familia'3, que n quei-
ram honmr eom a sua visito,

Por unia especial gcntiSeza dos dis.inclos

photogiiaplios, srs. Musso & C, a direcloria
proporcionará aos seus illus' Icw eouviit.vios o
ensejo de assistirem á cxliibicão dc notoyçis
o inéditos films nacionaes, cspccialnvinle co-
lliidos para a ultima Exposiçüo de Turim, onde
desporlnraiii o mais vivo inícrosnc. ..

Será, pois, para a Administ ação, dc grande
prazer que o Salão se encha de amigos.

A recepção principiará ás 7 horas da nono.
Secretaria, 13 de abril de 1913.

Joaquim Tku.Bs,
í" secretario.

50:0009000 em S. Paulo
Or, bilhcíte ns. 12.288—29.274—26.012 e

5.S1K, premiados .respcctivaiiveliie com 50:000?
—6:ooo$—.1:000$ c 3:000$, ira Loteria lre-
dcral, extnaida liohtsiu, 13. foram vendidos:
o piini.iiro c iprario, cm S. Paulo, pelos srs.
Julio Antunes de Abreu & C„ .e Momciro
fi* Tavaires, e o segundo c terceiro nes a Ca-
pitai, pelos agt.uíes gemes srs. Nazarctli
& Comp.

ttááâáàââJtâlââêç

Associação dos EinprcíiVdos
110 Coiiiiiiorifio tio Itio <lo Janeiro

CAIXA DK PECÚLIOS
Devendo realizar-se segunda-feira, 15, unw

Assemblila em segunda convoeüção, para to-
nia.r conhecimento de proposlrj p.ira alt-Éirncão
do Rlcguliani.cnto, devo rieclurar que essa As-
semblc.-i, pura a qual rogo o coaipareeimeii.o
dos srs. Mutuários, é convocada por delibe-
rúVão dn que se realizou em 12 de niaireo de
1912. Faço esla declanação para tornar pu
bíico quiu a direcloria não 'Item solidariedade
com nenhuma pr.ipesla, como também i»«o se
oppõe ás que p'arven'tuna fotem apncsenladfiis
pelos srs. Mulcirios.

Rio dc Janei o, 14 dc abril ilie 1912.
Joaoium Tut.r.Ks,

iu seo"Cario.

| DENTISTA |
4gDr. Álvaro Moraes^.
ms Gabinete com todos os appnre- 5^" lhns oleetrlcos, o» tnnlc modírnos PS?
££ o aperfeloondo*. — Rigorosa de*ln- "Ji
7** facção em todos os ferros, dolc %r•&-• gabinetes de operações; nao ha efe
JlJ' demora nos trabalhos. '$,.

ifê Collocn dentes oom ou cem ?f?
•-Ht chspa, om 24 hiras. it-
jBú Concorios de dcntnduras em Jg»
^í cinco horiis. Trabalhoscr*ir»ritlcíí>fl, ÍJ*
^"í a preços razoáveis. Pagamento "^
<J& iim prculBOMa. Soççao «upeoliil ij.
V% An sorvieii s dbnílfllllo, unleo a» íy
*e. nio de J .n.;lr.i com toilo o ma- ^*W tarial p-rfa1ll: cadeira de oporá- J^
^á çoe?, motor dentário e uma com' *fe
?i plotn caixn de instrameuton, om í*
^» cinco minutos tom o ullerito nm '^
m giibliíele dontirlo em ons-n, .im» ía
G' tndn a comm.ididade; Pc^um in- íw

jfiâ formações. Serviço om autoniovol IJ&.
m da casa. |f
^ Coiisultns todos 05 dinn, das 7 da ?çi>
.'. inatilià às !> da noite, llomingos, i^.*>>" nto ás 2 horas da tarde. i^*

<$ 44, Rua Sete de Setembro, 44 W
¦AÍ S>>
9%i Esquina da rua na Quitanda ç-,?
$5 TIÍI.EPMONKl.-Püi &>;

¦ Ml-UM" III IMI

Cruzeiro do Sul
COM-PANHIÁ NA'.CIO.\rAL DR SEGU-

-ROS 
DE VIDA, MARITIMOS E TER-

RESTRES

Sede: Largo da Carioca, 13

Mais um pagainento <lc Rs. 5 ioooSooo

APÓLICE SORTEADA

Recebi ila Conipanhia Nacional <le Segu-

ros 
"Cruzeiro do Sul" a quantia dc Reis

5 fõooifooo, (cinco contos de ireis), valor da

apólice 11. 8^8, de minha propriedade; emiKi-

da em 10 de maio de 1910 e sorteada 110 111a

10 tle março de 1912,
.Declaro para todos os cffeitos legaes que

a referida apólice n. 828 fica üulla e a Com-

pairhia 
"Cruzeiro do Sul" exonerada de toda

1: qualquer .responsabilidade relativa á apo-

l'ice mencionada. , . „n
Xeste octo restituo a Companhia Cruzei-

ro do Sul" a apólice 11. 828 e por ser venda-

de âssigho eni «Kvplicata o presente recibo.

São Paulo, 9 de abril dc 101-'.
Antônio Vici-inth Ferraz Sampaio.

Fundada em 15 de novembro de 100-, com
sede na rua do llo»picio 179'. i"_:ind:ir. txpc-
diente das 10 ás 8 da noite. Faz-se sciente
aos srs. mutuários pertencentes á Caixa A.
secção dolal por casamento, que foi pneo hon-
tem, 12 do corrente, o .V' dófe, pertencente
a d. Clementina Soares Cardoso, residente á
rua das Tres flocas n. .10 (S. Christovão') 1 O
recibo acha-se exposto na secretaria. Chama-
se a attencão dos proletários para inscrcverçin-
se e inscreverem seus filhos nesla iiiutlialida-
de, que receberá, por dóics avuleos, dc 500?
.1 10:000$, e dotes officiaes, dc 1:000$ a

5 :ooo$; os dotes avulsos são panos inedi-antc
certificado, sendo da caixa A. casamento; da
Caixa H, hãscimeuto; da Caixa C. faílecinicn-
to ou enfermidade grave, c os dotes officiaes
paços ao mutuário. que "provar inlcrcicio de
S annos sem ter percebido o dote avulço. Avi-
sa-sc aos mutuários residentes em Nictheroy
que é rcpreseiitantc desta Mutitalidadc na vi-
ziiilia capital o sr. Ernesto Bacéllar, residente
á rua H cuja mi 11 Constant n. $ (Neves), com

quem pedem ns srs mutuários entender-sc, bem
assim a cobrança, que nesta localidade será
feita pelo mesmo sr. Krncslo Bacéllar,

Rio, 13 dc abril de 1012. — A Direcloria.
Eu. abaixq-asstjrnado, venho, por meio deste,

acradecer á digna directoria da A Mutual idade
Dotal a átlcncão que hie dispensou e a poli-
tuaiidade do pagamento do meu dote, pois.
tendo eu levado á secretaria a certidão do meu
casamento, fui gentilmente recebido pelo se-
cretario, que ficou com ,1 dita certidão.
dandòrtiie uni vale para, 110 dia 12 do corrente,
apresentar-me ao thesoiireiro; tendo eu.^ 110
dia marcado, me apresentado, fui iiiiiiicdiath-
mente satisfeita*, agradecida, faço votos pela
prosperidade desta benemérita associação.

Rio, 11 de abril de 1012. — C/ciilCHliiin Soa-
res Cardoso. Rua das Tres Hocas 11. 39 (São
Christovão).

Hoje, ao 111
organização <io
rua Vihle e Qi
tUmciUe ccilido
Moreira; dçvçr.dl
CÍOS. — Polo I" 5C1

pi

ta, assciubléti ?t'ral dc rc-
1 <.' eleição úo t!irt*c!oria, .4

¦ tlc Maio n, 2n, í.iião Ren-
^> sr. capitão Manuel Alvos
comparecer todos os so-
retario, O. S. Mattos. 35,-c.

THE RIO DE JANEIRO
City íúiprõvciiiGiits G., Limitei!

Os representantes ú:\ Coniphnhia
prévinora nos moradores <!«sí:i i'a-
pitai iiiK*. na fórinaiios eoiitvactos e
iVnstuvás viu*i>7it;'s, íinvciiimi, siniio a
Coinpaiililá, tern o ilirolfo il<> con-
stvuivrfiiaiiKquovolivas «Io «sírotò,ad-
diçtonaus <m extraorilhiavlas sobre
sons oncanamentos, o altorav ouro-
construir as cxislontes, sob pona ilo
muliii o (IçmollòSo das niosiiiiiB
olwaso mais elToítos, á custa ilo in-
fractor.

As pessoas quei pret«»n.'lorBni
quaesquer oliras ilossn natureza de-
vem (liriiílr-se ao oso.rl|iti)i"lo á rua.
de Santa íár/.ia n. (>'>, ou ás casa»
do íuaeliinas, ua praia da S:unla:te,
em Hotaroijo ; rua Mello e Souza
11. 57, em S. Clirlstovain; rua Amo-
roso l.iin.i n. !J'5, Cidtvdo Mova ; rua.
da Alegria n. lí, Caju; eeseriptorlo,
á rua ilosé Itonliaeio, 1 '£ò\ em Todos
os Santos e rna Uareellos, esquina,
da rua Marinho, em Copacabana,
onde serão recebidos pedidos para.
obras.

Em virtude de instrueeííes da Ro-
partição de FiseuUsaeãojtinto a sta.
Companhia, todo o pedido para sor-
viço de esgoto em prédios novos ou
roeonstrueeõe.i, devo ser aeompa-
liiado de planta e clovaeúo, em tlit-
rilieala, approvadas pela Prefoittíra»
pudieando o local em queso preten-
de collocar os respectivos appa-
relhos.

Sobre desarranjos e obstrucçflos»
deve o publico dirigir-so á Kòpartl-
ç5o Fiscal do Governo junto a ost»
Companhia, á Avenida Gomes Frei-
tas n. Ul».

ii escrivão.

ESTADO DE S. PAULO
Hosumo dos proinios da 2G2- oxtrae^ãi-i

Í6'- loteria il 1 p|:iÚQ 11 ' '
de. abril do 1012.

piwmiòs un ü.*l:00'»00;1

lü, roitlizadà om 11
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200SOOO
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ARradeclihento
Soffrcndo lia muito tempo, e tendo cônsul-

tado vários médicos, e seguindo muitos trata-
niciitos, ívcin por isso obtinha melhoras. Cada.
Moz mais se aiegravaiaim meus pndecinventos,
tendo estudo por varias vezes á morte. Des-
espcrrdti já, e não cncon*l.rando nos remédios
que iiiKUria as melhoras que dcl'c.s esperara
obter, resolvi, como ubi''io rçcurso,_ envncfiair-
me a um cirurgião. Quin minlia bòa es:rc''a
que eu fosse consultar o liumanit.iirm dr. João
I/eão dle Aquillo. liste cr.ridoso m«lico, lionrti
de spi classe, não esperando rcçoiiipeiisas,
pois eu as não podia dur, resolveu internar-
me 110 hospital de N. S. da Snudi-r, c ahi p«-
tij>u em miiii ninai lapaw.oniia, siraiisáiiiia
operação, logo seguida dd completa cura. K'
coiupleiamcnte reslabcU-cid.*!., com o coração
cbeio de gralidão, qr¦: eu, não podendo f.izcl-o
por outro modo. boje açradcco publicamente
ao benemérito d-. João I.eão do Aquiho, a
minha cura radica', pedindo a Deus todus as
felicidades pana lão caridoso medico.

Hio, 14 de abril de 1912.
Otii.ua Swbnck,

1 jnMgaaarj»— ¦'

' 
Loterias da Capiíal Federal

100:000$ — Km 20 do concilie.
Loteria para S. Jcão — 3 sorieios:

Ioo:onr.$; 2°, 100:000$; 3°, 200 :ooo$ooo,
21 e 22 dc junho.

¦ IMlIlllüi . 

Os sinistros

ções fidedignas: — foram seus informante
o official de justiça José de Castro Jcquily e
o labellião Cascmird dc Avi-llar, ambos corre-
ligionavids asuerridos do coronel BelchiorII:"Si 

o dr. .Moreira César saisse em digressão

pelo num Io, procurando teslçinitiilios insuspci-
ainda que eilipuilhasse n lanterna d.'.os,

nr. ioosooo
SI 12 I063R

22112 2.130»
37521 453S7
55Í3S 501.1

Uio

genes, s. s. esbarraria a cada .passo num

duende, seria vencido pelo cansaço sem ter

podido encontrar competidores para ,1 ni-ms-

peicãn dos srs. Jcquily e Caseaiiro... _
1'. c esFa .1 decantada vicio 1.1, victoria de

1'yrrliò, cuja Irarafiguração snrá operada coin

o recurso que vae ser eiicianiinliEulo ao honrado
mineiro que responde pe'os d'citinoS do nosso

griituM: c altivo lis ado. .
Tic.i-minad.i a eleição, saíram os cçrrelijno-;

narios do sr. Belchior pa n <i rira, atir: ndo

kombáS para a direita e para a esquerda, 111-
sutlítido os wlvcrsirios com descargas de ca-

ri.nte.5 e revólver?, íios grilos de
ou;.os ussiisladores arrcgsi-

da Cóiiipniiliía Brasileira de Seguros (das se-
cções <le >'id'a, terivstrcs e nia.rit|ina) são r.a-

a dinheiro á vista, tícite 0:11 S. Paulol
d'e Jaineiro. á rua Ròdlrigò
:ivcnií'.a. (Caixa 1,381);.

I 5"" 
s — I Sttccttrsal Rio

Silva 42, junto á
no
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3001 a 3701 S3000
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50 (11 ,1 5210) 4*; 00
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todos us mimoros terminudos em 30
têm !$m03;

1 i.l in os htitneros tarminadoa cm 0 tèm
2«. e\ "piuaii j- os terminados om . 30

Os concessionários, J. Azevedo kC.
O íisoil d.i i;.iv.'rii.i, dr. ,1/iiizoiííu Piíito.
\ iiutoiidade policial, dr. tVtinMin de To-

(aí.. Pizn.
'i escrivão das loterias, Mitiiiici Di.is d:i

Cl ia

rabinas, gar.rticW
— morras! — 1
nlios _.¦¦¦-"¦.''¦.

A casa do coronel Domingos 1'iiilp. lot nl-
vejada com uiin fornlldtivel bomba que espio-
ditt no iweio da familia daqucHe senhor, aiu-
siinlo geral indignação e cs mais vch .ukmiIcs

proícs.os; e si não fora a prudente ir.toryoii-

cão de amigos, te ia lograr a iiiiincd&tn repre-
salia a aquelV brutal atteutado.

ü major . Bento Toledo foi avisado dc que
os Belchioriivas preix'aiyam-llie um desacato
em sua própria residência .

D -..1, e des'.: aviso o sr. lo.v.lo rotiroli ile
.-.isa sua fa;t'ili.i pa a a cr'*?.i do coronel Dn-

Pinto", ç rodeado de elgtins amigos.
cm vão ii visita dos jagunços que, afi-

mingo
esperou

a ameaçii
r.i leve /io
ain-n'a còn

;iã saisse

esse l:m."
lixação, íi

para

SílCClO LIVRE
Carnaval de 1012

Ar.RADECÍMEXTO
Os ,„
r.iiilen

da 1 aniisaria Progresso,
ri .11 iieineiite recinlieeiilos pelas manifesta-
ç.-.es tle 'Syniiiaihia c ile agrado que recebe-
1.1111 11a ieri;a-ieira ile Carnaval, pelo mn
iksf.i prcsí.iííi que olíeríceritin á briosa po-
pulaci" desta capital, vêm patentear todo o
seu defvaiiecimento e deixar aqui consigna-
dos os seus ciiusivos agradecimentos,

l\ss:m, apresenuiin. a expressão de sita
pratidão á- exmas. faniili;.- que aeompa-
rb.iriim o preslilo, aos amigos que o íize-
r:.m realçar com a sua participação co.11
cifro? de .critica, ao povo que o distinguiu
rom n st",i s i-cer.i tipplauso. a todos os que
ijr.darani a sua organização e á impreiua,
r,i:e. hein íitzeja e prediga tlc eiogios, o sa-
?'. ii com a sn.i critica.

1-'. numa referencia espe

... il, jiilguram prudente engali
A cassi do >r. João Alcan

militares: o? arruacei.03 snlv:
\e:*sas díBCürgM de carabina
di-safio para que o sr. Alçai
rúra 1

Iví.iss íuatiifestações liosfis.
af:'i..;'.'.ido eiuil a a nossa ci1
presenciado!.; polo sr. dr. Carlos K.iller. (b.etio
itólcgado de pòliciti da comarca de Alteras,
.pie aqui pernoitara naquella memorável noi'e.

O dr. l''.ill r esteve ein casa do co oiul Do-
niiiigos rinto c leve ensejo de ver os ves.igios
que a -c:<p'osão da homla ali deixara; c lão
in ügr. '... ficou que dirigiu se á caía do sr.
èofonal llelchior pnra fazer í..n;ir a gavidade
das sclv.ig.-ri. s pie se iam verificando 11a ci-
dailc e pilas ipKes era o uiiicti responsável o
sr. Belchior!

¦K ames dc rc irar-se da cidade, o sr. dr.
Pallcr 1k.-clar.1u que se precisnssnn do seu tes-
'.'cniuiilio p.:'.i a p-ova Ao qu: se estava pas-
sanilo cm sua presença, que tisassrm do seu
nome, pois eslava pronipio a concorivr para
o res'..*il>eieci:i'...'iito da ordem nesta, cidadã
Clictl.n'.!'. (pura vcgouha do magisle-rio mi-
i-.cirol, o bando arruaceiro, o director do Cru-

po Escolar dcsU cidade, o sr. Manoel Cy-

Agrártêciniento
AO EX.MO. SK. DR. IOSE'

ÇONSTANCIO DF, JESUS
O reconhecimento assunte certas propr.r.;5.fS.

quando se lhe depae-am vcr.ladeiras abnega-
ções.

Tendo minha esposa adoecida de uma mo-
lesfia gravissinui', live a felicidade de obter
p..ra seu implico iissisientè ao cxiuo. sr. ür,
Jesus.

Verdadeira felicidade, porque não encoulrei
110 dr. Jesus o medico vulgar, mas sim um
verdadeira iithig'0 bondoso c dedicado.

Ao desvelo e dedicação deste querido clinico
devo ;t vida de minha esposa.

O rcèosiliccimeiilo óbnga-mc a vir feril o
na sua. reconhecida modéstia, mas o dr. Jesus
perdoará a minha falta por sabcl-a fruto de mi-
nliti 'profunda gratidão.

Ao dr. Jesus o eterno agradecimeitfn c que
Deus lhe conceda muita s.iv.dc .ão tllil á IÍU-
hiaiüdiulc.

Manomi. Bhaoa.
Rua Marcclial Floriano 114.

Hydrocele chruiiica
{Curo fadxatmentc sem operação cortante)
Ex;"*). sr. dr. Lcotml o Ribeiro. — ShicívííS

felicitavôcs. — Tenho a (*rat_a satisfação dc de-
clarar t|iiet até á presente data, só tenho que :iu
fclic tni* pela operação executada por v. ex. tia
qual não tive febre, nem incomniodo de espécie
alguma, sciéntifieando-vos que, nu nicsntu da rm
que fui operado, escrevi a ia ide inteira, não :nr
causando o mínimo incúmínoilo; o calai*:; senia Io
tanto temijo. Tanto inais admirável é isto juc
occiipamlo eu uin logar de muito inovimentot e
esforço muscular, c tendo continuado o suivi;-}
dois dai depois ile operado, não senti a mi'rina
diferença no corpo jiclos esforços empregatio-t.
Sem inniSi nutorizo.vos 11 íaier.da presente o i::o
que vos convierj porquanto pela minha parte tu-
11I10 si.Io 1: coiitimiarèi a ser uli fervoroso pripa-
ganiUsta tia admirável cura que me foi feila pm
v. ex. Ueítcrando^vos os meus protestòi jle • -¦
lima e consideração, fico como dc v. cx. crevb
respeitador e obrigado. — Jo.vo Ai.riiHuo Vimii.i
(do coiiimcrclo), rua ila ('.'..ria 11. .17, Hahia.

 11—I3SM»»—

São Paulo, o de abril de 1012. ,
IUmos. srs. Directores da Comoanhia Na-

cional de Seguros "Cruzeiro do Sul"-
Rio de Janeiro

Tendo sido sorteada em 10 de março do
corrente anno a apólice 11. 8*i8, que em boa
hora fiz eiuiltir sobre .1 minha vida nessa
conceituada Companhia, e tendo hoje reoc-
bido do r.anco do Comnierçio c Liidusina de
São Paulo a quantia de Rs. 5;ooo?ooo, (cm-
co contos de réis), valor da referida aipolice,
cumpro o grato dever de agradecer,a sua
digna Directoria .a .pontualidade e solicitude
coni que procederam para que eu tosse 1111-
111'ii.ataiiiente embolsado dessa iniport.iitcia,
vindo assim mais unia vez aifirniar o justo
.•¦.'•ilito e o renome de que goza a Companhia
"Cruzeiro do Sul". _

Com a muis distineta consideração, sub-
scervo-ina ¦

Dc vv. ss.
An", cr", c obr".

Antônio Vickntk Imiruaz Sampaio.

Ilydrocole
Rrcrntf. chron cá ou reproduzida, ou'a radical,

rem opt-ração cortante, pelo esjpccialiãta DK. l.KU-
.MIllU RIBEIRO; .'om uma slmpcs applicacã.. .le
seu processo, sem tlõr nem ftbre e iiento d; rep o-
dücção di moléstia.

Consultório: rua da Constituição n. M
macia.I, do meio dn :ts _• Íio"as da tarde
——.  mmmaessesKm

(Pliai-

l'iu homem qnc iibòrréee a »un vida

por causu du saúde

Um conhecido medico conla o seguinte: ,
"Uni doenie que «offria de uma cnfern.i-

dade pulmonar desconliecida foi constdtal-o c

relatou-llic Iodos os syiiiptpmas da moléstia.
Por muitos annos e«sc homem "nha nào so

consultado muitos med:cos, uns após os 011-

tros in?J havia lambem lido ludo quanto pode
elle'encontrar com referencia A sua moléstia.
O pensamento delle andara somente sob a

impressão da niolrslia e em consequeiicia
disso a sua vida era insiipporlavcj.

Si esse doente tivesse empregado o stu

pensamento de ou.ra maneira, tomando bas-

lamc ar fresco, ísuendo bastante efiercieio
t fortificando a sua saúde com o uso du deli-
ciosu preparado dc figado de bacalhaq, sem

oleo VIXOI., que é feito por 11.11 pro-esso
«cienliüco, e cxlraclivo, de fis-idos frescos

U bacalhau, combinados com peptonato de

ferro todos os elementos mc.licinacs, saúda-
recoiiilituihtcs do figado de liacalmo.

o'eo. e teria ciie s:do um homem lorle
de sofíri-

Sociedade Polaca
SAororaCY i oswijATY

Coíi.tnyjnicaiiios aos sr*. sócios e a tovfos os
mer.ihros <!a eo'o:iia .polaca, que tiransferinvos
a flossa sódic social d«-fiaiiliyãnieim.iis para a rua
Ao Senado n. -'15, e .-i?, sobradb.

CoatiT.inieainos otitrositn, que a asscmhlea
tremi c.fJiuaria do com-eiia- mez dffecluaT-sc-a
domiiiso, ia do corre.11.te. ás 7 horas da noi-lo.
—.'! direcloria. ' l7°

B8ti.\ Lõj-". Gap-*- Luiz de Camões
Pelo presente convido aos R.Rcsp.:.

OOObr. :. do qual. :.. a comparecer, sçgpn-
da-féira, 15 d'o corren.tè, ás 8 hòmsrdavnoite,
a srss. :. dc eleições para nova administração
e repre?. :. a- Sol). :. As*. :..

Seort. :.. 10 dc abril de 1912. — Siivcrio
Castaíon, seca*. :.

Associação dos E. Barbeiros e
Cal)3lleireiros

Sede soo;.a'': rna Luir. de Camões ,1(5.
¦Velo .pre;cinte, convido irtlos os srs. sócios

¦uYsua Associação", :i -rovJiisiVtn-sc cm assou'Idéa
geral cxiirocii'diins.ria, 110 dia 14 do corronte
me/., ás Oujis liorai a tarde.

Ondont do dia: Dar conliMiníento! aos srs.
associa: tos Via formo com tem .procedido o sr.
1" Biiouetairio. que rs:á suspenso por esla -presi-
d'eiicia, fJté deliberação desla asseinblca. No-
mear nnva eoninnissãfò que se dirija ao Conse-
Hio Municipal, para tira.^r do fechamento das
portais.

Kto do Jaineiro, 12 tlc abril dvi 1912. — O
preaionte, loão de M. da Costa Cabral.

8.
Garantida polo Go\erno do Estado

Extracções bi-semanaes
Asnanhã Amanhã

Qninlii-feira, 18 do corrente

eeis
SC NI
; feliz durante
nieiilos

todo esse tempo

VINGt purifica e enriquece o saiiljue, lem-

fica os órgãos digestivos e forta'ece todos 
^os

oreãos da' pessoa, para poder exercer Iodasorgaos dn p
is fúneçõea executar todos os trabalhos que

ic.i ^^
l<aggE^liT!3EZtI^3g!32SB

lí.
ntiin:

próprio-

p lano i':.:it.".i iu nora, que nao fi r. inçuni
bi.i de aeitlar o*, ânimos com di-.-ur ..s inceii
.liir;.is. mas aii;'i diícnr- ::i 1... e.vclauiavti
cheio de uiV.nia: "Povo! Por .'.' :- J .' aíi
no-, para meu crfiulho, vossa gloria, felicidade
do lirtado ti sa'v;'.cào do ensino publico, serei
o di ec'or do Orupo Ksco'ar!"

O Directorin do l\n!:do Progressista, pre-
ivmin es-i-í K.ctos. {it^Hn .i" d'tjno t* Iion-r-^io
presidunie d; Min.s, mn ileleirado especial,
que \i.-.-v,',;-.v.-.rrr i o .lei.i .¦ reprimir as
exhibiçõe:! des jagunços: autorida 

'-.• 
que não

poíle -ehvtí-K a uuipo tU* pr-esíac sew scrviççs
A collec .ividade: autoridade qu.v nâo chegou
r.inr'n. inas fcrçc-?.*iiir;n'.e checará a limpo

As' pessoas iiiagrni
Pcsae-yos, tpmae VTNQL durante a'çum

tempo e r!cpoi<; tornae-vos a pc.-=.'r. O peso,
força e npp-;tiic obtidos serão ninii eloqüentes
do rjué tjnanto (lissenilos a respeito des?*? pre-
parado. Isto, porque o YlXÒIf conteni, chi
esía<!o conccníratlo, todos os èlèiiienÍ03 mcíli:
cínaes do o tro extfairio <1> íi^.i.lo de bnctlháo,
porém c imi rccoustitiiinte tuc-lior dn que o
óleo do fígado de liacálliao oit cuiylsnrs. poi.i
que o ulco t tittt.il. indi geri Vil c iiatisèaHtíitdo
é. eliminado e substituído
'"erro.

O VINOlí a;uea o rr.p-titr. fortalece raih \
oarte do corpo de pe
iigestivps, purifica o* san "-
.j::i glóbulos vcrrtiçihost
i carne.

Conto recoustiUiinte e for!ti:eanle T'"-"-' --1'
of^^oi-ô erir*;is, senhores fracr.s c creaiwas de
llcadas, bem como pr.ra as affcccf.es pui r.o
hares e trat.-.f.ienlo de eonvaletccntes, o VI
N'OI, é inesccdivrl sendo rccòiuiueii.iadr) |ic
mais d:v ^.n.-o dus príucipacs píiarmacixá do
Estados Unidos

_Mnacs^gc^SflM)» ——

ve! c liauscaiitl
por pcpiíeuato

í:ír. fortalüCr *•
tonifica os ore

if, '.ornando-',
lá bãú.le t firir

A Conipanliia lírusileira do. Seguros
cniiivtc apólices com prêmios decrescentes (saí-
irem sensível rcdiiceão ce antio em anno).
Sédc cm S. Paulo. S'.:.-cursal no Uio de Janci-
ro, á rua Hoirigo Silva J^, junto á avenida.
(Caixa 1,381).

-uraOt»

lliproslliiiiis e lijpolliecus

O Crédit Poneiér du Brésil, cslabcle-
cido á avenida Rio Uraiico, edifício das
Docas de Santos, faz empréstimos em
papel-moeda, sob primeira hypotheca, a
juros mc-ilicos c prazos até cinco aiiiíós,
c nas mesmas condições faz cntprestimos
em ouro, ámorlizayeis c tnprestações se-
niestraes c por prazo tlc dez a trinta ;.n-
nos. Além disso, aos proprietários de
terrenos, que queirani construir, abre cre-
ditos até 50 

"j" do valer do inimovel a
construir, coiTiprchciidicío o lerrcno, íi-

I ciiiido esses créditos, concluida a con-
j stnu-eão, trp.iisíorniados cm eniprcElimos

j ilvypólliccarics, aiuorlizavcis a longos
prazos. Ivnipíesta cgualmenlc dinheiro
sr.íirea poucos federaes, estaduacs c mu*

; nicipaes, assim como sobre contas pro-
i cessadas no Thcsouro Nracipiial.

À ConúiimliUi Uviibilcirn do:Seguros
• acffita afteivies para r.per.-re ¦: ccn vários Ks-
liados. t*ffrr.-.-e 

'¦ r-i" ec.fíçôes. Diriiitm-se
i ao et: Icsi KmowiVícili, tr.;-e-i:iu-.: i :i • geral.
I Rua Ro-iriBo'Silva 22, C. >i ai rVlcra-t, (.Cai-

DECLARAÇÕES
C C. Filhos da Pátria

De ordem do rr. presidente, convido os srs.
sócios quites a rcunireni-se, cm assemblea ge-
ra'. boje. i.| dc abril de 101a, ás li horas da
'.arde. 

para prestação de çohliis e eleição Af
nova directoria.—O 1" secrciario, José Brasil,

.V. B. — liste club nada deve a prata alguma.
Rua Barão da Gaínhõa 11. 19.

Csntro Paulista
De ordem do sr. presidente; convoco os srs.

sócios do Centro Paulista para uma assemblea

çèral extraordinária; a rcalizar-sí
ilo corrente, ás 8 i|-' lioras da uoif.
social, ;i rua da Assenibléa n

110 dia 16
em a sele

i. sobrado,
sondo o motivo da mesma autorizar a directo-
ria ;, fazer uma operação de credku.

Rio de Janeiro; io de abril de 1912. — Major
Rocha IJtnttj i" secretario.

A' PRAÇA
.ToSo Antnnos Teixeira, ex-so«io

tia casa Pinho Campos & O,; c .Toa-
qiiim Marfluos, antigo nègrocianté c
prpiiriòturiò nesta praça iioiniiiiini-
«•ani a suus amigos e iVeguezos ilo
interior que organizaram uma so-
cleílaclé inercantii so!> a ru/.íío so-
ciai do Teixeira «Si Mtirflífes, eonlVir-
nu* o conlratò social archlvado iia
.7uii ta Çotiiniorcial, para o comnier-
cio <le eoniinissõos, consignações e
conta própria, fabrica <lc fubá em
granido escala, á rua I>r. Silva Go-
mes n 13, aoiulè esperam merecer
o obséquio do suas prezadas ordens;

Casiailura, 13 de Abril do 1912;

83*" Rilhetes & venda etn todas as casa»
loterieas do listado.

EDITAES
Ministério da Guerra

DEPARTAMENTO DA ADMINIS-
TRAÇÃO •

Repartição de costuras
Acha-se aberta a inscripção á matricula

de costureiras.
Chama-se a attençãd das interessadas

para o edital publicado no Diário Official
dc 12 do corrente tnez.

Devem ser apresentados, para serem
visados, os cheques para pagamento de
costuras, de ns. i.ioi a i.15o-

Departamento da. Administraqão da
Guerra, li dc abril dc 1912. — Arlindc-
de Souza, Io official, encarregado.

iTists MÁirmss

o. c.

Liüisi*ai«Ea SrasiSsipsa

Dirijii-sc
.í Coittpiwhia Br
itífomuKncs SO*/;
pr.vittê '•. i suas

Silva 4-. jiaiip

para pc tt:
lio* i*'n íi:..

a rija

1 13 WUA DO riA.y-KA.DIO
I Tentlo sido hojis om notas <lq í;t-
TmlliSo major Guiiuárrias, iavr.idoo
disirúcío dn <!isi')lui':",o dii tirina
r.V.ílíOS lVvíVAf&C., levo ao co-
iilióciliiiiij(.6 de meus uinigos é Cre-1 
gueski.s, que nsstiiiii o.uíitivo o passi-
v.) da mesma lirma, retivanfio se
pago lie seu capittil e luiiros o hóuIò
Alfredo IJáiter, «onliimuf.ulo o no-
gotiiò .1 girar sob meu nome indivi-
dial. lUode .f'a*.ieiro, i'-' <lo .Vbril
dè U>?'-í.- TAXOUI!DO i)í* üaí;-

! IJOM SíAlVA.
———«.¦a^SEFTr*»»—-

Club dos Democráticas
ASSKMBI.riA GKRAt. EXrP^OP.DlXARIA

De ordem da directoria, convido cs srs. so-
cios para a assemblea geral extraordinária,
lerca-feira, i(, do correnic.

Ordem do dia: leitura do projecto oos esla-
iutos; iutsrtçsís sooíacs.

Secretaria do Club dos Denípcrnlicosi 14 de
abri» ds 1012. — Ü 1" secretario, Arcltinicdcs
lõlinstón Soiiliiihg.

Veneravel e Arctiisplscopàl Ordem
Terceira de Nossa SsnKora do
Monte tio Carmo.

1'1'.1'AKT1C.'\0 1'L'XI'RAl'IA

De conforniidade ""•" " *"*' " ''" -ernle.

assisti.*
correu e

1 rpítr.Kart
líiiiV.títiti 

*

1: .1 lei,
o a

elei.
obcnnia
á sanlKt'

110 dúi 20 <1o

deserdei
roí.

•1'0-
t?o\ t-nio do
Brandão, e

no ihiercâS-t*

ia:
ai, O:
is • agrade
•incipal faeíòr i
cuL-ae-ifi!.-.. oi

:'\:\ .M

a Camisaria l'ro
nmiíii paríieiilaniteute ao

"ti ' tOfíil 'i "¦ "i! SltvCtSÃO.
oiiuio ariisia Piibliò Marroijr, cujo pineel
ii',:ui.:o e cujo espirito cttlt.i ainda uma vez
.foram puífu- :i prova e coni real exilo,
.persiuc .1 população .carioca, que o apreça
dcviJ;ui:e:i'.e e:u se*.is méritos de artista.

12 de abril de ÍQJ2.

Castro Lopes & Brakdao,

bom iwiitc

p.-ríi.l,

•l.Jilc S

iqnilíiJr

1 =o'i*l"*io cmn -¦> pat
sr. coronel Jtiliii 1
confiamos múiio na
. ex.. e courv-iúentíi
ex. não priupa quan

'*.l

Corações do Rio 'Verde, 10 de abril d<
191--

Doiiingos Jo=é i'i;
Toldas deAii.Va.lc
Arariis Kr-rcneio
l*ei:;o To'o!o.
J. J. Alcântara.

Junqueira.
Pcrei:a.

A Compan".iia 15i

cs

liou-

Il RÁBIS-KOTKIíDBhOSSíB*
(.;,.- üuiiluvniii-. •- 1. Vllt! IM
no cí>'nti"j iíti luituR 1;=; tlivm »ií«
Tcnr.'.: confortos Mar.EP,?;c

/, TeSir o plMio Ur íi llPutrüi, àü SlO-bS-,

/\ Salve 11-1 .!i!t:. \ I çff«tra 1 uiniloi

I 1'oiiie* ll.iír fil ; U'. a :;¦]¦'! !.'¦" a nd \ I \a 42, ii. :.o .1 ;•
- jardim da sua p: ucí.kíi exisl fia o a 
; meu e=!i —> Uo> uurd • Auloui • ,íefi '
'• 

MiMie/o- \'ov ustii feliz dal 1 rliunprl
' inetita :; niivía-llia um apirifid . alini-

) cf. düscialidn-llia muitas rclicidades
I õiieiii lhe iio.li.'.'i stncoru a :i éidu.

I.. I...M.
terftaagsassai kxscz ca ^•a-'.-j:i^a*x--^.i

da Companhia Brasileira de Segures, com di- h 1 f
rc.ito .1 sorieios¦ scmeslrees e:n diidteiro i vi»a.-\ fi «Sliniin fito eifãiUíríÒ 1
rlcvcra sor preferidas do publica.'bcJe em fcão !ll'5lSs3 \V'Í Í!ís|*B!4'Ji
Pa::',.. Suçíiirtal im K:o -le Janeiro, á rua ÍM ij ^ ^"' *'**•'*
'n "j "íg1) ^ '¦¦'¦' 

!''«"." ti: Io r.:ctiQ5 a I'; Uri.*;» Coufiailój

V. rt.u"tnv.es ':; '¦•''•*••-¦¦ e-ji2.t
,' .. , ... Vj, re... da Carioca St.

E'ii:*o o Vasconcellos ccrr.il».>;, auif. nao
;.".•'..? :i::'..i que cabula! -tem : ¦ i . niur..'.. fa- ¦ .-Liisyw>-<>"

l.o;inas não foram fei ::s ¦

.ireiii es Fcrrábràzcs cr.i

lifllM dc iiros

;i;:no

co:it o ar!. 2J do rcíiuli
'.!e:i;.j dcsia repartição, se fa*! publico, para
iut c-hégutí ao cónhectmuiito dos párisues,

amigos c íjuaosíiurf outras pessoas intert •¦¦;•
.ü..i na conservação dos resto-; mortacs dos
nossos irmãos fallecidos, <|ue está findo o
praro dos carneiros, cujos números e nomes
dos .sepultados vão nuíiixo declarados,
iiuiies serão abertos 30 dias depois do
senle ánnuiicio si nenhuma reclamação

(,(,2 Antônio José Coçllin da Rocha.
líSo Ik-rnardo José Affonso.
3SS Cleiíietr.e José Coes Vianna.
230 Do-y.iiitios José da Fonseca.
T33 li.. í.ii.e..-.. i'< isolo 1'errcira
•-.¦11 l-riie-.... Ferreira de lirilo.
¦i;;, límilia de Souza Fontes Ilarbosa.
iiò In.-.'' Maria Pereira de Carva'hò.

julio Cesarin da Rocha Itotelhp.
Carmo de Oliveira.

dê

•04

!.;
.:!.-. 11 Coin.isa-

tico hiíuça^,
IDoinirigos Vianna.
Funerária, c:f dc mr.rço de ipi

irailor da Ordem, José Ditar

Club dos Çliinezcs
UUA DA AMERICA X. -i

ordem do sr. presidente, convido os
o;ios quites a reur.ircm-se, cm assemblea
eslraordínaria. domiiigo. 11 do correillc,

horas da tarde. Ordem do dia: . Icieãò da
direcioria.—O 1" sscreíario, Alfredo Con-

3563

IK.r.i mu um. lem a
alceuce serve pira f
Jar ás de i Ma Dieg

Cosa a Marreta.

A Çóinpaniiia Brãsilõira do So;"tiro!:
c*r*;r. f r lc e*:n S. Pa-uio. precisa «!c a^ntes no

rleto Folêral e :ics Kstr.dos. Coi^ie-V^s
vãaíajoras'. Ccrrpcp-or.dcricia a jc-i Ririov,it5-

I sch, à rua Rodrigo Silva (juitío á ivinidá).
1 Caixa i.jSi,

Giiííi tlc Regatas Boqueirão do

Fl:'
Cotiun

Pas
5T1VAL !>!•:

5810 ¦BR3ARJO

..... .',.4.i"

es para o M**.!
ri\ crí-ario, Cevx

5cc.-clanp..

ja se
1 iuso?Í-
mètnórá-
arj sri-

Alberto Silvares, 1"
P63

Club Fluminense
A corniiiissão administrativa deste club pede

a os srs. oseios proprietários e portadores dc
litulos de divida, o favor de apresentar, na
sede do club, ás segundas, quartas e sextas,
das 7 ás .) horas da noile. até o dia 10 de maio
do correnle anno, os seus respectivos títulos,
para o fim dc serem registrados, ficando scien-
tificailos que. depois desla data, não se po-
derá alleiider a reclamação alguma, por fica-
rem sem valor algum os litulos não apresenta-
;los para esta revisão, visto a necessidade de
-lar solução ao resolvido pela assemblea geral
ile 25 de marco.

Rio de Janeiro, 10 dc abril dc 191.3. — A
Commissãò. '2.17

Veneravel e ArGhispiscopal Ordem
Terceira ds Nossa Ssnliora do
Monte do Carmo
Para cumprir o legado instituído pelo irmão

benifeitor Antônio José Ribeiro, esta Venera-
vel Ordem concede.á a unia orphã, filha d:
irmão pobre, que pretenda casar se, o dote d?
C66?ülio.

As pessoas que estiverem nas condições e
quizereni solicitar esse auxilio devem apresen-
tar os seus requerimentos acompanhadas d'is
certidões de b.ipiismo da orphã, casamento e
óbito do pae, até o dia 30 do corenle, na se-
cretaria desla Veneravel Ordem, á rua do Car-
nio 11, s/i. sobrado;

Sec 'ciaria da Ordem, cm 6 dc abril de Mi.:.
- " «eerelario, losé Ribeiro Ferreira de Mc:-
rellei.

.Toão lini.tis.ta Alvos, Dólphim Al-
fimso Neves e José Pereira Ouc-
des dos Santos participam A praça
que, por alterarão do seu contrario
social, dissòlvoraiii do coinmutii
àcoordo a sociedade riue girava sol>
a íivniiv

Ja 13. Alves & Ciam
rrtirinii!''-"« <la sociciiudò p.iRO-o
satisfeito de todos os seus havoves
o sócio JoSoBaiitista Alves, llçaii-
do a cargo dos sócios Dclplilm Al'-
fonso Noves e «José Pereira Oup-
des dos Santos, o activo o passivo
ila extineta firma, q«c para n con-
tiiüiaçíio do mesmo ramo dc com-
inorcio, fabrico (Io jóias, compra
c ycnila de pedras preciosas, á
pracii Tlradèiitcsn. 74 (antigo fi4.)
tonsiiltiiram uma nova firma sol) a
razão socir.l do

Guedes & Neves
cpiiformo alteração do contracto
arcliivádo na .iiinlu. Cpíninercial á
otial esperam, continuara a ser dis-
pensada u mesma coiifiaiiça com
(pie sempre foi distiilgüiila a sua
antecessora.

fiso de Jsuteiro, fG eíe Abril
ds Í9f2 « Jínão' Bspiísta Al-
ves;"- BcSpklen Atfanso l$e*
ifSS m, José Pereira Guedes
dos Santos.

Congregação dos Artistas Por-
tuguazes

CUKA DK CARIDADE LUIZ GOMES DOS
SANTOS

Secretaria: praça da Republica ti. 61
Expediente, das 9 ás 11 horas da manhã.
Commcniorando, no dia i° dc msib proxinío.

o segundo anniverr.ario da ítidàcão da C'ai>r:.
de Caridade, em nome do sr. presidente, con
vido ás viuvas dos sócios a enviarem á stere-
laria" até o dia ^5 do vigente, os reiucrimc:.-
los. habilitando seus filhos, aié a edade de :f.
annos. á distribuicio de donativos por úijuc!':
oceasião.

Secretaria, 12 de abril de iou. — O
escripturario, iaf; Alves Fieira, 343;

LLOÍD REAL
HOLLANDEZ

Linbapara o Brasil e
Rio da Prata

"iuíilim para a Europa
HOLLANDIA  18 de abril
hlUSIA ,... 0 « maio
ZKKI.ANDIA  30 »
lIOl.LANDiA  SO de juniio
E1US1A  10 de julho

í.ní.liis pnrn o Mio ila Prata
FniSIA  SI dc abril
ZKKI.ANDIA  12 do maio

o ruriDO PAQl'1'.Tr: iioi.i.andez

Hollandia
Esperado do Pio da Traía no dia IS do

corrente, sairft para
Lisboa, Leixões(via Lisboa)»'

Vigo, Bouloone sim, Dover
. 

" 
e Aiasterííam

OsífiBuarestcs de Iüsko, I*
ciasse,

cüasse inSeritiedãaria
e espBiísiíSSdas acecnsmo-
daçãcs para a 3A classe

Prcco das passagens de 3* classe para
todos 

'o*- 1'OH'ro.S, inclusive o imposto

Os v.iprircs liollanilrzcín s.1o os melhores
e os mais obhfijrtavei-j quo tocam no Bra-
sil.
Eni ronctrnrç.lo os rapidíssimos pan;iieteí

«clria e TiilJahitia
A,i S0.700 t-iielndas do deslocamnnto

Para passagens o mais lnforma'çõe!íidtri(?ir<
se à sociedade Anonyma .llAltTJMii.l.I.

29-Rua Primeiro de Março-29
SAQLTJSS - CAMBIO

Ita

CoEFilíla Mmú lie Harasasio Casl&Sfi
Rervieo bi-somanai do pasiapreiros ontre.

o liio dò Jnhèirõ o Porto Alegra, com ís-
calas por Santos., Paraiiairua, S. Francisco,
Hòrliindpolis, liio Uriinda e Pelotas.

O PÀQÜI5TE

acy
Com oxcellcntfis acc.onVmodaçfles para pat

tageitos de r e 3' classes, sairá para
S. Francisco,

Kio Cirande, Pelotas
e 1 'orto Alegro

Quarta feira, 17 do coraente, ao Bieio'
dia.

Valores pelo esoriptoriOi hoje 9, até ás
10 horas da manha.

Cargas o encommondas no nrmázatn
11. 13, no t'iii"i rio Pm to,

l'nn\ passagens e mala liiformugve*
nn cscriplarlo tio

JLiaçra IriiiRos

23 Rua do Hospicio 23

¦
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m*^^ "LLÕ¥D*4mâSILEIR0
CORREIO BA MANHA

xcsasi»as*si*»memavai* - . ~._is--?-ig.-)a;r
Domingo, 14 de Abril de 1912 - -.' •

--k ..r-« w- SOCIEDADE 
ANONYMA

^^_?_fj^f__E^^^ Vapores a t-alr.
_,rr /¦ t inha do norte. Sairá no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, para
MaiiaOS „ portos do norte, até Manáos. ? *,.__,_ 

„tininii LM» do Norte. -Sairá no dia 24 do corrente ás 10 horas da ma-
t;J_i_\tliA nh_ oata os portos da norie, até Manáos.
r. > nnVinvA linha do Bio da Prata. Sairá no dia 17 do corrente, 4 1 hora da
SATURNO tarde PM- Monte.Idéo. com «..alu.
..nT .-.t Linha do Iiio da Prata. Sairá no dia 24 do corrente, ál hora da
UKIA/.N tarde, para Montovldéo, com escalas.

LLOYD BRASILEIRO -AVENIDA CENTRAL 2. 4 e 6

jgggjjg H «I __-_-_--___-_____________-*_________

L.SIÍL Ê„ AVTÒMOVEISZí

semana1 "u ™i"1
¦¦»". ¦'¦ -«¦*. ¦ 

.¦ ¦ í-

,^yggg"g_^;a__^-^******'*"'*^^

R. Ma S. P.
The Royai Maii Steam pa-

cket Company
Mala Real Ingleza

fgugDj

'Si__J__<__Sb___ÉB_HB8^''

SAÍDAS PARA A.EUROPA
ASTÚniAS  17docorrente
AVON  

"ide molo
DANÜBE  84» t*-^0
AIUGON  1» tle inato
CI.YUI-' .*  2S da maio
MAGUAYA ••_!___:•• 'i9 de mal°

Cnbines do luxo cora todas as Jependen-
cius, st_t.._'à'i„_ com duas camas, banhei-
ros, etc, o .amitrot-é com uma,duas ou
tres caii)a3.

Tiit-grap-ib temílü, Mnreonl, em todos
S« paquetes.

O P-VQUETR

AVON
Commandante J. P-pe

Esperado do Southampton, no dia 16 do
coiT-iiic, sairá para
Santos, Moutevidéo e Buenos Aires

depois da Indispensável demora.

?ass.tgens da *!• classe paraBiienu» Viu;

47$250
incluindo o imposto.

O PAQUETE

ASTURIAS
(."ommandanie H. Collins

.- líspcradod. lluenos Aires o escirlas, no
dia rr d ' corrente, sairá para
Bulila. Pernambuco, Matleh*a,,

Lisboa, "Viga, Cheiburgo
e Southampton -

ao m-sina di», uo meia dia.
— ¦ !¦'¦'.*¦ ... 

Vinho dc mo.ao «oiidtwíio gratuita par*
borda

O embarque dos passageiros de 3" cljssei
é uo cães dos Mineiros, it 9 horas da ma-.
nhã.

As encommendas e amostus serio rece-
bidas neste escriptorlo até a véspera da
saida dos paquetes.

Viagem áo Rio de Janeiro a Nova York,
ein ~J diai, via Cirburgo ou Soutliatupton.

A Gtrnipairliia emítté bilhete» de passag.uf
para Nova York em qualquer dos seui p.v
niteles, em cari.«pon_.ncia com oi _a_
companhias "VV'111'TE S'1*AR", "AMBRl-
CAN' L1NH" - "CUN.-VPD UNE".

O pàgsníeufa das passagens notadas para
a Europa «lfcvcri ter (cito integralmente
até um mez autos dl laida do vapor, de-
p.iis de-se dia não terão mai. respeitada'
a_ eiicomrp.eudis.

Pira cargas tratn-so com o corretor F.
de Satupiiij n«r escriporio dn companhia a
p-.rápnssagens e mais iiiturinacOes cota

E. L. RARR1S0B, representanti
53 e 55 Avenida Centcaf 53 • S5

Ng:iee«_ü lloyg buk
SAIDA*- PAU A A RTOOPA

C1ÍF.FEI.D Ü6da abril
WUHZWI-RG  10 Ue maio
AACIll.JN  .. 2í de ¦•
SICMAfOSCES  7 de junho

O l*.\Ql"KT15 ALLEMÃO

EsperV.U • ile Santos hoje, sairá ninaulitl,
15 iii' cui-tou.-, is . horas da tarde, para
Macieira,

IjEIXÜES (Porto),
lioltci-dam, Antuérpia

e IlroinoB
tocam!, na Bahia.

1" classe
pa-a Antuérpia e rtremon, 43- ma.-cos •

para 1'uftilgal, 19 libi-.is.
liste ii:ii|t,(-ti- tei» tinas necommoila-

çiTi-s para |i.-i__i,^i>iios «le I" e 3 classe,
c li: II, lllriliirii, l-1'..ri.lri a «ro_in Uir i i •
p itngno.: a l.i.i-d•,.

A c.iiipatihla ;"o»níc« e.nniHl«5.;_.o. pnitilta
pata b.irilii ii".-i r.rs. p-russag.irus . sins ba-
jf ir.iiii-í. sendo o (Mirlirrnjua no cio:; Mus Mi-
neiros amanha, 13èov.cói*.tititè, ás 2 horas
ila tiifilc.

I\.:\t! cargas trata sc rom o corretor da.
cninpatilun, sr. r.runpi.-, á rua Viscon-
ilo Inhaúma n. 84, sobrado.

Pará passagens etnui. InlorinagS.., tra-
tü-_ii cum o.- aáenlos

HM STOLTZ-K
ÍS 174. Avenida fatal. SI Hi

ANNUNCIOS
Roda da fortuna

PEIUM IIQXTEM'• 
Anli_o  288 Tigre
Modurno  480 Peru
Rio  718 Cachorro
Salieado Gallo
Carantia _S5

S. Federal
320

Rio, 13—1—01?

A MINEIRA
N. 04i

Amanha, as 71*2 horas
jr —-

v Estrolla do Destino
381

Agate Paranaense
3363

.. D. Pular fts Brasil
670

Rio, 13-1-912

Ã Auxiliadora
8820

A ESPERANQA
N.798

Rio, 13-1-9»

N. 317
Ri_—13—.—913

Companhia I. Brasileira
1841
QUARTO

De frente, iiuttr|K-i«l_iite., mabilaito, em casa
de senliora só u i* eJ_J_v aluga-se a um
sínlior; na rua «Io Riachuelo 195, sobrado.

_Gi,ra- r-ipÈilaiuiMttc ent iora» e ás vezes- enn.
minutos,

Resfriamenfios, grippe,fnfflüenza, defluxo
¦nonos tl«_ cotisttiijte e conriiVeta supc-rioriUa-
áe sc/byt 03 prepnraxios' similares. ..

Rejeitem, coin. ürmeza qualquer óútro pre-
parado que aiDiresenttun como e__al ou moUior.

Ifrocuirnn cm quulqu.r pliarmacia ou droga-
ria.

DEPOSITO.: KUA DA QUimNDA, 6.
Pharmacia Suoza Martins

Enxovaes
Para aasamonloâ. eunriiilolo.s,, desde 60$, en-

eoi-licu-se aa casa «ias Paliueiras, ma .Miguel de
Frias n. 2, esquina d"a aveniila do Mangue.

PATEK-PHILÍPPE & C.
C militar relógio do mundo

a prestações
temanaes sen] augmento

dtoreço
1'niccs agentes na Brasil lutairo

fe.i-_».__ú * lvaoiiiuvu
BILO-OEIROS

71 RUA UA UÜIIANUA 71

Veatidinhos
Roupas para .n-ant-á, blusas, roupas brancas

e fazenda-, a. caia das Pai:ue.ras tem mu rtce
SQ.üiuetito, rua. Miguel de. Frias a. 1, esquina
da avenida tio Maiijue.

Pelo amor de Deus
'Veria uma. _s:i:t)!:i ás .iir_tlo__s .-.'inas a poi-

bre e díSamiiKbnWá viuva cirna Atuía do Anui.
rarl n_e 6o aí-iiori d_ cUijJi;. Esta red^c.ão |)re_-
ta-e a receber qualquer esmola., onde a pobre
i-clliiiriia virá buscar.

0 Papel para GlgOT

W
' '«I i___trawSú

m#

MVHCA BEÜ1-:.T'.1AI)A
.__ fimi-;* iwo:raiijo:ra

BlVCOjVTHA^sF.rj TODAS
•ft BOAS TABACARIAS.
Á$.nt* Gani pan e BRASIL :

J.BLUM1BJ.F8àro1iiii3;xi3íi)
kio r»B jaixí:iko

tm

Fábrica Especial de Escadas mo-
vida a Electricidade

ANTIGA r-\ RUA DA AJUDA
FUNDADA BM 1880

CASA

Tc:;.os sempre grande e variado stock. de
todos os tamanhos e formtaos, para todos os
trabalhos, assim como escadas dc extüicção
para todas as alturas. As nossas escadas são
as únicas que obtiveram medalha de ouro na
exposição nacional de 1908.
RUA DA CÓ-ÍSTITOIÇAO 32 - RIO DE

JANEIRO

Alta cartomancia
Mine. Tngild, iniciada nos mj-slrtrios do

occultismo, possuidora de grande poder em
sci.-.icias occult-s, diz o pnc.ente, o passado
e prciiz o futuro. Paz qua'qirc.r trabalho para
o bem _E5ra_-, como seja: (Ms.i.iuenios diffiecis,
reconcilb.ões e embaraços coirunerciacs, etc.;
na raa General Câmara 25a, pavimçuwi t_t-
Oi.

lios grandes ar»*
mazens da

Popular e Bara-
teira casa

A' Fortuna
são liqui-

dadas grandes
quantidades

de tecidos a pre-
ços de verda

deira admiração
Grande quantidade ite línhos

metro a 500 e 800 réis o metro

Eripferidrtla marci-t Frrtfttreza—Mnterial do primeira qtiali-
tlade—Preços^sem çompütcncia—Penas -soUrosaleiites sem--
pre em dípoaíto*. Auloiífoveis éspeciâes pára siíMctas & ser-
viço de iasimèffo». Únicos agentes P.io—S. Paulo

MORAES & IRMÃO
Agen-les de fabrica de carrriscries de luxo Felbci*" et

Ais, accessorios para automóveis S. M. A. Velaã '?IFyd-.a-*
as mais econômicas, só se muda tt porcellana. Apparolfios
de tiietál'para subotituiras peras de borracha naa bu-i-nàs-.
aHa novidade, ini(uebraveis. Grandes novftdades em ptí-ptie-nas peças e accessorios para automóveis. Pfiètfmfttico. c ca--
maras de ar. Carros para entrega dc mercadorias e cami-
nhdes para carga.

Peçam informáçCes e cat-logos.
ESCRIPTOftlO CENTKAL

Avenida Rio Branco 137 - f- gnd.fr
Por cima do Cinema Odeon

TELEPHONE íi.7

Cassas finas lar-
gasy metro

500 réis
Tussor todas as

cores metro a
IS2§0

e rayee cores
lisas artigo fino

de todas as
cores metro ak~ réis

Cassas bordadas
de cor com

salpicos metro a
890 réis

Grande quanti-
dade de diversos

tecidos para
saSdàr metro a

400 e 500 réis o
metro

Grande sortimento de vestidi-
nnos. camisolas, clsapéos

e toncados para creanças

Sortimento com-
o de roupas

para cama e
mesa

Grande quanti-
úaúe de roupas

brancas
para seanhoras-i

ca.-.-sas, caBçasy
corpinhos,

saias tudo por
preços

baratissimos
de

EM
SORTEIO8 JUlAS

Ml

E_EVI
SORTEIOS

Todos os dias para cada prestação

W
J undada em 7 de

I
Novembro de 1900

C.4RTA iPj^Ti__.vrt_ rv* r
Resullado das exfracções para todo» os pia-

nos, durante a semana finda:
SE<í"CííT>jV- FRIBA . . . . r »S8 e 58

TIvKCA-FKrRA . . .... 293 e 9.1
ÍÍLARTA-KKHJjt S»»e< .'19
QULNTj\-FJ',IKA l»9e»9
..JIXTA-FPCIKA 300 e00

SABD.VDO 288 e 88
Rio de Janeiro, 13 de Abril de 1912

O fistt;il iltv gftvei'»*-- Álvaro J. de Oliveira
Relógios, jóias, gramophone-, ffurvda-elta.»v_ia capas ds borraeba. etc, eco., a presta-
çftüs H-manaes desde l.SOD até S9000 oom
dirá to a sorteio TOiíOS 03 DIAS pela 

*Lo-
tori.i Federal.

Pedir prospectos e catálogos illtístrudos a
Barbosa & IKleBlo

147, KUA DO HOSPICK), 147
Tclephone-n; 1ÕÕO '

^''"T_:-«__«_**^ **

GRANDE SüeGlSSO!
Cltibs Moreira Mesquita

Carta ^atente^n, ao
I-ecebcm-seiiisci-ipçõcs par:v cates novos clnbs ileboi.m

mobiliário!, pui-a anias «ie visitas,salas «le jantar e dormi-
.orios, a maior Falx-ica d<» "Brasil, Rua Vasco da «ama _7:J
(antiga da Conceição IOI). 

Os pretendentes podem pedir prospectos pelocorreio.

r"

sa
blusas

para senboras
speciaiãdade em

colâefes de
sdos os modelos
a preços sem
competência

18 CASA DA COTIA^SI
A mais popular do Brasil e em lodo o ter-

x*itorio Jarasiteiro

ASSOMBRO ! ! !!
Sortimento colossal de artigos para inverno

atxejsiçjVo «?*?»
Riqniss-imos paWots parasouhoras, a -ÍS500,5$õOQ\.7$üOOi 11S500,

lõjjOüO,. ta$000 e í.>58QQ0i,o que ha de riquissimoi
S.õOÜ «obo.vt'rii.'-3 que rjccbemos para saldar, a 1M00, 2S600,

3J400 e 45500. .¦''.:-.¦'
Ditos p'_.ã:o_s_r, o qiie lia de riquíssimo, a C$500, OS500, tS$5Q0,

IDjjOOO, 28|00O é 35^000:
Grande- sortimento dc 

"fiaunllas, 
padrões lindissimos, a á'iD0,

po, J800, igOOOe iíggQQ-.o meiro.

Comprem só na

CASA DA COTIA
954VEKIDA PASSOS, 95

<M
f Sores Brancas

Semana

Orande sortS-
mento de palet __«ts

e caf

les e man-
ti has a preços
baratissimos

iier
costuras no

I-
Visitem a casa

l Fortuna
RUA SENADOR

EUZER10 N. 130
nm 11 SS JUNHO

J. dos Santos

(LEUCORRHEAS) cura
certa e radical com o
XAROPE DE SAMBA.-

HYBA de ABREU SOBRDíHO - Deposito : Rua do Hospicio 9Rio — Fabrica, Largo da Lapa 6.

•jj-SjS
A MELHOR TIMTURA

PAR\ OS CABELLOS~r=á

ELEGÂNCIA e
boa C0i!f8csiô é o

lemisa adoptaii psia
popular casa

f^SM'vsSiií«'>^^'â"f "'¥
fí m a 1, k ra. r /? PJ I

ouuííp W\

dés eCói.
iítí

' 
DO RIO"

Vestir-se nesta casa é
gCQiiftimsar

o
para o vosso Mso.
30

3'GOO costwnfles de brim
para meninos de 3 a

8 annos para sal-
dar desde 3$

3.000 calças de brim ar.
tigo novidade para
saldar desde 5$

1.200 co3le.es de preço
de 3 e!2$ parasaldar

ao preço de S$
Grande stock de paletots

de alpaea preta e de
côr artigo novi-
dade desde 10$

O mais assombroso
stock de casemiras pura

lâ artigo inglez para

lemos sob
rned-dci

preçooO$,6Qi65$ e 70$

1.200 Ternos e costumes
de brim de linho, artigo

completamente
novo - preço dé recla-

me -14$. 18$, 20 e 
""

Heousae systamiiticanunte todo ei qualquer preparado qtte vo*
titf.rtçtim -m aub.tlttiiçAo da N.grltr. ssjam quaesfoioni ai Tantagens oom que vo§ qualram ..duitr.
da ln.iat.nola e das promessas do masmoj restiltudoi
de oulros arilgm que se dizem semelhantes, porque a
Negrita n.t_i tem ifmll.c e & a única em sen jenero.

DSSCONFIAE |
CVD_ül^,,ílMTl\t • u'"¦,"'c,"' conveneld» de que som rosollados i_o
CÀi LflIiViLll! nL ¦"¦'prelicadent.s • niaravllho-os e acima de «uai-

Emm 
-rm-í m «tr*. ° -*0*"*"0 endereço eom este .incunrU a C.V.KAIJX

-Ch v 4 ©a 9 -'* C., 98, roa Ooraerlno—Rie, a voa «ar* rom.tilda
[ieou ttii ouisa origín-1 complel.,uai. am.

uma amoitra «rrntl*,
TjOOO; pela aorr.l., por otú* oaix»

CAPITALISTA
Precisa-se com 2a a 30 contos para se iniciar industria nova no Brasil, de largos

resultadus. tió -ti truta directamente. Cartas nesta ruducv-O » Leopoldo.

PHARMACIA E ODONTOLOGIA
(Universidade Nacional)

DIPLOMAS EQUIVALENTES AOS OFFICIAES
Os exames de admisslo ré(iU_am.3e em Abril, sendo validos os eximes pres-

tados nos antigos colli-gios equiparados ao Collegio Peilro II.
InformaçOes na praia de Uotafúgo 374.

Brins de linho
Ternos sob

medida
a 25 .,30$ e 3ô>

800 Cortes de casemira
ingleza para calça,, padro-

nagem nova -- calça
sob medida preço

Í6$Q00;
Bellos ternos de casimira

italiana
preço de reclamo

30$ e 35).

Artigos fim de estação
500 Ternos de brim Tous-

sor obra fi d a, preço de
palétot 35$ de ja-

quettlo 36$
600 Ternos de brim de

linho branco preço de
reclame 25$ e % 

'

BERLITZ

Eslíi snciod.nl. «in ib'V dfiíihrir nny
sii-'oc.iirr5"í1'Í fíé Üiò _í(';" .I:i'n.ii'i-, ,. ,_¦¦.'_[
imiwgiiFii-pa a?s siuts- aCííás no dia l'
és. ffi'íli'_\

Â fiíscólií Biíríitx 6 _ íínícíi ),,,
Bruiif -ni.iorrsi.ila 

p.ío èiiii-
neiète prÁifê-ssor M. I). Rijú.

Os seus proriissorcs côrfiicCpm •;¦-.
ti?.ÍliMM,t.lC O- llT-O-ihiliikl e, lt _.._.l>i;'ii.
dris* i-|.up, cYfsi'rTá'iíf o* portiigiu*:.,'.;l0
todos eslroriguir-s.

Atilas piti-fÜc-iTÍitrofíi. (anlo na p;s.
roia eoim> ho domicilio ,|,,s
áíá;íífífo'-'v

Cursos d'e 6'e ÍO' pessoas rspivi,;.
mente'dcdfcartoS' aos ccnipt-fp-,: 11.1-- íi
cnirm-ilniin, d'as'7 .[^ívoYils' d;V noiio
«".fé-;ís 10 11;2 'hortis,.

Curàps espcoiacs panv sonlíov.-n
sob ií rfirccçiJO' dc professorii.
COlMp0l«3HÍeàV

Ensüriiti dat-i' seginiwfes fuiguas:
^rinivcez. fitçtei. Fo\'(íií«?uo7„

Allémt.0, íiaííauo o flespa.
nho).

CiWíós'- cfósdò' t3jj(; mensoe?
Llfão d«3 ensaio giatis

Pcrfirosnstáfufòs¦„ pwb'l:ir,n'i;ijiis il.ia
dasi líscd-fes Bcrlil/..'

NSo conCiuidir «om otiirru
esteota» <|n--->' iir«tevMitnien(o
usam o nora. < Berlitz .

A atiMientica escola -BerlM:• •
fniiecíoiM" ito «3"dJfi<"io do t,lor-
nstí ate Brasil>>¦— Aveniita Iiio
Branco ÍIO

Todo o q:iialo;iier peclidQ devo srr
dirigido ao Direutor üeriífAicxaii.lrii
Brfhòl-'.
único representante das Es*

colas Berlit-/, 110
Brasil.

Bureau de traclucçõos
etn todas asi línguas

IMPORTANTÍSSIMO
Toda e qualquer serie de liç.*5es coma-

çnda no ltio do Janeiro podori ser coiv
cluidiv em'r qualquer das 315 sticcitrsncs

iqtie a Soolndnil. Inlernacioiial das Kr,'
colas- llerllte. possua espalhadas pelo

Itntitldb. A. esurfln fornene pnra ass.
flini um do-iiir.g.iio chamado "TRANS
FICl"ítl!-'l'lCKH:r.. qtve corresponde ao valor

[das- IíKmís ninda 11A0 lumadiisi.• A matricula pava.licito* particulares ou'era ourso eelA niJerta,desde 9 liornâ da
manli. ató !> lí[ü da noite,

Alta descobei-ta
Natünur;'oioiT qiia faz 'lodo. o" cibelto, por

mais cr.iraraiiiiiliaclo qnc seja. c.itiplbljtiicii'
te liso, não sc coiilicccinlo alé as jícsso.is tle
c«ir pelo cabolíb. Vitlroj 2S000. Armarinho
MàscHlíc,-. rua Coii.alvca Dias n. Si. 3.175

Drs. Othon Piiaentel
e Teixeira Martins

nspecinlist.-iS' em/vias urinarias, mo-
lastíiis dns ss.Tliorufl-, pai tos e oporá-
.:õ(ig o mi gorai'.

Clira radical da syphilis- e da ble-
jiiQ.i'1'liagia.

4747, RUA DA ™
*-' A-.DAR

SALA
G«idc-sc á mn cavalheiro' dislincto, (iiiè q.uei-

ra descansar algünias lioras do dia (a pessoi
1; iliscreta); caria nesta redac.ão, para Mar-
garidà.

Alfândega
Pedro Affonso de Araujo Franco, dêspa-

diante neral da Alfândega; conv.minlca ás mr-
tnrirlrulft ailiianeirai que relirou-se de ilcspa-
clianlo do Pare Royal, e offerece seus serviços
ao coinnicrcio.

Cartões de yisita
Cento, 2$: bem impressos, na Casa II:!.le-

brandi, rua Uoiirifio Silva 1. _...

400 Ternos de jaquetao
de flanella clara novi-

dade -- preço 30$
2.000 Ternos de case-*

mira italia para meninos
¦preço 20s

Ternos de sarja ou che-
viot preto ou azul
preço 38$e 43$

« O Tombo do Rio' tem
sempre um grande stock

de roupas feitas parameninos de todas as
idades, assim

como collarinhos, gra-vataS] chapéos, gor-ros e bengalas
Todas as compras superiores a

2ooiooo têm o desconto de

CALLOS Único medicamento, para extermínio
completo deste Dagello, é o «rCallivio
Duarte», em 5 diaa podendo após sua
applicação, calçar-se sem o menor in-
commodo e sem sujar as meias; PREÇO

Oirm/y>*/V_>C /ft (^ ÍI500; ünroosdepõsitario- Granado & G. Rua 1* de Março n». 14, 16 e 13-
gfUWIUI Me_ Q£ W< jRio de Janeiro, vende-se cia todas as pharmacias.

¦ O°[o , -

Miaürippa
WAJ& trfl1* sexZi «_a -Sn-B«_ *tst ¦ cana

í*o-n.-fco do® íaoiacieta
Telsph

HSi___?L
Formulado acr.editiido èspocialístaDr

Eejinidio Itibeiro. Poilnrusn resolutirn
omprrgadonnsliydrnc.les.liPinaíociiles,
snrcoRcIes,. varicocalcs e. hiinnres .le
qniilqner natureza. Infallivel nas orulil-
tea, rhèumatismo, novralgias a eólicas
das creanona,

Pliarmacia Mello: I\ua da Constitui-
çiton. 13.—Rio de Janeiro.

Ch.ima-se a atteução úm
senhores capitalistas

Vendem-se terrenos ou dão-se. grátis, pro-xinio ao ponto dc parada ou estação Ricardo de
Albuquerqiift, enlre as estações «Ie Deodoro e
Anchieta, na linha do centro da Estrada ds
Ferro Central do Brasil, logar de N-izarctli
fregnezia de Irajá, para edificar já; condiçScs
impostas pelo propriclario dos ditos terrenor,
Aiuonio José Villela, com quem se Irata, no
dito logar. li metros por 40 <ie extensão,
«luas frentes. 3500

Dr. José Pcflrn dp Ar.iujo, com 28 anno,
de, pratica; cpnsúitas grátis, na Pharmacia
tonseca filial: Una Coronel Figueira dc Mello
.135. S. Christovão.

SÓCIO
Com !5Q contos para impor-

tante fabricn, que dá lucro»
de 30 «r. líquidos. Capital ffa-rantiflo.

Carta a J. Mcnerei
este jornal.

par-,

Caldeireiros econduetores
de machinas

Prec:sa-se, na Companhia Marcenari» Bra>i.
leira, á rua S. Clinstovão 11. 27L

Pneumaticos
para automóvel. Velas — UKI-IANCE — G.
Hunlio Sc C.i V. de inhaúma Ss; lelephona —
Central — 4.612.

Cinematographo
Traspnssn-se uni, eomplctomcate moiK-iJo e

fuiiccionando, num tios 'arrabaliics d«sla capi-
tal. .0 motivo é não poder o proprielario n-
lar á ;esUi do negocio. Carl.Ts para csU :l_la-
cção com as iniciaes Y. D. .1574

¦om 352*1}

Quereis bom clima ?
PROCURAI A

CIDADE DE OLIVEIRA
"Chauffeurs"

Garage Pic-Pic — Precisa-se de chanlieuri.
S_irador Poinpeu 19. 3365

O REMÉDIO
DA SAPATEIF..

Conhecido h» mais ie 50 annoe, iníiillvíl
pára t cura cm poucos dias da Uiurriiía.
dyicntgria e heinorrheiJti. Vidro J.r>-«. A'
renda na Drogaria Btrrrinl, H-spirio n. •>¦

I i* dt Março n, 14, rua Sete de Solcmbro «.'*!.
Afi W ("tdsB u t>«;a_ BliarçísílM ^ <_r««(afi'i»5



CORREIO DA MANHÃ — DoMin.sro, 14 de Abril de 1912
^-^ *-,-íl-'*"D-*-*"^ .--— ¦¦:_._¦ __ M-«-M-«^<>_.M.>..Hnwi__w_'_jrj|(lK_

SíTTritr i-_c_--M«-.tsr«!«,ai-r3-rc---«í^'-«aia--r8-:
.. u. -iir_. _ _"r1-**^r'^fcf*t**.-^—jg--^^^^^ '^r' '* _l > - fr i ._T— - —" ^~— «"w. .-- ^-- . #^> .» —l*** ¦ ' ¦ ^^^ a^-*ã^- ^

-tT'~r~-~__<_«iyej»i_-«roiniiiiii»iiiii'rgroi«^^ . ¦ ~"~ ___g_3_*__gS--*Sg-gÉ_a^

IJjkÉMp l§p ~^ff J^fi WilF

€3.«b ___£, _yGt--__.'B3a, vs_aori>_B_»i_an e x*TR2_C2XajZ--l nfto ©«o©**©*-*!© de trcÃ- lixtfefus, otutam _=to "O©»-, ©io te .K&rakJaa." 5ZK>Q r<sm., por tvé* <»<___«_ e.

Ismapregasloa
7j,it,.\M.Pí, duas moças eomo -rntmaiiciru ou

(V!;,, sí.-ai. tioulcvurd Vinte c Oito de Setembro

I • » 3 - |

ÍTU^.A-S. «nu creada para lavar « passar

t\.roi.fa ii ferro, niio dormindo no al.guelj na

t.a de Cv.itmby ii, '<o- 3jS5

A I Vfiii SK um pcrfisllo eo.lnlielfa ie
ft-form. - Í!»«a\o, traln-so un fia- *o
Uuvl lor d. «a, itub.iaiU _•« • •»• a-»"

rRKCISA-SE 
de um homem para tomar conta

d. uma casa de coranodos. para todo o ser-
viço; trata-w na rua da Misericórdia n. j8j tra
ta.se com o sr. F,s>tevea c coro d. Joanna C-sjjat,
ordenado 50$ a ss$ooo. _______

rjiRKCISiA.SE de officiaés 4e carplat_.o par» of-
J. íicinasi na rua Visconde de Itauna n. 85.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira, de confiança

na. rua Conde de Bomfim n. aoi. 3335

acro.
; usiii SSEUIN*. A'.it Watche unrl Kleider em.

|i\.;,li't -i-li. offti iinter Z.'-., d». HMs,

íi'B.(VSM-SiE errados em geral, agenda \alcn.
IA cá l'«tndi) do Kio. a commissão c deténs 1
i._ no c-o <!. entrega. Podidos to cOramiísario
,"líl  |l,,rl,icnl. 3-t-'ü[\geno- Torturai

1 :r\ , ,, ,, ,,„  ,.- .
rc.itari--- Guimarães n. 8. Uotalojo.\\ I.UGA-Sl? unia. crerida par* aerviçoa leves:

£_.rui

A
ia trave '.aêccàtcmcntc ciiogado do norte; trata

,!,., Parlil-lias 11. 108, a" andar. 1»°

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira; para tr*-

tar na rua das «.aranjeiraa a. ai moderno,
depois das 9 horas da manhã. 1319

PRECISA-SE 
de uma cozinheira; na rua Ceue-

ra! Câmara n. 85. 3W

PRECISA-SE 
de uma perfeita co_nheira; na

rua do Riadiuelo n. ais. sobrado. 33»!»

4 LUGÀ-SE um» bom eommodo arejado, a vn
_\_vasal sem filll-s .98 a um moço soltar.), r.a
rua General Caldívell (antiga rua I-ormosa) n. i.y.

PRECISA-SE 
de um moço que saiba do offjcio

de funileiro e aoldador; na rua do Hospício
11. 75, escriptorio.  "4°

PKECISÁISE 
de uma cozinheira í lavadeira; na

rua D, -ellciana n. -S;. p tfcre.se de côr.

ÍÍUECISA-SE 
de uma creada. para serviços le.

ves; 
"trata.se 

ua rua da Alfândega n. 9, a"
andar» 

FiiltCCISA.SK 
de uma coznhcira; na rua Conde

de Bomf.i n. soa, paga-se so$ooo. iioí

I.UCA.SE «ma moça portiigúeza, rara arru-
.madeira ou copeira; na rua líaiao de llapa.

nlpc 11. 198.
Aí; 1261

i A IAJCAM-SE creada* para todos os misteres do.
[Am iíicos pedidos por cariai para a c.daoe fle
\aici:i.:i .1'' coniiillssarlo Agenor Portugal, paga-
mento" 

'tle 
passagens c commUsOes aJcaulados, 4*

lioras 1 aro entrega,

1 t 1 l GAM.SE creadas da roça, agrncla em Va.
IrVlcm-a líítnno do Kio. pedidos ao commissario
Agenor Portugal, não sc altcnd: a cartas tem
ai. „ní «ta. *H

1 A I,l'.',ASK uma moça pa-a co',>eira ou ama
x\_ci.-i.i; nn rua Seiinilor Toiiipeu 11 ¦ 21S.

IPltl: ISA SM de nuntro ofí.ciaes dc carpinteiro;
1 trata -e 110 Caie lücal, á rua da bnude. ctr,
....«! .r-, y.*'1

TÍRICCISA-SE de uma criada para lodo o ser.
_. viço de inn casal, que durma no aluguel; na
rua Maraiiguapc n. 16. 'W

P" 
REC1SA.SE de uma cozinheira; na rua Ge_
ncral Silva Tclles 11. 81, paga.se bem. 1106

Casasp
commodos

e terrenos
I.UGA.SE uma*"boa casa. i rua Bario do
Amazonas; as chaves estão no armazém ila

esquina, e uma casinha no n. 53 da mesma rua.

I.VC.A.SE um quarto mobilado, a senhor do
cio; na rua Corrêa Dutra a. 34- Cat-J.JL.omi.KV.lQ

tete.

* LUGA-SE um quarto bem arejado. a unia sc-
Xliihora que trabalhe fora ou a rapaz .-oltenui
trata sc na rua 1'hercza Guimarães a.- 41.

ALUGA-.lí 
por 163$ o bom predio ca rua Barão

de Bom Ketlr» n. 119, com bons íominolos,
quintal e illuminaçáo eleclrica; a. chaves est:i_ na
mesma nua n. 13=, ej-trafa-ese na rua Piimeiro
de Março n. 51, soora4<} <a» " is .. f-Q7

AI.UGA-SE 
um _r_t_fe 

* cmn-modo, p'o>ií cem
tres janellas de frente, banliciro. c chuveiro; >ia

rua do Senado n. 3^9. 3^o6

AI,UGA-SE 
uma metade de uma casa; oa raa

D. Cecília n. ao. Rio Comprido. 3437

33-7

A I_GA.SE em caaa ie família uma .ronda
Araa d.- frente, com quatro janellas e um bom
quarto nas mesmas condições, a casal sem >jlli°>
ou jii-<™? que não tentam creanças; na rua .Mi.
gucl de Frias n. 67. 33-"

A l,l'G.\-SE em casa de farnlia, um quarto for.
.-X-r.-ulü ile novo c,-.m duas janellas por S5? '
outro arejado, por 35Í; ™» rua da Lapa n. 73.
loja. J3-"

PRECISA-SE 
de uniu creada que cozinhe e lave;

na rua Bario de 1'etropolis n, 134. H95

FTrRCISA.SIS 
de 

~uina 
cozinheira do trivial e que

Inv. a'guma roupa, para um casal; il» rua Vis-lupa, par
conde de Itaun» n. 569.

PRECISA-SE 
de uma empregada. para todo o

serviço em casa de pequena família; oia lua di
I.iiz n. 43. (Haddock I.obo). 34"S

PR1-X'I_A-SI5 
de uma creada branca e moça.

pa-a copeira arnimad-:ira e passadeim. para um
casal; na rua Visconde de Itauna n. 36}. 119°

J1IRI'-', 
;.-.', Bi: ile uma cozinheira; na rua da I.t»

.,1.;,. ü'}

líRI ! ISV.SR <!e um official paa tecer c collo
I car 1 'n< (ie aram;, na fábrica de gaiolas c te.
..05 iic n_ntc; ua rua do Hospício n. 171. 3543

X1ÍKÍ'CI>\\-Sli 
de uma cren-dn estrangeira, par.i

tn,', ,1 terviço un cara de pequena fam.lia; _no
latSO '1 Machíidô II, 32 sobrado. 33V-

Í'.ttl?i'ÍS V--SI5 i>- «ma cozinheira, <le conduetr.
'JL aí. ""ii pava in«n «I- \1111 «-««ai sei" ti li";; na
ma .'-..•--•' íenhbra «te Cupacal 111.-. n. 9D- Í5'-

FKK 
IS.-H SE pcrrclln» «oalureirna,

ru.rti liiiriiH u i!n;{iimiita_-ii'a» n 1-;>•
brlen ile cauilsaa iU rua 1'cíi'oS. 134.

-_rt! ClSA.Si; dc unia vnãiRlie'.»; que óiirma ,10
1 a',, iu-1; na rua i'ercira Nunes n. ioj, bonilcs
Aldeia Can,p ila. 3S=-1

TJÍtr.í'ÍS.\.SE de um m,-n'mo ou nu-nina par»
\ ^.-.' çs lev s; 11,1 ri.li 1'ereira Nonc. n, mj.
ílndct lie Aldeia Contlilsta, 35"J

IJKi.i'l.-i\.SE ile
.1 r.l,-.-.i .ie nun.ai
fllllllv,..

um ajudante dc alfaiate, paa»
* ua ;ua do l.avindto «. b$,

3534

PRECISA-SE 
dn uma creada para cozinhar la-

var c passar algum- rouiu; na rua José Ilo.
nifuco n. 4S. Todos os Santos. 1107

.IRECISA-SG 
'dc uma i-rcnda pa-a cozinhar e

í lavar em ca-a ile pcqiiena familiar na rua
V ntc e' Quatro de Maio n. 515^Sampaio;

P"!-XIS.\.SE 
de uma cozinheira de fo no ¦

f.i.fio; na rua SeJudor Damas n. *}. s"
brado. '^>

i'Tx'15A.SE dc uma cozinheira que d-.inná no
aluguel; na rua Rocha 11. 66. estação do

Rocha. __£.

«JUrvCISA-SK dc bons officiacs ped ciros, que dc
Í; fonça de sua condueta; na rua Minas n. 6j,
eslação do Sampaio. 7-3

,4 't,_GÂ-SE o sobrado da avenida Mera de Sa
c\xi. 2.3 com quatro quartos «luas sS ns. cozinha,
dispensa, banheiro e quintal; t atn.se na luja.

A 
LUGA-SE uma casa com uma sala e dois <fuar.
tos; na rua »adre Miguelino o.- 53. «""'Sa

Eioresta. Ca-tuuiby. 3-135

A I«UGA-SE uma boa sala. a casal som íi lio» ou
X\a moços do couxiucrciu; ua rua da l.aju ti. ¦¦¦\
cobrado; trat.-t.se na loja. . 3401

ÂI.l 
GA-SK um terreno em ..iliic-oy

po/ 300SOOO, próprio paru garng-,
na rua Vlsc.ade dc Uruguay, janto ã,
Ciintarolra; trata-se nn Avenida Ilio
Branco 11,108, com David & C.

A LUGA.SE a casa n. E8 da travessa da Uni-
•_X.ve:sidadc; as ohaves estão na rua de Itania.
raty n. 116; trata-se na avenida Kio Branco nu-
mero ioi, com David Ir C. 8-5

ALUGA-SE 
por 650Í o "redio n. 454 da rua de

S. Clemente; a; chaves estão no armazém em
frente e trata_.s? na avenida Kio Branco n. ioj,
casa de papeis pintados, com David & C. 8i4

LUGAM.SE uma boa sal» r qua to; na rua
AI.UG/Sciiador Poinpcit n. 186. 3-11-

fÍ_ECI_e\:SE dc um predio graü-ic, mesmo que
A .precise de obras, f.izse contraio.e pagam-se im.
ponos p:tMlí.i--i; truta fb na ma Ferreira *ic Ai-
mtidii n. S6. Mattiíso. 3565

ALUGAM.SE 
sala c _ binetc de frente, em

casa d:- famiiia cora ou seiii priisão. a pessoas
dc tralamcuto, teiri esplendido reírcio e todas as
conimod.dadcs; ni avenida Mcm dt San. 90. so-
Irado.

ALCGAM.SH 
luxuosos commodos, com ou sem

.pensão, para casaes:;ou.,cavalheiros; na rua do
Laviadio n. 93.

A 'LUGAM-SE para morada de famiiia. 03 pre-
Xldios da tr.-ivcssa t)r. redro RodrisuM ns. 10
e _ 1; as chaves eslão na iue_nii ale ás g lioras da
manhã e trata-se na Caia Succnã, i iua da Qm-
tanda n, 120. 353'

salas de frente, na cha
e4a

3,51»
AI.UCAM.Si-i 

d-.ia; luas salas de frente, na cha-
c.-ira da rua dc S. Erancisco Xavier n. 2Í2.

' -ao Collegiõ Militar. '"'cm freníi

ALUGA-SE 
uma grande sala dc frente, a pes.

soas sé ias comi pensão. General Câmara nu-
mero 4:. antigo, esquina da Avenida.

\LÜÇA-SE 
um espaçoso quarlo^a dois ou tns

.ra-nazeií sérios' ' ' ' "

n. 6(í, riickicrno.
com pensão: Ccncral Câmara

.151-1

r a is uniu. ile edade, c condueta afiançada; na
e S. Christovão n. 5"7- "'3

FR.CI9A.Sli 
dc um errado ile 17- annos, pars

¦ crv'ços e mandados, casa dc faunlla
ITa-ilock Lobo n. 47.

na ru.-.
11 Sa

ItliCISA.SIv de uma cozinheira e dc uma arru.
becco dos Carmelitas n, 6. Lapa.

11'SA.SE de uma creada de toda a tonfian
1 , a «rviços domcstiojs. em casa dí pc-^

!¦¦-. 1.1 fa-.11 lia; na rua Senador Dantas n. 47, 1"
andai. ¦ 3J-3-

.í- Ç.i

ÍTIUrCIS \.SE de unia empresada moça. solteira
X ,p; , cc/.!iih.ir c iimis serv ços leves, liara aesa
ile nn uma :'»miia c que dúrnía 110 a'ueuel; na rua
losé Itimifado n. 8g. Todos os Sanlos. 3-i<i3

TJf,U;CÍSÁ.'SÍ! de um caisciro para cisa do pasto
X li» rua do Santo Chritto li, .'So. .Mil
'IHtli ISA-SE de um.1 boa cozinheira de forno c
_ f,,. ..; ri rua «Io kiaoliuclo 11. 3S3, sobrado,
prefe • se dj 111c a Kladc. 34?'

_ii<: ri.'.\.SE -de uma meniiia :de'-io a .iíaunos;
À n. rtia Victor Mcirelles st, 85. festaçüd^dO Hu-
cliáçlii, 357^3

líli! 1 ISA SE de um vendedor de .0; ít-.tiro
1 Sã'. I '•" 11- 37, loju.   3403

3jiKli.('ISA.Kiv 
-do uma crcaila de côr .tranca, de

.1: a 1-, aiKios «le edade, para tomar couta de
ci-cança; na rua llcmbiiia 11. 110. casa VI.

iitXE.-ISA.Si; 
de uma rãparipa de 13 a 15 annos

.riaía nma secca c serviço, leves; na rua Santo?
ÜüUiitrtitís 11. Kit. 3^/6

IJRECISA.SE dc uma creada para cop-íira e ser.
.1. viços ci-c_; na rua do Mattoso 11. p6. 3-15'

PIlECI;deira; __ __

Í?,KECISA.SK 
dc uma copeira e dc um rapazinho

. para serviços domésticos; na rua das Laranj"
-js n. 2S0. 1166

PRECISA-SE 
i* atente, cobrlulorta, «ia Auxi.

liailora Medica; rua doa Andradas ti. 85, et-
quina da ma Goncral Câmara. I'a»aji «ulenailo
t commissão. __'^

TJUECIRA-SE de uma menina para ama secca e
1 -ervlços leves; luta-se na rua do Hospício nu
mero 8j. "80

Al.ltil 
SK nn ritn .ur.n.o l*cnna um

rx-.'1'Uente eoininii.n com pcasàq
a mu <-ii.nl du frátámenió; par» infiir'
iiiail'i>ivs com o sr. t.iiiiuarúe. ú tu»
Ilaii.oeL l.otio a. __l

ALUGA-SE 
o pa'.ioctc da rua do Caltote n. 40

projinio au ja «liui i|a Gloria; ver e traiar no
mesmo, d.tj 8 lniras au n.e'o-i!..t. 354(

A I.UCA.SE metaik- d; uni comtnodò; na rua
-lido Arcai n. 4o. quarto n, ,,4. liai.ios. 333»

A LUGA SK o predo n. -•= da rua Pereira Nu-
-aiies, Aiular.iliy. pintado de. novo. Chaves .'no
a imuu-.f.la eiiiiiíiia. c tra.-.a.sc «a ma dos Üu.-.v.-j
ii. .'8, das } ás 4.horas. 3.:3'

A LUGA-SE um eommodo a moços do commercio
i"J_e decentes no J" andar do predio n. 166 da
rua Cencral 

'Câmara, 
próximo í rua dos An-

oradas. .. . ¦.<¦ ¦,'

ALUGAM.SE 
duss.^portas, Junto ao largo do

Capim; trata-se na'Tlia do Hospício n. 337.
aluguel barato. 335-

ALUGA-SE 
um t.p-cn,d'(lo quarto mobilado r

:ein penstto. em casa' de distineta família; na
rua lladdoc. Lobo n. 94. >__

ALUGAM-SE 
dois .qu.irto3 mobilados, em casa

de famiiia. u moços solteiros ou a pessoa-s que
trabalhem fura; na rua Monte Alegre 11. .. Pr0-
ximo ao Riachuelo'* 34Ii

A LUGA.SE na ma de S. João Baptista n. 35.
__.i:r,ia boa ca-a afastada da rua, coui terreno na
frente e nos íuiijo,; ü-taoc no n. 37- '"7

ALUGA.SE 
no Ipanema .(rua Quatro de De:

u. 69). em fr.uie á,Praça Nova. com luz c'c-
ctrica c olitimus conin:..los. a 1-0$; trata-se na
rua da'Alfândega 11. Si, sobrado. 1326

AI,l'G\-SH 
um oém quarto era oasn

de faiuili 1, oa praia ilo Icaiiiliy ;
li'iítn«.à ciimii ¦> sr. lloiat-io, na casa
iiilison, Outiilor 1U5.

A LUCrA-SlC a stfihõr sério, em casa de famiiia
Üuma esplendida sala dc frente; na avendia Co.
mes Frcirei n. 151. 11^4

ALUGAM-SE 
uma sala e um quarto, ein casa d

famiiia, a um casal sem filhos; na tua Con»..
lhciro Zacharias n. 61, moderno. i"o3

A LUGAM.S"-: uma sala e quarto de frente; for.
-CXrádos c pintados de novo com to'!^,_ as com-
modidades. para caaal ou lapazes, juntp ao cinema
Rio B;anco; na' avenida Gomes j;rcirc n. 25.

A LUCA-SE uma sala c um quarto; na rua dos
_r\.Audradc» n. 85, :• andar. ieo,-

tÕBA-SE/ uuiafc»-»ii n.r V«^$P»«V,
rom doU qiuirtos, tina- «ulas, dos-

lionsa, co.inliu, iigim c .e.g.toj na rua
1 -illnnieno Kuncs n. 830, rstaçati ila
Ulnrlu, K. F. ...opol-inii. liiformiiçües
com o agente da estação e ns chaves
está. no arina.rni da ciiuiua da mos-
111.i rua, onde sc truta.

PltEIlSA-SK 
comprar com urgência

mu terreno gi-amlo pura l'.»brl a.caiB
auiinilanola ilo ajun uo. o porto dn Ci -
dade. Urtertut para n Casa Ho^ers. Hu a
Visconde de l.uauma 85. Rlu^

UHECISA-.E dü um bom eommodo. 110 centro
X di cidade «para um casal qucr.se claro e are.
jado, até 50$; quem tiver 

'queira 
annunciar por

etta fo!ha, com as inicía.s L. S. nSa

1ÍREC1SA-SE. 
aqui ou em Nictlieroy, de um

, quarto mobilado, paia nccupar.se pouca, vezes,
pa. .se 30$; cartas a Kaphael. neste jornal.

IiKECJStY-SE 
de uma sala dc frer.tr-, no centro

da cidide. cm cara de fam lia, para va-par. so).
teiro, com entrada indep it dente, aluguel r»»$; tra;
Ia sc 11a Casa Leitã". com o sr. Cmpos de Azevedo.

V (ENTíl-iM-SE os

ALUG.V-SE 
un'. quarto

rua ilo Lavradio n. 1
COr.) [KK.JrUQ c
1. sobrado.

sar:

ALUGA 
SE um bom comiuiitlo,. com mi s-.m pj-n

•áo com janella e cum dirçito a qinnla', e ba
(iht.ro, a pessoa sena. eni caüt ai. l'i

1>KlfOISA 
_lí de officiacs clcclricis-tas; para tra-

. tar _uj;i o er. Gonzaga, ã rua Urujíuayaiia nu.
mero j$,ij. 1" andar. 3455

mi- ma IJario do Uom Kclii. n.- 3(16, En.enro

PRECISA-SE 
de uma boa enipre-gada. dando

fanca da sua condueta, para aervlçoi de casa.
menos cozinhar; na rua do Cattete n. 34 (2"
andar), rà.a-se bem. .  

"34

PRECISA-SE 
de uma' boa cozinheira, dando

fiança da «ua condueta, para casal sem fidios;
ina rua do Cattete n, 34 U° andar), ordenatio
iíijooo^ .*a3

PRtCISA-SK 
de nma empregada na

rua Santo Antônio dai Pobres. iS
Knrantndo,

DRlvCISA-Sli dc um empresado para botequim,
J_ com p-atica e de fiador de nua condueta; na
rua Frei Caneca n, 1. [°7J

PiKECISA.SE 
de uma criada de meia edade.

para cozinhar c lavar, para um casal sem filhos
que durma fora; na rua Senador Euzcbto nu-
mero 1.... '-•''

no. 3Si6

l:il'[S'A-SK <!• iim
'prcfvve.-e que .alia ler, de 15 a 17 annosÍJIIECISA-SU 

d- 11 m ra-paz para serviço braçal,
prcfctcifc que saiba ler, ile 15 a 17 amios; na

rua -l.;].edoto llyppolito \\, 214* 35^8

TJR.l'CISA'515 di uma coz ulici a, que lave ai.'í 
giiuia roupaj na rua do Bíf,pb n. àai, 335-

ilH';i CISA.SE <lo uma ama secca; na .rua lícn
X „ ml ;-..! n. 8o, casa II. 33. 354i

IJRKtilSA-SF dc tuna cozinheira, para pequena
A fiimiüa; rir. rua Maria Eugenia n". 31>Uotafogo;.

ÍÍRI1C1SA..E 
iilusai tuna senhora para lava.

, deira eu a rumaítelfa; quem iprç^eudcr diHjn«sc
á nm MâJòr Íriciía8 n. 25 (lad'.!.:. tle S. Car.
los). 3439

TJfXEClSA-SE trabalhar durante o dia. rm casa
JL de í:.m !ia ou ver io:ipt*'"a cm peiifào, mesmo
em lavanderia, .ui-ni nc oífetece é semiora mu to
distiniiia; .abe ííCivvcr bc.n c costurar. Cartas á
viuva l.ima, l.ecco da T.atw dos. Mercadores n. 3.
r" ftlid.ii ciqiiinn do Ouvidor. ___*

JLlREOlSA-SE de um pequrno quarto para um
X 4Uo.fi Koc^gado. cm casa dc família, qu? não
paí-çc de 20$ c P-ja no centro. Cartas j».ira L.
l'iího, licite jornal. 3369

ÍJIRECISA-SE 
<le um empreiiado com pratic

dc loterias c que abone sua condueta; informa-
se na rua Mar, chal Fio iano 11. :eíi,

JJiREClSA-SE 
para casa dc pouca família, dr

. unia moça que cozeihc o trivial c lave rou-p».
tralasc na travessa Soares da Costa u. 18 c pi
sa-sc bem. Fabrica das Chitas. iJJS

ter mcü:liido querendo; ua ma Lapitao ba.uiu.ju
n. 409, cliaict. S. Cliri-tovão. 3i^9

ALUGA-SE 
por eoS uma saa e coz nha; pdi

diiKlo t-rear á vontad.; na rua Major _ciut
n. 11, chácara do Céo. mrrro de S. la'lns,

AiLUGAiSE um coinriiodo erandè; na^rnaOr
rV.Vri.-tiucs Lobo 11. ijo.

,4, LI'('«AM SE dois bons consuMorios; no lar.
_.-íle S.' Francisco de-.'atila n. ... 3j8;

LUGA.SE uma sala dc frente, com pensão. »
...pessoa sé.ia; :ia rui_ General Câmara 11. 4

i LUGA.SE uma
ii.pessoa sé.-ia; na ..

f.u.ü'0, esquina da Aveii'da.

A LUGA-SE um rjvandc quarto, coni^ pensão._ .1
XXdnií ou tiVi moçoti -^scrios; na rua General Cd-
niara n. õ6t modçrtiü;" 

'

1JREC1SA-SE 
de uma sala. no cen

. niara um casal, que uio coz.uhá
um Acre n. -3. A. 1".

centro da cMadc
em ca.a; ua

A LUGA-SE cm casa de famiiia de respeito, um
-"-.quarto muito claro c arejado. a unia pessoa
só, tem banheiro, não tem coz nha, mas da-.t
pensão, querendo; na rua dc S. 1'cd-o n. 2-'»j.

\ LUGA-SE cm rasa de um casal, um bom com.
_T-_nodi> com diicito a to.la a casa, a outro casa.
ou senhora séria; na rua Tavares Ferreira tt. 4L
Rocha. '-',J

VLUCA-SE 
metade de um quarto a um lapaz

sério preço -''$ mensaes; rua rio Matto-O mi.
mero io'8, 3" casa; trata.se na rua dos Andradm
11. 85. 1" andar, com o sr, Raymimdu li.as. 1 i .

A LUGA.SE um magnífico aposento de frenie
_"V.i cavalheiro dc tratamento, cm casa de um ca.
tal; 'tia rua -do Cattclc n. 29. 

1 I.UOA-Slí cm casa r!c família, um sup.*rio,
XXquarto ; coiii pcnsüo, a dois moços de t a;.i_
mento; na rua Jc S. José u. 50. iij-*

A LUGA-SE um bom quarto para inoços soliei.
X_-ios; na rua do Rezende n. 62.

A I.UGA-SE um quartii bom, casa nova, e de
-T-LTamílíã a casat-'-.ou a -moços qu m.ç.-is; na tua
Vpranra ii. -14 avcuida'"l''i_u:-ira 11. 22, I.ar.ui-
iciras. ';. . ,~,'-A-.<.-. l__
¦A LUGA.SE um a" .andar independente, a casa
-'"3. .111 filhos oif a' peijnjKi» fami.ia; trata.'e n.-.
-ua da .Víinde.?*' n. -.1-, sobrado. 319'

JE
pi itio

moderno. Kiõ Co iii
35'.

só pura homens; na
J5.M

LUCA.M-SE bons quartos, com pensão, a tr
dc família; tu» ru -

José n, 55, iü andar, próximo á Avenida

A"~ 
LUGaTÜE uma boa sala (le fronte, com p.usão
n moços sérios em casa de iam Ia: nn rua a:

S, José n. 55. 1" andar, próximo á Arcada. -.

A 
LUGA.SE um couimodii
..praça da lte.publica 11. 5

V LUCA.M.SE bons quarto , .
Aços seios em vasa dc família; u.i ru ade b.10

A Ll.'GA-SE uma ..«plcmlida' sala mobilada, çru
XliÜáiã allcm.i, com preço módico; na rua uas
I.arauji-ias n, 26, moderno, 3j5p

A LUGA-SE o cluilet da rua D. Spplfa n. 39
Atem tr.s quarto» duas -alas cozinha, gaz. bom
quintal; as chaves es.tSo na rua 1>. Anna da Silva.;
traia.se na rua D. Anna Nery n. 492, .entre a
ct-tação du ltocha c Riachuelo, alugue! i.-i-Çouo.

uu a rapazei
t:U:t;
34ÍÍ)

filio»
ALUGA-SE 

a casal 
sé-ios. uma s.Va dc frente, cm ca:i de fauuiia

na rua da Carioca n, 50.

A LUGA.SE uma bna c_sa rissbb~ad-da. constru.
"ifxccíii trol-.Tii... 'e^mvtKS i»a'a"-, tres imarto» com
janeMai iiorio n-ande terreno e tolas as rom.
inod ilad.-> paia ia-nilia 

'âlti.ucl iJoí: as chave
_:.'o na rua Chaves l-Vià' n. ,-.' annazonu t Ira
tátC com o sr. Azevedo, «á rua da A-..-eo:li'eu nu.
iu.-ro 7). -,l-'

A I.UCA.SE uma porta, para nc_c:o; no ru.-,
__..Aiíiius„ Pciína n. i.;e. por 6o5 mensaes. l^oü

ALUGA-SE cm casa de famlta. uniJ..sala de
__ircn!c com pensão, a mn caiai dislineloj ua
rua Treze de Maio n. 37. sobrado. 33*r

A LUGA-SE um e.-paçofò e bom c<cVlptorld corr.
rVinuita luz e f-esco (lado -da- sombra); preço
iooS,'; na ma du Carmo n. 71. canto da rua d'
Ouvidor. _>

A LÜCÍÀM-SE nina rala de frente e uma alcova,
-"-.rua Geiu-ral llriice n. e.(9. S. Ch i»tovão. 130

,1 LUGA.SE a um casal sem filhos, que seja d •
iTXccnte e sciio. parleM.i casa dc outro casal; na
rua lVJro Alves n. «li. ''raia l:o,'mosa. 330"

c,T

A Í.IIGAM-Sií ou arrcndani.sc-Vo excellente pre.
_"\dio e avenida, com .=¦. is casinhas, á rua Luiz
de Camões ii. 7.4. As cha ws estão ao lado, n.i
Avéinftta, casa n. i; para tratar na rua do Cattèlí
n. ;o. íob ado. 117^

ALUUV-SE 
uma sa'a de frerte. somente paa

escriptoria; na praça Tiradentcs n. ^,i. --o-
brado, casa de
mícilio.

fam.lia; uâo s; alu^a pa.i d.

PlUECISA-SE' 
alugar uma casa com comraçdi-

dadc5 para um casal sem filho, prcícre-^e Lat-
titc, Gloria e centro, até 130ç mensaes. Carta
neta redacção, a G, U. S. 34°H

IÍIüiCISA-SE 
comprar uma casinha até 10:001$

. cm CL*níro tlé te-ftJto, para os lados dc Aid-i
rahy Tijuca. ou Vilia Izahel. liiforniac.es na rua
liarão de .Mesquita 11. 4,-'j. depois das j horas da
tarde. _4

I.llUECISA-SE comprar um pequeno predo, no
J. centro da cidade ou proxmiidadeá, po. preço
mod co 0:1 p.quono tõçrcnõi Curta p. e. f. na tua
G,i-ça'ves Pias n. j?. a Ernesto, indicando ma
c uuniero. Xáu se traia com intermediários;

^7'l¦:^'m-:¦SI" 
o predio assobradado da rua São' ijanuari.o n. 114. S. Christovão, trata-se rr.ai

o proprietário, nd mcimó, a iiuahiucr hora. 3153

\ri'iN'l)EM-SE dos lotes de terrcnii na rua d.i
t Alto, logar .auiUvcl, com bonita vista e n.o:

_:ittó ao ponto dos bondéã du Ungorilto de Deu-
t-o, msdtndu cada um 10X40. Preço de catla !utt-:
i:5oo$ouo. Tráta-ác com a dona, na rui Dr, Ta-
dillia ri', f-1. $i$A

_/" 1-:XUlC-SIi uma casa com a sa'as, a qaan.is c
1 cozinhai, -* uiiuiitoi distante da estação dc 1),

Clara; por _:Soo?ooo. Trata-se ua rua Ter.ira d.
Almeida u. Su. Alattoào. 35Ó7
¦\7i;.\nt-:.SE.por 

t;eoo$ooo. na Parada do Sapé,
f uma ca1 a com do.a quartos, d li a» sa*a.., ça-

ziuha c um loie de terreno. Trata-se em Guaraiá,
Rtilia auxiliar, rua D. Cândida n. as, Garrafa,,
rumo. .1;-^

X.^liNDE.SE Um clialet próximo á estaçáo .dc
? il). Clara; irata-.-e ua rua Capitão .Maciciia

numero 30, .15-*
¦fENTUi-Sl-i 

por „:6uo?oou a casan. _ da
,> trnres.a 16 de -Maio, estação l»r. Krontin, :;m

2 salas, dois quartos, saléta, • coziilhá e quiutal
arborizado; tendo abiind.iicia Jc a. a. Traia-
íe 11 iiit.ma. 3i'S

A MiCA-SK um espaçoso sourmlo. t» - o ;t r: o para
jCXcicripto-riQs ou tícnüstaj na tua Marechal lílo".
iiaiio n. n4, onde ?¦_ traía. 11 -3

A Í-UCA-SK uma loja perto do largo do Ca.
/-..piai aluguel 90?; t ata-se na rua dc S. I".dro
n. 180. 3313

A J.UGA-Sl. cum 4>cnião, uma sala ds frente
_-.com duas janellas. vario; quartos bem inobita.
dos e com entradas independentes; na rua Silva
Manoel 11. 103. 3.*5i

A LUGA-SI-i um bom qiiarlo nii casa de faniilin
_ri.com dreito a toda a casa; na rua Dr. Sat.u
ni 111 11, iS, avenida Zuhni a, casa n. 2. j;;1

PRlXilSA-SE 
dc uma menina dt io a ia anno..

para ama secca, dc uma creada de ) mrzçii
trata-se na travessa Soares da Costa n. i!i. la-
br ca das Chitas. <>><>

IJiiíKClS.A-SK 
de official

. Marechal Rangel n. 37a
d- sena heiro; na rua

subúrbio Madueira.

TÍRI-iC.ISA.SE de uma raparisniiiha para ama
A secca e ajudar a «leuni terviço leve. E' para
o subúrbio mas trata-sr na rua dos Andradas nu-
hiérõ .7, sobrado. Prcfcre.se de còr. U40

FRECISA.SE 
de officiacs e ajudantes, pa-a pa.

Ictots c trabalhar na loja. officiacs para ob:ai
dc briin,
lotes.

íóra costureiras -e' ajudantes para col
111.

A LUGA-SI-i por 130? mensaes. a nova e con.
--.foríavcl casa da travessa da Gloria tt. ü.t
Meyer; trata-se na travessa Rio Grande do -No te
n. 

' 
89.

A LUGAM.SE bons e arejados commodos a mo.
__.çoi Súl-Uiros; na nia Frei Caneca n. i.'G.

ÍTÜGAíSÈ a ca<a da rua CofiscUiíi.rò Jrüp Car.
doiu n." (ji). para famiiia; na I'ra;a . l-ormoia.

V LUGA.SE cm Todos os Santos, uma casa
__.com quatro portas, cõnslrucção moilerna. em
frente á e!i içãu. podendo servir paia cinema, ar.
m.i/irüio arinazoin. cie. 011 mesmo para do.s ue.
goeios; Vaui.se na pharniucia Fonseca. 349t

V LUGAM.SE dois commodos, unia sala c ura
--.quarto; na rua Fernandes Gtvntar.es; uifo.'-
111a.se na rua de S. .Manoel n. 4j. Ilotafo.q.

i LUGA.SE um comnibilo, cm casa de um casa;
-"Xscui filhos, a omro nas niesiii.i~ condições; na
rua Minas n,'63. ciaçãu -o Sainiaio. tt^j

A LUGA-SE uma sala ou u;n quarto, indepen.
-'-.dentes, cm casa de famiiia; na rua Voluntários
da Tatia n. 4ji sobrado.

A I.UGA-ÜE um quarlo a pessoa decente na
.1.1Llad.ira do Senado n.

V LUGA.SE uma casa com tres quartos, duas
rLsalas dispensa ele. quintal; rua le.ippc La.
marào r. 139; chaves uu arniaz.-ni Cinzeiro Uo
Sul. 3jii

Iv.iliCISA.SE 
de uma creada para lavar, passar'roupa 

a ferro e engommar; na rua Goyaz nu.
iierò juj, Pi.dadc. 11O0

IJREClSA-SE 
etn casa dc famil!a,_ áe um pe.

qucíiQ de 13 aiwios; na rua Primeiro de Março
idar. 35S120, i" a

TÍRECISA-SE de um menino dc 12 annos mnis
\. ou mcuo-, rtiirã.o.gorvicQ de um casal sem íi-
lho=; na . a 

'itòuosôicio n. 84. sobrado, da 1 à"
A íto^as. Vivla.no Caldas. aoG;
'IliKi . ISA.PE de Uma empregada para ca'a de
1. ,íaiiii;i_; na ladeira Senado: Pautas n, 1, a',
faiat.'. 311?

T?lü
1 Ça
.a rua
;,tba. Uotafogo

i-'\ St. tle úma creada ilí condueta ;tf;au-
vara ama wcca c cjue durma no aluguel;

iial Kicnrcyer n. -'6. aut-ga rua Soro.
3(109

P'Ul,i'l> \-SK di' uma rapar.yri dc 13 a 16 annos.
L p.1 ;l
.'attçte

.-cada,
35-

cm casa dc iainiÜa; na rua do
361 o

,1. !i ClSA..SE dc bons montadores c acabadorc.s
X. ua rua Thenpbilo Ottoni n. 170.
"OiUl"ClSA--S,IÍ 

de costureiras c menina para ser-
X viço doméstico e ajudar. 15trvpregam.se senho.
1.15 c homens para asenciar; rua do Senado íiU-
mero 35,1. $**%

IJREClSA-SE de uma boa a-riunad.ira e cngoiu-
X ni.-idi- ra para casa dc confiança c que dc refe-
retieias da sua coadueta; na rua -onde de flomfim
n. ;6j. ^5_;

lJRJiCISAtSE de dois bons vendedores, como
X empresados ou a comniissão. para-.venderem
ín^tmrü lingüiças e outros prediletos da 1-nbrsca
I usitaiia; tiuta-se na rua Primeiro de Março
n. 8a. "5'

PRECISA-SE 
de um bom caixeiro com pratca

dc pensão e resiauraute; na rua Acre nu.
miro 78. íetJ

Í3IRECISA-SE 
de un

. «cr co dia n. 1.3.
florUtá; na rua da Mi.

Í>!Í1-'C1S\-SE 
dc um empregado co inpraiica

,lo'ofíkina de flores; na rua da Milcr.corJia

i LUCA-SE um bom c espaçoso quarto com ja.
rlrv-lia e tridcpcndeitte. por 30$; ua tua (.onde
dc It1..- n. t?j. lliitafúgo. 3-^"

i I UGA-SE no fim da rua Jo;é Bonifácio, uma
__.ca'.i com ilna5 salas, dois quartos, coziuna
acua esgoto c chácara, preço ;jí; t-ataise na.mcs.
ma rua n. 108 onde estáo as chaves. Exigc.;e
fiador. _?

i ;IUG-\M-SE mágnllficõs commodos, com ou
__-=e'ui mobilia c eom ou 'em pensão, a pessoas
muito sérias, ein cisa dc lantilia; na raa Jlartz
e liãrros íi". íOq. 34/1

A LUGA-SE um bom quarto, a rapaz solteiro.
.fV.iur eo5; 110 Iloulevard Vinte e O.to de bç-
tcnibro 11. c3ü. ^^ £._'

A LUGAM.SE commodos mobilados, coin .pen.
ii-sâo; na l'ensão Fa-.niliar. i rua 'do Riaelme o
n. 38J. _Z

A LUGA-SÉ um csp!cnd'do commmlo, em. caía
/Vde famiiia alleiua, para um casal sem ti.no>.
ou moços do commercio; na rua Silva .Manoel i.u-
me-o '.4e.

A LUGA-SE ura qúaáo com janella, em casa de
rVüSi ci™ decente, ánunta pessoa séria. Cartas a
M. Mi-; aluguel 4..-?uSo. Botafogo 9'Q

I.UGAM.SE confotaveís salas c quartos, poi
-Xprcços conunodòs; lrata.se na roa Andrade Per.
tence x\. 4, Cattete. --H

A LUGAM.SE esplendidos quartos e sa'as. a pes.
-T-soas sé ias; uau.íc na rua Andrade Pertence
n. 4. Cattete. __!Í°

A I.UGA.SE o bom i' andar da rua do Ouvidor
_"_.n. 71. rni frente ao Cascata, somente para
expediente dario. 3^

àwjáilo
3

1339

A LUGA-SE metade de um clia',et. a um ou dbii
jCi-lionicns do c«>nuu-;rc:o. onde reside uma jfttfpu
nas mefma; condições: na jata Tíarão de PetropoÜ*;

rua Mari-ciia.1 Floria no Peixoto nu
JjS'J

\LUGA.SE 
uni eommodo muito claro c a-eja

em casa tle famiiia; na rua do Cattete n.
i" asitlar. tiluria. ,

"nfo 'iná-.e na rua
mero 220 cum o sr. Nunes.

A LUGA.SE pa-a homens, um quarto indepen
_A.d;;-.:e. tem gaz e todas as commodidiidcs; na
rua du Lavradio n. 93, sobrado 3_}

A LUGA.SE 
*um 

c5p'cndido rêx-chauser( com
_~"l.t„d..s as cõmmodidadcà precisas, para nm a.eli.r
di costura, ca.al sem ÍÜiios ou inoços íjue áfian.
cem sua condueta; 11a rua Marquiza dos S.iuto.-
iii 2>) (lo-go do Machado); trata.se na mesma.

LUGA.SE o predio n. ei da rua Presidente

.fKXDE-SE por so$ooo tuna boa cabra, mansa
1 i- com cr.-a nova. Para ver c iralar na cha'.

cara á rua Paula Rstuõa u. mj, bonde de Saii
ia Alexaiuiritia, dn 7 ás 11 horas da manha.

3455

prédios seguintes,
tjj:ooo$ uma _rat.,h. grand? avenida, renilenínr

i :io6$, em rua transversal ã Ha.l I »:k
Lobo.

;S:ooo$ um importante predio novo, com .com-
Diòdàções para famiiia de tratamento; etn
tua trati.versai á de Haddock Lobo,

65:000$ grande prcd*o á rua Senador Vergueiro.'
35:000$ um ipreíro com iodo o conforto c grania

(tomar, junto á estação do Meyer.
4o:ooo$ uma importante aven*tla com i.p casas no*

vas, rendendo »\"'»$ men.acn, em uma dai
primeiras estações dos subúrbios,

22:000$ tres casas e grande terreno, cem 32X3ÒJ
na rua S. Francisco Xavier, renda üjqSuuoj

2^:000$ quatro casas, sendo tres nova?, junto À ca ri*
cclla. em S. ChrJstpvSb, renda mensal ^.10$,

20:000$ iitit bom predio de solida cònitrucçào, com
conimodidades para grande família, jiiuto
& CftaçílO do Meyer.

15:000$ um predio eom quatro quartos, tr.s ?a'a3,
bom quintal, com entrada ao lado, qu.tn»
janellas. de frente^ de cantara (novo)* r.a
rua José liusenio.

12:500$ uma casa com tres n/uartos, tres _a'a?; jar-
dim, grande pomar, junto á e-tat"io d»
Meyer.

u:ooo$ duas casa? nova?, eom dois quarto?, d.n§
salas, etc., completamente novas, na rata-
ção do Meyer.

14:000$ duas casas completamente nova?, cam doi#
quartos, duas sa'as, corredor e com quinta),

_:3oo$ uma, com dois quartos, duas sala . .oui
terreno que mede n X 54: citação do Hu-
priilio Novu, junto ao bonde.

Além destes; tem outros, dc 5:000* a ao;oao$,
-.m d:versn* localidade»: emprestasse d*nb'eiro stib
hf-pothecaa de prédios de 8 o|o a 12 o|u; trata-so
a rua do Carmo n. 6ó, 1" andar _;,"a 1.

VKlínK-SF. 
inn Inlp <1e lorrono cona

-SX.» 11:1 rua llcrnarilti; cslaçtlii da
llnrmilailo.Preçu ItSOOSOOl); Ti'nt i-.so
no es.ti|ilo-la desla folha - im \.
Soares.

^.rtSNDKM-Sl. e cóniprãhi.se pe«.Ío. e terrciioi.
V Trata-se com l,uiz Costa. Kua du Uo.piui*

a. 144-

V^ENDR-SR, 
na K-lrada Real de «anta Crur.

por 6'oobSoQO, um magnífico predio, com a
quartos, 2 saias grandes, cozinha, copa e prit%
banda, na regra tle b)*g!enç, btiiine á porta bat*
taittc água, boa chácara, medindo de frente 19.*9
por roo. N'eiíoc*o prompto. Trata-se na rua Di.
A reli Ia. Cordeiro n. jio. Ijtnygdiò, dai 9 á 1.

.515

\rrRND..-Sl'f 
um grupo de duas bons casas, na

rua Imper'al oj. 174 e 176, principal da 15.
tacão do iMeycr, cada uma com duas salas, d»'s
quartos, salcta, cozinha, banheiro e mais dep.u-
dencaü, jardim na frente, varanda ao_ lado e b.nn
niunta], Bondes á porta e distante çltico minutos
da Estrada dc Ferro. Informa-se na de n, t;fi,
a:ê ás 11 horas ou. por especial favor, com o sr.
Kranc'sco Neves, rua Uruguayana n. 41, ea>a de
frutas. 9^ó

-se pred os e terrenos,
^^.l!^,PR^KSl; 

e comprar
Ü-Íj.i do iíosplcio n. 1 ot

\7"'KiVl>KM-SIC 
tres predios assobradados, con-

strucção moderna, estando rendendo moÍooo
cada uni, livres c descmharaeados. pnr 30:000? 03
tref. nó lar.e.0 dl Caiicella (S. Christovão)'. Mão
s; nccc-b.nt in.:rnied'ar\nj trata-se na rua Fia ti;
n. 135 (estação do Riachuelo). utij

AnCNOli-SJÍ 
mn grande terreno, livre e des-n' baraçado', ti-udo quatro cn[as. por 55:"OoÇ. na

rua Maria c __r'r_'. Não se aeeeiiam injermc.l a-
rios; na rua Flack n. 1.5, c-tação do Riachuelo.

1:64

,\rívKI>IÍ-SIi por _o$ooo u:u hom terreno em
\ logar alto, medindo de frente jo metros e de

fundos 31, diianle da estavSo do I-ineanialo 5
minutos. Intiirnia :-e á rua Muriquipáty 11. 9,
com o sr, Moreira, salão de barbeiro. ,T*4r

Tri-iNlillí-SlC
V B quarto;,

por io:noo$ooo unia boa casa com
3 quarto., 2 ralas, coziulia, lr.ul.eiro, latrina,

tanque de lavar com 11 metros dc frente por fio
de comprimento, com frente para doa; rua., lias-
taute a:;ua, uma bonita v'sta na rua HoUifogo; a
ires minutos da cstapio da 1'.edade. Canas neste
jornal a V. .•'. J.'4

.riíNIUv?!-: por io:ono$ooo o predio novo da
»' rua -.MuraLiri, Bjiietro.i por 156 de terreno,

todo imir..iUj, na rua Pait-ínò I*tír«an'ltf5 n. 23,
rua du. ij-ana n. 33, soUrado, C, Loiuada.

3303

mriíN'l)l\Vf Sli e cnmpram.se pred:ns: 25O:0fl0$
o!o

ao anno, prfrdio novo. y u|ó e 10 ojo, no .itb
üriiío na rua Urti_{nayana n. 33, sobrado. Cae-
tano I.ourada. 3.'

Al.V
Í\.Uo
cJláVês e-tãu no n. 27.
avenida Rio .'ranço n. ic

armazém e trata.se na
:, com David & C.

VlIlICi.V.M.Si; dois escrptorios à rua do Ou.
--.viiior it. 71, em .rente ao Casceta. 369
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1jji__.GISX.SE 
de uma eôiinhcira para casal, de

.preferencia branca qne durma cm casa e lave
alguma roupa; na rui de Santo Henrique n. 107,
Fabrica, _

IÍRRCiSÃiS. 
de uma lavadeira e cngonimadeira;

Campo dc S. Chriitovão n. ;;. 1112

PKGClSi\.SR 
de uma cop.ira e arrumadeira.

que dulma no a'u_'uc!
Paira n. 1S7.

ua rua Voluntários 
"Ia

ms

TJ.liRClS.\.SE de uma coiinheira; n» rua do
Rocha n. 83.

*l"_R.1vCTSA-SU -rk lima creada liara uni casal; na
JL rua Cçnçral Cãnia.a n. 137. ordenado jsÇodo.

1_! 
1 15 A ¦_ R de uiiia creada portutucaa, para

. todo q serviço; na rua Daiáo d. Mesquita nu-viço,
48ó btindc AndaraJif.

P|Sí'CISi\-SE 
de cozinheiras, cf,_ nuiiadeiras,

copeiras, amas de leite, meninas e outras' crea.
rias. iiac'onacs c estrangeira;,; «a rua do Hospício

IVRIit 
IS\-FR dc uma

, q'ie t&ihbcrn çosã; >|tara tratar
ÜI1J
ntarr!

¦ei-a e arrumadeira, e
ratar na rua das i,a-

31, moderno, depois das 9 horas da
131C

1)l;iii'i.v\_SR 
de uma

afiançada, para a)udar

1)ÍIRCiSA-SE 
de uma empregada para lidar com

. creança; na rua do Rocha n. 83. 11-17

1>RI-X1SA-SE 
de uma cotnheira; na rua Con

çalves Dias n

AI.Ifi,\SK 
uni bani quarte nn. rua Uj

^Hiaohuvla 1.15

i l.UC.A-Sli umá casa com unas salas, . çmço
fiquartos, jard;m, e pomar; na rua da Alegria
n. 46?.

A I.U0A.S1Í cm uma chácara, onde reside nina
rVianiila mineira com pensão, com ou mais apo.
¦entoa confortave s, a casa! de t atanienlo e_ sem
fi",ios píqueíios; informa*!»' com o sr. Araguo. n
rua do Kosario n. 92, sobrado. 3m9
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prquena de condueta
uma outra no aerviso

du.iu-.v-; avenida l_(o fi ranço n. io8, i" andar,
por cima cia Confeitaria CaitcHÔei, 1*99

fpliliCISÀ-BK dc uma cozinheira, sò pira co.
.1 aiubãr; para um capai sem filhos, que seja limpa;
e qu. d.irina no aluguel; ua rua do Cattete nu.
inerq itS. iíSj

1>IvtXÍSA'SE dc uma copeira < arrumadeira,
X. ..ira pequena famiiia, p-sa-se 30$; na rua Real
Orar..!,/* ... .-33, Uotafogo. 1270

np"<í l.ÇlS,\-SK de uma menina para serviços le-
JL ves c b incar com \itna creança. 1'òde dormir
ifóra; na rua Haddock Lobo 11. 7_», moderno, so.
Lrado. 1325

rURCISA.SR 
de uma rapariga".de cor branca

para todo o serviço de pequena famiiia; no largo
da Carioca n. 10, a° andar. "30

iRECfSA-SG dc um copeiro para^ casa de tra.
 nto; cvigem.se boas referencias e trata.re

em Itotafogo, 4 rua Real Grandeza 11. ;i. n.H

rR13CISA-?E 
de uma menina de 11 annos para

copeira em casa de um casal sem filhos, nro.
mette.se bom tratamento; na rua Barão de Ser.
torio n. jç. CR- Comprido). n-'9

PRECIlante-n

PUE0I9A.SE 
de uma creada para todo o ter.

viço de mna senhora, que durma na casa; na
rua Nery .inbeiro n. 7, próximo da do \iscondc
de Itauna. 112O

_ÍREC1SA-SE de uma menina de ia a 14 anno'.
X para pequenos serviços de um casal; na rua dc
S. Roberto n. ai. __

A L-GÀ-SE metade de uma loja para í.nnli.i;
__.na rua da Floresta n. a3. Calunúiy, preço
70S. casa de famiiia. '_.'

\ 1 UGA.SE uma boa sa'a de frente a moços ou
riLcasal sem fiihoi. eom direito A coa'nha. çímvei.
ro e nu ntal; na rua dc S. Pedro 11. 264, 50.

A LUGA-SR um bom eommodo. tm casa de fa-
___ii'.ia; a um casal ou tenhora .0; na jua dt
S. tuiz-iÇonaaga 11, 23c, 0S7

A I,UC.A-SR uma grande casa. na estação de
irVAnchietai próxima ila eslação. própria liara col-
lego ou para família d: tratamento; trala-se com
o sr, l,uiz Coita, nos domingos e qiuártáá-fciras.
na mesma e.taçâo'. %)$

A I.VCA-SI-i iodo o predio da rna Senhor dos
_~_l'asjos n. 13, por, contrato; ai chaves estão
defronte, na carpintaria; e irata.se na rua da Mi-
serico d.a 11. .4, serraria. 9jA

1 LUGA-SR |'or HeS unia boa casa; na rua dc
-'.-Santo llen ique 11." „. -ahrica das Ch.tas;
tVataJse na ma I). Bibiaha n. 81. 9"9

A I,UG.\-SR um bom coniínodó tm casa séria.
_Ti_a uma senhora ou a ca;.al decente; na rua
V). Anna Nery n. .-,.. Roolia. ijj;

AMiO.VM-i 
.£ cm S. ChrlsIovAo.cni ca.a

¦le r.imiliu «In t.ãtaiii.ni., -1 con-
motins a iikiço* iimilu «linlinarlus uu ca.
sa s sem filho., que nao ciisinliuui cm
casa, nas mis 111 as con«li(,'ncs cm boa
clincar.i com tnilns as cuniiil idlilnilc» ;
para ver 1: •ratar, na rua U.neral Ca-
i.aliarro n. Sí imiiluriio, üninles Uc S»à.
Januaiiu,«loekeys-Club i> Alegria.

AtíÜGA-SE 
uma sala e um quarlo para rapai

«olteiro, tendo entrada completamente indepen
dente; para ve; na rua D. Joaijuina n. ij, Prála
Fòrníosa; um

Aí'I.UCA-SR nma boa sala e gabinete de frenlc.
om tres .acudas, jura escr i>;o:i_>_ consultório

medico, dentário, casal _em fílbos ou a rapaze*
dc tratamento; na avenida Passas n. 3a, i* »n.
dar cm frente ao Tlicaouro.

'V^RMIIR-SR um bom predio na piaia da Cio.
% r a, e ma*s informações ã rua da Alfândega

n. sü. liritto.

\rE.N'DE'SE 
uin bom predio em S. Christov.a

e trata-se & rua da Alfândega a. 56. Biitto
O predio tem ^ quartos.

^^R^'1)^:-SR 
por o:ooo?ooo um predio era Sói

Cliristovão; com 1 quartos; irata-se á rua da
Aítatidc^a, 50. liritto.

\7"liNl)li SR por 15:000^000 nm bom predio á
» rua S. l.'i:7. Oour.aga (S. Christovão) e tra.

ta--c á rua d.i Alfandeija n. $G. Hr tio. 345.'

TTEXDliMjSE lindos lotes de trirenos em Irai-
V desde iso$ooo; Estrada Monsenhor Feli. n.

15, cem o sr. Ma ia; bondes de Madureira e
trens do Rio Uouro, quasi á porta. i'95

.7I-:.NI)R-SE o pred'n da rua Chave.- Faria n. 41
V São Christovão. Trata-se no n. 40. ^^_^^

\HiXDE-SE 
Por is:ooo$ooo «m predio novo, -

rua .S de Agosto, Copacabana, rendendo 240$;
trala-ic na rua do Ouvidor n. 6B, 1/yrio.

A71ÉNDE.SR 
por 8:ooo$ooo um terreno, te-i.e.

' 2 barracões e rendendo rojooo; rua do Ou-
vidar n. 68, o Lyrio,

lí^RXDR-SE pnr jC:ooo$ooo um palacete. k prâ-
T ça iSuzanaj predio bem ,.cd ficado e de luxo.

Ouvidor, C3, o tyrio.-

\)rd'iXDK-SR 
por <5:ooo$ooo o predio ile_ sobra-

dn, tendo negocio e armazém, i rua Custa.*
Snmpa.o, Ouvidor, 08, o I.yriti,

ATENDE-SE por iliiooojooo, á rua Oliveira Fãu<-
f to (Uotafogo), um predio novo, e bem ediíi-

e.ido. Rua do Ouvidor, 63, o l.yrioj

Tt7iENDR.SE por 7o:ooo$ouo solido e liem "dili-
\ caJo predo á rua Senador Vergueiro, Rua

do Ouvidor, 63, o Lyrio,

^^,E^'DE-Sl¦: 
11,11a boa casa. com grande chaca'a,

tendo tres salaá, cinco quartos, despensa, co-
/.'nha, banliiVro, tres quartos no quintal e uni
terreno ao lado. meil ndo eo metros, ã rna rintih)
n. 67. ua eslação de Todos os bantos; rua d,
líospicto n. S-i, .obrado, da i ás 4 horas. V.
CaldáV.

i LUGAM-SE em ca^á dc damilia nma linda sala
xXr um quarto dc frente, mobilados, muilo sal.
daveis a senhores distinctos. por 30Ç, mobilado;
Riadiuelo a-6. 8l''

l 1.UGA-SR em casa de famiiia de todo receito
__-iinin '.-rrinde ;a'a de frente, com t-cs janelas
lua e sami índcrcndèlfte ciom direito a chuveiro
pnr 65Ç, na ma -trnimdcs Giiiiiiafães 11. 15. Ho
tafogo. i-'C:

i I.IV.A.M-Si; uma sâlaíe um quarto, juntos ou
-"deparados; na travessa «Io Senado n. 33. 5|'-
brado. _2Ü'

i tUUA.SE um quarto de frenie, bem mobilado
ri.e ind pendente; na rua Marquei de Olinda
II, 6»). t*<J*.:if0CO. ; ".: 12C:l

A I.UGAM.SE dos grandes sobrados e uma cha.
rXrutarià \ogat dc g:aud; msvlnientoi na rua
Marechal Vloriauo n, 103. 1116

A I.UGA.SE a um casal sem filhos, de trata,
-..mento em casa d; famiiia nas in.snus comi'.,
ções, um bom quarto cora janella. luz, peusão. etc.;
ua rua do Bispu n. 230. 1109

VI.UCA-SR 
uni bom couiniado

rapa« dj commcniío; n* rua M adiado de A.sui
ll-'j

A I.UGA-SR umi boi sa'a com tres jan,-!'.is •
iTLaliová; po." Oü?. a ca.al sem filio?, ou a moco.-
solteiro-, em casa 

'dc 
..t.-n.ü; na rua du Cattcti

n. 75; trata.se ria pÁdar-ã. i'4^

A I.UGA.SE um bom comiitodo, a rapazes do
ricomnicrcio, em casa de ía-.ulia; n^ avenida
Passos n. 32, i° anda', em tr. ntc a.-> The.ouro.

e quintal; na
brado.

K WJGA-SE um bom eommodo, em cusa dc fa-
/-..miiia a inn ca--al sem filhos ou a una se-
nhora. cun ou sem pansáp; na rua Conselheiro
Salgado Zenha n. 70

A 1.VGA SR na rua-Affonso Temia, uma cxcci-
_"Vieale commod.) c,„ii pensão, a uai casal de t a
tamento; liara infornia?o|l com o sr. Guimarães
á r'.'_ lladdoc.. Lobo n. 391- ]J_JJ

l RUGAfl-SR umi saia e quarto de frente, ro.
-..deados de lanelIaSi 110 melhor ponto da rua
Vrncir.v, cmn bonde St'íiorta; iníormr_se na rua
l.uiz de Camões 11. 6. phai-iraeia. 1303

A RUGA.SR nm cutntiiüdo li m arejado, em c:isí
__.de fãmiüa, a um casal, por 5-j,; na rua Ur.
Rodrigues dj. ífinto. n. 89. 11.S

A LUGA.SE uma grande chácara ben arhori.ada
-C\_ ajardinada tcndti no ínte"*or um grande pre
dio de sobrado com confortáveis ai-oscnto. r.ceti.
tesmente icstaufados; r*í»fado do bonde iIj.. m-.
nutos; rua Marqucz de S. Vicente n. 2j.i.
Cave a.

ATENDE SR nm magnífico predio á rua S. Ja.
nuarioi TrãM-ie com o sr, Carmo, rua Ku

-aro 60, íoliradu, i.' ás 4. 350.'

_TRNDRM-SR diversoã prédios no centro da ci-
» JaJc c arrabaldes, para iodos os preços^ Com

o .r. Carmo iua Rosário; 6y, sobardo, ia as 4.
3ío!

\7RNDR.SR por 7:ooo$ooo uma casa na r.a
General 1'cdia. Traia-se com u sr. Carmo, rua

Rosai io. 69, sobrado, w is 4. 3^00
'.7E.NDR-SE a 601,5000 ada lote de terreno de

> 1. i|-'._o. a 1 minutos da R. do Meyer.
Tratar com o'sr. Carmo, rua Kosario, _, sob.
ia ás 4,
¦\n;ND|.;.SR 

por 6;ooo$ooo uma magn'fica casa
V ile madeira com 2 quartos. 2 salas, cozinha c

grande terreno, em Vilia Isabel. Tratar cum o
st, Caiuio, rua Kosario, 69, sobrado, ia as 4

3353

lYPEXDE-S uma casa na rua Miguel jernanies
, n. 100, por 7 contos de réis eom dois qu-i:

los e dias salas, conslrueçõo sol da e com bom
icrrcno; é predio povo c tem 11 metros de terr
no dc íreuie e 3j de fundos; rude iooJoou de
n-úgucl,

ArRNDK-SR muito .mi conta uma pequena ca.
1 s nha, assim como vèhdcni-se al„uii_ arras-

ias dc c.i.-a por seu dono ler de retirar-se para
t,,-j; a co-a tem doi» quartos e uir.a sala. cozi,
hlià J líndp terreno; rua Prudente de Moraes n.
„,:. estadão Dr. Frontin. Trata-se na m--sma.

J-185

\7IÍÍn'Í)1í-SI; 
por 25:noo$ooo, á rua Leopoldo,' Aiidatatiy, um predio, tenro 4 sa'as, e 12 quar.

tos, em centro de terreno. Ouvidor. 68, o I.yno.
"iriíNDK-SE 

por i'4:ooo$ooó predio novo á rua
\ líumfiirij tendo boua cummudos. Kua do Ou-

vi Jor u. 63, o Lyrio.

TS7.ENDRM-SE terrenos para garagés e para •._:-
T fieaeõt-.s de pred'os c avenidas, cm todos os

.bairros. Ouvidor u, 68, o Lyrio.

T7EKDE.SE por iz:ooo$ooo um predio de ea-
> quina, em Machado Coelho, tendo 3 salas, 3

quartos; etc. Rua do Ouvidor n. 63, o Lyrio.

\riiXDlvSE por 25:000^000 grande predio, ten-
? do 3 salas, 6 quartos, etc. e grande chaca:a,

mede rjX.iou. Ouvidor n. 68, o Lyrio.

VliXDI;M-Slí 
por i4:ooo$oou du's prcilios, im

Meyer, dando buãjrendttf c perto da e.ta-;ão.
Ouvidor n, 68. o Lyrio.

A71ENDRSR 
ou transpassa-se um bom contrata

de uma casa nocentro coinmcrc ai; trata se
na rua Sete de Setembro n. 175. 3/11

A I.lTiA-SK o grande preílio da rua di
__-incnte n. "e. tendo cinro ilorm.tonos
v.ita c jàiitar, porão habitayel, c.ande
etc; -t-íornia.ãú no n. 32,

S. Cie

3-f»-'

a I UG-\ SE o predio da rua Senhor dos passos
Í.Vn 135; as chaves estão d.-fronte na carpln:
tar:,i e 

'tr.ita.se 
na rua da Miser.eordia n. .4

«erraria. i»0

AI.UGAJ5E na vilia de Cintra, rua Visconde
,£_í.dc ?anu n. 73, casas novas para famílias,, a
icoS e l70$noo. 34."..i

PUECISA.SE 
de unia coi'mbf.ira e dc uma ar.

rumadeira e copeira; na rua Conde de Bomfim
n. 5a. moderno.

TíKRCISA.SE de bons ofíi.V» de marcenci-os;
X na rua Maná n. 54. sobrado. Sanla .hèréza.

IíRRCISA-SE 
de um pequen até 14 annos, p.ir»

sen-icos leves de um casal; na rua Gencra.fOtí.KÇÍSiA.SK de vendedores; na tua de Sãa
X iVancIsco Ffiha n. 320; trala.se na :^a Álvaro
J'eruande. da Cunha. 1:76

..IKrÕsIsE de uma menina de ia a .4 annTs pRVif-lSA-SR 
dt »w»r«^ur^svn\,r™aj^.ü' X Andradas n. 50. esquina da rua na Auanuega,

Câmara n, 3°^.

riços levesí na rua Carvalho Monteiro ]
Cattete. í.Si

\ L-UG \ SR uma .sah de frente, sem mobilia. á
^\..ua Senador Dantas n. j em ca'a de -faninta.

4 RUG\.SR um cnnimtvlo in.lepeu.lente. com liu
,__c'ectrica. a senhora que trnhMhe fora; na rua
General Argoilo n. 10;, S. Cliristovão. S-t^/
"a"X_C.A-SE 

a casa da rua Pereiro .Nunes n. 50
_-_i.Milciá Camp'sU, com duas salas e tres quartos;
_ ohaves estão na rua ¦ 1'ossolo n. ip. 3S?J

\ RUCAM-SE as casas novas assolirádados com
__Orc. quartos c mais «isíiendest.i.is; na rua liom-
fira ns .-eo e eeC; trata-se tia ,in dc b. Januário
n. 63. 3',;"

AI.DGAM-SE 
aicouiraoilos cora nliun-

ilançia d',.gua; na rua D. Lulza
n. -l!í_.

A LUGAM.SE altos, ie baixos da travessa i-.r-
-TV-iiciigarJa «' 45. Meyer.

A I.UGA-SR parte da casa da travessa Errnen.
-ligarda n. 43. M«-j-cr. 3S83

A RUGA-SR barato um eommodo. cai casa de
-_.fumil.-i. a casai sém fi!ho3 ou a uma senhora
só; na rua Guimarães n. 59- Koclu, ij'"

A I,UGA.M-SR nina esplendida sala de frente t
riqttarto a cavalheiros .trios (em casa dç fami.
lia); na rua Senador Dantas n. 4e, sobrado, cem
pensão. 34ly

,. [«UCAM.SE por 3j5, uma saia e q.urlo em
JC_Lcása de famiiia, tem Citiintal,, entrada indepen
dente c taz c-j:;trato; ua rua da3 Saudades n, yí
Todos OS SálllOS. • • i.

A I.UGA-SE um coniiiiodo com :ine
-fi.por 23$, n5o é cp.a de c j.iur.üúu.;
va.To n. 49- ltapiru.

as, a mo<ío»
travessa S'á

< '.s.

,1 RUGA.SE qin"a famiiia de tratamento a casa
__-n. 2a, rua Alice (Laranjeiras); as
arma.em da esquina, e trata-se na t:avc;sa Crua
Lima n. ry, ca»a i. llüi

A LUCA.-SE uma boa sala de frente, com ou
__.seni pensão a casal sem íi lios ou a rap:,zcs
decentea; ns triveisa Ur. Ai-aujo n. 16. Matioso.

4 _Uf„\.SIi
-•.Vteirõs; na

uin bom commoilo para rap.ua sob
rua da Prainha n. 13. 34.U

i IUGAM SR tres maçnificos armaaj-i». pro>.u
rVnics á avr-ida Centrai. 1 r. rna para.'i a Prcü.-o

fundos para a ..ia;a-a da l.lorrs'.v;
a dos Govcrn. 10 es 11. 13. icbraüi.

rp.EClSA-SE de uma creaía para lavar e co. * 
_ ]_ 

v'~"
J. viúxít para ficquena família: na arcr.ida Co. ^¦K".^ri"c:» cr
,,es r,r.-'n. ,3.; sobrado. 1273 P55E1

T>"!'CISA-SE de um trabalhador de massr:a;
X na rua General Câmara n. 165. i"Ü

de boas corpinlieiias. caieiras e
ntes. Ji3ga.se bem, não fazem serões; na

[P"Rl'iClSÀ_5íS de uma boa cozinhe,ra; na ru
.L Visconde de Itamarary n, 21. 1304

na branca para ser-
Chrt&tovão n. 47.

V! rua do. Andradas n. 13a.

aJRECISAVSE 
d,- unia nieni.

. vivos leves; na rua de S.

1)"RC1SA.SE 
de pe'íeiios costureiras no at--.ic-

. da rua ài Aliandcga n. 1O1, *,.br-.ílo. 12-';

-"PRECISÁ-SiE de u*.n official de empalbadòr, na
X i_.b:ica de moveis da ma de S. Luii Coaz.i^'a

PSRCISA-SR 
de. uma c_.in.eira de fo-no jç fo

pi^o para

3y~[\ 
f.CISA St. de mocinhas com pratica para

. f,il.:icâ de caixas dc paoelão; na rua dc _. Pe.
tí:o ::. zyg. 3j4o

casa de pequena família; na rua Annl.
f íÜ1'ÍC1SA-SK ã< uma orçada para cozinhar r ! ta Garíbaldi n. 22, largo do. Lctic-. 1291

ÜL ii;..:- s.erv'çr.s da casa d. tini ca*al, cxige-sc pes. , ¦'¦ — - ¦¦ ¦— —¦ — -—— •
it._ !»..'iu e «.uc durma no aUi.íue!, p efere se ' T)RECl5A-SiE de um foguista; na rua Ai.sr.a

j¦¦ l»í*íica'; na rua Dois de Deiemdro r., :S. CaL. j X n. iJ5 Faiirtca de Tecidos de Mama.
."*¦' 3J3

novo c q
!-oia.se na r
com o s-r. Martins. _4lO

l I VC \-SR por e.-c$. com carta dc f .-.n^a c
Í_jna_Kicõ prédio á rua I.«u-', n. ::¦). com
o:to 

"nuartna duas salas, jaiui.n. baulifirn. eíe..
pintado e fõírado de novo; Ir.i.a.s; ro _.tsmo, oai
7 ;io meio-dia, não ?e aUtg!

A LUGA.SE nm quirto- com janella. em casa de
-T-Lum casal sem filhos a uma senhora decente:
na raa de S. Chrisiov-n n. 3-2, casa a. preço
33$; e dá-se pensãoi qr.crcndo. 3343

A LUC.A-SE por miS n&nüaú. o pttdio a'nd_aVnãi
ÍXhabU_do da rua Maria Eugenia n. XX.\1\
Vilia laabel, co-.n dois quartos, duos salas. cozi.
jilns e mais ncccssnros e grande q.j:nta.:
tata.se na rua General Câmara n. ;ò. das :¦ ás
a horas.' 'a'5

commodos

t RUG-AM-SR bons quarto? para cavalheiros
__.e_i-! sem íiiíiiis preço 30$ a 5°$. .e153 lia
- de -c.pfito com toda i commÕaidade; na
Vndrad.- rcilence n. 4;i Cattete.

\ LUGA-SE um coilimòdo a u:n casal.
jr\.!:tía.r.;.'.ia séria; na ;ua Francisco Eus

_ 1 
IJRKCISA-SE de co".«;:ção para

IrtiRECiSA-SE de uma boi corr/.nhcira que co- 1 soa. lercionar.õo pi.no. violão c
IJ.. cr,',/, bem o triviii. .a.a-se lera; na rua do; ta-se r.a ave-i-ia i_e Branco, n. B;
rAií.aóis B. «it» 3362 I A_e'.;g«

uma- proíts

cora o sr.
... w .

I LUGAM-SE mm si'a t qna-to «nicas
il-famüia muito seria a um casai s^m filiio
i-u Marcebal Floriano Perito 11. iS> eoornn.

A LUOA.SR á casa da tua Ida n. ee. a um
JC_.-c.il sen. filhos, tem duas salas, dois quartos
e cozinha c fora, tat.quc um quarto, lat ::>a e
gallinlicirò jard.mna [rente, varanda, coradoarq t
qirairai; tnita-.e r.:. mc&ina rua, esquina da rua
-la_ e Pr.meiro de Marco n. 9S. 1J-3

A LUGA.SR a casa n. 4 da vilia ítala, rua Had.
iidock Lobo n. e:S, as eliaics e:tâo na mesma
™,ia n. 1S7, armazém e t-ata-s; na avenida Ro
Il.-..r.co n. to2, cum IJavid &^j 93'

A LUGA.SE uni sobrado, tendo trts quaitos. e
n.:liras sa'a;. lindo teiraço lendo luz ciretnca
. u toJa a casa nova, sò por cantrato; rua Cr
rica! Ca!dwell n. ij:.

A LUGAM-SE dos bons qu-i-lo> de frente, no
_n_porâo do predio á rua líuarquc de Macedo
üla. j;. ^_ _ _ _..'u'<!

K LUGA.SE a casa n. 3e do ma Grão Paii.
-_J)ijn- s de Viila Iaabei-En.enho N.vo e Lms
c!e Va:»v,n;-.íN.oâ. •'y;

i I.I'Ot-SE um i|U:irl» c .m Junella ile
.'• f.-riiti». rum iirnsãn pura um ou ilnl»
rí'iir/c< il > <-<>iM_i_i'.io,.ito ú rua Scaa-
itiir Dantas 78.

\ LUGÁ-SEM uma sa a e q.u-1o. .ande, na
iXfrettte d» lua. AliHjuel Km mi! ,c'.s. Para
ver e tratar á rua Dr. M-riòel, bS. 1 aiar. 103.

rüXE.VOE-SE por 4S:Ooo$ooo um grupo de 9
> prcdtoi. fe'tus ha vinte annos, não *âo furei-

ros junta á rua ltanna; rendem 1 ;joo$ooo men-
saeV- ji renderam 1 ;.oo$uoo mensaes; informa.
s.- n.i ru.i liarão de Itapagipc n. eü;. com Alijei-
da hoje domingo, das S ás 6 da tarde, e dias
de semana it__ 7 ás 9 ds manhã; vendem-se por
4o:oob$ooo 3.- metros dc tcitenu com duas casas
rrlüas ua mesma rua. 35'2

^'I••^'I)E-SR 
uma grande chácara com boa casa

de morada e nova. com 3-'X<-io fundos, na lua
l.ckev-Club n. 233, onde ac tiata com o dono.' 34JS

\ 7''KNDlí.Sli uma pequena casa na rua de Casei-
V dura n. 82. Kata.Õo Dr. Frontin. ii:G8

\71EXDXíM-SE 
t compram-.e terrenos, predios t

sit.oi; t;att->e de negócios forenses, cum . sr,
Faria, rua d* Quitanda n. 56, .obrado, das to
is 12. 3«>.
'\7H_NDI.-SI. 

um predio á ma Luiz de Camões,
\V tem esplendida loja e bom sobrado; trata-se a

rua Humaytá n. i44, Itotafo. , das 10 i|a ás u
lioras do d a.

\£EXD1.'SE 
'v'ni °am predio i rua do Lavra ];o,

próximo ¦ Avenida Mem de Si1; trata-ie á rua
Humaytá n. 144, das 101)2 á_ lá do dia.

\lT5tDNDKM-Sl. 
casas e terrenos, em Do:iir-U'._e^SJ,

llíamos e Terá Novo; trata-se com o «r. Ta..
va. á rua Dr. Guilherme .xota _. :S, Bom.
sucesso. 861

ArENTlRMSE por 11000? doi» lotes de terreno,
t na rua /.ntonio Rego, c-ta.ão da Olaria, em

Inbrtiima; trata-se com o sr. Luiz Costa, na rua
do Hospício n. 144. 8_i9

^T1R^'1)RM•SE 
juntas ou separadas 7 casinhas,

i,or cuinmodó preço, dando boa renda, e uma
erande eom 3 quartos, 2 salas e um bonito ter-
rem cm Madureira. linha auxil ar. Jagoara. 1011-
to do Gairaíào. Kua D. Canil.da n. af,. 3_9

V^RSOEM-SE ires magníficos prédios, e;.tylo
» ooihico novos, 18 contos, em S. Cht.slo-

vão, bondes á porta; falar com o sr. Ferreira.
r.ia do Ouvidor, 68, moderno, tobado. Wt

_rRXDR.SE uma boa casa no Encantado; rua
> diotafogo n. 18, pode ser vista a qualquer hora

do d a e para tratar com o proprietário na rs-
tacõo ila Olaria. Rstrada de Ferro Leopoldina.
Rstrada de Maria An.un n. 428. 34/'9

.TRMiRM-SE lies de terrenos, 10X40 metros
V na rua Furtado dc Mendonça c Rias da bil-

va estação da Piedade; vende-se metade a vista
c o re io em prest-ções mensaes; para ver r .m
o «r. Can,pos, rua Gomes Serpa n. ij;, e.traiar
com S.-r-nno, roa dos Ourives n. 13, esquina ea
rua do Rusario, loja. ?4°2

\ 7 KNDL.'SE um predio constru tio de novo, tem
¥ dois t]uarto_, duas salas e cozinha, terreno ds

50 metro, por n de frente; na rua Joaquim Tel-
xeira n. 4j. Rio das Pedras, figl

\7rENÍ>E-S__ um bom «ítio na
Estaçio do Bungú. com mui-

Ia» plantações e arvores frutl-
feras, duas oasas e boa água
de poço. Informa-se na rua Ma-
rechaS Floriano. 137, oomosr*
Donato.
HrEMi'E-SE um pequeno clialet. construido de

V novo; a construcção é solida, tem 45 m.tio-
de íundns; o terreno é todo cercado de grade de
Arame. Preço, cinco contos e quinhentos mil réii.
Rua MiguelKcrnandes n. io4, Meyer; mostra .ia
a qualquer hora do dia. Tem grande fartura d»
«gua. E' próprio para um casal. 5Ji

i 1 UGA-SE uma saia de frente e<mi pensão.
.-i-lu ei-sa de família, p-rto da A.-cn.ua; rua de
S. ja-é h. ;o. 1" nndar. 1056

i UUOAM.SE u:na boa saia c um qu;
XXcasa do família d: todo o respí-to a u
r,i ma Vinte e Quaito ie Ma:o n. i4ç. oçba

\ 1.UC.A-SE unia casa de porta e janeiia tfnJ
___juatro qua-tos um quinta' de í; metros, te
clfctrxa ím tí-da a ca.a só por contratoj na ru
Onerai Caldwe".d n. 152.

I LUCA-SE-tinta boa casa sss
jrs.sa;:
,_u„'jei

tres quartos. I
110$; inlo.ma

nde
;e com o cr. Fonseca,

]_i;:;;a. a, 223 s4.-i S

_UGAM.SE cr.»as nara reqaenas fa-'lias rs
/\.\':l'a Maria, á r''a Seljire n. :í5. in-.-i. Rea

-"..': in as chaves euSc n
jõsé; trata se na a-.er.ida Rio Banco n. io<
i: pai:- _~it»áo3j caa Divii i C,

K LGCÃ.SE r,:cr.,de de uma casa, a um casal
_"_se_i fillios; na rua das Dores n. 57, tstaçSo
d_ Todo. às Santos. 88o

K LXJGÁ-SE wina casa nova com duas talas
À"V.rts quarto, cozinha, mais dependências e quin.
;ai; na travtísã do Patrocinio n. 115, 00;

A 1,T.T,.\M.51Í os armazéns novos, na estação da
.Ti-Piedade. um dí»*» melhores pontos na Estrada
•ícal de Santa Cruz junto á rua da Piedade; Ira.
ta.se na rua da Piedade n. 130. armazrm. 917

\ I.IT.A.SR u:na boa sa'a de fr, nte e quaitos. 3
l \ pes ?rtas do cófumero o ou a casal stm filhai
«-.-ni tno.dMa; na p'a'a do Flamenso n. 84

"íTíENDE-SE hma boa casa com 3 quartos. 2
V -alas. dispensa, ozinha, irrande quinial core

arvore» 
'frut.feras 

e porão que pode ser .abitalo;
i-ata-se na rua Rlack n. 13;, estação do Ria-
çluielo; a easa é na mesma rua. a 5 minutos da
f.-.ição. 13:000$. 00 M)l

ro;ooo$

o:'j

,K H*G*A-SK nma grande a'cuva com duas ia.
aTLnt-üas, tendo acua e esemo. para uso éxelitsiva
visto til.2 ter m-V.s. inqudiílOí próprio para um
ci*ai tftfí filhas; não tem onde coz.rshir; na :.:a
dos Ourives n. 6-, 2° anda-.

~í com 0 sr

8.'

A LUGAM.SE deis bonj qj-ittos de frenie no
Üporão do pr-.dio éi rua Buarque de Jl_crdo
O, 37.' s- 9"

.¦rR.VDRMSE a= seguintes propriedades, e trata-
>' te com o sr. I:. Medeiros, rua do Ros.ario ".

1.17, das 2 ás n horsa:
10:000$ — Bclla vivenda no Leme. Copacabana.
65:0005 — Bom predo i rua Voluntários da

Pátria. _ , . ,
Sj:ooo$ — Hcllo predio i rualt. de Itamby.

pr.-.x;n:o á praia de Botafogo.
66:000$ — Bello palacete era optinia rua dc P.o-

tafogo. , _ , ,,
Ç-.00[,S _ Bellisslrao predo S rua Uelph m.
95:000$ — Palacete c (trande chácara 110 Ro

Comprido (£' pechincha).
— Confortável pred o em rua transvtr-

...1 á Voluntários da Pátria.
80:000$ — Bom predio próximo ao largo d^r

i4o:oooS 
'— 

Grande proprleáade no Andarahy.
150:000$ — Grande chácara nas Águas Ferrtss.
45:000$ — Dois bons predos em Vüla Isabel,
-.:r)no5; — Confortável predio no C.ttete.
32:000$ — DÓÍS prédios novos prox-.moá â p:j;j

ti de Tuulio.
e5:ouo$ ~- RI», nte p-cd'o i rua dn \faitoso.
35:000$ — Dito na cíiaçío de M»r.e.i»ira.
i.-n.dí — "Rendoso 

predio na Cidade Nova.
180:000$ — Bom predio á rua Voluntários ti:

Patra.
4::"io$ — Predio na Fabrica das Chitas.

NOTA — Aicm doa ptedioi ao_-2, ye; 
'

.litros _3 »:^3 ÍS__e

Vl.NI_tlCM-Síi 
um lole de terreno no Meyer. por

700$, e um sítio cum ca.a, na Jíucca do Matto,
a 3 minutos dos bondes, e lotes de terrenos em
Todos o* Santo., baratos; trata-.e com o lionifacto,
rua Silva Mourão n. 30, Todo. os Santos. nííi

\rENIi>R-SR 
— Uma pessoa séria trata parti-

cularmente da venda o compra de prédios e
terrenos, nu cidade e .ubttrblos, hem como dinhj ro
soh hypotlieca., em bua. condçôts; rocaüus a Cor*
rêa. rua Frei Caneca n, 422. nu

\ri_NDEM-SK: 
por s4:ooo$, tres predos novos,

no mtlhor loíjar de S. Ch. isto vão. de reu.la
meu.ai de 750$, como provará; 19:001)$. terreno
de e6Xi7 na rua S. Clemente; 8 ni. X 56 na r-.ia
Paulino Fernandes, rm Botafogo; 40X100 de ter-
reno na rua Jor^e Rudge; 7:000$. dois predios na
rua José dos lieis: .2:000$, predro novo, no f.'n
da rua liarão dc (Mesquita; 3:000$, predi. na rua
Martins Cotia, na e.ta.ão jda Piedade; dínhciyò
a 8fi\° « 9°l° ay *nno sõbvhypotheca, de 2:0110$
a 3150:000$; na rua da UiugUavana n, 33, sobrado,
Cae:»n. í.ouzada. • í/S

.MíNOIÍ-SE por M:nnn$. no ineüior logar da
> S: Chriátovüo; uni predio oecupado por neftó'

c o. tem bom conlrr-to, dando grande rendimento;
trata:"sé à rua do li*..uno 115. cartório, com Car-
valho. 1171

\M;Nli>.-SE 
por 2:eoo$. em S. Christovão, um

barracão de madeira, novo, e rende 4.;$ meu-
saed; trata-se à rua do Rosário 115, cirtorio, com
Carvalho. 1 ;;a

TT-IJNlM.íSEi em frente ao Jardim Zoológico, um
V terreno com ro metros de frente por 50 de íi,r,-

dos; trãta-se á rua do Hosarío 115, cartório, _om
Carvalho. 117a
"XrnNDK-SE 

por 10:000$, no Meyer. um p'e li.
T tendo 110 metroi de frente por 200 de fun !•;..

prestando.se para uma grande ol.-ira, per ter barro
superior; trata-se na rua do Ko.ario 115, cartório,
coro Carvalho. n/a

1 TtiNnF,M-Si; por 20:000$, em Sanla Thcic/a,
V quatro prédios, dando bom rendimento; t:..ta-

íe na rua do Rosário n. 115, carturio. com Car.
,a!ho, 117a

.HENDE-SE por 40:000?, próximo á rua Conda
1 de Büm-.m. ura bonito pr.dio. coni dois oav.-

rnentoá, com todos os confortos^para famiiia dç ira-
lamento, pomar e bem tratado jardim; trata*

e na ru. du £c:.::s a, t:;, et;..io. cú_ Car.
t£_S »*%«—• ~ ' '— - '"¦'- 

-_*
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VENDE-SE 
por 551000$, na Cidade Nova. umi

avenida com prédios novos, rendendo 7011? men-
wes; trata-se *- rua tio Rosário us* cartório, com
Carvalho. '¦?-

VENDE-SE 
por 65:000$. próximo í rua H.vl-

dock Lobo, um lindo palaccte, novo, construcça,
moderna, em dois pavímentos, esplendidos aoos.n-
los, todos com janella-, Jardim e bem tratado pn-
mar; trata-se _ rua do Rosário 115, cartório, com
Carvalho.  "7*

VI.NDE.SE 
por 9:500$, no Eng.nbn Velho, _ma

aven da com 6 prédios, e rendendo aaof men-
lacs, com todas aa regras da hygiene; trata-
ie _ rua do Rosário n. 115, cartório, com Car-
talho. '¦''

A 
PENDE-SE por 5:000$, nâ Piedade, um pre.l.o1 novo, com dois quartos, duas salas e mais de-

pendência-, c grande terreno arborizado; trata»
sc á rua do Rosário n. ns, cartório, com Car-
valho] _____!__'

VENDE-SE 
por 4:500$, no Meyer, um prelio

com grande terreno arboniado; tra,ta-se a rua
do Rosar.o 115, cartório, com Carvalho. 1175

XTENDE-SE por 7:000$, na Piedade, um predio
V com tres quartos, duas sa'as c grande terreno

arborizado; trata-se i rua do Rosário 115, cartório.
com Carvalho. li7s

VíONDE-SE. 
para renda ou para negocio, um

lioni pred o na rua Uiuguay n. a_8, tendo duas
lojasj um salão, dois quartos, cozinha e duas can-
nlias nos fundos; informações com o sr. Jayme No-
ítticira, á me_ma nia n. 2J2. 94°

\rir.NDÍvM:SE 
por .9:000$, dois predio» ma-

bradados, i rua Salgado Zenha próximo» a
tua Conde de Tiomfim. Estes prédios tim tres
quartos, duas salas, coiinha, water-closet, etc.,
quintal cimentado e satLfaiem todas as exigências
d.i hyçicnc. Ueiidem 3a4$ooo; trata-se n» rua do
Rosário n. 135.  taf

_ rua da
T Ui.4_/E.i ama .«h . tjmi..., -.«.ficado fiOS

dois extremos, ou Indo ou metade, ou os predio»,
ou o terreno cnnipiehehdiilo entre os mesmos; trai..-
sc na rua da Alfândega, na esquina.da da Candeia-
ra, cliarutaria, onde esti a planta, U53

\rj_Nll.M-SU 
ntajnificoi lotes de terrenos, em

jiiestac.M e i -rixa. fai-se conttrucçóes dt
prédios e icconitrucçS-S, na tttaçio de Anchieta
K. F. Central; trata-ie no raeiino logar, cim «
*r Í,\vt C'o*ta, aoi domingo! e quart-t-feira».

VENDE—SE Egrr.inliT%d.i.c

T7iENDl..SE uma boa casa de madeira com pranV dc quintal na travessa Al.ce n. 8, S.
tovão.

Sran'is-
13.0

VENDE-SE 
por _:5oii$uoo o cbalct da rua San

to Anlonio dos Pobres n. ao, no Encantado;
a 8 minutos da estação; trata-se na ru» Primo
Teixeira n. 3->. na mesma esaçao. 33J7

\ 
VENDESE por _o:ooo$ooo, em Santa The-e.

za, bondes á poria, nm sobrado com 5 jjn'l-
Ias dc frente, peltoril, t«'ndo em baixo - caias
para moradia, sendo uma rotula c unia janelía e
a outra rotti- t _ jancllás, tendo ao lado portão
d. ferro ro:n çtad i de ferro, ptlâ-lras de pedra,
sapatas de p.ilr,., escada rom ao dcgráos par.
ò sobrado, varanda cm toda a extensão da ova.
Rrni.de jardim r grande i|uintal, tendo no sobratb":
.1 salas, 5 quartos, cozinha com azulejo. quaiU
tom banheiro, quaito com tanque, quarto com
water.clusct e mais dependências; na. rotulai '
salas, 2 quartos, cozinha ..rea, tanque, latrina c
mais' dependências: trata-se com MourSo, de i
.vi *\ horas, rua do Rosário n. 161, ou á rua Sou
za Franco n. n moderno, Villa Isabel; dando «lc
renda 3<.o$eiio mensaes. 1,136

\rKNl)li*SE 
i-í-i i'8io>.n$000j um pred o na .'*a-

br.ca das Cblt.' tom porão habitavel, tendo 2
' jaiirllas de :renle, entrada so lado, com jardim

ao lado lendo en: cima! -• sal.is, * quartos. :o.
zinha, lianhe.ro i- Trai-» def.cndcncias; em ba'.x>»:
i_ sala-s, 4 quartos c mau dependências; bom qu-tj-
tal com av.orcs (nilifcras; -,.•; de frcnle pnr 5 =
metros dc furetos; .raU-sc rom Mouriio, da i
ás 4, á run Ro.arin n. t-61 ou A rua Souza Fran-
co 11'. )7 minli—.11 Vii'a Isabel! 13...

Vri\NI)_..SK 
í Lom terreno da rua Líléone de Al-

meda. junio ao jj. em Catumby. Pódc scr vU;
to e trata-^e com v. Nunes, á rua da AHa_iíi_c_ta
n. T,i4, aobrade. '.''-¦¦'

\ri;NT)E...E 
tnagnlfco predio _ rua r-f dc Maio

junto á estação d(. Ríaçliüelo, edificadn num
terreno de 'o por 13.1 metros; picço 55:000$; Eu.
c!i_r'o Sacramento, 24, das * ás 4. UO'j

\rENDE-SE 
magnífico predio, com accominoJa' ções para «»ii,iila regular, á rua Visconde de

S. Vicente no An.Sarahy. Esti desoectipado-, Tra-
ta-se, coni Euch.f.o I-o'z, Sacramento, 34, das *
«;.. .( horas. -..õ?

\r'ENÜÊ-SÉ 
o predio da rua Visconde de Abae-' té, quaM no boulevartd, com sólidos coinnfo-

dos r cd ficado num terrend de 22X44. todo .cét*
crdo dc gradl th ferro; é negocio dc occa.iã.».
Eucherjoi Sacramento, z.j, das 3 ás 4. 1.108

\7 
ENDF.-SE 11:11 terreno lado do nascente, á rua' Araújo Lima, perto da Barão de .Mesquita.

com 22X44; é barato; Informa-se c trata-fe ua
'ii.i do Sacramento n. zi, das 3 is 4, eom Eu
clierio I.otz. M-">

VENDEM-SE 
«s-propriedades abaixo, e trata se

das irás 6, na rua da Alfândega n. 140, so-
brado, oom Figueiredo tt C,i

Prédios:
150:000$ villa nora e de renda superior a ia:so-$

annuaes, em Botafogo.
100:000$ palaccte á rna Rangel Pestana, em Sio

Paulo,' com frente para duas ruas.
70:000$ tres loberbos prédios i rua Nossa St

nliora de Copacabana,
15:ooo$ palacete novo í rua Br. Barata RI.

beiro. ,
65:000$ predio eom armazém, adequado para tm-

piche, na rua da Saúde.4o;ono$ prrdio t\r a rma.em e «.nbrti.-. l-i-reimo
- rua Marechal Plorians.

35:000$ predio de ti e* pavimento, i traveua t'ti
Partilhas.

-6:000$ predio apalicetado . com fundo, pa-a
na rua D. Anna Gui-iir.es.

30:000$ palacete a rua Bella de S. Joio.
33:000$ palacete á rua Curvello, Santa Thfresa.
30:000$ dois prédios novo, i rua Visconde de

Santa Isabel.
6o:ono$ cinco prédios que rendem 750$ mensal-

mente, na rua do Senado.
16:000$ predio a rua S. Luz Gonzaga.
1-19"-$ prtdio l m« S. Fr.dfripo, perto <!¦ rua

de S. Carlos.
¦7.000$ predio moderno & rua Goulart, Leme.
18:000$ do:s prédios i rua Vaz Toledo.
16:000$ predio moderno á rua Tenente Costa.
35:000$ avenida na «t.ç5o dft Ramos.
35:000$ dois pred os novo», na rua do Rozo, I.a-

ranj"eiras.
i4:ooo$ predio novo na rna Joaquim Rosa, ri»

Meyer.
|6:ooo$ predli de dois pavímentos, na rua Sl'v.t

Manoel.
¦0:000$ predio com boas eommodldades, na rua

General Gomes Carneiro.
»;oon$ predio de boa renda, na ladeira do I.i-

vrame nto.
30:000$ predio novo, com povão habitarei, na rua

Santo Henrique.
8:ooo$ predo na nia Bella Vista, Engenho Novo
6:000$ tees pred'os com enorme terreno, na rua

Maria Floia, no Encantado.
5:000$ predio com bastante terreno, «a r.-a

Goyaz.
«5:000$ avenida a rua General Sererlano, em

Botafogo.
5:000$ prédo com bastante terreno, aa rua Sa-

natorio, em Cascadura. ¦
10:000$ magnífico e novo predio, na ma Bom

Pastor, Fabrica das Chitas.
«5:000$ predio avantajado. cotn excellente terre-

n», na rua Conseihe.ro Hiplh-ei Caa-
tra, Rlaçhuelo.

13:000$ predio novo _ rua da Pralnha t proaimo
i de Camerlno.

4:500$ predio com bastante te-reno e Boas.eo.ru
modidadet, na rua Paraná, fEn_enho de

Dentro.
3:500$ predio assobradado e novo, em cantro oe

grande terreno, na rua Andrade, Rio dis
Pedras.

14:000$ predio assobradado, com eJfcellentes con.-
modidade, e em centro de lindo terreno,
_ rua José dos Reis 115.

120:000$ armarem e avenida aos fundos, na ir-*-
iue«:a de R. João tlaptlsta da Laga'i;
renda mensal i:_joo$ooo,

Ttrrrttos:
30:000$ na rua Barüo de Mesquita, ae 33 de

frente e 46 de fundos, por 112 e nó
de extensão.

14:000$ na rua Nora, nn Pedregulho. de 33XS1.
7:000$ na rtta Francisco Muratòri, de 9X30.
6;ooo$ na mesma rua o com fundos para a

E. Ferro Carril Carioca (dc o ne fr.in.i.
io:ooo$ na rua Silva Manoel, com fundos para

a ladeira do Cn?tro.
15:000$ na rua Dr. Prudente de Moraes, .le

30 X 50.
3:000$ nu rua Vaz Toledo. _
1:000$ na travessa Leal, Todos as Sanios, ;,«•

11X60, esquina de rua.
1:500$ na troversa Dias Pereira, de iiXjí.

6on$ na rua Sá, de qXj». '
6:000$ na rua GuimarSes C:i:pora, dr toXi¦».

.o'ooo$ avenida í rua Visconde de Üa_;a Isai-I,
modcnna;

65:000$ Inda cha.ara, á rua «los Laranjeiras, Ajn.s
Férrea*!. "

So:ooo$ prédios moderno?, á rua Gustavo _.i"i
paio.

40:000$ linda arca dc terreno de 83 metros por 4'-'.
na Mfda.

30:000$ terreno à rua Barão de Mesquita, meie

30:000$ predio ii rua Bella de S. João, ILul..
chácara.

31:000$ predo á rua Nossa Senhora de Copiiv
lana, centro.

40:000$ predio â mesma rua, U-xdas accommoda-
Cies.

35:000$ Rrupo de dois lindo? p-edios, a mesma
rua. .

45:000$ grupo de dois lindos prédios, k meiina
rua.

35:000$ predio h rua Dr. Ttarata K.;beiro — T.ein*.
Os vendedores estão autoriiados a fechar negocio

com offerta razoável.
Nota — Compra, e -rendas de immoveis, i pot

conta propia e de terceiros, mediante previa c
mod:ca comm'sj.Ro, bem como hypothecas em .0*1
diçfiea vantajosas. i7-»-í

Commissarioa de Tlnbos do Minho • Doura.

\TENDE-SE 
o elegante predio da rua Cardoso

n. 138 (Meyer), rende i4o$ooo; Irata-ie r.o
mesmo. -°"

ALF
¦:.¦!.' ¦ ¦ • ¦

ma--Este importante estabe-Gcimento ele
neira é conitecisio' pelo piabB.eo-i ggaae b®m e
o que em seu abeno se possa dizer, na gSa*ia
eommum do reclamo. ,.
Damos a seguir nm pequeno resumo dos preços das roupas

mais em

PARA
evidencia

Grande variedade de sobretudos, capas Mac Ferlands de
superiores caseuiiras inglezas, alta novidade e feitios no
rigor da moda, de

ÍGoiithl-r 
Sr C, Ilenry Si Armando, eúcc-sso-

2. rc-.. L'crilcü--è a cautela n. 72.357. «leü-

TAItAN.IA, 
clilra, arat-í. n oiitrn« Tru-

Jtii.i,' 1 oii'pi'ii-S'i qiuliinor psrfão rm
ilua D. Manuel .'13.

\TACTIINT.\S DE CIGARROS. Vemlein.se ma.
ill.liin.i. |).ira fazer ciganos ánião; na rua l.uiz
tía Cnthücs n. ço oficina, de CnuVillo \rceinetmy.

MOVEIS 
a prfsta.ncs, entrega ir.imediiita, apr-

nas com o pagamento do jo por cento, sem
fiador, com Fonseca, das n áa il-1- Carmo mi.
mero 66. sobrado. 35Ô7

NOVO 
COT.I.EGIO PROGRESSO, Internato e

i\tcmaui paru meuiiut-. Cursos primai iua, se-
cuitdariò. artístico e piofíssionat. Cursos espe-
cíács dc línguas, musicai, piano, violino, baudohm.
pintura c arte-; applícadas; costura, flores c cha.
poos; de liabiíilaç3o pnra o.*: cu soa supcriòrèfl c ma,
$ -.terio. Tiatamcnlo dc íamilia. Arístidca Lobo
n. 50. ;uíS

NAO 
comprem mantímentos sem ver o preço f

qülliiliide que vii;ida nos "Doia Mmts", i rua
FVtaclo àt Sá n.

O 
leite maternisado c recomnicndado pelos prin.

c.pscs medicos.

OI.EITE 
maternisado é encontrado na rua Via.

conde dç Inhaúma n. 8j.

0."l'l.l..:CE.'_E 
11111 cochcirO para casa particit.

lar;
José.

na ria Visconde do Rio Branco n.

OCR. 
URITO E SILVA, «.pocialist» de mo-

lestias de creí.-i.an. part.cipa a -eus clientes c
uniff<_-. que transferiu a 911a residência pira a rua
Cone*a1 Polydoro o. 198.

mllItOIvU.SE a cautela n. ig.o44. do Monte
3..''''

_feOíl
4ÒS00Ò

\^'l':Nl)lvSE 
um terrc-io ua rua Emilfa. ponio

dos bonites dc Inhaúma, com 76X5S1 poi
10 réis dc mel coado, l.uclieno. Sacramento, t*,,
da- .1 ás '. 1310

\^ENUE-SE 
a m-ghifica casa da rua IJ.

Anna Nery n. 49.». cnlrc Rocha e Rinchiielo,
cnm tn'_ i|itnrtóí, dua-* patas. s.T'ct;., boi defpín-
çi quarto com latrina, banheiro, boa cozinha, tudo
rodeado dc jaui-Ila., boa construcção, com tre*
¦-.-cada.-i dc pedra, um bouítri porão assi.alltàv'6;
som i.unrto dc latrina, banheiro, chuveiro c tan-
<lnc d ti lavar, tendo regular terreno com algumas
arvorei c ajardinado; sú .e mostra aos doiii.n::o-»
: trala-sc uo mesmo, i-fJ7

\7-I.NllK-3K em Uotafogo um grande tcn.c.no
* prompto para receber edificação, â razão dr

din conto dt: iei1. o metrô tle frente, com 150
ntetKií dc fundos; trata-se com o sr. Moiaçs
Imiío/ rua do Vto.-:aiÍo u, ico, sobrado, canto ca
•Vv. 11 ila. 1--3

\f'KNl)!';M-Sl. 
Intc-i de tcrreiioss na rua V\i".' tadu dc Nlriiiluiiça c Elias da S lva, ost.iç.."

h Piedade, coni 10 metros dc frente por 4° *-c"itndr- a 1 :ouu3í)úo e 1:2oo$ooo; vendem-se iam-
íi-m metade ;'i v-stit e o resto cm prestações tn_n-
¦:if-. ua rtta tem água, . luz; para ver, com o
ir. Campo«, na rua Gomes Scvpa 11. 135. ,e ira.
rar cotu Serrano, ma S. l:ranc:sco Xavier n.
i',.l r,:i ha rua dos Ourives n. 1.1. esquina oa
Io Rosar'0, loja. Das io ás .| hor..". 1:9.

\7"I-:NJ)i:M-SI-: 
eni varias r.ia« ila Iloca do Mal-' to lindos lotes de terrenos, aleuns atlicui/a

Jos, c lereno-; dc esquina de rua-:, sendo um
perto tfo Meyer: e um bom armazém dc secem
; molhado-!, de e-tiu'na para dua. ruas. mcdrtdo
o terreno, para tuna rua 50 metros e nará outra
4'» metros, todo arborizado; e em Rinchuclo 4
lote. du tcnetio?, com 14 50 por 65 metiv.- dr
extenção, I'aia ver c tratar com o «r. Nevr-,
p-into final do., bondes Uns e Vasconcellos (bo-
t_iiuiin), l-Si

\ 7 IvNllf. Tt). tim prc Po novo, rõnstrucçãn -òli'
V da. cm frcnle â estação do li o das Pedras,

píÉop''o pa-a famil:a ou paia negocio; tem gran-
il. rjiMital tod;'». cercado dc zinco: lambem tei"
;¦:,••'.. Una dos \ndríj')as( 0. Wndc-íe com i»r-
perícia para retirar-íe pa"a a iÇuropa, O proprie.¦ .; . vende mu"lu rm cinta. Quem precisar di-
r ía-.-c á rua Vi-conde dc Itauna 11. 29, fabtica
(W rü^vêiá Vr.;ic-,í'íí; coni Amaro.

7. v'i; X D !¦;>!-,'•!' <¦ ermp-am ,c movei-, c pagam
V -? brm. Guar \\ ra.a;-a-, i6a$ e i8o$oüo.

Cua ida vr-t'd 's. 45$, i;o$ c 1,10'íooo.
I •;;:¦' " \1 ir a Antotiieta", ;¦>.¦$, fío$ c 9-íooo.
Dilas rcscloria" dc io$. '•;$ e ;.i$ooo.
])';:*. ir.irnut .1-, 20$, ,ut$ e 35?3i>o.
Mo -a; dc ccSccrira, ro$, 25$ c 3o$ooo.
(*.ttat'!i prata?, de 35$, 40$, 50$ e ijo$oot>.
í..i.r.!a coiudi, 40S. 45$ e 5o$ooo.
I.avalovi.is, dc 90?, iio$ c :_:o$ooo.
Cn-clhuvi para cabidos, 8S, 10S. 25$ e 30$n_io.
IVVói para solt.íro?; 3S..0J e 4S0Ò0.
Ven !ci:i-fc por prcftaç.jes da melhor fôrma que

,.c combmar, Attcnde-se a chamados pelo tc-c-

Ca«n Coníiança rtta da Hospício n. 2,15.
D. Tavares .. C. jr.C-n

"V T1.X!'• K S!'. por 37:or*oS.oo grande nredio, cr,-.ii*¦ O ím".'.. A rua Muratòri, próximo á rtta do
li ac'tiM''o: rende •'¦30?.,<-.-¦: trata-se na rua dos
O.-rivc- 11. i.i, loja. esqu na da do Rosário, c »m
o •-¦-. '*!¦" .'iri, tjri2

VENDEM-SE 
lotes oe ..rrenos, com casas de

madeira. » prestações de 30$ mensaes, ou _i:n-
plesmente terrenos e sítios cora pomar, suhurbi 1
da linha auxiliar, estação de Andrad» Araújo; IraU-
¦e com Benigno Armada. 3455

ITENDE-SE uni terreno na rua Conselheiro -.¦«-
V charas ns. a? e 20; trata-se com o proprietirio,

na rua do Domfim n. 1.5 (S. Chrislovão).

VENDE-SE 
"ma importante fazenda dc caí., om

cerca de 370 mil pés de càfcciroá, Iodos novoi;
montada com tudo quanto possa precisar uma ía-
tenda bem organizada, conto sejam: machínisnícs
completos, carros, bois, ti opa, ttc. etc. Boa es-
trada de rodagem, a 11 ou t_* kildmetros da cida te
e estação Central. Fruto pendente dc 738 mt! ar-
rbbns. Também sc vende uma fazenda anncxa espe
ciai para cr ar, especiaes pastagens c aguadas cor-
rentes c abundantes; preço 22:000$, tem duzentos
e tantos alqueires. Infornia-íc na rua S; Immu-
cisco Xavier n. ,1.1-, das 8 ás 12 c das 4 ás S lio-
ras. c rm Rezende; EslaJo do Rio, com o sr. Ni-
colino Ciilhut. 900

VENDE-SE 
por 10 contns uma pranilf chácara

em Cásciiclura, a 5 ciu C minutos da c-taçlo.
com boa caía com tres salas e cinco quartos, t-m
1: metros de frente c Oo dc fundos; com poma;' c
jardim; trata-se na rua S. Eraiic.sco Xavier .ii-,
das 8 ás 12 c das .| ás 8. 899

\ri'iNDE-SE uma casa, na rua Mírii.1 Fcrnai:!.-',
V çoni duas satãs, dois quartos, cozinha c banheiro;

com 33 metros de fundos pur ti de frente; irata-
se na rua Vaz Toledo n. 111, Engenho N'o,'o.

VrENDEÍSE; defronte á rstação do Meyer, pc-
13:000$. um mafinif.co predio, com tres q'iar

to?, duas sala*; e mais dependências; trata-.c á rua
Dr. Archias Cordeiro h, 210, Meyer, Emygdio, das
q á 1 hora. t-SÕ

TifENDE.SE mn fsplenilitln trrrrno, tendo 2.0
metro-: de frente por 4(10 n 500 de extetisÜó.

com linha du bondes em toda a frente do terreno,
situado em SnnfAniia de Maruhy. Nictheroy, je
minutos dá Capital Ecileral, possuindo anua «ia"
Gente, bom barro, Ki-bro. pedra. etc. etc; tem ¦;:-•¦
e regular caca dc morada. O terreno presfa-sc ps"a
cdit'ciçüo dc pequenas rasas, estabelecimento" «n-
üustriaes ou uma grande villa operaria fi|ii_ ('
muito util neste li>R;ir). pnr estar collocatlo cn'.'c
a« nutiierofa» fabricas nn local, e tainhcm das uti-
c!'i.is da Estrada de Ferro _,_op-ldina: para u ;¦ k
itiformaçõcs com A. Batalha, rua do Rosário i_|S.
sobrado, _J_^n

TffEMDEM SE dos gra.il s prcdio«. na rua Ile.
I nedietó Ilipolyto; pegados ao Mangue e á praça

Oh?e dc Junho, rendem 50.S mensaes. e uma ave-
niil.i une rende nooS mensaes; qualquer dc=tes pr.--
ilius £.:_ retida de *. pp. ao mez, pelo preço qrc
se vende; trata-se com n <r, Moraes Junior, rua
do "Rosário 120 sobrado, canto da Avenida.

SECÇÃO DE EOÜPAS FEITAS
Ternos de superiores casémiras inglezas de 2.*)$ a.
Ternos de cheviot preto, azul ou de cor, por....
.TacquetSo, eollete e calça de cheviot inglez por.
Ternos de diversas casémiras, para saldar, a.
Ternos de brim de cor, puro linho, para saldar, a
Um variadissimo stock de calças de casemira fráuéoza, reclamo, a

SECÇÃO DE ROUPAS SOB MEDIDA
Ternos sob medida de superiores casémiras franeezas e inglezas,

pretas, azues e de cores, feitos no rigor da moda, com forros de
primeira qualidade

/.osooo
20S0ÜO
ISSOOO
lOfOOO

IfNiOIM.SSOl- 
DE PIANO. Uma senhora de fa.

milia, com rcconlirciila competc-icla, e jialica
d.: ensino, acceita liçcões cm casas particulares.
Cartas para este jornal, a L. L. _'.tl

PSEÇISÂrRE 
encontrar a proteccão de um sc.

¦uliiir, sério. Cartas ou procurar mllc. Corrêa.
Iíou'ov.._ Vinte r Oito de Setembro jj-. 31?-•

FR.ECISA-SE 
que todos sãibaiii que Dart & C.

são o; únicos; especialistas |
pdas: Quitanda, li.j.

para hypothecas ra.
.15-.

UdvECISA-SE ile álumnas <lr francez. pnitugiiez
A ingltst, piano violino, mandolmi. pyroRravii.a.
pintura metaJicà japoneza. cm rdr.vo, photomi,
11 atura, bordados, ele. Carioca 50, 20. 3-90
"OKfvC 1SA4SK alumno» de fttuecz pratico, por
Jt rnet 10$. Riírís de la Cotombicrc; travwea dc
S. Francisco dc Paula ... 6. das 4 ás g horas.

PIUiCISA 
SE falnr nom d. Iilalinn

Uulo d» (iii-lo ou rom sr. Armitnilo;
rarln ue_lu folliu pura .Vimundo.

YE.VDK-rSE papeis plnlndbn nos; sr».
coiisliMiclores a nu publicu cm ge*rol — Avunlilu (tcutrnl tli, nutlit;, .

unl.n cn .si» I. A Itt IA. f». utn du ».m ISõJS,
Imjis Torquulo A.!'. 1'reçns <l<- nosva Ta'
brlca. 1'01,'iis com _. niflros ((««'anti .«•_;
Avonliln Ooiilrnl Í17, Tiirqnni.i ,. c,,
rm lioiiíe ao {[riiuilo llulvl Ãveiiiiia.
Kl/-lUVA l.uina — 1'ede, peia S__iai!a ]¦>«_,,.«
\ -Morte de Nosso Scnlior Jcsua Cliristo, um obitia

para sustentar oito filhos, (;uc v vem iií extrena
iiecessídidí, pjis que O.ui ajudará quem di1.!ci
tiver p edade.

>7"..KlRlK.AS. 
Katit-panuse conu>'eta<u. ate de

qualquer parte do corpo, cnm a GRÁVOCIDA.
Vende-se na rua Primeiro de Março n. 31 Uro.
saria Estabilò, Bastos e na pharmacia Áiilunc.,
rua d. S. Clemente n, 94'. Vidro .$530.

\ri')NPK-SK 
um rico plano allcmão. com muitas

voaes, peça de muito gosto, tem treá mczu de
uso. O motivo para desoccttpar Ic,;ü- ; na ma
Dr. Carmo Netto n. 267 (antiga D. 1*«Ücfana).

*nti* piano nuvo, do r-!-.¦-
111 Ires pctlaes, 

'ata 
lovi-

dadei o mais completo e aperfeiçoado, por preço
med co. Ao Piano de Ouro; acreditada casa di
confiança, lia 36 annos, do Guimarães, a mais ba
rateira na capital; rua do R achuelo n. 423-

"ITííMilvSE um extri
V bre autor __*-(_y_el, com tres pedat

\7Mí.Nülv-Sl'. 
uni blhar cm bom estado, com tod'-i

os pertences; na rua da Saude 11, *-oo, mo*
demo. u.j

\7"ENDBM-SE: 
uma mobilia, por 8oJ; um ,.u_r-

da.louça, 35$; um guarda-vestidos. 60$; uma
mesa elástica, 45$; um ctagírc, 40$: um gualda-
coin;d.iI 15$; uma mesa dc cabeceira, 15$; um
lavjttonn, 45$; uma cadeira dc balanço, uma dita
cotn mesa para creança,, camas. t cadeiras e mais ti-
gutia moveis; rua Kstacro de Sá n 76. -.77

.XTTjNnii-SK uma mesa elástica com tres taboas,
V em bom ratado; para ver e tratar na rtta Mar-

quez de Abrantcs u. ntí, portão dc ferro, fundos.

\ri£NlH.-S-í 
por 300$ um bom p:ano Ilemy

Hcrtzj rua da Misericórdia n, 146. *•" andar.

\riCNi-KM-S_C 
os belíssimos e muito d-iradoti.

ros panos Stichsl, são os mais ptefer das pela
.ma sonoridade e perfeito funociõnámcnto e solida
construcção; estes pianos vcndehi-ie por preço da
fabrica, a dinheiro ou prestações, com garantias,
n-i deposito. Casa Freitas, x rua Lins dc Vascjn*
cel.oi n. 23, Kngenho Novo. 31SJ

_MvS'l)l_M.SE ovos c Eallinhas
V cttna liasse Cottr. 55, lade ra

de raça; ua As*
do \scu ra.

VENDEM-SE 
ovos «lc talhnha

Hrahina, a 11$ a du/ a
35. Catumby.

Coch nchina «
traves.» do Navarm

I.5E1UVEU-SE a cautela h. 16.699 de
í Monte Soecorro.

1911, dc
1110

Í5EEAS 
Chagas de Cliri.to. A viuva Mara dr

Mello, -om sete filhos de menor edade, sem
poder trnl).-l.)..r. doente das pernas, passando da.
rem ter com tjue sustentar-se e ao_ teus filhos, pedi
uma esmola pela Sagrada Paixão e Morte de Nosso
Senhor Jesus Cliri.to. lista caridosa icdacção pres-
ta.se a receber toda e qualquer rsmo.a.

iJIKLMlStiORA «lc p.a-:o. Unia moça lutiütada
JL leccicna pinno, r ptcçt>í módicos; vae a oô-
m-ioiUo. Rua Alzira Vakleta.ro ti - sS. Sampaio.

TJlIÀNOS. Af-.ii.iin.FB pur (iS e conce tam.sc po.
jL *pr< ç''s baralissimos. Chamados nn relojoaria d..
t-'err..í que compra júias; no largo da Carioca nu.
mero Sli. .1.1-1-,

Para meninos de 3 a 8 annos, grande saldo de vestuários de brim
branco ou de cor a 3? e 4S000.

_í_-f^*-___

160, RUA DO HOSPÍCIO, 160
Esquina da rua dos Andradas

DOURE CEGA — Vrancisca da Conocção Bar
X io.. cega <le a mios os o.lio-i. airijada de uma
drs mãos, pri!*- uma tsmola a todas as boas atm.as
caridosas. Pódc ser entregue á r' dacção destí
jornal mi á 'tta do ..avrad o n. 131. sobrado.

IyVl.X 
siigriiiln 1'alião o Horto «io

ÍVo «isuSrnhor Jesus (livislo a viuv»
I.ulzu |>«mIo lis iiliiias oiiriilosns um
obulo piirn a niiiiiut. iii;ão «le suus S II-
lliosi.qiio vivem mi extrema pobre_ii,(|im
Ocus rcifinüipò» ...irfi a i|iiem olhai' ar»
esta infeliz, lista uiiriilàsii rc<lnei;»o
prrsta-se a rcuelicr loila o qmil<|uer
esmcl» eom este destina caeiilu.o.

PKDIÍ 
p-Ja gloriosa iVos-ia Senhora da Gloria —

Kl vira de Carvalho, sendo viuva, cega e tendo
duM filhus n:e:io:ts, pede ^c joelhos com as ni^os
pose*.--, ao rIoiÍoío Vae Eterno, que lhe dé ao to-
que da rruç,., aos corações dos bons negociantes.
Men e mães de familia, que a soecorram com a^*
gwni esmola para o ceii euátonte», vivendo ua ex-
trema pobre*,., passando sem recut.os e dias «m
ftlimeuto, que Deus bom pae, reconipeniará a quemollur para 1 sta infeliz cega. E_ta caridosa reda-
cção |>resta-fc a receber toda e qualquer esmola
com este dertin* caridoso.

\piCNDEM-SE 
tre» bilha-es com pertences, eat

bom estado; vende-se zinco e made ta vetba;
par.i ver e tratar, rua Coronel Figueira de Melo
n. 184. i»ri

VUSIIEM 
Sri pnpris [lintnilos. Avenida

Cenlml 177, e.n frente íi Csmpu-
nliil Jarilim Kolpnie • — Torqiitilo «'. C.
i\ovi«lnd(-M ii 1111. a vislna nes.li- gênero,
vei liiiilciros vc.lliiilns lisos, lavriiilon a
ail . niliscil.tos. a preços roítnztilos. Rs-
pceialidmle «Ia :>nli<; ¦ o uiiic.i acre,li-
loii.i easa tíAUi IA, fundada um ISr.,'1
'yivNDE-SE a --J ..

> de M-iizima: na A
dò Rosário 11, 135.

.,<-, du fiitis.1. mo?, bíscoíloí
Copa do Commercio, rua

VJTilíNDK-SK 
n 5$000 a dúzia de água Corcora-

dn; manda-<-¦ a domicilio; na A' Cnpa do Com-
mercio. rua da Uosarto i. 135.

\7'L.Nl.!v5i. 
a $500 réis o pacote com 13 bala»

c5pcciati&, tle u\u; n.i A' Copa do Comtncfcio,
lí.iiniin n. 135.

^^ICNIUO-SK a 3550o o kilo de Mipercr maii-
V teiga. legitima in-ncira; na A* Copa do Com

mercio. rua do Ro.-ario n. 135.

-CrENDE-SE a iSf.uo o kilo ile lnscuilos Coni--
t nação; na A' Copa dn Commercio, rua do lio-

»ari(i ti. 135.

VENDE-Sli 
a i$S'ò'o o kilo de superior go abada

especial; na A' Copa do Commercio, rua do
Rosário n. 135.

Al/UGA-SE 
no mesmo negocio, dc um deposita

de pão. logar para outro qualquer negocio, pro.
prio para café tímido, por já ter licença e acce..
sorios referentes a esse rauio, preço 50$; na rua
General Pedra n. 10. 1301*

AINPK-.IZ 
mãe Maria Silveira, com um fillio

de dois a_inos, fraco não tendo recurso algum,
nem para o alimento necessário de ecu filho doente,
pede á cai idade publica uma esmola.

CÓMiPKA-SE 
um predio velh cm terr.jio^ que

precise dc obras^ paga-sé íhipò.to predial;" tra*.
ta-se na rua do Cabido u. 36. Mattoso.

GOM 
i-RA-SK uma casa nas hnmcdiaçõcs de lío-

tafogo, Riacluttrío, Prancisco Murntoft e Santa
Anna, até a quaufn de Siupoí a i.cu-oj; quan.
tiver dirija carta a esta mlaoção cem tn. inlciacs
J. M. XX.. com todas as informaçôBJ necessnrja_.

(^ÓMMOTX). 
Aluçn-FC tim, muito bomp com mo.

^b.lia nova; rua Marbarft de Alvarenga ti. 14. so.
brado (frente).

OM.PliA-SE
COM.PRA-S.V 

qualquer conta do coverno, cm
qualquer ministeno. Viriano Calda-; rua do

do governo
Caldas

Hospício n. 84, sobrado, da 1 ás 4 horas

/"tOMPRA-SE tudo que reprerente Talor, Eo.
Vagões, armações, moves de todas as qualidades,metacs e ferio velho. Rua da .Mi_:ricoriiia nu-
mero Sj. •)_()_

CO.MMOIJO. 
-lúgra.ic um. espaqoío. de frente,

-idependcute, ein ca«a dé uma «erihors íó. «Ir
«dade; não è casa d_ cotmnodos, nem ha cut:o_
inquilinos; na rua do Uiachüclo n. 195, sobrado

CIARTQMANlMv 
estrangeira com grande conhe-

-/cimento da atte, garaittindb seus prognósticos;
offcrtce os seu:; premimos', á rua de S. José nu-
ni:lo .14. Io anda.'.

COUT.ÜKÍlü.E 
pari.-icnsc fait robes -ct mau

tenux; á príx raisounable; riu: S. Clemente
11. sio. ng-t

CIOHTliUAS.'pelos ultime
¦IVrf< ita costureira faz vestidoí

ímo. figurinos, capsa c lwihò, 15? c
-o?; do lã, _o5 e .5S; de seda c velludo, 25Í t
30$; nn rtiri da Carioca n. 51 2" andar.

CARTOMANTE. 
Mme. Guiomar Noirueira di/.

o passado, presente c o futuro por .$: na rua
Barão do íguatcniy ... 91* Mattoso,
atrazos;

livra oí
¦3

If incontc-tavoltiK-nte alimento á\> primeira or-.-.Jilcni o leite maternisado. prodiictó da Compa-nina de Lactu-inios tle Juf_ de róra; nia Vis.coii-e «lc liiliauma 11. 8j. jjij.j

PROCUREM conliccer o leite maternisado.

íriMPRlCSTlMOS. F.2em-'«
Ulieranças. liypotiicca.., alu

se sobre invi ntnrips,
. .. _, alit-u_is dc predios emiliriiqucr arrabalde, fazem-se obras c pagam-Ve im.

postos cm atrazo para receber cm alugueis. Custeiaiua quer demanda c os processo? para extincçíode usófruto '-uliroRações. cte. Compr_iii_se terreuo« e predios no centro di cidid'. ou arrali.íld s
çom o sr. Carmo, á rua do Rosário ll. _.). so-brado das 12 ás 4. 362:

!.1..''1-!.->'A'J'<-> í'---.«Al.nA (pròiri-o-íamcntc) io.J-JKiin uritguayaiia, .sobrado. Novos Cursos p.nan.lmisrão nas escolas wtperiorcs; Aulas com me rciais noclii nas de .ponu. liez, .-iritlnuctica ca-ri
pturacão mercantil c línguas iiraticas. ' ,.4;,-

ESCREVEU 
A' MAUIIN... A Eecoía "VE

LOV ensina com os dez dedos, em 30 liíorp.
Cargo de ti. Francis.o «le Paul... 36, sobrado.
f,ll" jo. Aulas das 8 «Ia manhã Ss 9 da noite.

I^RIIIURGO. 
Pensão I.amas. Dfaria jjooo. Rua. Ires de Janeiro n. 27. ui'

EFi versos

F-rWiieW-'^®***

*LW*l^L''èiiÜÍ^^^A,
^mLT yrWtÉiifè- %íi__M

QUim COMEÇA A
(?Raí.D£ mm$í Extra-Reclame

DO AFAMADO

Calcado Rocha
rifa a c.vtralr.sc a is do corrente, fica trans.

-ú-rida para o dia .; dc maio. 3435
¦ifa a extrairse cm 15 dn corrente, flcnu
itisfcíida para o din 4 de mn:o. .*¦-''¦

\ UTOMOVlvIi. Ventlc-se um, com gramle aba.
rXtimcnto marca Ford, cnnvprado por 41500$, ha
duií me/es'. .-Má cõiup'ctam_ntfl novo; para tratar
na rua do Ros ar. o n. 130 i°. 344;

\i 
KM5IC-KIÍ uniu cx.cll.nlc cnsn rn-
oi-iil.-iHrn!» ri-conslriililii, com 4

rjunrlii!.'. 'J sülns, Kiilulii, co/inlili e bn*
itíióh*o, circu.ittta pa;1 liiiia antpl» va-
1'iiliilii, com '•! «.itn_¦(!>_ parii crciiiiwii «
rsiielini'--< nnncxos, silitmlu om um (èr>
remi niiiai iiinis <!i> Kiil.OtlO metros qiiu-
.Ifiiiios, ccrpmla n mu me fui |i::il.i ie;s«lo
|ilunl:.,ln l.r.«IC (iiriinjeirtis (Sillil IVuc-
tifleii.iiJt.), TO jiiliolieHUuli us, '.!<! iii-.iii-
guciriis. Indo enxerto, iilóiu de Innii-
i.iC<:is fiurtitis ilivt'i'-iiK: •! bovinos e
8 eíi-.iilld-i. -•'•.!«. siiuiiila u (ir. miiiulus
ilu «'stnei-i) iilieili! «lal',. I". ('. 15. ò9Ut.ll)
m! mi io «In i'i'sp«'i,tivti esliirü» ; Iriit-.i sC
com « sr. Tupi eu, ú ruu do llospieiu
ii. tli, 1'ieeo lliOOtlSOUlI,

'v riíNDÜ SK um predio «"o::i dua- salas, dois
V .(tia:tos., •__.•.¦ nha e despru&a. acabado dc c^::*

«¦truir, ua rua Vaz T..'edo n, 166; trata-se na rua
Vihtu e Quíttro dc Ma o u. 633_ t_i.-
"^>"1.NI1K-Stí uma ca*a eom duas .-alas. quartos.> c izínlia aeua c eí-»oto. tondo 11 metros d*:
frente por 11 «Ir fiimlot. todo arborizado, rendai,!.
fio$ mensaes. I'reço. 4ÍocoS: para informai,''-"!, à rua
ile SanfAiina n. iS. Iloccá do Matto. estação I;
Mçyer. com o *r. Oulmarâcs, "1009

,i CGI.ITA-SK uma ajudatite para chapeõs de
rVçcnJiara, na casa Au Magànin des Modcs, Kiti
Üoiiçalvcs Dias n. :o.A. J4»'<>

I LUGA.M-SE novos terno' de casaca e .obre.
i.*Xcasaca, na rua do Hospício 2--. «obrado, es-
quina da avenida ÜasEOs, 20, ledo do demi.ta.

A 'S amias caridosas imn.õra um obojo para a
J-XmamitençEio dos «eus íilliinhot, a viuva Ame-
rica, por estar do nte c íem recursos.

'T rJvNl • KM-SK lotes de terra dc tuo$ e 250$, pa.to
i «0 ponto dc parada lua. «já, íinha auxilia.*;

com n sr. I«üi_ Machado: infáritia-s na venda uo
ungido.
\' KNIlEM-í E terrenos em loics na< estações i!c

T Ramos e d- Olarias, e um terreno srande nó
ròrto de Mar;. Angu*, tendo -«etc caias, t-eti Io
uma para negocio; f ca com frente para o mar,
lendo cães para embarque c desembarque; pira
Informações na Estrada dc Maria Mara Angu' ;.-;.
es:aç",u d. Olarijl. 507

PÍTKXlJBXIrSE, na "l'cnlia", rua Avraor.. esqu;ria
>' d:t Kstrada lítaz de P'na, ditame 3 minutos

da rslaçáo ila 1'culia, super ores lules de terren ;s.
o vista e a prcstaçiSeSi trata.«. no local, cos 0..
ningos e ferTad.s, das 7 ás ioi|. da uianilã, c..;n
o sr. Çanêjo. Eogar muito F»'_bre, servido jiii
60 treni diários e distante meia linra da ciJaJ'.
"\7'I;XHE SE lima can nova, cotn _iii« quart.11

'">' dn»> salas, e-inbá; Ianque, cs.oto r bom qi.i
tal, na r.ia Tenente Co;!., n. |8,-, I'reç • oito c.:i'
tos"; trata-se com o preprietario, na pr;.'-- do -

, t-1'o n. 5. 8_.|

VENDEM-SE 
bons lotrs i; terrenos, na est»

ção de Ar.chicta; trata-se na mesma, com Lar-
lOS Zl-mimá

K crande Fomnamlmla vidente c proplictt?a, mino.
£%. Vaguimar I.aiiíony, dá constrta todos o-; (lias,
das o da manhã á_ o da noite; na rna de S. Kre.
dericb n; 1. morro 'le S. Carlos. Estacio dc Sá.

AULAS 
'• liçõrs pariicu'ar:s Je po tusurz. fran.

cer c ;ns;«. por pr«;.is módicos (ínetlíodii
Berlitz) 1 Dirigir-se a Vivi-a de Ca.-lro e Kodgrr
She-nan. Kua do llospicio ti. 19».

A.U.-IMADÕRA MEDICA, rua dos Andradas
z-Lii. Sj, esquina da Gemi al Câmara, dentUtas,
medico., e merticameutus, mediante -5 mensáHriente.
Direito immé-Hato, &*. accordo eom o ttigii.amènto.

A MA SECCA. 1'rcri.a-fc de uma.; na rua Vin
£\miti v Quatro de Ma o ::. iu, mod:rno, estaca
do Riachuelo- 3.14

\ ÍITÍíS tir comprar o remédio aconsélha-VÍ -ail»?
.*^o jtreça da drogaria André, á rua Sete de Se
r-mliro n. ii. yirnxitno á Cathedràli

I VIUVA RITA EERUEIUA. com a edade de
Í-L77 annõsl pchre doente, Eoffnndo dos itites.
t'-:os e outros sofírimentos sp::i ter niiijiiem ;i.ir
li, pede uma e«mo:a peia Morte c Pai\.._.« de Nosso
vniior Jesus Christo. aos bons corações por altv.3
íc Ecufi- parentes, um obolo pe'o amer de Deus.
£,«ta redacçao pítita-tc cem toda a caridade a re.
teber qualquer ciuiola.

4 viuva Ade*áide Campos, :ta mais extrema ne-
__TXcts idade, estando até am escada de .er despeja.
di i!a ci.ti onde reside, por faltar ao pagam .nto,
pede aos bons corações um cbo'o. Esta redacçao
presta-íe a rectíier qualquer i.sr:io!a ps:a tão n.-
r-,_-EÍ:.ida c:r.-tura.

i viuva Bemvtrida, tendo cito fi.hos e estando
__r_-_em grandes difícaMades para mantel-05, pede
écí bens corações um oboo para a manutenção
destes infelizes.

Á 
' CAklPADE 1'UIiLICA — Uma sennora

ri_.vi.tva pobre; »offrendo ba Iòuros annos dt1
uterio-«clefOse, moléstia que a impossibilita d(
ísicr certos trabalhos, per i;sn [iede aes coraÇ(5ej
.ftníazeps unia esmola de oceasiâo. Dut.* levará
em cernía cite justo beneficio feito á suppl.cante.
Cartas nesta redeççio1. para A. L.

Sald.os

Eediicçõas GòiisicleráTeis era todo o seu colossal stock decalçados para
Homens, Ss-utai^&s e Creanças

Importantô X_lQ.ia.ic3L_-i;ç.__io do
_í?V_£!_5jg,-K-.-»--ÍCOS

SEM RESERVA BE PREÇOS
VABJE A PENA tisitar os uuicos depósitos

AVENIDA CEMTSAL,
I^aa híarecRal $lori&no, 11^.

QUARTO 
imlc-pcndent- c bom. Aluga-se cm

casa de familia; na rua Visconde do Rio Dr.iu
co .. .15 3431

QUARTOS. 
Ãltigani.se dois. mobilados e pensãotendo tres jancllás pa^a a rua e jardim, pro

prio» para casal ou cavalheiro», preços razoáveis
rua Cosia I.jmc« ii. j-I.

'\! IíNDIS-SK a i$soo o Irílo dc iuperior pece-* gada; na A' Copa do Commercio. rua do Ro-
òàrio n. i.is.

VICNI-KM-SK 
dois cnvallos, dois carneiros e

liaüinhas de raça. tudo muito barato; á rua
Miguel AiircIo 11. 4Ü5. Meyer. -}'t

VENDlvM-SÜ 
move s a prestações, entrega sem

fiador; a dinheiro 20 ujo d
Genera Câmara, 272.

abatimeuto; rua
Mis

\rivNDíi.\r.SIr- 
1 caeliirrinlia com unt mcz e incio

de edade, oome liem e í f llia de um rAo de
raça S. Ueniardn; e uma cadclta de grande ts-
manliü. na rua Itapagipe nl iBt, precu ,5$oi>o.

"\TKN'ni'.M-Sl*. uma victoria c uma superior bes-
V ta. na travessa Cerqueira Uma 11. 3, citação

do Uiacliuco.

TriJNMIEM-SE um scllim e pertences, na
V vessa Cerqueira I-hiiá n. 3, Itiachuelo.

tr).

I_7l

F>ECl!m\ri'.N'Tn 
dc alujtuèis dc prediosIde apólices, pagamento de imposto predial

juro.»
de

pcnna d'ajíua, incumbe-se mediante^ yrat.ficaçfio de
a t\i> o|o; na rua do llospicio n, 84, da 1 ás
4 boras da tarde, Viviano Caldas.

pO.HERTO flUZ/ONE & C, labrii
11 tir fp!. Import^âo e exportação.

tca .ie cliapí
Rua da I*.

VIIIÍO 
IN-SK papeis pintniloK; Avenida

Icnlrul 177, cm fri- te h ( oiiipuiililn
Miirilim Holunicn—Iui'i|iinto A C, nntl-
(*:t e única casa (>,\IU1A. Ver para
crer.

^frKNpií.SlS um piano allcmão, com seis tn_/_s
V de liso; o cepo <_ todo dc metal, dc fa :.i'ia que

sc ret itt desta captai; tua Itetiedicto Ilipolyto -ty,
ao lado d;i egreja dc Sant*Anna. 915

rpRASI*ASSA-SI. uma quitanda livre e desem-
JLbaraçada com licenças já pagas para o anno
õorreiite; na rua de S. Francisco da Pralnha
fundos do n. 97 da rua da Saude. iuoT

rHUBT.RCÜJ;ÓSl5 pulmonar. Tratamento com
JL Btirprelictidcnte resultado, i-elo dr. Castro. Con.
wiltaa das^ 3 á. 4; na rua Vtscnndedo Rio Branco
n. 31- G**atis aos pobres, das ó ás 7 da tarde;
na nia ftella de S. João' ti. 181.

TRASPAKSA-SK 
ou aluga-se uma loja com duas

portas: na iua Gonçalves Dias n. 83; trata-se
110 Café do R;o. _:-IS

UMA 
esmola [>elo amor de Deus, jicdc a pobreviuva Viehrina Maria, de 76 annos dc edade

dom te da«s vistas, sem poder trabalhar. lísla «c
dacção presta sa caridosamcule a receber qualquerr.-thiolíi onde a pobre viã buscar.
"VrK\HI.-*-E 

piipris pinlailns* Hii llrari-iin. 177, rm fro.i
os. A.onilii

nto ú I"mi-
pnnltiii .1 ai ilim Rniiiiiico. Kiriis pijn- s
couros rm alio relevo. ÍVoviiliul 'H c.iic-
bJ.ms «lirecliimente «lu liuripa iles prin-clpnes fnbrieanles. fine vcikIciiioh a prc-eus reilir/.liliiH. Vide exposição, ilveniilit
Itio ll.ai.co 9 77, antiga Casa Uurcia,
hoje Torquato __ t°.

\jriC.Vnir,-Sl'. 
hoje, das io ás i_t horas, um ar-

ma rio novo próprio para dentista ou Ityidna,
por metade do valor. Rua do Tlieatro, 3.

_jo;

\rii,.N*DIC-SK 
uma machina Undervvood, por_*50$ooo. cm bom estado. Rua Honorio, 123.

Todo*; os Santo;, 3I0;
"TrENDE-SE um guarda prata crande. dc vinlia.

T t*co, por 65^000, na rua Tayíor n. 30 tapa;
(loja).

^TENDESE 
um ituard,. louças de vinhativo

pranile. por 65$ooíj, na rua Taylor n. 36;(loja>. Lapa.

\riiXHH-SE b.irato um cavallo rusfo,
. nn Estrada Vellia da Pavuna n.

mauío;
I . 1 -M .

.1156

CSOMr-ÍÃ.M.SE 
nes casas hciii localisádas para'rchd mcnlo (se]

cada unia;
cparadas), de c nco a 10 con

trata-se com V. Ca'4a=; na rua
.4 soprado.

COUI*RA-S_. 
«lc GO .1 7(1 cmiinK ile rs.

un. prei.-.» no centro *.\*\ citlado cm
Imãs (;onili«;õos. Cartas a -'. Sã. C. Cor-
.cio.)»».
'^AIi'i'i'M.\.\'TE syitliema mllc. I.enormaiiii
V./pred ?. o futuro, evita acontecimentoí c íem um
nlijcctn nits pela sug_ít_o r:a: -a o que d-.c-:...
Rita sçte ue Setembro n. 1115. 3-138

OART"MAN'l'E. I). M;.iria Er.
V^caitomante dq Brasil e dj .Portugal, av:-a a-
exmss. famir.as do interior e fora da edad., que
con-ofta i"'r curta sem a pruença das raesirias;
unfca ncHc gênero, casa de rc.cpc'to c de fam:l'a;
ma Miguel «!.• Frias n. 45. bondes dc _. Chri'.
tovSo « Visconde de It.-.iiii-i. .4-8
r.ox\
V.la a
sobrado,
itina -ua

IDA-SE o 1" tenente Dom ngues t.o-.
na rua SJenwlor Pq:«i*eu n. :y

•* 6 lioras da tarde, para regulai

.Al__)!í>UvT.. da ('.ifx.i E-
\_>a de 11.

r.ADE
Va dc
f*.ADE!RNETA Ja Caixa Ec.

i>3.ruo, da 3" scr.»
l-r

/'¦OM 1'RA.Si-; uma ca-a nas inimetliaçõffs do
W:a-:io de S«_ ate io contos. Resposta neste
tia], com as iniciács J. I..

Es-
jor-
["_(,_

J"l!l.-UTF.;i./I{. Contrata.se.um, p.ra a captaiV_--da Ilaliia, para guiar um automóvel Fiat par-ticttiar, eiiUndciido de mecânica; trata-se na tua
.Io Rosário n. i;o, i° andar, ás y horas da manhã,
o:t áò 4 i|_ da tarde. Dá-se preferstie a, sendo
lotteiro.

p.vnAS

dida; :ia f_;lii

fX\riAS DE BORRACHA, pura homon
qua 1-.lade c varados1

55ono
a da rua

i *l.\R IO.MAXTE peri'.-, tr-.kiüia oom -6 caria».v : rcil 7. o passado jiriscnte ¦: futuro por .'$; ruaMarquei de Pombal n. o, Mmc. Xogueíra, não Secm pjr hav -r

CARTOMANTE. Mi.'.. Anua traliaha com
\_icinço baralhos de diversas qualidade.-, di/ -)
precunte c o futuro até o fim da vida; rua do
Rosário n. 105. $¦>$

T\IN'irEIRO, cmpresta.se sobi¦ 17., c.ü.15 c terrenos, a 8 .«Io

CAIXA 
ECOXOMIl

u. .;8. da 3" série

/30MPRA.SE
Oi

íamal

ima gramma tir, de
edição, tm Mà<b

iOOSTUREIRAS e
V.'i>rccit:im-:v* na ízb:

JCIASAM.EXTQS r n;
V-'pj;>eÍí cpuvcin a tod
rua do Ho.-p.cio n, _-:^.

r.a In

c' hyjprítliècas de• ;\vi-i>t:tnoí .obr:
ny;uiariòs a litrdiiros.,, dir.iici.-o yi:n «duas .lesconto de j.iro* de apnlici.v e conta* ¦ dos nt 1115-«'rio-: com " -r. l-'crrci-.., i rua «io üuvid.r nu
ncro t-3, moderno, sobrado';

xliosDINHEIRO 
sobre Iiyp

nceocio sério*! c raiaa
Alfândega n. j^o.

rv;. drbxxo nos •
J»A'íi:a -an;:-. eivei-!, c
oi|i'.i-,iio!i'g'cas; dcírnii. *.,
invcr.iarios ¦ íiitumbc-rc d
e vr-:ia d; prediiü í
outros neçocios .p"òpnos d
d») Uo_pcÍo, 100 ;" ;,;;;
Jiilonc n. .104... 

'R..H.:;.
m ro irs. A.J'.'a Carejiisti

|4i SAMUEIí IIO.-1'M.....N Se C. TravessaJ_;. J'o':'r:o n. ij. Perdeu-se a cautela u. 4.10desta casa.

r'SC(..,iAS SUPERIORESi CONCURSOS etc._-_Acuani-iO abe tas as matrculãs para anilioa os¦ •* no í Curso Propedêutico" '.. ¦ . ¦ ¦ ¦ ¦ . a rua Primeiro de.M.irc..i n. i.i.j. dins.do pcfu ar. Washington Gar-c:_. Aul.-.s diu-nas. Tasa fixa ..o? mensaesda direito a estudar todos os preparatórios.
que

tilssarío de vinhos dorjuçuBiR Eno íi c.
_L Minho e Douro, compram c vendem sobfc
potlieças dc predias c ternonos á rua da A!í_:i.11. 240. sebrado*

nARÇANTA, NARIZ E OUVIDOS. Dr. V,VJir do AZiivçdo. especialista da Policlina C.eralcom -I nanes d; pratica, tem o seu consultor.montado com todos os apparelbos .:ect"ic_s adc-',¦'..!. a sua espeçalidade. Rua da Carioca n. 11so'iia.1..-, ;."a da frente, da 1 ds 5 horas. .j'...

\TENDE-SE 
urr.a mobilia coiiinlclamentc novodc peroba clara, constando de cama de «d.

triro. a Maria Ant.m cta. guarda casaca c 0111
Kuarda casaca de canella, toiiitie e mesa de "a
beceii-a; paia ver na rua de S. Joié n. 6; sob.'

.14 74
~>T|.;n"11E._E um bclljssimo piano allemão, ci,.n

t cepo de metal c cordas cruzadas, completai".-:i.
te novo. por menus dc metade do cumo; na nia
da Alfândega n. 104, sobrado.

dc $"o_i
\rENDEM.KE 

pis dc niesii, dc peroba,
a t$ioo; rua da Relação n. 40.

\ri'iNDEM-SE 
bal.-iu.-trcs para escadas a_ }8c.,

cqluínnáa ditas a 4$5oo
n. 40.

travessa da Rc'3çXq
loji

"\fKXDlC-SrC uma macliina dc costura, S'nger. mo.
derna; com 5 gaveta-;, c^tá perfeitamente nova;

no largo da Çanççjla 11, 8j, Terídinha', to;j
¦\T.KNDIi-SlC- por 4 contos, boa maclrna X-3'i.

noni, de reaceâo, para jornal oti impressõei *_•

pidasj ua ladeira du Misericórdia n. 24. çjo

T71END1Í.M-SE _a metros dc uma barreira d»
S barro e Ktibro. no Kiigcitliq Nuvo, cm frenie

a dua*: linhas de bondes ctcc.tricòs; ruas çalçauaa
a narnllcltjiipedos, perto da estação, terreno altfii
tiata-.e à rua General Câmara n. 131. i_ti_j

"trKÀ'1-lvSlv e i$6no o kilo tle superiores I-í-cjÍ»
V tos dc AKuas e Sal, na A* Copa do Cotnmcr-

cjo. Rosário. 135.

bisco'tos Maria
A' Cojia do Cointucrció, rua\piNDE-SE 

a i$mro o kilo dc
f partidos) 

do Ki 1.15.

VK.VDlvSI. 
barato mn bòni p ano francez, de

meio armário, de 3 cordas e 7 oitava:, na pri-
ça Tirtidéniç. n. 7J, i°t andar, sala da frcjltet
lado da typograpliia r.cusinjfer, ^x&

I-iNDEM.SJÊi Vcíiiclpiilcs .du.lfl¥pnra
Oitnn '.' Curriiiliiis ilu crctiirns do 2W

para cima ? — ....pcciàlidado husios arti-
gos i! varioiluilc, sO na emitio. iilíi CiVSA
vai lilllO !t! Importação dircetn - Ven-
das p"r varejo c atucutlo— 62, rua da QUi-,
anda 6'^.

\,I'K\,D-vSK 
a $100 uma, ou 7$ooo o reiifo dft

rapaduras Santo Antônio, na A' Copa do Coi_i-
meie o; í-o?ario. 135.

si r.ovp,

3.sSj

rirENDEJI-SE: i armação rm Ires corpo» pir.iV riualnuer negoc o, e outras avulsas, bàlcú 'i
vitrinas dc lado, fixas c dc centro; lustre
bíarras. fogões para botei c pensõé;

gam-a \*a?... ,.
¦\*I..\_>K-SE 

pnpcls pinlailns. Tiirqiui.ov A l". Avcnlila Ri» .tranco 1Í7 en-fronte á Cumpanliia Jardim Botânico,
nnliga Casa üarcin.
ATENDEM-SE frangos

\ r-.ia Paula Ramos 1:
A.exaridrna, tir.? 7 ás 1

de raça na cliaca"! da
14-, bonde dc Sanlahoras da, manliã. ,.j<4

"\7'ENDE>r.íiE. 
a noivos e debilitados as ilel'.."l ° foftalíccloías balihiias dc icite "S

tar , a rua di Quitanda, t»j. ,l,ífq
.VH'..MH'.-SE um pano de bom a-.nor pur preço. rntiito ".iraio por nüo ter «|ucin tónue. líii.i,Ic tiauta f.uzia n. d, Maracanã. v-,i)

\7KSDV.SK por 45"$òbp uni piano qua> na rua Haddock I,obo, n. 258.

^7'l•;^'|l|•iM¦SE 
umas niob lias na rua do R'a.

cliue'i) n. jt». 3.J37

ArENDE-SE 
a ,t$.io. o kflo de rebuçadns de I.i»-'boa; nu A' Copa tio Commercio, rua dn R.-

snrío n. 135,

\ f i.X 'JlvSlC uma cara de quitanda; bem affcgúr-
V zada c desembaraçada, na rua do Mattoso i;6;

trala-sc com o dono. 11Í.7

Vende-se btiratissimo nVi?ã-
i* o K' «11 .\ 11 ;¦: iitil'1 especiaes eol-
chi-os de crina e linlin superior —Hua Ma-
reclial í-òrlhnò 229—Pabrich D. ÁriiiaNery'.:í.. O. H. Cunha S* C. Teloph. 76:, Villa.

\r-ENDE.M-SEíos, nova?.
duas machinas para fazer ctgar-

Livramento n. 54, Preço. it$ooo.

XjTKNDK-SK uma quitanda, lívr
V içada, lendo boa freguezia c n

desembara*
morada para fa-

milia; alugue) barato; vende-se barato porque quer
ir para Portugal, lítta do Senado, 312. .ljjf

T71E
. 11!

ÇO I!l
Kua

N UK-SLC um casal

(* UATU-A-IílVRO.
\JTc-r habilitado acceita escriptaaui.-.ia.s; informações com o sr. Montei oa Constituição n. 84, livraria. .._,,'

|.IM(1I1II;1..\S c ant.cr-.-ses em p-edio: bemJt -.local sados. fazem-se de qualquer quanta (in.dica): yçriano Caldas rua do llospfcio n. S4sobrado, da t ás 4 heras.

HViTiTüECAS 
na <

Nic:!:_Tüy. juros de
Moura, u_i 1 ás 4 h:-ras.

cidade cu èubu-biòs e cm
9 ojo; llospicio ç;.

3331

Cura-i car-.ifas de ca-rMPOT.E.\*CIA;
itnáiia, remed'o vegeul. vindo d.i sertão do CcaVÁcncoir.-a. r na rua da Il.nnoili- n. ,i3. .,4...
TMPOTEXCIA. Cura.se com as í-rrafas de raituaba. remei o vegetal, vindo do ie tão dò Cearáflii_.m!ra.'e 111 ma da Harmonia u. 33. 4_j

T CONÍniBR _• C.
U. cessor-s. Pcrdeu-i
dc..'._ casa.

lícnri & Armando

tres frangos Je cinto. mestiços argentinos legítimos, por pie-.barato, por nan --. ter iogar para creu-,ta Mirai 6. Maracanã, -o.i,

^7fiN'l.'EM-SE tres moblias quasi novas (.,:..T dc jantar, sala dr vistas e dormitório), pa-aver c tratar na rua l;!aek, fio, Rfaclmcio, das 10noras üa manlia as 5 da tarde.

VF:'!.. • 51-., PO. rn.otivo:de !i;qu:dação iforçada,
mações, I.a'
os utensVio
_uc-o: niovr s, todos
ti. S_.

rs c bal-iiças. copos, vritinas e todos
peitencenlesa qualquer ramo de n"-as. Rua da Misericórdia

3000

TTESDE-SIv por .i-ioí um tilbury, rm bemT tad.; rua Vinte c (_uat.-o ri: .Ma o n. 3.7.
VOlIOI-Sli viüorfa, arrrfo> ctjrarroí, annunc:oS; um ho

Melto
?, uma car*oç.i parale e uma c_br,i: à

?[fI!XDP;.S._ 1 10 \irU Cnrtrr. r.O Rut-.V.nes.c :i(s Viilocq. Iiiir.-uissimus, ruanUiimu !>ÍVi!!;i Uiij- Km !i'is:i.)

VrKXDK-SK 
uma áfreguezada e boa filiar macia

em Copacabana; informações com Viyiáhò Coi-
das á run do Mosp:c'o n.84. (Sobrado). 137Q

\rKN'DK»SK 
uma chartttaria cm ponto bem afre*

gttezado, cujo logar vae ser mu to concorrido,
o predio é novo c o aluguel c dc .t5$or»i}, tendo
cinco compartimentòs, com quintal, tanque e ha-
nbeiro, e muita água; a casa c toda Itluniínada
a luz electrica; c vende-sc por 1 :ioo$ooti. cj.n a
licença ú parte c a fazenda a balanço; c-íá Üvre
c desembaraçada; o motivo d.i venda ú •» dono
n,.n poder estar A trst.i c ter outro negocio a
tratar; Rua Cap'tão Salomão n. 6-2. I.ãrgo de
ltcmfi.:... 3,)?9

\7I..VI>I-"»SIÍ 
uma magn*f;ca padaria nos sub-

urbios; preço 4 contos de réis. Escrever 1
Cesta, na redacçao derte jornal. 130»
XriíNUE.M.SE uma v'frine cm porta de nço s

t uma escrivaninha, Boulcyard Vinte e Oito dc
Setembro n. ig6. Villa babel. u.»

.\71EN'DE.SE uni ga„onictro ac.lyleno para t,- bi.
V cos. Trata-se r.o tabclliãò Cruz rua do Rn??.-

no n. 1131 in»

emyKXt»-. SE nn Casa Affonso Hrgo, I*: 7.cnifas,llotlas c Armarinho.Compr
s«í Xcslii Casa, que vendo mais barato
ÍÍO •/. do i.iie 11:1 lidiuli)

Hua 19 do Fevereiro dc !W. 31».
V/iENDEM-SE fiangos. ovos e galfinhas At r-ç.i.. Os ovos que nâo drreni pintos ser.o tiocalot;iua S. Clemente n, 191, Holafoso.
l^ENDEM-SJ* doi, tilb.ryj, em bom eílaqo, «r..-.rman.lo snc • ri-;.Vl)I'-SE t-.i o«v-ii..|. ,i- w_»t. ; , V- '• '**K*>.a no" tUburyj. em bom erta-jo. «r-

Ca n. 5',.,-5« I > e n._s iau!.a«- .nf do Ilos.!^-. . ' ,""!'" ' ¦""" e ,,ni' ""»v" r-ra « mesuioi; vlndcm-
I-5J - b-neu deií.r.0 ' "' *"' Ra" ,?¦ )'*P'« 01. separado . Para tr.tar, ruj Corotl.lriíilflira de Mtllo n. ií., casi dc |«lo. __



üílató^ I.
bb^5 g__B_______.

Continua a grande liquidação para entrega «««w^^^
verão como inverno*da chave na

DO PACHECO
Fazendas? Modas e Armarinho

UA DOS ANDRADAS - 4.3

A's exmas. famílias pedimos ama pequena visita me 3 pare* At meias rendadas pretas e de cores postoe armazém para de porto verem es preços porque 2$5oo
estamos vendendo lodosos artigos, tento apropriados ao Atoalhado bra-OCO e de cor metro l$8oo

ll2 duzia de camisas de dia aplicadas com renda
Os preços de alguns artigos fle ihiho por 12fi)0d

Grande lote de cassas de superiores qualidades Pongyde superior qualidade o de todas as corei,
valor de 2$ a 3$ o metro $7oo metro $350

Lindas blusas de nanzouk bordados e rendados .
J brancos e de cores a2$4oo s o' este _____; _s

Superiores corpinhos rendados a lS4oo _0 raiH« ™Wffi rmiíes _____ _.__Superiores saias brancas bor lados inglesas a 3g5oo ¦*« ¦¦HUA PU» ANDítfftlJASa- 43
4$5oo e 5$5oo (Entre rua do Hospício c Senhor dos Passos)

J"\l. .-SK tecido dc àrimè '* 4no téis o metro;-'tc il. Seftmliro n. 195.

ENDE-SE nA MOEMA: Clm*
V!

V jpéos. piíimà-. azas. fitas; tlô-
rosigazes e reto riu nn-so ospur
lülios c chapéos, ínzem-se pos-
ttços de cabello caido ; llad-
tlock Lobo IS.
«VINCO CANOADÜ
/_l..l ilo Mattoso 11!

S .UVIDO.
170.

Compra-o
3452

UMI1ÍU0 NOS OUVIDOS
snccíili-ta «i.« 1.1 ema 1

-,-. ..- pratica tfatamento especial pela massa

r/V
__lvc

vibratória í rif3
da frente <la 1

ila Crrioca
s 5 liorási

. Alfredo Aze.
Geral, com -m

sobrado,
.-1.1.15

33,

FUBiíS •¦ MM - AlHllli
Visitem a MAISON ROUGE

3E... Theatro n. 3-7
""Um 

-ípp.irofho para cha e
_ ..Miftfifl «'"f15.3i P -'i--.com dourado

/.B _ _ji _ÍS e A»-1 pintura : nn grande-uwyvwv barateiro aa rua Sonador
I.uzcbi.in. 1GQ.IT.i_i II du Junho. ¦

Medicina estrasigeiraM0ed^
especialistas, curam grátis toda. as moles-
tias em ambos ns sexos o crianças; 8 da
manhã às lüclh noite: mu M .«'loriano, bo.
1'hii'iiiiicia. Evitem èúrandéiros.

WÈ
Quornis, ficar com ysssos cabdlos pretos

o brilhantes, sem nenhum dos inconveni-
entes das tinturas de cabello.

Usae somente

Espirita Somnambnlo- ${*
coii) clareza todos ns segredos o mystti-
rios da vida humana, tnzondo dosoppiirü:
feros atrizosj omlKiriiços, rlv.iltd ides,por
mais dif.lòeisqtio scjnin, o trntameiit-i do
qualquermulüstia polo oipíritismo o.sol-
encias oecullas; diagnósticos a prognos-
ticos sciontíCicns o garantidos—Das 10 As

. ila tardo o diisG ás S ila noite—ITaça da
llepnblica 1911, sobrado;

Sommimbulo-Vidente gf^
lis no., coiihuliantas uni pudergsu objecto
«.ara comi* 'tor atrazos c obter o qua so
quer.—Itua Samiuor Furtado 11*, ca.>u lí.—
Uas 12 ás 9 da nuito.

Nlíoé tintara. Não maucha a pelle.
Nilo contém nitrato de prata.

Restilue a cor verdadeiramente natural do cabello, sem deixar o menor
VCStigio de'pintura

FRA SCO 6S000
Foi mulas Anieiieaa Proilucti Cbcmists C* Bicw-TerJ.

Coelho Bastos i C.-Ourivos 43 e _i Uio—Importadores de perfumanas o
roupa» hrniicns* Pedir cata o;,", illustrudn

m im lUMl
ilílAlUJ
M ütt

Unica agencia geral tia
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasii no Estado do Minas

ÍÊi
Caixa, postal 21

JUIZ DE FÓRÂ

ADVOGADO ^S»
¦idor ii. 63. I.

causas enntenc
pciitarios, extincçSo dc usufruto r |
-as. Adeanta custas c despesas,

Milagres admiraveis.Para
mi. ._ VÊT*. 

Iri .CiPrfipccupii(lo,sem
ljj.li / T t * i/i '. 

amor, sem ulcgflii.seni
_•<_ flila.-.-s, quando 6 tão fácil ubtor tor-
{un:., siirteao J<»fó<», o uogiir.ios uiiit-soa
nesson nim-dn, fnr.iltl.tr «iisuiiionjü» com-
bulcr u(.'.iko«« iluridn, <ilc. Compíao o Sc-

íçicdiiKsjiiolaho, -Véçci 5S00O — Riiã *ío-

íiiidur Furtiidu, n. IU. casa n. 2. itenieito-
so poi.) Gorrei.i. Podidos em carta icei-«-
trádò «io sr. ,\. .1. Nogueira —Sõ vendemos
até S5 «lo abril.

Iviij(ireátà-f
preaioa ciínd.

130.

hy-pothccás
ou arra»

J.|lü
20.000$ 5õ .
laldcs; av-*_oi_i Gumts 1

Gonorrliéas èliromcas e re
è todas as

moléstias das
coutos P.ir novos

procn.ssos se
^ai-,iiita a eu-
ia radical. —

Cônsul as
grátis. Tra-

1 da lane u
vias .irmarias',:i!'.i«!it.. das II da manllã à

,1a's ;.is S da noite. — Hua da Carioca 49,
k .brado, *-or cima do Cinema Soberano. —
Abre. ao.* DpíuitiífoS.

T()S8 Pi
bròrichltas; dofluxos,
Iníitieiiza etc,, cura
rapiil - .'..ni .. I!nin-
«liliigin prepaT d.nU

Aiiolplio Var.cor.ceUos, nAo k.n diot.. veri-
dc-sa nó rna «ia Quitanda ri. 27, Etigenhó
du UciitroSí) o A.ssio Carnetri) n. 9.

m «A. Kfieumaliiia-
Clü .lquerE-íl'nÍinif|f|Wni_) cura nuilqueríEsiliiiiffj 455-. \M\\ Rlieitinausmò, ti-

iieritoásilfiriis—remodib prtyiloglúdii i-«*lo
àoverno, vònilo-se nas pharmiiciiis do A !ol-
_ii.» Va .-i)in.ull..s—liuu da Quitanda -',
Rua Entendo de Doutro 39 o Assis CaTnei-
ro 9—1 vidio IS-Hiu.

Esla agencia é a que maiores
vantagens oíTerece aos cambis-
tas nas vendas á dinheiro, pois,

mis pedidos superiores a
300^000 dá 4 "t-

decominissão, vendendo os bi-
llielcs polo preço do Rio.

l.didosao
Apronto gorai

Luiz Gonzaga Brotas.

BLUSAS COSTUMES I3EUW
R_IUSON"ROUGE".'

___.. T_t6atro xx. 3"7

f ,3.1 i \ _Ti____ Rehc110 de Carvalho par-ti-
Vy\í.l.ití I J% cip» aos _eus amidos e
clictitea que mudou o seu gabinete <io 11. 60

par» o n. 74 da rua Gonçalve» Dias.

Duzia do talhoros amerl-
cuniis, legítimos; na rua 'òc-
niidor Kuzebio n. lüu, Praja
U du Junho.SM

ÂdVOgSClOS. te"<j, Òc.ay'i6 de MeÚ
Io ,c sol.cil.idor C. Mattos. Rua do Kosario n.
177, sobrado. Adeantain-se custa3.

« 1 Tintura ideal garantidaaBrt!__jffli!>««' pura restiuiir ao cabello
síl.liíõ i'_fl. a »u.i côr original preta
10SDOO; pelo correio, nnis ÍSOOO.
Deposite geral, rua "i de Setembro f-fS.
It. líauilz.

- __

Onipeis

Violões a
14$000

Superiores !
Só na. A' Guitarra

.de Prata
Fabrica do insiru'
mantos da corda

37 - Rua da Carioca -37

tar bblliis e abundantes ca-
belloS e a cabeça sem cas»
pa ? : Usao o Invictus, A
venda tio deposiio Rua

Visconde ltauna, l3_URraça 11 do Junho.

GAJÜ" |f
__Para segunda-feira ST

Está sempro a vista <&
4

0WWWW^WMWWWW^

Betíin o?st,« Sporí
PEAÇA DA IIEFÍJBLIUA, 205"Gruta do Campo,,

Destruição completa
ü' EM

Com o uso da < __I.tH.__, quo nSo
impede üo andar calçado.

vciidii-se em todas' as pharmaciaso drogarias o no deposito a, rua dos
Andradas n. 8ii, esquina do largo do
Capim.

I*roço, l$SOb
Pharmacia e Drogaria

SARAIVA & C.

SISoaõ Um lluo apparelho pa.a
Jantar, com 72 peças e
rica pintura, com dtuiradfl;

collieres da uluniiiiio para
sopa, duzia 4S!i00, no grande barateiro da
rua Senador Kuzebio n. 160— iPraça Onue
de Junho.

3 45, 4SS00 e 58- I-.lcgantl.
simos sapatos de lona-
brancos, cinza, boja e
marron,abnt-iiiados e com

butõe>-, para senhora'. Avenida Passo»
20 A. Casa Guiomar (a que tom um ma-
aco á porta).

00
K _fla.

do costura; manequins,
artigos para inodista,
Casa Silva iUi.a Lrll-
guayana 06.

do vol-jftr. Masson da Fonseca to „„
SEsua vagem a Europa: Cunsultorlo «.Jm--

tial do Cotíièrclo . 1" andar, sala 9 da..
3 ás 5 horas Residência, Laranjeiras 134'

___.______#.__

para crianças, unira
casa especial; na rna
.Sctn do Seionibro, luo.
Paraíso das Crianças.

jS^BHSJ__gH_____aa

nickelftdos p a r a
prosou tes: rua ^eto
dj í_i'tetnbro n. 100
1'iníiiso das Ci-ian-

pas'.

%^^W^

Delicioso
refrigerante
Espiiuiànte sem
alciiol.
Telcph.l4í3Cai
xa postal Jii-

___S____<_____j _É______B_____SÉ___-_2^_-fB3

vmà
ji I0ijy.u

lír.uuleno
jCuzeblo u. I0J
purta larga.

uir Uno apparelho do «tot-
lottc», com li peças, com
lindas ramagens pratos de
g-rai-ito, por d.izii. 3S50i :

bttr.iteini «Ia rui Senador

iI PS .ad _9 _m ti h
OnECOlPS?» " 330-E3_.jEíS_ÜI__íí_"

Cerveja em chopps e garrafas da Companhia Cervojar a Holieiuia de fetropoiis
i.iurca de maior cotiHumo :

^óhemiajj PofrJípoSis-Bierj Stáiioà. -RBe e ^ãesusia
Aberto até á 1 hora tia noite - 109, UUA DA ASSEMBLEA, 109

Ktitro .-Viii.iihi Coatrat o lurtro da Carioca
__H____________3_^^

Chies sapatinhos de ver-

prata Onze clc junho,

/ C\C\C\ Chies sapatinhos dever-
/_ i_l II II I niz, com duas tiras pa
/•l-_l II II I rallelas,- para creanças

¦ I . U Uw <ü>) 17 " 2 .-custam 6»000
em ontrirs ciisas: l-.ü—A, Avuiinla Passos—
«'«>= ('moinar, (a qüe tora um macaco a
port ).

Cariueliutla Pereira tle Carvalho

f AtlgUSTO K;
filhos, Paula
seus filhos c
rentes e pêsso;

«'cs dc C.-irv..-'lio c. seus
da Conceição Pereira c
netos coti.-idani seus pa-

do sua .unisade a assis-
tirem á anissá üo trigcshno dia; tjiie mandam
celebrar peio repouso otérno de sua esposa,
mãe, filha, tia i- irmã, CAR.MiÜ.IXUA PB-
REtRA DE CAl.\ A1.I10, amanhã, segunda-
leira 15 do corrente, ás 9 horas, na igreja
...;.ti-i. do ivngcnho Xovo. Por este neto de
religião confessam-se eter.ianieii.e agrade-
cidos. 35jj

_r_
marido
assistir

ED: ME1 ¦Mvr r 1
lioDR:

Dbeuças íntif naa c d^\% creanças, v as urinaria!
TRATAM K.NTO KA!'!líü DA GOXDSRHE.V,
TUBERCUIvOSIí PIÍ1.A TUBKHCUI.I.VA. sy.
philia, DVSPEPSIAS, lavaitens de eilo:;iaco; rua
d» Carioca, .._., das 3 à_ 6.

f %3^ff^^\JKJ l G Q

Aos chefes de feiBilie
Um superior trem de ccshiha de ferro esrnal-

tado com 21 peças para cosirilias. para 8 pessoas,

il pi..

£ % imUiihll i.. IUm rtm.iadaSBVKsWSWM

ririacin «Io
-Cusit
lia 23

iinuos—Hua ria
Quitanda 27 — Ou«1e rtào ciiusultns u dr.
l.üli.i Viantia, das 3 às -í h.irtis—ü dr. No-
Çueira r.isbôi, dc 1 â.-i 2 lioras—Fili.ma—
itu.i Kiigeuli.i dc D.ntj-o D'.!—omiti Üá con.
stilta o dr. Silva c Sft das 11 i., í'1 o ABSU
Ctirneiro Si—ilas 10 ,'is 11 lioras.

1 GèaS:dtí GKcisJbo em ricas á
Eiiiolílurii
H ítimii.il

só

n presta;. r,, .?.

OòhsUtültíiíò

entrogü
Géís

louças,
outros,

JlP

crystaes,
não com|

a fi! ii fe

meia cs•ar, sem
irnos; prata irí
visitar a casa

Ew _n v5l í>1'< »;?."" íjPv r^« ,.ift .«¦-* PÍ3 ftf

«SA10 m3ísrno

.55- p._^.
Entréga-íse íx cioiiiiciiip
- R\_a Aüísernibléa -moilerao Ô

0$m umucAxo

íEli^
í_>

g i_SB.:íá^_^ii__^__________«ffl_

CAfi - Acaba Oe r
.£..-¦¦;? tl?i rj;Tpit.t*e boi,

« n.tio' Mguraàça tia
f.to K_-.a_.into; 112.
à* -1 liora-.

¦cljcr o mata ;i;_"._'ç.. Jo
Ec-atmaD ncncHuhij dòr t

.ijícçúos ür. TIhvüj.
Seíe tle Setembro, dc 2

lí. Ilsaro MÍÉ
vratien da Uurupu

ineulíflS _í.'__

Ouvidos,
giinia. -

lli'.s;iicio 7i

nt.n:: c par-
Co.n lóngíi

. Uc 2 us •;.

Con .9:.._.'__
luta.*, cheR.utos «1
Londres, Vlénna
as molastias nos

,. Para pròpiiijiiiiHa-* Médicos,e.pcia-
. Paris, ISoi lim, llonia
e Usina, curam toda..

h0._T.onR. scnli.iras s
rroançiis; S da mtinliã as 10 da iioltu—
Rim M, Pl.iri.uiu S3. I .íarmacla. Evitem
cuvandeirós.

jngns o •...:iii.i«.-.v. Fur .jd_ cumplolu
oiiiboU^/nitifiito nn ciílSs; K' encontra
Jo íi ru» \}vtH Cuncca á.

fir.Qüsíavoflrinbrusr^
8o-•stuvh.-e do hydrotliòraph na Í?olycll-
nica da santa Cns.i. Trütamento nõdaiun
das 'moléstias intarnas, ospeciiilmonie um-
lo -ias nervosas, s-tniuagu c Intestino,
anemia, obnsi.lnde, nstlirltlsmo u tieuras-tlicnia, [.or melo .Io. duchas a outras iip-
l'!l«"ic«_-- by-trotlier .picãH, massaten, iub-llio.ii dc luer, reeducação dos ineviménios
e dicteti.cit. Cnnsulias das 2 ás 3. Uu.itlrugn ,yãna 3.

Extern
|)arn i;n:i..ji-;*
«•lllllld. ltim
-1- «* v- audnrc

..o ftlaureü — Curso .1«_
í'(lniÍsv;V»

.'..,. Diuiud o no-
Si.teinbro ii. 1"i.

3!ltili

. :tsllflM._Í i_lja|dS
f. "ii 3 gfl Clinica

Moles-
lia--«Iasouíinoras. falia c syphllis. uiagnostico otrnlauicni.i. priiUc.i dã sypliilis a ttibsr*culósc. A|)|,lica.;.ui du 0.6 nos casos indt-cados. li-.', .ii-n,.i,,: rua do l.avr.uiu. n. 3üil'e!<![i._one láiü. Consuli.irio 4 ruail.iCa-r-ioca n, G2, sobrado. Üas 2 ás á n.iras.

Especialista cm extraccôas complctij
n:on'c sem «lo.', cura iulálivel do dw dò
ii. ni. .. Cuiicértoa deiiontaduriis em 3 lio-
ras e todos «is «loinais trabalhos y.iianti-
dos. Vehde-sò o Hei dus /\ntisei«tTcos do
" Dr. Nortlion», clariilcador.jtos doiites
1 .'fiÇòs inodlcõs o cm prestnçõ.
ilus;.:. iu. 222, cinto da Av
da manlift ás «J d . noite.
üv. Olnuilio tle Souza Leite

Panos, motesuas ia mulher, ;,io,e_ir.j ve-
ncrens, tratamento da sonorrlira por^ pro-

tratamento da sypliilis. Cônsul-
Tiradentes 35 (sobre a Plíü.r.

1 j(h_'"B'8'if»*'l-S *
JU.llia.yiic. 1

do graça para
unlar. Iliizar ílar-

niínibs. Run (to Mat-
toso ri. 4. Ponto de
100 réis "

lia üo c Luz —

tendo estudo longo tempo na Dit-
hiii, oiiilo adquiriu grundes co-
tilieciraeiilós, possüé vários tulis-
niáns infaliivGis á sortn o um lirove
com o 'qual lutlu u'oíi§j?.{jú(i: casa-
mciitoSi rcçniioiliiição do amantos,
pn/ é folioidiidopi lar,. sorln'iio jo.,n
c 110 commeroio, ooinbiúgpdo atrazos
dc vida privada i.'(;oiniiini'i'.ial —RUA
FUE1 CANECA, 8— sobrado.

Roupa ;bvanc.a para
sèíihòfas e creanças

-!ÁÍ

_3t;
mim mm

¦ajaoLejatiVo -sx
¦ ncuíastheni

sijtfStfiíffjííhí.i nainetital o her. osá
Bllilili LOailsl» -- Curam-so rapula-

T AS POTÊNCIA ES ilo Llr. WUnián Vidro
35«"_ . Dupo.slto na rua do Hospício n. IS
'f.1T^'"Tí
l/!iivii.j».

A Casa Verde, rua
Haddock Lobo 69—
faz concertos garan-
tidos ern machinas de
costura, gramopho-
nes e bicycletas-Ven-
das a prestações-Te-
lephones 55 e 524
(Vüla).

Chínell03 do bezarrlr
nho, alio iütt .M, balbu-
tina .e cha;jrm, para
senhora — artig. (|ue

vendem a .500 : - 120 ...
Avenida Passos, Casa Gu.omai' (& qua tem
ura macaco á poria).

.00
.-atras casas

TAQ _P. cqhs:tl|»aç«íos
S .*'•_. U-faU) o cociuqtuche

.-ao dohehidtlS CiniO Xnr.ipi- du fiimwj
Compostn, approvado n liconciitdu polu
i-h-cci' iia <!o Hygiòne, de iiíleit-is soguro»
na-, moléstias dos «irgtiõs rosçiratorios —
Vi-n.lc-se oui todas as pliarimicias e .imã..-
rias. V.iíro -SS001). beousito, pharniacia
e drogaria: Saraiva & ÍJ- - Hua dus An-
(.radas n. 85, osquini do largo «lo Capim'

CT'5fi _ii. ÜJ.:.
Tc.

balizadas, ;

Utn tino apparelho
para juntar, do por-coluna íhglfiía,
dourado, o fina

pintura. Bãjíi. Ilèrifflhiòs. Hua do Matto-
so 11. 4 Paulo de 10o reis.

P:(_.«V--IÍVí

!!S. Htlii du
('.isso.-;, Dis 7

ee.?a
torio:
tn.-.-ia

seu,
pr.ica

Raspailji «ia*
;.e_ pobres.

3 ai 5 TelcpUotic

.Pau para
ia ia

gioza, uotirarto o d
llna pintura, Bazar

Hòrminios. Rua do Mattoso ri. -i — Poijtõ
de lOü rôlsí

*">. Ito* i V _'\ «V Meio app irolhu i
'tífíK^Vl? gloza, dotirado.c

qiwnttas
prol ias 1:
niuilo favoráveis, c Ceai assim
pretlioü e terrenos sleiii.alquer
cm bioni local; Luii Cordeiro
iíttí.íi í.io. so^fatlõ.

Urn

;ho, -de diversos ca-
üiGtas,. avü-ãda;
sob hypotl.cc.a_ Jc

juros c condicôc.
para coiii-prar
'áior, Bitiis.'.:üs
rea' da Qui-

I7.>r,

pr.rellin.pan chá o
ç,s, c- m dou-

pintura: no
gt ii.da barateiro «l.i rua

Senador ííiuebio u. 16-31 Praça II da Junho.

f>, í* f1% .f. ft g% üm a.'.parei

AiláptaçSo perfeita
do dontadüras cnm-
pleta-i. Os n issòs ira-
b.alhòs dotitarios ns-
seguram plena c .nü-
an a á possua «íue os

usar. Gliapns ÜOSOíW — Cídá dshiè ü-? it.) —
ciincerto rápido du dèntiiil.ur,ás liKU-Xi; os
traba lios c ii ouro, graubu, platina a Uridg
W-.rlc sn«'ft.. foit-is a preços niodicis e
pe os sy.síetnas mnts iiiõderuos; nenliuai
,-.;,'iari'lfi. é ehtrògue si«n f|áo sej i vciíl-
cada a sua pe.rí.'ti. adaptnçâ .. A's pessoas
(pia pedirem fneditámos'..os' p-ig..mcint...
p a* prosl«ivões. Ma i sprlôlit do ttsclí; Mar-
uns & VVeliii.t-. -Rua di Quitanda n. 5(5
1. n lar.

Ti L * XlOflílOrE3S. _ 11 _inüuilllúKl

&<

'i /_.,i"K uma
lf:ÍÍI aluinii

L> 1. _? uma .
I Mãtt

diízia da còlliorcs
uio para -opa 2.000
litii p.-irn calé. Ha-

znr Her ¦ inios. Rua do jPrato ite 1.).) róis.

_®__T_____paa_!_b__í_____i__ií
J. cnlT* (jtifm quor.
rc«"ií.o« coiiílliis <inóf^t <;nor,
Irni linríin (.illmdu .jncin qneí.
Icui Càu :i qi"*m (j«inr.

PO".";;'.. o rí.?Aí- _.n _'__ f''1 brour n.ivos cabellos. impede a sua quí.i u.,._.„ u |-»3f_£>ff{->!}}H» j. {a2. vir„m;l barba t.«rto e sadia 6 fãs dos-
appr.r.-rnr eomi-lotanviníe a cai-pn e t|uaesqiier p.-.rasltaB da cabèçii ou da iuirbti.

Suniorofins auras o raras em pessoa., conhecidas s.V. a prova da sua elli-
cacin A.' vanda na' boas ptiarmaòias o drogarias desta cidade a do I.Btudp c tio
d'o'i)0"4(-i)fleral Urog^vlã Glffoiil, r«_ 1'rliuolro iln Jíar|0l7, nnl!R;«>, U — ÍÊ'»

6B___íSé.
-_Z„_2_£'K3ffi_í__n__

., QTU^. A cur-}cc
Av5 S 8 á. .?•-*¦» rivel m
spociflco d . Asilima". Ve ni

1'hannucia e Drogaria Saraiva .'.
CdosAiidtiutas 85, esnvlna do

apiui. - Preço, .«.Stlfl».

ert i desta ler-

Lar

- na |
á rua

io do ;

Q KM Um ferro para engo-
mar e dar Insiro l_izar
Iloriiiin os. Hti.i do Mat-
toso n. 4. Ponto «io tuOrs. 01/0:1.111/1

C_Or.ORRHE5AS 
agd!!s

mi chronicas - Cura certa em poucos
dias, sem ini"C«;íiü, ubtetn-se coin a Opín.la
aiHthlenorrhagiea; remédio áfflciiz nn oura
.Ias flni-es brancas o retençfto da urinas.
V'onde-se na rua dos Andradas *5, esquina

I nrgii do òaplm a Drogaria Saraiva. —
l .e<;". SSÜ.OO.

9 Rfti
Razar II
Poctó de

Uma duzia dc j-raíos de
granitpi cassiírullascl..rque co.n duas az.s,
a 2.U01), como uuvidaito.

rmtnlos. Hua do Mattoso n. i —
10 reis.

GRAMOPHÜNES E DISCOS
Seüiurò uoviciados

carn rartlc.nl
e rnpiria «!c
nuHfi.tsihe-

iiin;Íiy.stci'isi"no_, íúV-n. <Ui njen*iò-
ri», aueiiiia. e.|il<>«'.'.»..c» ',l_^'.
Cirtust:, lvíiipi»;'ii->!.M* Oiio;< *» «jc
cnluuçii*. I.üii Slí'.s i»t«*i-» lí*. V-.*."
«>'_li-i;i itüí': i.si.

£_sa_____3__E£5____a_s_______aa_a

Casa Coliiii

-j

SOLITÁRIA — nfCneeincn» |contra a sollia-'
ria. ltetnedlolnfalIIvol*e;sBgúro, Vendo-so
na phahiiácla o drogaria Saraiva & r... rua
aos andraitis n. 5, esiiuina do largo do
Capim, •_ Proço, KSOI30-

Exposição deari-gos
de occasião-Saldos

Visitem a MAISON ROÜGB
fi. Theatro n.37

ti--*. .Síx

f ' *
_ ínhri

outros balaios vii-iu-

Nova romeusa uus discos
S.Juíiu, Ltivadutra de Colai-
brao Víissourtulia. A' venda
n • Guitarra ile Prata
37, Rua da Carioca, 37

__lí_>__f .... Süè.e-molostins »er-
f lílnftt HHí rosas. 'Iniameuto
hiliUi .UJJWU&.J g,.m soffrimiiiio o
seni prejudicar o ilneaie.
Rua da Carioca ri. 31, d.r

Dr. Cunha Cruz.
4:ás õ; 1.103.

Uni lindo apparòllin parautoilette», cm 7 peeas,
meia puiTfillana lngitl«niii
paiiiiílas tri'1'o claro, ki-lo

fOl'0, i. grande bnrateiro da rua Senador
Ulizabio n. 160 — Praça il de Jiitibo.

IFÍlBUiS BÊ OOSlâyifECÇSE.
mm mm

í_, __*l_í.í_.*£*i"o m. í3*_'

RÜÁ DO HOSPÍCIO 117, ESQUIKu\ D.E
ÜRUGUAYANA, í" A.NDAR"MÒDISTA era chapéos; confecciona qua'-

quer n.o.lcb c tem em osposição chapéos pr.ra
Berdíoras, deaiioisellcs e meninas'; cliapcu.-

paf-«L luto» oíí*.
Tinge c friza plusnas e prepara ]ilc--.ireuses.

;i-'.-, ipor preço soai convictidor, por ser reec-
Lido directamenie da Europa. 1425

Üáoües e h.assBocns eleclricas
MME. OLIVEIRA iiaíjc cabeüos .,.) a se-

irhoras, particuíarincrite, com seu preparado
'•.w .'"-ntiu-iHe inoífdisivo c composto só de
vegetacs.

..ju suja roíspas -nem inipede dc lavar a
v.l-_<;.;. Garantido por quatro mezes, Mudou se

ria rr.ivessa do Ouvidor para a Avenida M--_
de Sá n. Mj. Condes da Lapa c de Silva Ma-
ííOCi, 3-Í4.5

Palmyra Cuimarãâs Carvalho
_\..tonio Ferreira .!«¦ Carvalho, sua

o.po.*í;i c filiu-i, Marianna Guimarães c
filhas, José Corroa Guimarães Júnior
c famiiia, Joaquim Corrêa Guimarães e

familin, Antônio Ferreira Cuiuiarães e fami-
lia, Francisco Vieira Foiues (.ait-iíiiíü), Fran-
cisco Vieira Santos e sua família, penhorados
agradecem a tod.is as .pessoas qne comparece-
ram á missa de sétimo dia de sua inesquecível
c sempre chorada PiMia, irmã, nu-.-i, sobrinha
e prima PAl.MYIíA, c co.nmiitiiea.il que a
missa de iriyesimo dia será celebrada ainanliã,
segunda-feira; .15 do corrente, ás y lioras. na
inatru de S. João Ilap.isia da f.asôa, agra-
decundo deidü J_ ás pessoas que coiupàrece-
r.-iu a este acto de religião e caridade.

^^ 35-17

Major Henrique Fliníes Goeílio
^ À vim-a, IsaDei tlu i.Ívraiucnio Coe*

4«ân) .'.lio .¦ seus filhos e' genro, penhorados,
B asradecwvi ás i"»_jsíü_ís que acompanha-

j^. ram os resioà iinoríaes de seu finado
pae c sogro, o de novo eonvuLv.n ipara

-ai á missa de scli.au dia, que mau-
dam celebrar amanhã, segiuida-feira, 15 do
corrente, às 9 horas, na egreja do SS. Sacra-
mento. 5U'~

____S_S_3S________K@B_3S___I
Fellslisrto de Menezes Filiio

I* Feli_!..-r-.o 

dc Menezes c famiiia, Pe-
» relra de Carvalho *e annlia, -paes. irmans

e 'cunhado do finado academicõ F1I-
. LISiiUKTO DE MENEZES FILHO,

ctínvidittn seus ipareules c amigos, bem conto
03 do saudoso morto, para assistirem A missa
de trigesimo dia. que 11.andam rezar por alma
do mesmo, na mairir. de 5. João D.ijitisiii da
i.agó.i, amanhã, segunda-feira; 15 do corrente,
ás 9 1J2 horas, coníessan.io-se desde já suui-
.naiiK-nle gnuos. j-iutirm^-mm«Masmimm:--A^mss7S^Ê&m

i Joapim Bernardo Figueiredo
MISSA UÉ TlUlãESlMU ÜIA

Marianna Fcroatides, seus amigos c
íroguezes convidam todas as pessoas de
amizade do faltócido JOAQUIM IVER-
NiARDO I'lGLEIiU.00 paia assisti-

i_i á missa que ma-idam celebrar amaaliã,
.tegiuid-d- feira, 15 do correiile, ás 9 .lioras, na
igreja de Saul'Atina, e por ci.le acto de reli-
;ião se cohfessain eternamente, gratos.

3.J23
1 _ã___S__S_______a,5f«_RS_i__5_

José Ferram Girardot
* Alzira Girardot Abbondaíi, Iracema,

ç»» Iluda c Roberto Duarte 1'itito, Artlmr
Duarte Pinto e Henri i-Vbbonrtiiti, thlia,
nelos e genros do it.lleeido JOSE'PEK-

-,.._1S GIRARDOT, convidam os _iarenfes';e
aniigos iparà assistirohi á missa de sc\imo dia,
.pie se realizará amanhã, se_;u:i:hi-feira, 15
Jo corrente, na cercin, dc S. Francisco de
Kaiila, ás g horas, jiclo que ficam desde já
agradecidos. 34 _

Joaquim <Josô úe Almeida Júnior
v( i.ucia Ramos, lsmcnia 1 _lly de Amo-

-? rim e Joaquim José de Almeida 1-ülio
agradecem 63 pessoas que acompüntia-
ra.i. .1 sim ultima morada o seii bém.citor
JOAQUIM JüSE' DE ALMEIDA JU-

ViOR, e «le novo coilvidain a assistireni á
iiiissa de sétimo dia, que por sua alina man-
.Iam celebrar amanhã, segunda-feira, 13 do
.orrente, ás o i].i lioras, na egreja do Bom
Jesus do Calvário, por cujo acto se coutes-
:;am graros. .3. -

^g_________2ã_____í_________-S9___^_-Si
Manoel Loiireuço na Silva B-tstos

<«. Lui2a Kosa da Silva Üastbs, Maria
f»|n* da Silva Vargas, sen esposo c filhos.

ÍJ capitão Ji.se í.ourc-n.o de Souza lias-
A. ios, sua esposa e filhos, Joanna da

•'iiva Molía c seus filhos, major Alfredo
tiourehço de Souza Bastos, sua esposa c filho,
-'..pilão Manoel Lourciiço de Souza Bastos,
-;«a esposa c filhos', e Aurélio l.o.ircngo de
Souza llastos convidam os seus parentes e
amigos a assistirem á missa do Irigesimo «lia
jp passamento dc seu esposo, .pae. sogro, avô
.- padrinho, MAXOEI, LOUIü!._.ÇO DA SIL-
.'A BASTOS, que mandam celebrar ua ca-
oella rte S. Pedro (rua Guilhermiiía, essação
Io Eitca_t«.dò)j ás g horas, amanhã, scffttmla-
feira, -15 do corrente, por cujo a-cio de reli-
.;i_o sc confessam sunuíiamcnie graVos.

35«'-l
¦tev_ffi-.r^f_i^_j^^^stv^__^

José Farsira Soares
FALUECIDO EM PORTUGAL

Antônio Pereira Soares c sua senho-
ra manJam co'ebrar no ^lia iG tio cor-
ronte uma missa por alma do seu fal-
lecido irmão, -na matriz .le -S. João Ba-

ptisla, ás o horas, c .pedem ás pessoas dc sua
imiz.de comparecerem a este acto dc religião
Desde já se confessam inimcnsamenie graios.

____ M6'

Jeròiíymd ds Oliveira Santos
Estevão d'01ivcirn Santos e sua fa-

.milia convidam seus -parcnii-s e amigos
a assistirem á missa dc sétimo, dia, par
alma de seu filho Jl.ROXYMO D'OI.1

'.'.'IRA SANTOS, a realizar-se amanhã, se-
giin.la-feira. 15 do corrente, ás 9 horas, m
egreja de Santo Antônio dos Pobres. Desde já
agrAtlèccin.
_SPSXS___9 ?! _W:5^B!S'^V*Sr^^rK;WAT'."vi-*..'

Joaquiaa Lilierato Monteiro Gliaves
Os f\!'.ios, irmão, noras, cunhados c

demais parentes da íalie-eida J.OAQUÍ-
KA LIBERATO MONTEIRO CHA-

•_. VES agradecem a ledos que acompa-
nharam até á ultima morada os seus restos
morues, e de novo cor.ulatn .para ásslstircsn
á missa de setimo dia. que ,por sua alma man
dam celebrar terça-feira, 16 do correr.-.e, ás
ò horas, na egreja de S. Francisco do En-

Àldisa Baldracce Pourch.et
Lotirençò Baldracco Barbosa, mulher/

filhos c ninia parente--, eui.vid.llii i,.daí
as pessoa1, de sua amizade para assisti»!
l-cili á u-.issa de 7" dia de sua idolatrada]

mãe, que mandam celebrai', na egreja .le Sãc*
Francisco de Paula, amanhã, 15 do correiit«V
ás q i|a horas, e, desde ji, se confessam ck-2
namente graios. 3614
<8RS____________S______S_SS__|

BAtíRA DE S; JOÃO
Lucinda Moreira tia Silveira

Mario Vieira e famiiia, Renato Vieira
c famiiia, Chrislovão da Siliveira e fa*
mi'ia. lendo recebido a infausta íioticil
dn falle-cimcnto de sua cunhada e inii .

LUÇINDA MOREIRA DA SILVIÍIRA. 11»
Barra de S. João, mandam celebrar uma missa,
terça-feira, 16 do corrente, na matriz clc . ;1_
Cliristpvão, ás o horas, pelo descanso de sua
alma. Para esie acto de religião e caridade,
convi.hun a todos os amigos e parente-, a
quem desde já agradecem. 43SJ

Augusto Tbomáz Cardoso
ÒRAI5 PUR ÉLLÈ

P. I.ui-za ünibelina de Mcndonçi
Carloso e filhos, João Thomaz Cardoso
e filhos. João Antônio da Cosia, saa mu»
lhcr, fiihos c unos. dr. Thcoph.lo Coe-

Dias, sua .mulher c- tilhos. Artiuii- Bivar,
sua 11111'her d filhos e José Bernardiiio Mar.
condes Vicente, sua mulher c filhos, agrade*
cem ás pessoas que acompanharam us restei
mortaes de seu idolatrado espo.-o, pae, so.:ru(
avó e bis-avõ, AUGUSTO THOMAZ CAR.
DOSO. e, de novo, as convidam a assistirem í
missa de 7" dia- que ni.andam rezar peio seu
eterno descanso, amanhã, scgiiilda-feini, 15 d»
corrente, na egreja dc Nossa Senhora ilo Car.
uio, ás u 11 j lioras.

e____^_B____íi_______________
D. Maria Josá Palha Aflostihi

» O «ir. Álvaro Aívitu sciiora e ii'hoa>
f*-5^f Eiuáido 'Afiostini e E«i_ic_ti, Eúficüi.

9 Agoslv.vi (auseMto), seniiora e fi 'lios, An»
Jfo. !;.l;n.i Agosuni Maria d'o Car.nc Pnlhaj*

Qaunpòst if_ios c genros, F-rciJcrito 1'e'i-ei.ra Pa>.
Hia c srnCK.ra (aueeníes), José Pereira PnWnw
Do-rõüícü Sayão Pai-h-a e C'iii-.odia F-elíx d.i Cos-
ia aivr.-.-_icc..:ii a tcüos os que ncõniTiaiiiiaratii o»
re.-los mcrtvaes d1.' s:.'.i sogina, rnõ'.', w.-ò IrmS»
cünliaMái tia e _n_ga D. MARIA JOS. . PA»
LUA _Y.'OST!..l c de «íwo as convidam si.ir»
a missa «lc 7" _ia que em sisfiírajio de sua niai$
ii.ü.i.;bm eelcunar ses_.i.k-fcíra, 15 dü corr«'.t«-,,
íi1? lothoiràs. aro aStar iuór<__ e^r^ja d. S. Iranu
cisco de Pauía.
_^:__^«g33_B_^5__3K;**_ga_3_____Z_

Jacintbo Dias Cardoso
All.e cina da Silva Cardoso fillmsJ

José lido Dias Cardoso e senhor.., •ca4,

pião Beiijamin Augusto Bravo Jnnior,
senhora e filhas; almir.i-iiie Maneei Diaa

Cardoso, seus filhos, genros, tidos e domai»,

parentes 'agrad-ecem -a todas as pessoas que os
acompanha ram -uo tAinse doloroso por qu*
passaram 'C conidda.n para assistirem A missa
«le i.i-ig.:sinio dia que, por alma de -seu esm^O,

p-"-, sogro, avô, irmã«ò, tio c pareitte, JA...!-.-
,TMO DIAS CARDOSO; mandam cc.-cbrar.
,-ininiihã, seeimla-f-cia, 15 do corrente., ás *
hon.s, nà egrila de N. S. da Luz, na es.aíãa
de S. Francisco Xavier, pelo iruc desde Jl
agradecem •

Torra Ei!
9? nu A DO OLVIDOU»»

Artigcs para luto
de homens d meninos

Tl.ItXO» de so-
brccn.sáoa, fraquii, Ja-

. quctâíi o p.iititot
tialo d necç-isarlo para luto

(

DINHEIRO
Adeanta-se quakiiier quantia, iiicitniV.indo-6115

•lc iriranfarios, liquidação de hcrr.nca.si dlvoj^j
eios, ewincçõo de uso-fruto de aipolicoi ottj

prédios, .pagamentos de impostos feJen.ei oU'
müiiicipàcs; •custeia-se qualquer causa civlli
co.nmercial ou de ofpliáos, iue.li-.iite .jie.i.em
.agem paga afinal, Viviauo Caldas, í rua «!<_¦
iln.picio n. 8.|, sdbrado, de 1 ás .| hurasi'

©Lues PE JüãS
da Joiühería 0 Relojoaria

f. SSoai-es; «Sc JPiltio

Sorteios realizados era 13 do aliriÇ
1912, annexos «í Loteria Federal
Clubs (\n anéis com brilhantes i

3' Club, ti. 83 .
4' Club, 11. S8

5- Club, n. 63

Cliibn do rcloü
Supnstho:

ios da ouro do lei maro»

Club, ti. 88

Clubs de jóias com direito
sótriahaes

a 3 sorteio.

Terça
lo.ra

Quinta-
feira

Club. ,.n,

__

fííOOíO
____:.' *_^ia___.___*-"-':-»liiizamp n. i_ - rriiju u ue jiiuno. ti'.>_' __*.-t^sâ____E_í*:i

á(\ ÕftO-S 
-. PrtósD-se. a juros d. io o|o j|C M § \V | R pçpiiilistli aill tra- Ü*>

±VAIb\10 _oi.-í prantia de tres pregos |lr|l:lM | 
'À Uiu.s a OlirO egá

r'-'.M'.in a rua da Mueneonlia rend-iido um 550S |f__IB 5 i'* 2 Is " 
. ,,.,..,,. r.-, ft-^

 ¦ ¦• n.3 .,.;l..«.*fi i-i.. 1 5, •:. . a pli.l.CIl.llia. l.i I ÍSS

í. i I {.'. >. í 4 \i t r? f« .st.
uro e i'ni u_i

Uoeiho

recém.
. o

btcvj" tní.a.
rua Machadc

_i6c

ofn Bjiipf^í
nua
siri. 1/2,

LAluiÍ3CIIU _!H.llj-_£_ ,sol'r«_'-,
Cursus pi 1—

mano. secundurlo, cotninerci.il a uo admis-
.«au as escolas supurtures. Ensino pra.ico«te línguas viv..s. Aulas diurnas e nue-
turcas.

*. í ¦
ai
De t;

uao x i\r_.
*bcí'_ it:g!e2. a!!i:.._So. escrípturáçáo
: ca..-.:'..-5 comtocnditt' _-a_, ao Rgjiri
,-J, sob rido.

DE OIFFOiíl ema as moléstias d.i Ite-"S »!{;.>. HitiM, l*r«i .titã o I letli-.i, In-
_j siit3i'l«'n.-ia icnnl, l'j .títrs, pyolites,nephiitBS, pyelii-ii>i.lir;i.e-i, u-étiintcs

chronica . catarrho da bcx.ca. Preventivo da uramla e das infec.-òes íntestliiaes.
iL>It'. >t; ARIA t.;ii.'l _)M — liuu i' «lc Março 11. 17

a nas Loas pharmnçins o drogarias desta cidade e dos Est.dos.

II.»
kJli *

n S

__3r_ífi__te83!.i!g_4IfiUU. U lí

E MOLÉSTIAS DOS OLHOS

biriete montado c-im apparelliús mo-
demos d.' cl.H'tticidmla. 1'i'éç.is mo.ü-
cês. Das 7 ás 6 lutas.Domingos ato à_-
3 horas. ¦>¦'
T.üeS- FraEDiso * ds Paula 12, anllgi ii 2

8M<

idll i UU
¦0? illüulfi

a
S. "I 5. "I! IRm Fin_"

it Cllllül . g

Lliicitss.imh séhottisch,
ultima nnvidad-i. para
pian-., 1S"i fl; Dafliliilln e
piano, 25..0. ,\' venda
na rtta da Cari-ica. 117.

çeç.io dc Musicas Luli
Silva.

Prcci=a_e de um. dispondo de pequeno ca-
pilai, para o desenvolvimento de un cinema-
tograpíiòj já montado e funecionando, num
Ios bairos desta capital; cartas a X. X., nesta
redacção 350]

CASA FORTE
MaUltima palavra e.n segurança, para c'...".

• •ilorcs. jóias, documentos, etc., insíalíáda no
ililieio da Associação Comniercial (lado do
Correio), contendo -1-300 cofres, illuniinados
a lit-t clectrica. Alugam-sc cases cofres, dc
¦ oS a 80$. por semcsttic. .^S/

lenho Velho.
__.;_.i'leci .es.

peio que desde já se confessa'!

*jt^*mwt3imiB!mmgmfmüi&im
Y tauente João Arnoso

4*

93 39

93 :»
93 89
93 3»
93 39
93 39
93 39

Sab-
bado

88
89
88
88
88
88
8.S8 I

roaílzád»!N; B.— O eoríciü do dia C foi
1,0 dia 8.

Uio ds Janeiro, 13 de abril do 1912 -Jf..
Sonres _ S^llio—O (Iscai do Covnrno —>
A. de EI. iluscarcnltas,

Accóltriii'i-S8 socibs para esios clúbs.
r.ua dos Andradas lã, próximo nó ltir(f«

de S. l-rancisco du 1'aula. 'lolcpliüiie 3Í.77..'

CIGARREIRÂS
para trabalhar cm niachim
cisa-se 11a Casa do Gal^o. á
n. 100.

_ dê ..-:..*. pre-
rua dos Ouriyêurivew

3.S .

çüáiso sb m ilgiiiG
não só não se pode fa
nem se o.ocupar du nátla
lilll supplicio e digna lie
liassa a ser periódica, o

«:r nenhum iraba^t»»
, «mas .a existência 6 .
piedade, si a do:ii<;_(
..jue acontece muita»

de lí»-

Escriptorio
Um moco dtsúnçtp, achando-pe habilitado,

«leseja co!inc.«r-=c em um escriptorio. Qu .n
precisar, fará o obséquio de escrever á esta
folha, coíjí ai as inicíaes V. Y.

'0n._u.lta3 todos os «li.is «l.-i scniíttiíi no lar,
1 das 1*2 ás 4 liorus — Teleplione '.!¦.-i 

lr>.
co d:i Oariòca

3_r-le_3le_,o__.cl£_s_:

9
í« *a ss es c*< 13? síííS¦<lú __w_.i -it..,._ ;.¦_!. snns©2 MiwiÜi

's.. er%\_ ^
J a 2<£_i? _V»Wã»

V:.--*'.-,.'.*. •}£.'£* i.nicoiniaiiivei e moiionsivo para urarcaDeuo3 e pari-
^::. ^;í!> *'""^ pug^ns do rosto, coilo, mãos c braços ou de qualquer^-^^íN -T parte do corpo, resultados trarantidos. (Exigir o' le-

^.-:'is.*--T- gllitno dc F. LOPEZ). Yidro 5|000, Perfumafias -~ Rua
—«-.»»,i_s '

Uospk
Peio Correio üj1

Laboratório Ilua do Hexü 1RQ

Filhos- genros, nora c demais iiaren-
tes do ilustre finado. 1" tenente do
Exercito, sr. JOÃO ARNOSO, convi
dam seus amigos a comparecerem ao

corício fim.l.e, hoje. 14 dc aürrl dc 101a.
O feretro s-air.i, ãs 3 horas da larde. da ma
Duque de Caxias iS. 3395

IC^55S__S_____3_________S__J__ffi
Felisbèrto de Msnezõs Filho

Cr.rmeli-a Santos de Menezes e filha-
Fclisbcrto de Menezes e faniilia...J'-'--
.livra Dourado dos Sanios, filho, filhas,
genros c neitos'. dr. Pereira de Carvalho
ilia, csjioia, filha, paes sogra, ounhadoi

e sc-uriiihos convidam os _ei_3 parentes c aini

goS c collegas para assis-irem â. missa de
trisesinío dia- «i»c por aliai do inoitoso FE-
ÚSBBRTO DE MI-XEZíS FILHO fazem
eétebrar au.ani.ã. segúnda-feirai 15 do cor-
rente, na cjreja de S. 1'rancisco de Paula, ás
«j lioras. ?or esse aeto de religião de_de já
se co-iie-sani cternamenle graios. 3. S

'iíS__âi'aSS_f__í_««_5__í!S^^t__ffi'_

Lysia Fonseca deMeilo
(tYSpCA)

' Armando Guedes de Mello e seus fi-
lhes, viuva Thereza Fonseca, fidios <•
110.as convidam seus parentes e amigo.
panf_ssist-__m á missa ás sétimo dia

•iuc, por alma de I.YSOCA (esposa, mãe, fi-
lha. irmi e Cunlüda), mandam rezar an.anh».
segunda-feira, is do corrente, És 9 :j_t horas,
nu curei., ix S. Flanciico d» ! _y'a. jj.j

Coüvem lomar eiv.ào Pçrol;
sen ei a de Tetétaiithiha Ctertan.

Com effi-iio, tres 011 quatro Peiulas de Us-
S'."iicia tiu TcfçtiirUliiiia GlctiúiL busíâiü í*'"u»
dissipar cm ,pot)cos íiiin-.itos as mais a-.ibra-
nhadoriis enxaquecas c as mais do'oros:í ne*
jràlgiás, seja .uai fór a sua sédc: caheça»
icémhros, coiü-eliás; etc. Por isso. a Acrílemia
dc Medicina, de Paris teve a peitu a.ppfpvaí'
o pro -Sso ie preparação deste medicaincntOi

.0 que é de subido valor j.ara rcconiniandal V,
i confiança dos doentes. A' venda em todai
as pliarmjieias.

p s — Pára evitar toda confusão, l.aj»
«lindado è_ EXIGIR «pie o envolucro tenha
.. E\'DHKEÇO do Laboratório: Máison L..
FIÍERB, 19. »«'««" Jticob,' l'oris. *.

Dr. Aríhur Nunes
j .

D. l'ml_Hna Mariu da Concjiçãq precisai,
snber a res.deneh do «ir. Arth_ Nunes, parí'1
íslar co.n seu vilho Antônio Êuitebio, que 4
empregado do r/resmo coutei. Km» And-rsièfU
ftraujo, 3.1. Rio das Pedras. !

Ateíier Espsranç _,

f
de cltòpéai pana scnliora.
reforma, enfeita com arte
grandó sor imento de aiíigos para citáoéòs -p&J.

.rgo «io S. Francisco

creanças; taiuhenh
c perfeição; te-ml

preçoa módicos.
Paula n. 40, ao .do d'A I!_-_ilcira. 1

CJ _-_.© ^

na esreja ,:o dí Ü6-dla,

Coinpra-se uma na rua Luiz dç CamSe.
i..t ii.unediaçiks, até trinta comoet informaii
Cs Ms. roa dw Audr.'.dí,9 19, Hatui,- 01»•'J .. k-M%t'Sií JSp-3-Stó - *"-lA""^i"^

í'

1

j._,« oi|''oraúflm



fWfljSBKtÉB

C0RBT5T0 DA MftJNRXg: P-ratag», 14 de Abrltftê 1912

SÊD2 - Rua do Hospicio n. 93
Carta Patente n. 19

risoml do Osverno, ÁLVARO Jt DE OLIVEIRA

APPROVE1TEM
us ultimas vages que restam para o club A. que
terá inicio impreteri vel mente segunda-feira 1B do

corrente

COFRES FICHET
DE FAMA UfiWERSAL

Imitando um movei elegante, ao mesmo tem -
'po uma casa forte inexpugnável que todos podem
possuir desde o preço de 9$000 *

Fo.suindo um cofre FICHET tereis os vossos valo-
res garantidos !

Divisa: DORME, FICHET VELA!

PEÇAM PROSPECTOS

DU BOIS A O O IN/1 F>. 1
A louça MAIS FORTE e MELHOR

ESMALTADA quo vem ao mercado

EU 30 U50 PARA ACOZINHA :f~
A LOUÇA DE FERRO ESMALTADO^ CÔR Dt

TERRA COTTA «*"**
f ÃO om JÀflflO «ta )l \l« .1

•w&Wtai'lBE__-g_-e^---ári; -rsiYTmy**-**:

__BbKmÍíc5MMHB< Bw_-F-_Hiya^P 1 ** / v*s \M\\] **•*'
_-^-______fr-___\k' il^__ffaBElKÍ'BSip1^--------«S^^£---SB *5»\ //' *^/ M\ir^i

::.l

. ., ,.::¦¦ .,.. is et . ._ .1 SOUipre '

«liiesuto tlu cur-1.BHA COITA ed«i maicano luitdo* Uu pt:.u — um leão com inn
jarro.

^feliMÍR__«/ ¦__

LIS.D0S CABELLOS
Náo ha nada mais bello neste mundo uu nuo 

'ejnin lindos ciibellos Itistrosos e
mncios, como ¦• mais Uno v.,-11 ,du : pois bem, »s moças eloyiuitos eus cavalheiros do
flii" iratn, tcríiii cowo uso dílGriíiinn, em pouco tempo, os mais formosos cnbellos.
A tír.iúnu ¦ xierniiii.i a üiispu hünii .a ou sccca, tanto da cabeya co:no da burba o cuia
os moléstias do couro cibulliulo,

A Graiinu veuuosu nas principaes casas do parfumarias, drogarias o barlinarins
ilt>sta capital e do interi r, •

I1K OSITOS-Nò Hio; Araujo Freitas * C, rua dos Ourives n. IU, o Arunju A
íliilmo. rua d" s. Pedro n. 82. —lim S P.,ul_, Daniel Si C, laff.i da Sé.-Em Santos,
Rt. ,, plit, 11. GiiliúiiriYes, praça ilaltepubliui.

Efit&vtir-j** __*<.¦¦ -i**_3!__l. * .R-*\Sr_._f* tí **¦_*»_¦« , * í,;*«fiCs*f*...ik.- .'•v*B;ÍJr*."i. ^
,-»."." *y-r[^jí^V-*V\

láin.uls&o ile oy.oisoiiol e oloo do oaplvara
Ctipsitlns de oleo do oaplvara puro

Cápsulas oi-oosutudax de oleo de oaplvara
Oapsjulus d>« oytosonol e oleo do oaplvara

São of iricos madÍGam8ntas que curam a tuberculose
Seus «freitos k- uinDem maravilhosos na n.tliiaa, ttronchtt.t __.n_t_a.«*, liror»

elilic» íielliiiiiillcii-, aueniln, luipiil-iilUiiio. _li«~iet__ e Iodas as -nolestlas dos ori..ns
resptraiurtiis. Empi-gado com reaes vantagens nos casos om que o indicado, é um re»
eonsttiuinte enérgico. . ,

Pesas-vos antes de lazer vso da FmnUuo e tempos depois ae usal-a, observarais e
«ugmento de pes» e a volta das (orcas perdidas.

A' venda em loiiai us plu»r unia» e dro.arias do Hrmil • no deposito geral.
Rua Alfândega 213, esquinada Avenida Passos-PharmaciaN. S. Auxllldora

Paru evitar us fnlslfloacrtes e Imltiiçòês grosseiras que sao sempri, prejudiclins sei
oeistos, exijam os preparados de Medeiros i.omes, cuja mirea registrada é uma CA»

plVAUA • aao os legítimos preparados de OLEO UE -aPIVaíI.V.
Pre.o do fi-aaoo 4SOOO Preço dn duzln 43S0OO

Motes electricos e dynamos
0O_xr_-_.» Marca ^AREN^ registrada

Material «leotrloo, apparelhagem, lustres, eto,, da mais
moderna fabricação e de gosto artlstioo

Motores de todos os systemas para installações
electricas

LÂMPADAS DE FILAMENTO METÁLICO-Z
As mais duráveis e iconomicas

___aoBrvega_u-se de lzxa1*a,lla,QOes «tle luz
o força, com toclt. profloienola

© sollol-tucfle
OPitin deposito com variado «ortliin-iito de material:

Dynimion. Motores, Lnmpudas, ventiladores, etc

ARENS && c.
Engenheiros negociantes-- Importadores

wVENIDA CENTRÃTn^O
Rua Municipal ns. 2, 4 e 6

RIO OE JANEIRO

AMASSADEIRA PENSOTTl
SEMPRE NA PONTA

iií' •:,

líiill mm

CYCLO^ HUMBER"
OS ME__i__-OR--!S e-to. eto.

F»n«5iiixíatic_>sparaoyolos - IVliohelln - os inelliore*!
Capas  0*000
Câmaras de ar 8$000

ANTUNES DOS S-4NT0S&0 -10-AVENIDA RIO BRANCO-1<

r..-S^S'ír^=J^^f^Sr?h -" .'-':^"rú*. 
"M^^iííirívIV

I....ÍT.ÍS,. • . __» fc==.-=i__l 4. __i^_ -=«>---=.«_.-==-- .."_=_!__ -4-1 =:.Mfcgjg
íilss*5"j-SS2

Listas dos freguezés que comprarem Amassadeiras Pensotti da
GASMÜTOREM-FABRIK DEUTZ

COMPRADOR DOMICILIO
José Pacheco du riocha ..,,..,.,..,,„ Barão de S. Felix
KruK & São Paulo
José Pereira da Fonseca ,,, Travessa S. Fríicisco dt Psul«
Brombcrg & Kio Grande
Brombcrg & Porlo Alegre
Moreira & Basros Rua Ac e
Brombcrg & Pelotas

3 Manoel Josc Cerqueiro & Rua N. S. de Copacabana
9 J. Aug. Eslcvcs «. Rua do Cartetc

io Costa tk Fragoza Rua Sâo Francisco Xavier
II Vieira «t Irmão • '" Fará
ij Alexandrn Ficcitii Forro Alegre
13 Artemio Valotne Bahia
14 Muellcr Irmão & Curityka
15 Companhia Fiat-Lux Nictheroy
16 Hug Neves Vicio io
t7 José Trancoso da Silva Rua da Alfândega
i3 Correia & Sampaio Rua Senador Euseb/o
i_ Pedro Schinniiigcr •> Bello Horizonte
20 Antônio .'Almeida Rua Harmonia
2t Fredc ico Henrique doí Santos Esinçüo do Meyer
21 Peixoto, Moita & Carneiro Cascadura
23 J. Percirh da Fonseca st Rua Sete de Setembro
24 Abreu & Magalhães Juiz de Fora
25 Martins & Rodrigues Engenho de Dentro
2Ô Martins í*: Bordallo Madureira
27 Barbosa & Carnota Rua Conde de Bomfiui \
23 Garcia & Alves Rua Vinte e Quairo de Maio, 397
20 Morgado & Jacarépagúá
30 Cus'odio Alves Carneiro St Rio das Pedras
31 Manoel Gonçalves Veríssimo Engenho de Dentro
32 Eduardo F. Ab antes ' Visconde de Sapucalij.
33 Martins íi Carvalho Rua São ChristovSÒ
34 Figueiredo & Delfim Dr. Frontin
35 José Alves de Brito Rua São Clemente
36 jVnlonio Rodrigues & .> Rua Senador 1'ompcii
37 Francisco P. Soa cs •• Rua figueira de Mello
38 Miguel Pires Loureiro Rua Voluntários da Patrtt»
39 José Pereira d.i Fonseca Travessa S. Francisco de Pau!»
ao José Justino Teixeira Rua Camcrino
41 Rodrigues & Teixeira Rua Uruguayana
43 Dcíphim Oliveira & Rua Goyaz (Piedade)
43 Martins & Carvalho Rua São Luiz Gonzaga
44 Teixeira da Cunha & •• Rua São Francisco Xavier
45 Rapli. José da Silva Lima Rua Misericórdia
46 João de Amaral Pin'o •• Rua Conde de Bomfim
47 Albino Pinto dc Mi anda '. •• Boulevard Vinte e Oito <le Setembro
48 Francisco J. Silva Largo de Cascadura
49 José Cerqueira Rua Barão de São Clemente
50 Joaquim Pacheco da Rocha Rua São Januário
51 Albino de Souza Pinheiri L.ir,,o de Guimarães
52 Domingos Foman Sanclics Boulevard Vinte e Oito de Setembro
53 Domingos Fontan Sanclics Rua Mariz e Barros
54 C. HbcpUe.S ,'< Desrerro
55 Moita Carneiro 6*1 .' Ribeirão Troto
50 José Joaquim Alves •'• Rua Domingos Lopes
57 jVmonio Madeira & •• Rua São João. 60 (Nictheroy)
58 Álvaro Pereira Juiz de Fora
59 Medeiros Sr Abreu Rua' Voluntários da Pátria
60 Miguel Duarlc '.'into Fabrica de Tecidos Corcovado
61 Martins & Borda'lo Meyer
62 J. Maceira Íí Rua Julio Ccsar
63 José Pcrez Trilho Engenho dc Dentro
64 Ignaeio Teixeira da Cunha Rua Leopoldo
65 Teixeira C.isiiníro & Oliveira Rua Chile
66 Lourcn .0 Rodrigues Rua Assis Carneiro
67 Silva & Oliveira Rua Goyáz
68 Adelino Ribeiro Baldeira  Rua Riachuelo
69 Luiz Pereira da Silva Rua Dias da Cruz (Meyer)'
;o Antônio M. Barbosa Rua Conde de Bomfim

71 Dias & Teixeira Rua Consliiuiç.lo (Nictheroy)
72 Ayres Madeira •• Rna Dr. Paulo Ccsai

73 An'onio Moreira Barbosa Boulevard Vinte e Oito de Setembro 343
74 Anionio Morei a Ilarbosa Boulevard Víníc e Oito dc Setembro. 286

75 Pedro Pinto Miranda Rua Dr. Manoel Viclorino

76 Paulino Ferreira & Santo Christo
77 Coimbra & Rua Vinte e Quairo de Maio (RUchueJo.
78 Domingos da Silva Rua Dr. Mureh (Nictlitroy-
79 Teixeira Ribci o & Cv.tcíe
80 A. C. de Freitas Rua Barão de Mesquita ,
81 Sá, Araujo «"i Sobrinho Rua Commercio (Nova Friburgo)
82 I.opcz & Correia Estacio de Sá
83 José Luiz* Patrocínio de Muriahé
84 Joaquim Ferreira da Cunha Eí;:i;-|o Làfayctte
85 Antônio Leali Bello Horizonte
86 Pedro Schinniíiger Bello:Horizonte
87 Junqueiro & Antunes Rua Guanabara
83 Ma tiris 

'.Si 
RcbeP.o Rua do Cattete

89 Homero de Sampaio •¦• Aracajít
90 J. Xavier & Irmão R"a Haddoc." Lobo

91 «Martins de Andrade Rua S. Leopoldo
92 Felix Sans Serantes Ru- Conde de Botufün

93 Garcia «t Otcro Rna do Livramento
94 Matios & Ferreira Rna dos Andradas

95 Miranda .- Alves Rua Visconde de Itaborahy (Nicllieroy)
96 Correia & Oliveira Rua Estacio de Sá
97 Celio & Costa Rua General Castriota (Nictheroy)
98 José Ribeiro & Irmão ¦' Rii" Marqucz dc Abrantes

99 Manoel Isidora Ramires Maceií
100 Souza & Santos Rua Frei Caneca
101 Garcia & Irmão Rua Frei Caneca.
102 jMexandre Moreira Rua America
103 Ladeira & Gomes Rua dos Arcos
104 Ribeiros & Costa Rio de Janeiro — Rua Bambiaa
105 Pcrez & Miranda EsMçáo da Pie«!ade
106 Manoel da Silva Ribeiro & Rua Desembargador Isidros, 5
107 Marcolino & Paes .....'',., -¦ Leopoldo
108 F.via & Almeida D. Anna Nery
109 Domingos Giov.inninl S. João d|El-Rey
110 Domingos dc Frango  S. João d'EI-Rcí
in João Vieira da Costa Paiva Marechal Flariano Peixo.d
112 Nicoláo Mendes '• Riu Jockey-Ciub
113 «Manoel Pacheco da Rocha Rua Frei Caneca
114 itTjt. Loureiro Rua Frei Caneca
1:5 Pedro Pinto de Miranda Engenho de Dentro

A prova mais evidente do ibu valore a Hfta dos oompradorec
Únicos importadores

Gasmotorem Fabrik Deúts
Rua /' dc Affsrço 104,106 *•-*' io de jsneirp — Oaixa Postal 1304

Bstal, Schnit l í
Berlim Rio de Janeiro

Jnstcrllctções de força
e Juuz electrica, estradas dé
ferro e borjdes electricos

{iluminação de cidades, etc.
Lâmpadas cem economia de 75 "li

e de maior duração

Dpito ie material electrico
Rua da -Alfândega n. 4$

ENX&DA

SOL
t_~j£9p3X&S^*«VJ«*'' 

\/ Qp \
Fitlirii-uda do melli.r at}« li,g(«._l

Superiur n qnnl um' nutra maré» |
Viela exí'i' "te qualidade

Quem usar ¦ ma v.</ é f,e_u«_
pm» ae .,pi'_ _•

Vende-se ei. » as casas il_
fori'ii.ens

"Depositaria*

Luckhatw «£• €.\
Imp.rlada.ea"

Sortimento cumpleio !
de furranens e armarlnh.m mm mm

-N.67-
Kio dte Janeiro

Mmtã
IFERR

NEÜRASTHENIA
FALTA DE FORÇAS,
CORES PALLIDAS, FEBRES, ETC.

iA3 oetlo VERDAJ>E1R0_

(FÍH IRAVAI8) Em gottas concontrsde., sem cheiro nem sulior
Reco.mrfiondado pejos IVtodloos_ _s P^ssOaa _mfrnqüool_a_a» Piivaçõen,

U im pouco limpo: SAUDE, VIGOR, FORÇA, BELLEZA. rraipaiti gnUt
.mufl-' tu li. chi. Tein Pàimi-i l Hjirlii. Deposito: 130, rui Lafayette, Parti

KLOn< 8Eg|

J9Ê*\^BÊÊBHtíS*mSScf0^
CONVALESCENÇAS

DISCOS BRASIL
Completo repertório de valsas, polkas, tangoe, schottischs, ma-

__i'Kai, dobrados, quadrilhas, canções, ounçonetHS.raoilinhas
etc. Gi'.iva_-o espeoiul de novidades nacionaoe. Colloisal aorti-

mento de discos de outrai niareua, Orumoplionos de todos
os pregos, biuycletlas, lâmpadas o ne<idades.

Peçam só agulhas «IMPERIAL"

A' Exposição. — 119, Avenida Central, 113

ABRIU
Tomem nota e _-_6.o ae eaqueçaioa. et
ALFAIATARIA SANTOS DUFVIONT

192, Rua 7 de Setembro, 193
Liquida seu enorme stock do roupas feitas o sob medida,

por motivo de bahiisço. — Verifiquem nossos preço»

CLINICA DEVIA3URINARIA8

Dr. Carlos Novaes Filho7
Q*«)PeiOIAL18T\

Pratica do hospital Necker de Paris e das clinicas de Londres • Berllfí
Consultei-lo _fi«-i.t«-td-> oom nppnrelaos tBo__pno*. permtttlmli, vftr todo o canil «urew» « ò \pt(\tsr da bex|«8 nglr subre as '.*._• de«s«s arguos.lísiifi»- iiaiOraBíiiipleo e iratitinéiitu «Jo. o_rr_m.'_tiM rnoentus e otironleo» ds uprfttfí•. aqas.oas.i2ti.n-i'asiaitr«tt_mc*it-, *r..il_tlte, -.-l.lt-, cysilte. pyellt* • prilin«.'

GOMiíU-TAS DB I A*S 6 DA TARDB
O. RUAOONÇALVSS DIAS. O { 1* andar)

RIO DE JANEIRO

faculdade de Pirei.o
TEIXEIRA OE FREITAS

(UNIVE.-ioiOADE NACIONAL,)
Diplomas e certificados eguaea aos officiaes

Osexames d-admissfto renllziiii-so em abril, sendo validos os exames pr»-stados n >s antigjs còlleglos equiparados.
Iniormações iias 10 imras da 'iiailiü ás2 dn tarüo, na prata do Botafogo 374.

"»

CASA UNIÃO CYCL1STA
FUNUAUA EM 1895

AINDA P0'DE CURAR-SE! 1 ! NAO DESANIME
SE SOFFRE DE

"Vervobi.rao Tnberculoso Kystrilsiao
Fulta de «uemiirla Falti, dc uppellte Anrmlu
Terrores naciurnu- Aliiqurs Insoumla

pôde estar certo que encontrou o remédio para curar-se: este medi-
camtnti chama-se

DYNAMOG ENGLKl ¦! w ySI
i rei d is iomco3 fortifleantes, éo mas bello e agradável dos remédios pliosuíio-plios-uti-taiios * o mais experiment_di>. - o mais perfeito a mais assimilável:

PELAS CHAGAS DE CHRISTO
Um,,_.f",Vr,i. -*to_-«H"e doente hi annos, •-"Jjtiii.il.tadi 4* triWikar, como pr.va com a«-itjlmlo medico, o <-m «ou lilhaa. e«t«ndo um»f-berc-Ioig « rto podrnd. trabalhar c i.ib t«rrneios c»r* «uiteulsr.» « ia imi duai filhai, pas-lair.o «a maiorm i,«on«l«lad««. v«m vor i.ata pedir>. ptajosi círiduini e _a alma. bemfaatjaa, p««,e nriti de família, por amor dt «eus íilhoi e portinia «lt teua parentes e pela SsjrEda Paiiio «¦lortt de I.íisso Senhor Jeaur vliriiiú, ama esmola

para o «eu smtentc e pira alliriar os seus soífn.iií.ntos c d, ciai lilkaa, pois que Dc.s a torln»Iara rseompetua. - Rna Senhor de M-ttosinhiia.. .14, antigo ;6. prlineir,. casa, bonde de Caiundijilriptru . Rita csr.idori rcdaoçüo -jresu-se a r».<"??=-- •¦-- - lualijucr esmola com «ite lieslino c«-r.Gcío.

(A VETERANA)
Quem precisar adquirir uma bicycletto dtjvfí preferir a de marca in*

gieza, com roda iivre, dois freio*., para-lama e aro3 nickelados, que estacaeeé a unica a vender por 200S000I! 1Completo sortimento de patins e demais accessorios para bicyclfilte.s.
Praça da Kcuublica 5Í5 Telephone OS1

ALFREDO FAVAGEAU
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O SEI DOS EEMEDIOS BRASILEIROS;
For aotO xninlvterl»! a© 3 ai., _ie.ti.-m.toro de 101o)Adoptt.do ^a pharmaoiaa ao

Glorioso Bxeroi-O 3Br_*Bil©iro

___H_.kü-è-_- ____ amã «e-üí 5i5
ESPEOIFIÜC) DAERYSIPELA

Preparado do .liariuaceuüco H. POSSOIíLO Tratamento radical e garantido da EKYSIPELA.

Receitado ha mais de 25 annos pelas summidadcs médicas m0=mn<- «fwm
Honrado eom muitos attestados médicos c de pessoas radicalmente curadas - podendo os mesmos serem

vi.tos a qualqter hora com os

Depositários: J. HOBABTE & Cj-Lavraãio 27

ui nn oe JABso
^XJI^DA-ÍDO 2E_B_C 1866

CAPITAL. ,,.. lO.OOOiOOOSOOQ
RUA I" DE MARÇO -N'SS ^A™

Caixa cio Correio IM. &&7: tf) JbCnclereço Teleg. "CtíZAR-,

Códigos : A. B. C. 4. e 5«_ Edições, Liebers e Ribeiro

SáOUES SOBRE O BANCO DB PORWBAL, CQNTMTB B
LETRAS ENTREGUES IMMEDIATAMENTE

Emitte cartas de credito e effectua pagamentos por telegr anima
Recebe dinheiro em contas correntes de movimento e em conta

ou letra a prazo fixo
Faz descontos e empréstimos sobre canção de títulos e encar-

reg-a-se da cobrança de juros e dividendos, remessas,
pagamentos, recebimentos, administração de prédios, etc.

O» Diredtores
MAISTOEJ.. ANTÔNIO DA COSTA "^EFIEIFIA

BABÂ3 DE OLIVEIRA CASTRO
CYIPrilAISrO DE OL1VS1RACOSTA

ÊNTO PORTLAND
O _a__©m©r para ooastruoç«68 oomo attes-

AREiVs^ *aKia oí -t-aeiiB re_p*cit>a<aoa oonatruotorei «__•__-_-«_--
l^«i-_^jr__#^t*^ OE_£-l*tB.l.

MARCA REGISTRADA

$jk Todas as' ©sapas ' desta fabrica têm a marca ^W ¦w**»gi$tí»a-_a abaixo ^b

^P - ¦-<- ^^^^HfliriSS^^y '^ siiper-teres ás estrangeiras e ?g^

O conhecido c distinito sr. J. M. Fausto, do «Jorual do
Comniercio.», tossia incessantemente ha dois mézès, sem dòr
mir : flcon curado com as primeiras colheradus do

ALCATRÂO E JATAHY
do i*._i..r*»acnutlco HOXOHIO DO PI.A.DO.

Depositários: ARAÚJO FREITAS I (.. Rua dos Ourives, 114. GASPAR
ARAÚJO & (J. Ri dos Andradas n. 91 e ARAÚJO & MAI-MO R, S. Pedro 82.

pmvilegios
I___C_-__-_C C _.

Sueces. de Jules Geraud, Leírérs * Comp.
Rua do Rosário, 156 — Rio de Jantiro-.,

Encurregani-se d« obter patente» de tnvef»
.io no Bius-il e as compras dc registro pnr» )
fabrica, do conimcr.io, obrai artísticos e II-
terarias. •
¦—¦' ¦¦¦ ¦¦.. -. -—.,... ¦ ..... _t..._ii| 1 «

Tira Manchas •
O Electric Japcnts tira qualquer mancha, 4»

pra.xit, pixe, gordura c tinia _e óleo, em I.
dos n« tecidos de «èila, l& e casemira, tem
ilte.'ar a» ceves; vidro, 2S500, Casa Tostai, O*
vidor i4i. e Casa Ba::.a, avenida Central, 131
-ouii Hermanny, Gonçalves Dias. 67, e Caí»
Crio. Ouvido.. iSj.

La üode das Joiii*
Itua Coutai ves Dia. 13

Especialidade ciu rciupau feiias para s.nlia»
ra«: Vestidos para "toileUe* e muitas ouiral
nerldadcj. Bem montado atelicr de Costura,
para costumes e fantasia. Preços reduzidos

UME. TEDESCO.

CiM

razem-se roupas para
mergulhadores

-a—»-. __¦

, . , . _ u- 
' -..- -- »o ..fila a perfeição e fa_.im-.sa sob medida da W.Il^'

e laia,, para homens; ^nlior^ o crotmíiis. „tliipta,„.0o n.ivo systema P^^ií.í^fflctó
«i tente. n. 5044) o que consiste em ventilaçiio cnnstanies.o que torna o uso ******tmfâm1?.ffiS'Te;
hyàienico o-saudavelj systema este indispensável nos climas como o nosso : na Fabrica de Aiugos em ie
cidos de Borracha. tf

COLLA SCHA1TÉ
OBTEVE GRANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DB-1Ü08*?B?

S Modo

Ouro

d®

HHUH hCUiain-tu** —

CIMENTO BRANCO "SALAMÃNDRÂ"
. . ... -.  _¦_.__._-___._-._¦:_ t«->-__-..i'___a_ iiíaLi*:Para ladrilhos, rebocos e espeçialmoate para

os trabalhos cio fachada em CIMBNTO A_ei
MADO,^^^*?**_____. -*tí^^^^

f/lARCA REGISTRADA

Para, cimento artiiaclo. Ornais
econômico e «i^ie maiores v_X-i»
taíreiits offerece para coi*iístrti-
cção.
Liarg-aiiieiite empregado nesta

capital coni excellentes res vila
taclos.

_.<mAM . *fíite-8o o preparado com um páusinlio aflm do igualar a mislur
USar . Em seguida; com um pincel duro. escova de, dentes ou com «

-_., __________-_¦ ded0i espaiha-se a -quantidade do liquido sobie as faces do
objectos que sc deseja ligar ou concertar; feito isto, deixe-so seccarum PO^MWMS
o briho) e unam as partes fazendo pressão. - Tratando-se do rodas dc b.cyc ettas ou outros objectos
dc superfície semelhante, devo-se antes da applicação, passar um pouco de lixa tina.

Nota importante: Para tornar o calçado impermeável basta unir a palmilha com a so a pcio
processo acima indicado, ficando assim, amalgamadas ambas as partes, principalmente lenüo-sp o
cuidado de bater-se um pouco as solas logo apds de unidas, o para ™ Wrovadc sua Impei mea
billdnde os snnhores fabricantes de calçado deverão collucar a Colla Scliajç só uepois uo

posponlado nas bordas da sola, collocando a Colla por cima do posponto, fechando em seguiaa.
Torna-se assim o calçado inteiramente impermeável. ,.,.-.m>i,'Esla 

Colla leva grande vantagem sobro a parafina e suas congêneres, pois, alóm dç, sei mais
limpa, tem ainda a conveniência de collar immcdiatamente, prestando-sc portanto a se .çosUivm
sem^os inconvenientes das linha? sinuosas que em geral acontece com as outras collas, que ato noje
ospospnnmdopes8.58ervinm.-VBNHA8A.VAHEJaEPOaATAGA.liO. .

A Colla Schayé também serve para limpar a pclhca quando suja com o suor W«
outra mancha que muitas vezes apanha por oceasião da confecção. Para este fim applica-sc a Lona
e logo que esteja bem seccn esfregue-se com o dedo, desapparccendo a.sim a manena.

Fabrica e escriptorio : 17, AVENIDA MIO 'BRANCO, 17

prata, hrílhanies, j'o!as usadas, cautelas di
Monte de Soccoi-ro, compram-se, pagamm
,ieini na rua Sete de Seiembrr n. .15. I]

Feticiana Lucca
Pede-se ao« bons coraçOrs inna esmola pari

t sua manutenção e de seus dois neünlios. Es-
ta redacção presta-se a receber qualquer obul»,
011 em sun residência, _ rim S, Francisco Xi«
vier 11. 169. casinha 11. 4,

HODISTA
CURSOS DE CHÁ. EOS E CORTES

Mm*. Teixeira confecciona chapíos, vesti-
dos e corta moldei sob medida-. Accci.a diicl-
pulas e as dá promptas com 30 liçflea. por pre-
ços módicos. Rua Urujuay.ii» n. ' 11, a"
andir. <;•

C..RT8MAHTE 1CBIMUMIB
1V«l-_'*ia cocii tres .l>aT.i'lios difíerentes, dnn-

d>. lujns .;lroí^n.r;<icos¦ so'lvrc negócios «'outro»
nii_tf.res da vido, po-r _$ e iru« ontros trata-
llios, pelo mcanvo systcina di cartomante ila-
liaina; 'co-nsuf.as das 7 ás 9 .dürnratiiiã, e das
1 ás q tín licite: nn- Kia dle SamtVVnna 12S.

io3a

Cavoqueiros
Pi'ei«lsa-'ic ilfi mal» 300 ciivnqiiolròi

em Governador Portrlla. Ccni.-a) ila
Hr.-i.H, pagiimenlo mensal. Trat.i-sa
com o «nucnlialro Aumiim.

TELEPHONE 762 RIO DE JANEIRO

BÉSFEUT ADOBAS, AMEHSGAKOS
Tiirnout

P

VER

^,*t*^*^^•»fl-*0,-,,^

Para esqueletos de cimento armado em paredes, tectos
etc. Com este material obtem-se eonstrueção mais eco-
nomica do que tijollo em pé.

TílAROA REGISTRADA

GRANDES
*p>_5_

ft-fr#N\ Jw I IIIIP
íiiliJilkl li vvMl 8

CASA MATRIZ:
Rio de Janeiro, MM G1TÜR 23

Filial: S. Paulo. Rua do Commercio
Agencia: SS. João d'ÉURoy,Miaas

e Caii-pos-Estaclo do JF£io

Ootafogo
'Casa — .-.Cigà-se iiiiià h_ rua General Mçn.

na Darreto 164; trrJta-.se na rua Wuuiarioi
da Pátria 98 uioJerno.

Auto "ifiimt-e---"
Varíile-s.: inn, novo, perieilanieirre rcsulirlo-

Preço uiiSim:ii-o S:5,-io$. Uziná Americana, riu
do Riacliuielo 72.

leio ie hàm
*»>

Em 16 tle Abril
RSOHí. & FARS-ULLA

IV"., Paia Sete do Setobro, 179
Os snrs mutuários portem- reformar ns

cnulaliis ou ressntar os penhoras atà *
véspera du leil.lo.

45300
Spasinoclic"(repetição)  ^P°°
Cvclone (repetição) . ,V5«°««
Despertadores dando lioras e meias lioras IO&000

DBARA relógios eom eslojo pára automóveis, estes relógios são garantidos o fabricados
esiicchilmeato para automóveis, preço 40$000

Relógios americanos nara parede dando horas c meias horas, corda para
8 dias a 11S000, 163000, 18S0OO c 20S000

EM DUSIA C.BAMBE ABATIMENTO

(j-uito a empreza de mudanças Coiml-i*a)

!SI CURA RÁPIDA

MOVEIS A PRESTâÇOS.
63, Rua General Caldv.ell, 03

Professada ele cárie
Habilita em i.. ii''Ocs a eoriar, por escala

geonictrica, to.lo e qü.ilt|ticr vestuário de se-
nhora c creança. Cliama a aUcnção de pessçaí
que queiram habilitar-se para. o concurso das
escolas profissienaes, que está para se rea-
linar. Rua Uriigíiayâna 03. sobrado. ^

Subscripção
Uma iiiteir. vuva. pniire c doente, in*.

jlora nos bons cora;ões uma esmola, por ça-
ridá.dé, para se poder tratar. P.i.ltin enviar
n.r.. esta retlaccão. a Maria MaKdalciia.

^.,

TOCOS OS ML0SS8S PREPÃRftOOS
LEVAWi A R/3 ARCA

mm i mmmm
c„..n,n-,n cnin o xfti-opn peltovnl do fedego-
bo nnslro o nlcntnio ti;. Noruegiv, p«yn
rnmbiifoí lodiis ns afi'aoçoe8 .los orfíaps ¦ e_
nii-nturloa o dn gíirgnntti, cuno sejam tos-

Sèq.bnwcWlos-r-ceiit-S e clirontoas. n an

iiias dores do pelló, sürfoc-Cfi-i. detluxo e
lávvrtRltói como ittie-t.m oa dlülincipa ine

dicbstlrs. Tivvnnü, Azevedo Miiooao, An-

ôn.i.o dò Siqueira. Porolru 1-ovi.iígiil, utc.

Doenças do estômago
O elixlr rte cnmomillii composto, é o

melhor'tmico, pnva loriincnr os orguo?
illcostlvosiO Incllltiiv as digestões o tu l.is
tis mclastitis do estômago o tio ligado, lios-
1'iciü ii- 122.

Mul-Stiãs cia pelle
'riiiturauosaisiiícnro-aesiiciipirnbranca

d >t urãllvò vegetul tio sangue, o mellior
purilioiidoi' d.i siirigüo para a ruiu ru-
titc.il das àscropliulns o do todas as mo-
lestas pvbvonienié- delltis; como sojáiii:
erupções,' borbulhas, s,iriii._, cmpiyeus,
ti.uili: s, érysipiilns, rlieümiitismos, syphl-
lis e todas.iü* uiolo.-tiiis que livc.-eni sua
origem :ia impureza tio snnguo.

G0NORRHE'AS
Antigas e recentes, flores brAncas, corri-

if.cutos, curam-se railicnliiiento em tres
dias sem dor oom recolhimento pelo espe-
cifleo de Uoyrau.

Vinho tônico nutritivo
no todos os preparados e o melhor ntí

hoje conhecido que a distlucta c1;isío me-
dica, lauto tios hnspitaes como d ts rnsus
de saude, têm rr.ipregiiilo c.im resilUndò
espuiitoso iiíis pessoas débeis, anêmicas,
rachillcas, Inlias do torçasiàs crOáiiças paro
üics facilitar :i dentiç&o . ás antas pai a lhes
lo.üfloar o leito.

Estes medicamentos silo nppfovndrs pelp
Exinã. Juutii do Uygióiie Publica.

Vcwlém-so im Inl> .pai >•'<> jiIi.-il •
í-tincciiileo do A. IS. Onrv.illii» ter-'U4 

ROA DO HOSPÍCIO 114
Colchas ds coreis

' 
r^ra casal, a aÇpoo. K' o assomt.ro da casa

ZLii :'_ ;-.'.e':ras, cua Miguel dc IV.as 11. 2, essa

jtr?sy^\-<-im^*~re_*_m____i_ç__amax3m&

W FABRICA DE ESPELHOS %
Para sala, rnoldurapard quadros q galerias, espelhos do crystal o ^

florentinos e jurdineiras eom espelhos
Òffl-ina de espelliaçao, douradore graviçHò sm vidros, fabii-

camòs cm grande escala espelhos, artigo baralo para
exportação. Vidros pura espelho

biseaüt-s o lisos para moveis o quadros do todas as dimensões.
Vidros para vitrines c vidraça por atacado e a varejo

(Em fronte 4 do Usvrndlo)
Fabrica — l.ua do Senado 50 e 53

® Telophuno n. 505 lindará*. tj-Usraphioo - BIZÀUTE'
qe_£t_-_SS_a= -r.fr\

IÍIO Pg JiVWBU-iO ^^r%dj-,
r_5ãBEm_5g-ãiBS"^âs_SM™-5-ãB---gg BESSSSSãSSSSSmBamtiSBxim.

.'ffltii Manoel Mi&elro~~tÍe Souza

^B
cio FIiaratiaoQutloo _To_io Viotal

O mais celebre e universal especll_lc«> par. mdos os malas do csíotnr.g

angeiroApprovnc-.o Fedoriil — Primeiros prêmios do Exposições
Attestados de piedicos de todos os listíidós da Uniaõ. e do estr

Milhares do attestulos _6 doonies cUíAuÕS

üi:;i--<»SI ro s
SILTA ARAÚJO __.. CJ.

ÍÍUA 1- OIC ÍWARCO

weaaE__i_^_B--E----?-g5^

Poderoso remédio brasllóiro de gosto agradarei
I'ara a cura dn

Tuberculose, Hemoptys©5 Fraqueza pnlrconar,
BRONÕHITESi tsTHMv ^ ,

Coquelu.í-e, Influonza e Tosb_s rebelae»

CURA IMMGD.A-AM-NÍE QUALQUER TOSSE
Tônico do .- ord-m - í>_caeraaor do» velho, e u»s temeoa

Depositário em S. Paulo : BAR-EL & C.

nepoalto: 23, r. do Hoeplolo - DROGAUU i_tEl_r-I*?CK
Kio c3Lo Janeiro

_\ ——
fe__WE5a_-__KgBgg_EB____--_^^

líIiroUAÍAXIOoS E GOTTOSÒS
Na Europa nâo se tom., outro ro.nedlo para ourar os casos mais totàz&tàKe

lhrlti_mo,riieü»iatismochrortloo,golta ou lumbngo do que o L. or de(...iri.ic. mSa I
evi-i dè lopk nson, iipprovàdo o licenciado pela eximi, directoria geral da baudi
.'iblicií Es" muruMlIi-s.' preparado causou muito interesse durante o ultimo Con

g r 
' 

o 
"d.i 

t itlsh Medicai As-oe^tion. Na.nerpsos certtacados de V^,™*^™ ,'mu.111 
a ser enviado- aos fabricantes. Encontra-se à viMidu nas pnneii.. es 1. og.ii.is

_ phnrtnaolasi ou com os proprietários e únicos tabrionntes, os srs. lyiss Uj ¦ tler-
i Swvens-n Ldt Jewry streetLondres.E. C. e Wulter Urothers 4 C, a rua di uuu
lauda n. Hl.

Ê^^^^^S^^^^^^lfi^feâ.á^^^^^H
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CAPITAL lG.0OO-.OOOSi.O00
Cnitelr.. dc credito piiíiülar

(Operações banoirins, opsi-ueõo.. usuaes
co oommtíicio e Industria, caixa ccono.nl.
pa, empresüiuos sob lienhores,

Cailêiiu Hjpollieciirla
(Iiecretos n. 1036 Ii de li de hbvembr.

1.90 e 11. 13ti da li) da m-.irí-.i da ISJ.lj.

Rua Primeiro de Março, 51
•Oaiios

33 O 3PI3!J_^"E_.*_^----O_r_3*OB_--*_:CJ0

ü"TJIjIO
DEPOSITÁRIOS Q.B**EIA;Í_3S

ARAÚJO F
S3, RUA SOS OURIVES e S. PEElilO, 100 - 3E?iio de Jsbanoiro

A Callopedina líodr.:_u"es e o único remedl»
nue' vcríJadeirariienie e.*tràe callos. Enr toda»
as pliarmacias e drogarias. Deposito: Ooncal-
•rs llias 59.

Leitura de ro-nances
Rrcebrau-se ..signaiHes, n jjooo iiienr.M-

•tistnbue-se gratuito a catalogo; n» ru» doi
^.uúraJas 71. telejih. 3.8'i«.

Casa mobilada
Alug.vse uma. durart-e seis .mc-ies, para .ps.

qHÓna fa:;:i!ia; rtra Vtil-iisiràTiós da Pátria «ili-
niiíro 375. Preço 2c_$cco. '-JI*

Avôs Mineiras
ipATTCBtí MYN-SBN & OOMP.

'Rua Evaristo da VcióTt 11*. i.H.
Avis.nios aos sra. cotisuiurJurcs que roce»

bctnòs ,-lii'raiiri.Mi'.« aves e ovos. qce võndemoi
por t.r,..;03 s-em «onnpatidor.

iRsaobcnios aves c oi os a coíisi;naçâo.

JI aifaiaitaráa msús p®_mlmv e barateira
_R_ vm L_ n

Hotel Lomocotora
com esplendidos e asseiados coinmoíios, e>
contraim os srs. viajantes acccuiinoilaçúes d:-
seja*.eis. por preços nodtr.-'los; na rua Josí
Matirieo ti. 78, filial, rua Visconde do Rio
Branco 11. 6.j, e rua Tchias Barreto ti. 10S.
entre Ilospicio c Srnlior ,!os Passos. aSj-4

(

Pede aos srs. freguezes da Capital e do
interior não fazerem suas compras

sem visitarem seu armazém
A rcdiicção qne f©s em seus ?*rfcigos de verão é tão grani.© c_.i©

cansará acliairação a qnem vier veriíicar
- Ka s.cqão cio confecções sob modida ti TÒÍWÈ DO TOMBO desafia conco.trencla

ix.is conli-i-cioiia' lei-nos dc das___lfà. padrões modoruos de cores iuaHe.ra.ypiB a
rW^^Q^__\ BOÍOOÜ, CO$OOÓ, o 7S$0ÓO - Ternrts pretos do cheviots. crep.os, dlagonaes ou

Iti

Fazem-se, com toilo o rigor da moda, n»
Atelicr de Mine- Mége, á rua Sete dc Setíin-
'.10 133, sobrado da Confeitaria Cave.

Meias
Rendei-as, 'p:trj. aenhoras, par ...o reis, yeav

de-sc essa ipeohinoha na casa ciris Palra-cirajj
rui Miguel -de Krias 11. 2, avenida do Ma-kW,
cas 1 'Com 12 portas.

Ternii-lios
Para orea^ças, desfie .->r....io, .ü'. quem.tem é 1

C...1 das Pálmitiras, r.:a Miguel dc Yàu a, a.
esquina da aveni.la do Müi-.ue.

<rzz_\

ca. mii-aVu-inaoOO; 50.Ü000, C0$000 o 70*000
Jk. Torre «a.o Toiaatoo

é na Uua tteto do Sotciuijro.im_ío á PraçaTiradcntõs

r
} \i_ 2

n?iT^r**-*'*-'.,'-,->n»_í»>»?.*i*** "• '

;04 -- €ÃSA DE 4 PORTAS

Morini

204
Telaphone 8608

Próprio j>ara roupas broncas peca 3$J03, »i
quem tem é ¦ casa das Palmeiras, rua '.ÜRU-el
de Frias 11. 2. esquina da avenida do Mangue,

VENDH-SB
Vende-sr a ca-a da ru.'. Antônio dt Pa*"J»

n. 41 (Es'nção do Sasupr-io), com conuriodoi
oara. far.iilia regular jarji:u, .£aj e muito t.ts>
reiio; pr_*a \ cr r.a r.;cs:v,_ c para tra-.ar r.» rua
D:a;nan'.:<iu Ai- SW*
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$6 nâo Mobilia a
casa quem nâo quer

TENSAS A PRESTAÇÕES E A DINHEIRO
Preço fixo

Convidamos os nossos amigos • togue* j Grande sortosento de mobílias para salas
zes e a todos em geral a faxerem as suas oom. tle visitas, salas de jantar, dormitórios, mo-
pras em nossa oasa.eertos de que a par da boa vaia a-mfeoa, cadeiras,eamas,toilettesf tapetes,
qualidade dos nossos artigos.gosto eseguran- capachos, serviços para lavatorio, etc. Tudo
ça, vendemos por preços sem eompetenoia, que oonoerne ao mobiliário de uma oasa.raoilitamoe as vendas a prestações que per-
mittem desde o mais rico ao mais po-
bre ter suas oasas cheias de conforto. BEMITTBM-8B 6ATAL0MS PAIA OS E8TAB0S

Marfins Madeiro &Ç.
111 - RÜADAÃLFANDEGA -

Entre Ourives e Uruguayana i

aiiMi,,™w
23 de abril de 1912

A. OÃHSN <& C.
i, Rua Barbara de Alvarenga, 4

(22 moderno)(ANTIGA LEOPOLDINA)
Cm frente ao Instituto Nacional de Musica

Tendo de fazer leilão em 23 de abril as
Vi 1]2 Iinrn3 da manha de todo» oa penha-
meu cum o p.nso de 13 mezes vencidas,

firevlneiii 
sus srs. mutuai ica que podem

éíjjütsr ou reformar as suus cautelas até a
referida hora.

Esta casa não tem üliaes
Veuve Louis Leib & C.

SUCCÉSSORES

DINHEIRO
A' Mutualidade - Garantia

Rna da Assemblea n. 61, sobrado
CARTEIRA DE 

'.EMPRÉSTIMOS 
FOPU-

LARES
Esla instituição, modelo de Beneficência e

Credito, leva ao conhecimento de «eus mutua-
rios e do publico cm geral, que, desde 2 dc
abril cm demite, est.'. fazendo empréstimos d«
dinheiro, mediante garantia dc tudo quanto re-
presente valores correspondentes. Propostas,
das a Í3 3 horas da tarde, com o director £c-
ral -1- A. Beíumoni.

BI PÉÉ
Em 17 do corrente

Guimarães & Sanseverino
Travessa d© Theutre, 6

Rua Luiz de Camões, i-A
Das ca-islla. veaeidas

Podendo se' reformadas ou resgatadas
•té 4 tespera de leilão.

Dentista
Anmando CuBtrt,. Còncêrtani-se denladuías

ficando completamente novas em tres lioras,
«raballios garantidos, preços módicos, paga-
mon.to em ipreMaçõea das 7 d'a maulií ás o da
noíie. domirso ané i* 2 horas. Praça 1 «aldeai-
te» «8. ^65

Fazenda
Vemle-se uniii 'lira fazoiída ife café, cerea.es

c oriaçBc.l •próximo :«. E. F. C. do Brasil, s
a poucas Jioras <H;i Cífpteil, e <le um cliittx dc-
lirioso. Para amais iuufonniaçórs com o er.
Mourão, á rua do Oaflclc n. 318, próximo «o
fcuriso do .Vaciia.io.*"" 

HScstre dc teares
Procisa-se d'e um bastauwe 'hwliiiitado e nue

tilii'Oíeiií« 'bons attesvados. Cítrlns 110 «son-
I-íctío deste jornal com ss inic-iícb >í. N.

1138

Bom futuro para moças
IK' aprsiiKEr a fazor ohmpéos He sotílioras.
iü "..V.eliar Rose" recebe e prepara alunwas

<¦¦". 30 Hçõesi, a. .1? cnd-i um.11, c ilíi gritfiiiim-
mente mn cm d'c ipraÜM. Praça UraJícirtcs
11, 38. Tifillíbcin ifiiírimo!» oit rnforr.iair.os chr.
péos e vcsltóos, por qüaflqjiicr ¦.-—..
ii.Joal3coa.

UM HOMEM PREVENIDO
VALE 3 n ¦ ¦

Estando munido de uma espingarda de caça"STAND&RD"
3 CANOS D3SB AÇO; 8 ^AHA. OBrtTJMCI^O iEB 11335; BALA

â-a-a-a-a-a-a-a-a-affiaaaffa-Ma-a-aT^^

.^aaal>aaBe'^aPJSp|%3t»3#ay^iiifWBM»aaaa^ -'k-**t^ '^y^fr^.

P^â^'- ^| w^
\r fJB Wr V.

Pejoi 8 V. S50 (conforme calibre*
Calibres: qualquer de 20 a 24

Penetra-lo: SO cm. em madeira de lei
Alcance: 3000 meiro*

UNO DIREITO «LINDRICO, ESQUERDO "CHOK BORED", ALÇA SE URA AUTOMÁTICA
CERTEZA-SEGURANÇA-LUXO

CLUBS » CASA -STANDARD —RIO
93 - OUVIDOR •- 96

500 agencias nas cidades mais importantes do Brasil-Peçam prospectos

gjl^^i»
t*j

Éi3vSV'5w5K''^'<f^J^V'-ÍIV^*JV'^''^-J'^
mM—ns—ss—ÉBMaiB—¦«¦¦¦ BBasssoa j«a——————avi—
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i

-i.io. ainrcços

Qhein (lú aos pobres empi-esta a Deus
r\ > .nu Muna José. ficando no mundo com

cíiko fillias loilaa .le tenra erladt, balda ile re-
cursos, recorro ao-, nobres corações, solicitando
um ol-'i!o afim de ns rodei' sustciiiar. A» ca
moliu. pcJtião icr t.iti'es;iics no eicriptorio
dcüU foliu.

Formicida
Precisa-se dc mn op raflo li.ibilil Io, na

fabricação de formicida; ma Acre n. ;*.|.

Hova Consolidação das
Leis rfa ASfandega

Compra-se um exemplai', perfciio, ua rua
Jos Ourives ;.i. moili mo, i" andar.

lii ie Mil
EM 19 BE ABRIL

li. G0NTB1SR í 0.
HENRI ARMANDO, suecessores

47, Rua Luiz de Camões, 47
Os Srs. mutuários poilciu r«-

formai' 011 restr.ilsu" as suus ruu-
ielasaté a vo.spová «lesse ilin.

Gabinete Oentario
Dii A. 1'IN'UÉIRO

Coni oflicliia dc Proiliese atiiiexa, exeoúl.ait-
«Io ledos os trabalhos com a maior perfeição
for mais difficil qtie sejam c pelos systeiiiái
miiia iiiodernos. Altehde-sé a clianlados a do-
micilioj. Conceitos de dêníadúras a io$ooo,
tm cinco lior,-.?, por mais quebradas <uie este
ja:n. Avenida Salvador de Sú n. 56. 1'olepho-
lie n. 85..!, Villa.
I—swsw—team —— » '¦. ¦" ¦ .¦¦¦-¦¦ ————m

Aos bons corações
Ar.f.ti.i Pc-ir.iro, viuva, de 85 annos .le tia-

ie. paralviicu e cega de ambos 03 ollici. sen.
meios dc 5...1j5:sici:cia, iinplora des coraçÇtí
fceiii formados, pela sasiid.i paixão de Jesus,
uiu obr.lo, que suavize as agruras dc sua ve-
Ihice. ,

Qu» Deus prclèja e Uliinuile cs ítiurcsos
ijue velam nela pobreza;

lísm re.(.'C-;..n i... c n" .'ir .l.-.J-, flusiiiuc
(nni'u'vo quê ihe seja enviido. **

'Sff.

i

lito.

m
m.

V HiwlH ^n>''l

CONTINENTAL
Pneumaticos, rodas de

borracha massiça e todos
os artigos

technicos de borracha
Caminhões e

¦i omuibus auto-
inoveis

Automóveis para incêndio, motores marítimos.
«weaBiHcaraKsn

^*s>

!j'".m
ii

Kochin
Mim brauclit die perféctc '.ir..l trouc Kpcii

ttl kleiner l'a:iiilie. Strasse Alzira UruinJão ^.l
Cb.iuie dt 'lijuc.1.1. ijm

m
M

* 7.".m
m

¦^^MtiAAKiWttVAVISKfrMiKtSt.

Mapetos

Automóveis de passeio,m experimeutados nas
^a i&sa» peiores estradas

ELEGANTES-RESISTENTES - VELOZES
Motores á gaz, kerozene, álcool e grázolina

para industrias
SMXimasaassxasszmaseAWBaKaaea^^

I3HS syç ie esphons F, M S,
E TODOS OS AC0ES8ORBOS PARA ÂUT05VSOVEI8

ÚNICOS AGENTES JE DEPOSITÁRIOS :

É 1 1 1
\Á*

:iilDA CEHITRML ©S - CAIXA PdSTAL 1281
HIO DE JANEIRO

. *%^?aÍÍ-,k}):-<ívX ¦A^MX r^i^Vi'^^rV/-''..'j>*!'*'.T.':''^'''^->r^*è w m ffc *&¦ w w w #• % ffc \W ''4T m "fa w #¦ afe *-v •^ w w ^r % ^ ^ 5P #¦ # # #¦ *-^li' v # -# -v

Agentes
"A Mi"...s Geraes", íiuporUi"Mutua do Pecúlios com sede .'in Juiz de Fura.

precisa .'..! agentes para operarem r.o Districlo' ' ,;l e vários Estados. Dirijam-se ao agenje
K'-i.il »r. ('..lülãn Câmara. Rua ilo Hospício
n. 1-...1. esquina da praia lion.,.il

Automóvel
A*.-:*..!.- s- uni bom automóvel, do fabricante")iF.KI.U'.'4"', m.-.-initico p.iri a vol-a da 'fi-

jvum; íP.Tta*tí coin o sr. Bra^a, Avüiútla Ccn-
«tal 79, iJ andar.  ijjS

Bicycleia Gl-aifíaior

 @íf@®®l

Wmmmí
I ,^^»^#

Pensão ;«' 111 Pi bf.;ííííí&| 
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.-:*-'.—.'.'-•¦'•j'-i-.-ií:  . ;v ^-^Wi^^^^Tl /^mljfii. íSb j,*Çt»'"l - i-vii i ...'.""Ml"' *À í aBiPfivlS.Quarto ^^;'wteS^?ft|i'^m
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Um bom e
aos que

DE5ARRMJ0 
"

ufil conselho'soffrem 
de qualquer1

INTESTINAL OE,
DY5ENTERIA OU DÍARHEA SANGUHIEA'
RECEINTE OU ANTIGA'

TOMAi O
ANTIDYSEHTERICQ IVSftRTEl

que vos cur<srá em poucos d ias.
UM REMÉDIO CASEI RODE PRIMEIRAORDEM
APPROVADO PELA DIRECTORIA GERAL DA

5AUDE PUBLICA

»«='-posjLta.x'loa <^-©nria.-©.i
&

88> Rua dos Ourives e 8. Pedro loo
Rio <a.o Janeiro

Glubs de moveis da casa Moiwa Mesquita
Autorisados pela carta Patente n. 20

do Slini^terio da Fazenda
173, RUA VASCO DA GAMA, 173- Rio de Janeiro

OS CLUBS ile moveis da casa MORICIK MESQUITA sSo 09 que offaracem m»lor«l.
vantagens aos Snrs. Prestatnlsiiis, nà.i só i>eln s.iliilaz e «legtncli dus seus mo-'
vois, iiuo sao fabricados com madeiras do lei esculhidus, como lambam pela tn-
dicional honestidade imprimida om suas transaccôes

OS CI.UBS de moveis dã casa MORHIHA. MESQUITA nio exigem FUDOR, pnra •
posse Immoíliata dos movais, apenas o somente com umn entrada de 20 oto do
valor de cada Club, habilita aos-Srs. prestumistas mohlliar suas residência»'
O excodeatu será contrticiado.

Para orlf ninçio do publico nbulxo deelara-NO o valor da cada um doa V Club*;
O CLUB N. 1— Mobilinconiplotíi para saindo visitasé do valor de reis 800SOOO
O CLUB N. 2 — Mobília completa para dormitório ô do -valor de ints 1.&O0IOOU
O CLUB N. 3 — Mobilia completa sara sala de jantar 6 do valor da reis 1.8009000
O CLUB N. i — Mobília completa paru saiu do visitase do v ilur de ruis 1.000100(1
O CLUB N. S -Mobilia para sala de visitas e do valor de reis 8009009
O CLUB N. 6 -Meia mobilia para sala de vislt-Vs é do valor de reis 4809'iO»
O CLUB N. 7 —Meiamobilia para sala de visitasé do valor de reis tOOJOOl

Frospeotos BTCtTtls
Informações e detalhes eom Moreira Mesquita

X73 XIvia Vasco <3Lct GJ-euaOLE». 173
(Antiga da Conceição)

" : 7 I-^io de Janeiro "~T

CARIOCA CLUB
CARTA PATENTE N. 18

»>%.E>Y &. I^KrtJOOISTI
Çomploto sortimento de guardns-chuv.i, bengalas, com easifiu do ouro o pratn d*

lei; Chnpéòs do CHILE o capas de borracha, para homens, senhoras o meninos, reoebí-
das dircctnmente da Inglaterra.

Vendas a varejo o a prestações com* sorteias pela loteria da Capital. Resultado t*
sorteio do hontem. DEZENA SS
Recebem-se Inseripeijos do interior e dasta capital- — Moformam-so guardas chuvas

sombrinhas, oom superioras sodas, por lüj|, .14*?, Ul», 16$ e 20S0OÕ"
Rua da Ciirioca 28. O lMNCliNEZ DE OURO.

Artliur Cocllio -- Fiscal Uo Governo

O respeitável publico
está convidado a ir a JOALHERIA VALENTIM áj
rua Gonçalves Dias n. 37, ailin de comprar barato]
e nâo ser enganado. Completo sortimento de jóias,
relógios, cliápéos de sol e bengalas e bem montada''
ofticina de ourives. 37, Rua Gonçalves Dias, 31
Telephone 094.

CLUBS LACROIX '
Jóias e rieKi.çios em preslaçSes dc B$ÜOO semanaes. — nc, PRAÇA TIRADKNTES, 30

Tolcphouo 73.2 — Clubs de Jóia o reloclos a presiiiçôés de 2$0('iJ setriãnaos
Joius na impci'tiiii.jiii ile lOUSuOO

Estes Clubs sâó sorteailos om hO .seiniiüiH e compõbih-sè de 150 sncioa 'òs quaojfeam direito a escolher inias na imp ituncia dc lOOgüOU aciieitandò as mesmas condi
fiões expressas para ós Clubs do 5$uO0 somiinadsi

OIUIÍS PEK.>IA:;IVJJ>]N*1**JC'S
rara os Exmos. sopios que não queiram esperar o preoriclitmentò do todos oi

nuhiorpsdeioadaClubéih forlnaçilp, instituímos clubs perm.iiiéiitos, scniio nm dn
õSJOO por semana e outro de 2S0O0 lambam pur seinuna. Nosie.i Clutis pó.ie quálqüet(íuiiiorb sorteado ser logo prehonchido pelo mesmo ou por outro sócio, pormto todasa= semanas lia números vagos.

Os sorteios são feitos na CASA LACROIX, todas as segundas-feiras, í.s 10 horasdn manha na presença do listai do governo.
José Tinto dc SiV Coutinho

e saúda provam ds um flgad»
liinpu o síio.

õ-*ji - Nenhum «irganismo pada-•aaBaBaEBBaBSjBSSSSi »entli-so bem cujo e-dom&te,
ligado e intesiinos nfte fun«-cioneincom regularidade e Isso se obtém sem o menoriincommodo o sem dieta ''om us

Piíulas Indígenas de TAYÜYA'
do dr. MONTE GODÍNHO qua sorvem para combater i »
prisão do ventre, liemórrliòidos; congestão cerebral, fa-bres biliosas, cngòrgitáiríentò do ligado, falta dt aípi»tito, tontelras e d''ir do cubeca.

Como reguladoras dos inoommodos mensaas das nnliòras tèm sua reputação firmada.
AS PÍLULAS m TAYÜVA' do DU.

pliarmaeias e drogarias.
MONTE COIMNHO aoüam-s» 4 vanda nus

GpamoishoHe Odeoai
Vcadc-se

tanlM disso
•Io valor qiu se
/mu i;o, .Ias 4

prodígio maravilhoso
Um paciente atacado de uma bronchite de mao caracter,

tem ailiviado consideravelmente com tres frascos do
PEITORAL DE ANGICO PEL0TESM8E. ees-

pera breve estar radicalmente curado
O abaixo assignado atíestii q-ie, sofírendo pessoa de sua familia do uinabronchito

com caracter grave, obteve sensiyoís melhòrns, entrando em via do restabelecimentQj '
com uso apenas du Ires fiíifeós de oxéeílentb PeUural ile Angico Pclolcnse, pròparãilb i
pelo hábil phánnaçeulico sr. dr. Domingos da Silva Pinto.- nailiias .josâ do Freitas'
OniLiiaiAc» l. |

a—»M— um IBM
O» ciíeiios sempre proveitosos ilo PBITO.RÃIi DE ANGICO PI:-

LOTENSE, coiiüriiiam-se pelo attcstuilò tiu iütistre cida-
dão Antônio dc Castro

Altüslo 'ino tíiiliò ui.iao sorri muito bom rosúltado, o Pcttnriil ae \nnieo Pelo-«iiise, prepaiMdo pei i hibl,H"3linrmacqiitiqo dr. Domingos da Silva Pinto, em pessoa dè

Deposito: BRJiQflfiÇfl CIP * COMP.-Rua do Hospicio, 3, Rosado «2

WlIS li li, IEHUL
Companhia de Loterias Nacionaes âo Brasil

Sxiracções publicas, sob a fiscalização ão governo federal, ás 2 l\Z
e aos sabbados ás 3 boras, á raá Visconde de Itaboraüy 45

Amanhã&t Amanhã
213-75"

Por 1-5800

Depois de amanhã
23V1-9*

um
POR S800

SABBADO, 30 13O COBREIS TJH5
S«7 — 7.

'ÍP

sí« 3 lioras da (arde

POU 8900O
£H DKCIMOS*

iniii.ia lüiimia. om consíipaçoes o brohcliites, p portíi, '.ú dJ ;le:o libro de 1330 — Aq(uiií.i de Custro.i
bi vètcade o presente. Pelo:

O l»çHprãl fio Angico Polotcnse, fo encontra ú venda cni toilas™;i.s pliamiacias, drogarias e nas casas ifuc vendem drogas c niedicarneníos: f|Exigir o verdadeiro INÍilnVnl ilo Asiuíff» S^.elòtcnse. t&

Gx-aiide © extraorcllnarta Loteria para S. JTôSo
340-1-.

TRES SORTEIOS
EM 21 E 22 DE JUNHO

Depósitos: Xo Rio;, prugní-in .,. W. Pachucio, 05 nu dós Amlrà- ™das. Em íi. Piuiío', Dragaria BaruvJ A.* «;. i-ini Santos |§Droaariu Columljo ÜeA.I.eul& G. Q.

í SQOgOQO$^00 - 2' m
««•Ia, 2
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INTEIRA E COMPLETAMENTE DE GRAÇA ? ? ?
_.-.-.. .'____ .... t?vna<-irsn _ _..n! I Para »tntcrioçâa nos Ctubs dMtaque-M • »rqp'*-.i

«¦_________________

A GALERIA ARTÍSTICA PORTUGUEZA convida a todas
as pessoas que desejem adquirir inteiramente grátis, o seu retrato
em tamanho natural a verdadeiro crayon com deslumbrante moldu-
ra, a inscreverem-se sócios de seus clubs, e sem perda de tempo.

Para avaliar da grande acceitação, e vantagens que offerec.m
os clubs desta Galeria, é bastante dizer que só de janeiro a dezem-
bro de 1911, entregou inteiramente de graça aos sócios de seus
OI.UBS, retratos e jóias no valor de sessenta contos de réis,
6o:ooo$ooo réis.

Executam-se retratos de qualquer pessoa, em tamanho comple-
tamente natural a crayon ou photo crayon, pelos mesmos preços da

Europa. A GALERIA tem sempre em sua EXPOSIÇÃO a aveni
da Rio Branco n. 1-5 (ex-Central), htrato» em tamanho natural.

ricamente emmoHurados de pe.--nagfcnj em evidencia taes como:

Presidentes de Republica, Reis, Presid-t-ites dos Estados, Minis-

uos. Militares. Escriptores. Jornalistas. Médicos, Advoga-
dos e muitos outros v**_»•,.e qm podem ser adquiridos pelos
__tc*sos o recos dt Tecla mf, .

Continuam abertas as inscrlpções para todos os modelos de

retratos em tamanho natural, ricamente cmmoldurados. e as assi

gnaturas feitas durante a semana jàentram no sorteio do próximo
sabbado, podendo ser premiadas e completamente de graça

Para a tnscrip..» nos Ctubs destaque sa a arop-iata. anexa, W-
dicando o numero com que deseja Jogar o sabbado a entraram

nemettem-ss grátis sob pedido Cataloga!* .Ilustrados com
os retratos dos Bxmos. bre. Marechal Hermes, Uio Branco,
Ruy Uar_io_a e outras personagens.

fieclsami* ,ie Agonias em tudas as cidadãs e localída .as
importnnie» do Brasil, a quem fornecemos grátis •_uporl'.i',..s.
mosiruarios ile retrato» om tamanho natural, e todo> o? ele-
mentos precisos paru fazer grande* negócios e magníficos or-
denudos__Ac.ui«m-i«: i««'__ — h"—.--: . —• •- -afobado podendo ser premtaaas e comprcidiiic.». «... _..«-,-• 1 _-_-_•¦-

tamente natural a crayon ou photo crayon, pelos mesmos preços ua 1 s- . sorteados 
em 13 de Abrlt de 1912 - N. 88 - Em que foram premiados os Exmos Srs. Albõrto Albino

Sorteio e modelo do retrato enviailo-a em sejuida á Galeria. - 
JW-MP j«»» _ Arthur Coelho - Fiscal do Governo - M. A C. Ferreira - Director.

Coelho Nictheroy-li. Hio-Joio Conêa Castro-Avenida Central in -"I *-«Í'_T__M* 
1DTI Tlí<l DfftRTHRI IBTT A

INSCRIP^Ô-^M^

Proposta para os Clubs da Galeria Artística Português

Queira inscrever-mo sócio dos Clubs dessa .Q'á-;,
Ieria para a acquisiçâo de um retrato em tamanho
natural a crayon ou photo-crayon ricamente fito
moltlarado coin 60X70 centimetros, modelo O 1»
premiar sob o numero (dois algarismot,
i vontaie) a principiar a entrar em sorteio en»
. . . .de (qualijiiorsab-
bado). em 25 prestações se_nan.es do 3Í000 tvis, cotn
direito de receher o retrato grátis, se for premiada
na í;, 5-, 10* cu lo- prestações.
o sócio L

2 Residência
caa.

GRAÇAS A'S
Cotias Salvadoras das Parturientes

Do sr- VAN DER LAAH
Disappareceram os perigos dos partos difficols • laborlssos

A parturiente que flzer uso do alludido medicamento durante o
ultimo mez de gravidez, terá um parto rápido e teliz.

Innameros attestadas provam exhuber_intemente a sua efflca-ia e
muitos medicQS o aconselham,

X3ez-.osl-ta.rlos sex-a.es
&G»

88, Rua dos Ourives, e S. Pedro,

RIO O-H J-^-NEI-FLO

loo

CAòA BOBLIDO
Kua cio Ouvidor, 33

'.amo da rui» da <_*.ultauda

KÀu TGM FU.l.V-9

«T-r.ni.0 gottimetitoda Dente», Ciidel.-»» •
*,.i..ri-. e ludna os ni.ila appi.rell.os,
ii.'nsili is tiuoessiirlii» - arte demariu.

liep sil.. d. íamoso ouro maravilha, o
mais ttiiliu.iv.> na tortos, cnixmii" -SU--.

IMtEÇUS SEM COMIUiTIDOU

_jj»eçain cn.aliiv*,*" a

Moreira Barbosa

Hua do Ouvidor; 83 - CASA BQRUDO

Ti .COTBIRIAS""
r>AaiELffl

'itraoçfti.s sol) & flscrilizaÇ-O F«*
«Wal c Municipal

A*s 3 hor.'i8 da turdo

59, AVENIDA RIO BRANCO, 5Í
A única qne faz cxtraci.õ-8

pel.' sytitc i ii a -1-
URNAS ÈESPHERAS

Em 25 do corrente
.',- riam* 13

i'<S_-i1O-0O0&000
Si. Jojjaiil ii.ikio bilhetes Inteiros divi

Idirio .-.etn qíilutris
Isiielni séssu o mi n sello.
D1--S0 va-uniosa eoin-niTÍ."

KO-» {.écUtips ri-, mais .i*: IOO..O0O
K H.-l-m virniit- <1' lei ,,s prisml''ssii

periorà» » 2ÜI* terio i) desconto de 5;1.
Os podions devem ímt dirigidos an

•thosnureiro, Sr« Anlonio LUacidu

[,«.), AYKN1DA RIO BRANCO, 59
Calxi. <lo correio, *íH — Teloplio-

no a.»-.»,
FUO DES _JA_.Vl.-rFlO

m €AROBAeÀuAIACO 
|^(

1| depurd^ivo-crSárique mM

8 ^àsrfnãctã Popular W
í U#llOTAS I

PIANOS
Encommendados

expressamieèe para o bom gosto
e clima brfus.ileiros e escolhidoa
pessoalmértttç pelo sócio que se
acha acttiSlmcnte na Europa,
sen.oas vendas garantidas e de
um preço sem compelidor, a di-
uheifo ou prestações, sob modi-
cas condições, visto termos .

IMPORTAÇÃO DIREITA
Temos na Alfatíiiegii e em nos-

«o deposilo os celebres pianos de
Schiedniayer & Soehno tu-
cadus e preferidos pelos illustres
maestros 

' Saint-Saetis, Liszt,
Wagner e muitos outroí, e mais
dos afamadissimos pianos de

R. Gora & Kallm.inn
com ires podat-s (alta novidade),
fornecedores da corte imperial da
Alie ianh4CAuslria-Hungria.

Juizo do muito gloriosamente
conhecido pianista José Vian-
na da Miotta sobre os pianos
ünrs e Kallmimn:

<«0s pianos da fabrica R. Gors
& Kallmann, de Berlim, são de
excellentò qualidade e satisfazem
a tudas as exigências artísticas.
A mecânica é leve, de perfeita
prccisüo e o som de uma «rande
doçura, njfts bom volume ao
tri .sírio tft-H.o, permittindo assim
todas as modulações injcessarias,
E' ainda de admirar aquiiutidade
desuni em relação ao tamanho
dc inslruipento nos pequenos
pianos de eiiuda

Jiisc VL.nna «Ia Motta.
Lisboa. 10 junho f.HO.»
Todos estes magniflcon pianos

vendem-se com pertences, cai-
xas. etc.

Casa tiuuláda cm 1851
C. Carlos J. Wehrs

64, RRA DÂ ÜUITAN-A, 64
i; .i.o. dein)sitnilon «lus pi,*.n"S

Schieiim J*er «. áo.ilme e n. Gors A
K.illiiiann"Oiniiie anrtimiii'" !'o musicas na-
cio nes k eslrangeitan.
Pi inus usiidus de Wi. a OCOS a dinhai-
ro e & p.ròstiicpesi

mjElillSillii I »u-m_san
i:m iiwii m\ wm mi. tolniti _. Br. A. FOEIZINI

ÂLUVIO DA MQSIM
Sr. jiliiirirtncçiillco llrüz/i

_!

Tendo vtntío m>1 íttiüo hd io meiea d«
èt uni», gonorrliea, rrvorri a todo» oa me-
.icimêritòs enilicados s.m obter a cura. lio. .1
iclio-mr cur..ilii -um n u«t apflia df i ti;
droí d»- riluhs dt BKUZZl. Jurarei il

prrci.u Mr o conleúdò acima. — .Ujii<i«
Barres H. Br.f.le ro - Sa .ta Ther».a, rua
Maná n. 23. Sou -inpregadar.no commorcio

do Rio. .
A' vrnda cm loil» »i dr^garni e pl"r-

mar.», ncpnsltarios: BRU/.-I _ C., rua
<-n lloínir--*» n. 14:-

Cine^aíagraoilio
rrcriiüii--..' ¦:• caiíe ms e Ira eus [irira esse

fim; Informações aos srs. Baptista Bastos «V
C. rua rio Ouvidor n. I'.

"Túuiorfls"3õs-Dla8S do vantra
Mulestias ilu rteillinriis o das vius urina-

ri.is. llp.rni.is_-llyilroneles-Ppa-
r> rV"a tvn u.r l

Dn. JOAQÜtRl MATT09
Cinirjíi..o iilT«-cti«" iio ll.ispitiil di Sim le

Comia .iiinus de piv-tl-ii
Dlsuíia do um serviço nioilerno e cora

ptt-tii d» ciruetin e da aecoiii.mndjn.oefl
para doentes da Ciipitíil ê do Interior.

(' 
¦' " ' " 

ei
1

:t
ra (lneniestia GiipiUl e nn imerior.
CtiiNiilturio: rilli IMill-ig" Silva n. 3,
ne in s d . «ssambléa «• -s- José. Ue
_ • í h.Vt»!IQa--. í hnrns

MEDICO
Pharma.-la lefaünn.a, cm magnífico liairro,

lnslafliiiiilo agora seu consu rorio, offcre:c-o
_ uni ou mais medico», que nn tiiesmo quo rum
clinicar; cartas para o pharmaceurico Newton
de .-rn n--rc jornal,

IVlii.e.

FONSECA
p-ev'ine f>s suas amigas e íreguezas

que acaba de cõnlr.itar paia
o seu atelier de colletés

a rua do Ouvidor
n. l-.S. a conhecida colleteira

Mme. Moutauriol

COLLSOIO ABÍLIO
(Curso Annuxojla ünlverslilado Nacional)

EQUIVALIC.YTI- AO OI.LEG.ÍÒ PlíültO II
BNiSINÜ IMUMAIUO li 8EÍJÜNDARIÜ

ir-ÍTEBiNA TO _i EXTERXATO
Kio da .lituuiro — Praia de Botafogo 374

As suliis esiilo funccionniido desdo i de levereiro.

© m ii iÕLm ¦ - ' _•( B J« txxt

IlOMt^OPATIÜA
__ A55BCSA à C.COEL-iO

l
*mJmt-m*-rjg_r-*|f»^Sp.^-g^I-^-_<--*-»-r-1-

-O-*-1 S4-V|,
*>' C-H* .. %\*!¦ coa-tlP,•.oS, v '

,:_v_-,ll4,

Quitanda 106 e Ourives 3S
teio cio J_aneiro

CACHORKO* Vende-se um, ¦!-* pura r_f,:i Dinamarquera,
o.uito novo c enorme, c cspltrvJido para guar-
d ; rua O. Maria zx. Aldeia Cam pista.

Diz o ilíustrado Professor a respeito do '"SABÀO CRESOL'*
O cresol além de ser o homologo superior do ptionol, t-llie superior tiiin.-ii. cumo

anth. ptlípe jior isto preferível .|ii .mio utilisadò >•>. a lòrma du siiblo. pi.ra u nn-lhor
ittiipc-_.it da pelle, como boii preyein;ao hyg nnloa. I.la-.nhi u rnzâi. imiqiie en nin mi-
lisiii di- *-ab..o i.r- sul, lubiieiido liqul nn i.lo, pulos srs. Itaymuiuln 1 creini & C, des.la
,jiie cniílieol eme produetn, pur.- meti próprio gasio am lavagens parolaes ün pelle,
,-,.imo ainda em banho geral. •

P.irôni om mim mesmo roooiill.ol lngo, que o erasol d est_ sabá . iiarlnca almla
cu'tib.itii mais prmiiptn e u.ilc ázmentii u prtií-ign (cpnilch io) eii.iic imitante rio liclienlro-
plotis(vtiluu brotoiija. Ao nfróroo.r.-ó- e in.ils o-ne apuro em abõito do s.ihA i cresol.
srccedeü qne pud-i luinliein e:n liilm próprio iwoiitiecur murii biia lninelle. uUUsaçan,
(juirio koraiópiastiuò e aliida i.niipht.glsií.o, cnmb foi verifloulo no iratiuiieniq de unia
lesão traã iia.ic. d.« niir.b.i p ile. l_'e»tu «ililro e nem liiai. vali iso apuro resultou resol-
v,t eu que ui ineüs doentes síiffredores'-'ila polia se.utillsns.em também do mesmo
salino, «'quo de facto se tèm vei-illftiilò em laigii escala', dia a dia mais ijitensamenw
. .ssimira at. p.,piil,ui-ii-se tàn búhelleosabân.. Na iBalidiíl.
llcmio. succeiie quo desde a rominum o passageira queimadura ató ua tena. e.zema
ii .abâo iT«s,,l -üriiic- ux-JFcã abi liailã benell.-.i ao._i s"b as duas modalidades atraz
.p.mi.iilas. isii ., keratoplasiioii e üliilpIiliiBi". D.ca, provoca do a. sim a mais prom ta

e Kssegurada répariiçfti". da pelle leva n volv.r-sa pai-ilsl. SSüo somos nos os incdiops;
ijuam somente o sabe. pois que o vulgo mesmo n,.<> d sconhacu: ilue itiiençag da pelle,
em seu maiiii numero, pflerêceín, dur.mto a sua deni.iriida marcha, episouios agiii
qlii teem de coihjiittni Cütll <
nea: sciid-i, pois, s ibro es— .... . 
.-abío eresol exorea a sua acçàò benéfica, como pur ultimo u refen... i

Còinii pon gijeze inadico.creiD-m. beiu jusiittcadu de tostemunlinr aqui, com in»
teir.i jiibil.ii que a iudusirla bnulleirn prestou iim v.il.inso noiicur.p pira a segiira
hrgiena ua palia e pa.a o tratauisnto elllca. dy iiiãinr numera da- dermatuses, in.tro-

Fazenda
t piem pru-iu-pcfi.- Cáfcei*
io alqueires «Je terras, cn.
velhos, caíio» divididos

af-.ac. «ie div_r_ás .á_il_i, pcrfciiaiiHm-

Vendcrss iin1?
ra c pastoril, còth
mattas. capoeiro*.
Com

oi.ereuQii], uuiíuiiu -- &u*» udui-m-mi.» ¦...*. wi.., vr..-_...-¦ » -.,
• m a vulgar qu •iinadura a iiiilamii.âo a a perda da massa çuta
isius nois ci.iructerás uiorbid is dç darrriatoses atii gerai. qu«i c

duzindo no iiierc.iiio.ii -ali." Cresol dós srs. Ilaymund.. P.er.el
llio de Janeiro, 10de Abril de 1911_ Uua Luiz de Çitnnes, R,

Dr* Urbino do Freitas.

Kt confortável, nior.i_.i_ . colonizada, ,u-isn- i
te. jior oin ni.i csiradii J. rojarem, uma légua
df importante es.at.3o Ja K I* C do Brasil e
<1': .ia capital 6 hora» de vi-tpein; próximo a duaa
citiades importan tei uma tniiiçira c outra tju-
ni'nr"se; infur.irai;i*cá á rua Municipal n i.t
moderno. 546;

UNIÃO COMMERCIAL 3D0S VAE-EGISTAS
Compaiiliia de Seynros Terrestres e ffiariíiiiios

FUNDADA M.\I ISS7
RUA PRIMBIRÓ DK HAItÇO Pi. 37. loja — Telephone n. 88»

Aulorlzada a funcciónar por carta patente dnf.oyeriio Kederal,
C-iplIal
1) poslin no Tli.-.oiiro Feileral..
i U.xlD do HtVSITVH ct miti OM

í dl>

Empreza de Mudanças
Man ::.. '¦; n •¦. r-*::::'.:A ., C. — Roa Liiir

Je Ca-,.-ci _4 T«ltphonc s-a
Prevlnc-3c aos nowos «mijroa e fregnezes

que as tiC-áa er-ipreta csubc-leoctt atten der o**
pedi-lo* dç i'ujueÍ3 ile Antí.irvthdS e Camt
tth.ift. r.os dras feríxiioá e dü:nl:;go*. na ma
Pr»! C_«i.-_ 164. cocluira, »:t ao ricio-.!'"..

ttttphamf JI. 6»+- ^Jí  _. M86

 i.orit!:_ino.O(»o
. .'  2tt 'ilHHISOtlO ¦

!'.'....'...........  G,-8l-«.8$!í4«
Srguros contra 10a.. - ("n/e. use -oure pisdios, negócios, fabricas, mobiliários |
.isa- ue fau llta, de osi-.np! >ri .1. etc. 1
Se-nrrs mai Ui mos r n ixlues - --obre oascos do vapores, nivlus a vol 1 e oinrns i

e:nb ircaçne., «'outra o risro de pur.ia total e avaria grossa; segaros dc mercadorias «
q 1 ,p<.juer .?f 1 pit is a bordo na. mesmasi embarcações, etc

A ceit. priicuriiçâo para administrar bens álbuns da qualquer natureia,
cobrança da juro» ds apólices e outros títulos da randa.[iii\i-:r.TOtíl> :

Visconde de S. «To_» da Madeira
j. L. tionies B. Vssmupçào
As-sti»-1*» Teixeira do KoYa.--

1 pm
m

— Iilíi-liuii
mI1
ítC-pI»

E**7t\

I
Vm

Kl

11 **

no Exercito

Vi N HIO
r>_e_

m

ffl

.ij
DO

Dr. Monte Godinlio
é espcolalnieiue reeoiumen-

dnd.'" ás seuhuraa qua
amaui"i;i«,iii, purq"" n_Q BO

este stiberuíin re tiedln
auitmeiifei a serre^flu .1" leite,

cuiiiii favuieca n de[iti-;fiO
das ci-ánçii- que luiçerem

suostuiiclas me.neanieut.j-U9
ni> laite materno

Os cegos enchargam.oa paralyticos caminh m. us inválidos con-
demnados pelos médicos recobrarão a saude

graças a elle ; os tuberculosos recuperam as forças perdidas

II) HA MOLÉSTIA OÜS ELLE MÃO CURE
Elle supprimo as dores, sara as chagas, cura os cancros, a tuber-

culose e os tumores, e opera maravilna3 que confundem
a medicina moderna e de.afl._n. toda explicação

Offerta notável da oon__iUação gratuita feita aos doentes e aos
afí..clos. clle os cura em suas próprias casas sem vèí-os,

lão facilmente como se e.tivessem em sua presença
CORRESPO.V.DIWCIA ESPECIAL — As curas quasi que milagrosas, obtidas peb

mcthodo do Sr. professor Manna. desta cidade, são de um carac.cr tão surpreheiident.,
que ellas causaram uma viva curiosidade, uma immensa sensação e uma admiração colos-
sal. tnnumeras vezes clle tratou doentes que eram declarados incuráveis pelos médicos c
conseguiu trazel-os á saude e á vida, do modo o mais iuconipreliensivel. Seu mcthodo ií
imiwjii de proiundo mysterio. Po,s é averiguado que cllc não se serve de droga alguma

prescripta pelos médicos- Elle pretende ter desciberto uma certa lei natural, que possue
propriedades especiaes e desconhecidas até liojc: com a applxação «lestas propriedades,
nenhuma moléstia é incurável. E' estabelecido, jior provas indiscutíveis, que o poder niys-
terioso que lhe deu esta descoberta lhe permitiiu dar a visia aos cegos e o -uso de seus
membros aos para.yticos. Graças a ella, elle reáiiima a chamnia de vida que est,. quasi a
se apagar, cm pessoas que estão á beira do túmulo c torna a dar a saude a doentes con-
denmailos por sunimidades médicas mesmo. Elle parece exercer uma autoridade abso-
luta sobre as molesiias que devastam a humanidade e <_rece ditar suas vontades á morte em
pessoa- Seus conselhos são inteiramenie gra tuuo-, e se bem que sua seiencia o ponha
a mesmo de limitar a sua pratca só a uma freguezia abastada e de adquirir assim uma
gr.-.iule e rápida fortuna, cllc pretere dar gr aiuitameme seus conselhos a todos, sem dis-
tineção de classe nem de fortuna."Sou dono de minha descoberta, diz cllc, e faço aproveitar a quem bem me parece.
Posso curar com a mesma facilidade a tuberculose, o cancri, a par-lysia a albutirlnuria, a
nettrasthenia ou qualquer moléstia chamada incurável, com posso curar o rlicumatismo, os
embaraços gástricos, o catarrho, o envenenamento do sangue e as outras moléstias qtie

liectani o organismo- Tenho igual saiisfaçào cm dar meus conselhos ao pobre como w
tico. Quando se trata da saude, o dinheiro cessa tis; sei um raCior importante a meus olho..

l_u trato o príncipe c o mendigo no mesmo pé de egualdade. Para mim todos são
cguaes, como deante da lei; nãi faço nenhuma differcnça social entre meus doentes. S!
ijucio prod.galizar meus cuidados a todos* indiferentemente, nada me impedirá de fazel-o
úirei mais: continuarei a cuidar dc meus doentes com estes princípios todo o tempo qne
íor capaz de fazel-o- O que us outros fazem ou de.xam de íazer, uão saberia me inilucn
c.ar. Sinlo que é meu dever de curar áqüellés que soffrem; não posso deixar meus sc
uieihames .mar em vão contra a molcstia. quando está cm meu p_oder allivial-os. Poi-
ai firmo de novo que não exisie moléstia que eu não possa curar.

Esta ailirmação pôde parecer ousada! Talvez o seja, mas não o c mais qne a ver-
dade mesmo- 'Conheço a força maravilhosa que está cm minhas mãos, porque a pu?. .pi
(irova ihnilnierãs vezes. Vós saneis que a tísica pulmonar é considerada incurável; poiv
não ha muito tempo, uma donzella, miss H. L-* Kelly, foi informada pelos médicos qur
era atacada de corisumpção e que seus dias eram contados. Na opinião destes medico.-
o mal era incurável. '.\ . o~re rapariga se desesperava. Pois eu a curei, embora e contrn
o verid cto da facilidade; curei seus pulmões c tornei a dar a. seu corpo eninciado a.-
feições de outr'ora. Uma senhora de Mombéllard, actualmcntc sob meus cuidad.is pai:
_. meaiiia terrível moléstia, me escreve que ella está curada e com pouco poderei conta,
u.ais uma victoria na minha luta contra a morte. Ninguém pôde avaliar a satisfação
.me tenho dc roubar no mmiilo a presa que elle reclama; c impossível comprchender i.
regosijo que sc apodera (lc mim nesta dominação absoluta que exerço sobre a morte.

A tberapeutica moderna jamais curou o cancro. O cirurgia opera, mas o canciu
volta sempre c traz sempre a morte lenta, mas seguramente. Curo o cancro, c isto se.i,
•j emprego do bisturi. Xão preciso cortar as carnes, nem serrar os ossos: meu tratamen.
e íacil. agradável c não causa dòr alguma, entretanto qne o mal dcsapparcce. Umadi
minhas pae.eme... r.ime. Mclen. soffria deste mal terrível; eMa já via deante dc si .
'norte horrenda, mas cutregou-sc a meus cuidados e ficou completa e radicalmente curad:

A páralysia é outra moléstia sttpposta incurável. Senhor A. Tournant soffria desu
uai terrível. Com poucos dias ajicnas de iratamento, elle pódc deixar p carrinho, que
lao tinha abandonado durante oito annos. — Senhor Btienne Ducrct ficou' curado rm
.uio dias de uma ncurastlicnia dc qne soffria havia onze annos. Senhor Dticrct clama por
rda. pane mie cu fiz uni milagre em seu íav ...-Havia mais dc trinta annos que senhor
;<ciic I.archcr padecia ile rhcunialismos articularcs; elle não podia mais caminhai,_ nãi;
¦uniia mais, engordava muito e ioda espécie dc trabalho tinha-sc-lhe tornado impossível,

o.le curou-se completamente com quinze dias de meu tratamento.
Senhor Cristobal Garcia era cego, 'havia seis aimis, cm coiisciiucncia dc cataractas

,_e aííee ãvam ambos os olhos; cm cinco dias cllc ficou curado, sem a menor interven-
ção cirúrgica.

Os casos que acabo dc citar são os que me vêm á mente de momento, entre as cente
nas de casos mais ou menos idênticos nuc estão archivados no meu cartório; si os cit"
é apenas para provar que não existem moléstias incuráveis. Estas moléstias eram meura-
>_ià até á deacobcria dc meu mclhodo; cilas não o são mais hoje.

 Mas como c que opera essís curas maravilhosas? Como é que posstustes este
íÁtraordinatio poder? ."Scr-mc-ia preciso uma explicação longa demais para esclarecer tudo isso; mas
..qui tendes um livro que escrevi c 110 qual descrevo minha descoberta e meu modo dc
_urar os doentes; cu não vendo este livro, mas, sim. o distribuo ás pessoas que sc in-
uessani por meu methndo; eu mando-o gratuitamente a todos aquelies que m'o pedem

Alem disso, a toda pessoa doente que me escreve, inrücando-mc seu sexo e descrevendo
os sviiiptomas dc que soffre, envio o diagnostico d sua moléstia, junto com o meu
,:.,,>' intitulado: AS FORÇAS SECRETAS DA NATUREZK. Dir-lhe-ci também a
Uiisa dos symptoinas de que soffre actualniente e o modo dc obter a sua cura pela Radio-
uilhia. Abri em Paris um escriptorio para a correspondência. Basta, para receber todas as
informações, dc escrever uma carta dirigida ao sr. G, A. Matm. seççao 2.032 E, rua do
l-ou.re n. 48, Paris- A todos os que me escreverem darei a prova evidente do poder
que possuo." ,Quereis assim dizer que todo o mundo pode, sem excepçao, sc prevalecer oe.-ta
oíferia graciosa? „ ,"Digo absolutamente o que penso c farei absolutamente o que digo: Jotlos os que
me escreverem receberão meu livro, o diagnostico de sua moléstia c a prova de meu poder,
a timlo absolutamente gratuito."

NÃO HA~ MELHOR ?
Cura.13 doenças doostomiiíçoe .nteXfcinoa, Dyspnpsias, mia rügés-

toes; enjôos.dores deastomttgu o dn ciibeçii. tirrutos, mán hiili.to. pnaan dn
véiitrí), etc. I.stáiipprfiviido pi'la Dirniilnria de Saude Púbica e ctiama-se
"Triiiís.esfciv'0 fvuz» vende-se 110 deposito á raa do Livramento T,
r-iiirniiuihiCruz. Rua dns Andradas 01 e llospicio.9; -- Km b. Paulo
Rui Direita 3S. - Juiz de Fura : Drugaria Americana eem todas as boa.

pharmacias. Vidro '_$õOO.

_2__-£_3_S_fê£-__

:niii'
lir,

.« f
• 13 ___:.

Cura iTELdloail

GONORRHEA
CERTA E INFALLIVEL . ,.,,

A venda nas principaes P____»
maoi.iM e Drotfartas

Preço S-ftOOO
tiscosltarlo: _^ __

CASA STANDARD
93-Oaridor'93

J--IO

uccas1. mi

UM IliS Unlüí..
Rua dos Andradas,9

Próximo ao Lat-g^o de B5o
Franclaco

Variado sortimento de galões e ron?...'
das para vestidos.

300 vestidinlins, art.i-fo chie, 0$, 7$ o
8$, qne valem o,<(.

Uma bluza bordad-i, feitio Japoneíj
uma 4$CiO().

Um còrpinliri cnm filas, umlJiOO.'
Uma saia cnm fitas, .$000.
Uma Raia bordada, cbic. õ/jOOO.
Vtilíüdo para vestidos, metro 2S300.
Meias pretas c mãrrnn, para senho-

ras è homens, par $500.
Meias franc. zas para criança, par JOOd

e outros artigos a

PREÇOS DS ADUBAR .

III111!

illliiifii!ru /m li
Próximo ao

Largo São Francisco

Cariado ê*, C
IA

TD11.1 Ti iWli!liliilivlulij

DU

KÍO GRANDE DO SUL
Garuntiiln pelo governo lin Bítado

EXTRA0Çd£8
Qiiintaifelrii. 18 Uu c irreiit»

SOsQOOSOOO
1'OB SSOOO

24 do corrente
40:000.000

roít iosíooo
Esta loteria tem duas terminiici.es

Bilhetes á venda cm todas as oa«
sas lotericas do Eslado.

M

¦m

Contra «rii-iiilli,
liicr-si>'i «ii' irnballio.

Fraqueza «l<^ •hmhi e
Fruiincia cerol

tem dHdn"oB melhores
íesülti-ilps

iS C
Obrado.

O seu R-isto c agradável
Exigir viSniíde MOlll.üüOt,

Dr. Monto GocUnho
A' ven-t» ns» drogarias e

ptlhriiiH-.ii-.
Depovlt» : Brajfníiçn tka*.

>fc l.umn.—Ruad.i Hospício 9

Madeiras o lesiha

Casa matriz: flEÜTS£HE€U!1B£BS££lSGIS£^BAUIl DEgBERUM
f ? LIX P ft. O O F3 VI 18g 6

Capital e Reservas: 38,150,000 Marcos

HTQ DS IWK). 11-Ru^ da Mfaniaaa -11'
_____..» M-»j___a ¦_¦ •-..«-^--r-—_____a- ij^-—---U.»SI«_FJ____---FP_-H-*_**1'1*

BH£U1ÂTIS10
o

i Caixa filial no Bíasil:
_---_l ''fl'-*-.

I
AKiga-se u:na grande .atenua

n-j iii-iiaa virgiiis". cupo'. rõés.
Rio. i duas iiotí-".i'_a capital;
rtia Oòhçalvts l)'.as _S. cora o i

.om superi.-
to Estado do
ufórâia-se r.a .
¦. Victor, das '

-443

IncluslTt

mt*s*Sm*i*a^x*mrih.r*t^ ' _-'*-o-M-ff-^ **¦»

Di*. ía.-xs/í-i- Martins
t

S!-^_.j-operaJor

Censultíis das 7 4-, 9 horas di noit*

Rua do Lnvradio 27
^i__wwi__«__K--»'.''-:--- -amms__^-___ya_--w--A'--g''t--' j***

f_o pufalico
Pari evi-ar ¦'.:•¦•¦ .!...- tutura., declaro que

r_o i.nlio n-11; verei negocio aií-tr, com o si
R.11! Borildo Muni-,

Rio. 13 — <! -» o;i. -* Grrrtian-o Thedtm,

Em tadas as operações bancarias e abona por
Em conta corroitte* _¦»_¦»»¦»
A*mmm.**AA ¦ <¦ -T-**-___-----y-^g_-_*_*-*^--»--------_i

4 ttr azo figo psr depósitos ds 1 rn...
a 3 rr.ozai
• • •

A praro Inttofinl-to 1
reliraveis com aviso prévio ds 30 dias, depois
de 3 tneze.s

Em conta corrente f/rr»/#agfa
cotn cadernetas

(Com aütorísnçíin especial do Governo Federal}.

gS3__Og_3OT_&X£________-_-_-a-H

Di.•THjruâiiuo .
**. ao anno
7. " ''

7. " "
57. " "

IPEUVOL
Rhenmatismos:

Verdadeiro sue
cesso Uti theiapiiu
tica brnçilalrii. IC •
inellrir remédio da
icualid ide para
rura do rlieumu
lismo.

O doente adquire
(íi-iinde íilllvio, l ,tra
apôs a Ingestio da
2' colher.

sypliilltlco
articularaffudo ..
articiil r chronleo
gilllilSO
artliritism»

B 7.

-? 7»

tt

tt

tt

pp

dor BOiatlci.
Inlcot d.posilarlo»:

Silva, «fe Granado
Rua Assembléa, 34

i ¦

1 ALEXANDRE
j Kvla a catpn ea qiéD» eaqi.da do ea.rlla, dá.';)_#

viuar e rrjjuvene-cc. E' o ameo tônico que. nt,
teiui» nl trai n de prátá, laz com que o» cf.oellos
brancos voltem a rôr primitiva e nio q>__i „g a
pelle. A JUVENTUDE teu. m«recidoos melhúie.

lonviras da» p.*_snas cuid idosas na consorvagà.. do cibell». O grandi co.isiiiiui #o
mude numero do iittestiidòs que piiasutm.). n s .iiiimaiu ;> recummandii'. ft Jt^VK-V-

il ÜtS co nu o uielti.r itos lonicis para desenvolver o cro^ctirient'! dn etibstlò, toruiin
i! -o abundante e m ¦ein. K raspa i uma da» maiores causas da calvlce : a .1 i'vs \TU-
siE e.ttilifiil«-a em quatro dl... 1'roio 3IÒflQ A' v»iida am ioda» as bi.a. peifiiniaiiaa e
ilrojjaria. dc Rioe eia -.PAULO—n-.iui-l jm Comp. Approvaila pel».dircciuna de Saude
Publica e premiada con mad'lha «ie ouro n - Exu islçâ" de iau8. uidado com 19 lml-
_í_es Pegam -«iTeni*i*<- *!sj-io-|r«. Par» a eu.is us.ro TALQÜIMA.

LOMBRIGAS
Slo expellldas nom o I.U-
COlt UAS CIIEANÇAS
(Tanacnto ciimpiislo), ds
dr Monte Goilinlio,;ap-
provado pela. Uiioctoril -
Ciei al de Saude 1' blica,
e Ass-Stenciu 1'ublicud* .
Estado «Io'Itio. .!j.*!. <{y*

E' o mellvr remédio
contra as lii;iibii_;a3 é
muiestius devidas» v*r-
msB. E' lnflaiivel. Nio
6e altera.

E' de insto agradável
__ARCX REaiSTRASAnio exlB» dieta nem
purifantes. N_o « vonenusii, níto irrita OS
uiieKtiiius. E' tao bota que é muito receita-
d. p-lu* nie>Jico_.

Drogaria Jo Pnvo, Rua de H. lati D. II
tu tm t.J.51_ dr.garl-3. ~i\*y

II 1— tmw fi--»i
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C-_\.S_â_ ÈCS'í,A3SrD^.IR,3D" i RUA DO OUVIDOR 93 E 95-RIO DE JANEIRO
CARTA p^TENTE INI- ©

0 final do prêmio maior da loteria da Capital Federal de hoje foi 288. Damos em seguida as inscripçoes correspondentes amortisadas^ hoj*
Os nossos sorteios são feitos pela loteria da capital Federal aos sabbados K ' T-ZIL*, DE 191.2

í\± _s Pianos f:itt.p

CLUB C-Hí prest. If. M8

CLUB D-131 preit. N. Ul

CLUB E-101 prest. N. 181
CLUB K-.s prest.. If. iés

. CI.UBG-18 prest.. If. 281
CIUB H- Terá inicio em 11 de Maio

moximo ruluro.

OMK CteOBOMfiTROS ROTA!

CLUB A-79 prest.. If. 088
CLUBB-71 preit.. H. 0)18

CLUB C-6Í prest.. If, 088

CLUB D - 13 presi.. H. «88
CLUBE -4* prest.. If. 088
CLUBF-3G prest.. If. 088

CLUB G-!7 prest.. If. OM

CLUB H-23 prest.. If. 188
CLUB I - 18 prest. N. 088
CLUB J- 10 prest.. ti. 088
CLBB K - 1 prest . N. 083

CLUB L— Terá inicio em 11 de mulo pf.

PIANISTA REX
PIANO RFiX Reúne as vnnt-gons do 1 Phno dn Primeira qualidade, tendo o_,_-__-_* .«.jj-.,,,,, se." tocado ininiciiiatamente quando desejado, com a 1'lunisCu

Adapta.se a qualquer Plano Interpretando as musicas miis dlfílcels.
mechariismo necessário para
UEXí

CS... __ Machinas Cnntl
—.,,1,1-1. ....ni tam*3-maa*ma*a*m

CJLUU 1-81 prest... N. 088

UUBJ-58 prest... H 018

CLUD IC-39 prest... H. 088

CLUB L-Ü3 prest.. If. 088
CLUB M—Terá início om 11 de Mato pro

xlmo futuro.
i '.'¦'¦':.?','."¦' t Baigaaasamp

ninkr. *¦-. rfifií-i-iriM-inr. "tf-T^Pf!"!
.i'J3o 1.8 i_Spi.iJ.-I -il. ulüiiuUiii l

liiTTEK,

á_ap*>mt*mwg-iCTwegcqeg»xsmw.'uwi—i " |W"T>g*
CLUB A-92 prest... N. 088
CLUB B-58 prest... If. 088

CLUB C-tistào abenas as lnscrip.ões
¦ umi ij"iiir'i*™-",^,tJg'~nnfTTTTiwiii mi' i s fyscGiabs de Bicyclettos" Star

CLUll A -•.'' prest.... N. I8S
CLUB B-18 prest... If. 288

CLUB C-Estào abortas as insenpçoes

i__j*ii —um» mmsim*KaKí>m*m0KmmmwtnaBKm**m¦-¦r*r.-,-?_7-*~-}..,
w- uioni rílos [liamis 1-nai'i'ior.1 ¦ pr«iiiiauosn> 

'•.xpu.i 
,:.,

Kirisdo f.'00 o acabam de obter o ttraiid l*rl_ o« Kip
t iv. d r:

i

O Fiscal do Governo
DU. H. 1)15 M. MASCARENHAS.

Visitem a Casa Standard MUSICAS PARA O F^ÍA'£

"laX-UUTVX^^t *A'3VT:tr-lx--m/ipmtt\- -am

PIANO E PIANISTA REX
Estes dois instrumentos não os mais perfeitos do mundo

Ambcs estos insí 'Uiasaioa ttioaJK-i Gani parecei* realejo.
Convençam--» viai-anrio A, Cosa ",'".antla"-'d". 

l
>i-j-ii-_,ii_u_«___«

Prestai'--"" _«*m_ti_e_ de réis ._$__•
nnr l*!* Pe V::c irron & Consiantin de Gerieve. E' cnnsidcnUo n i,r|.
itU 1 Ali meiro relógio do mundo que. obieve os 3 primeiros pn> iPS

no ullimn cnnrtirso de precisSo do observatório de Genévj
Prestrtfflrs sipinai-ps de r_'«i _$oot>.

.iiimif a melhor maelnua Ue escrever. O mais Importante i!iv„.,t,,
oitlllll •••••••••dn mecitiicaNorte-Arr.erieatia. Tem ariiculaeoes do esphòras

Prcslaçflcs sotnanaes d* rCU 03Sot».
OtV i l*_*"l"t* 4 

*D*n -lí- ICaiseilicho lieuls.-he Warreiifabrilc-Allemanha. Te-ti ,.
(51 AliJJ'AIS,l/.-.if,n.|.iaclri outro as melhores armas do mundo, tiram i« ;t

na "•.*•>. Univ. tle Turim.
Prestai;»!- semunaes» de rei* BS ltio.

OT A 1? Da Star Cvcle Ci tle Wolvflrhampiiiiir- Inglaterra - w.y.
i?l Alt.•••••?....,i,;ia de roda livre e tres velocidades com todos os accojs.

rios. Motlélõ para hontem, senhora e cro::n_a.
Pri-staei.esi Btsmanáesrdo r5ls Stloos».

mi miu li ia— i ia r-a -- '" tmassisaaseas era ¦ **¦•.—-****.rsssa
Para prospectos e mais detalhes explicativos dirijam-...

._*_?*__ J ___;__,¦ J.--M

I

éa \9
E Kâ.K!!Sf_t FtEX

sa "Sfand-ar-T
Rio do Jíiiiflrn. 13 d'i a!.ir 1 de

tmar*m*esaic*ammaammmesBrxxaarrie

Peçam catálogos
t*tn*vr*a*.::ç iiim m i imi i **BXBnaaaaO-_awi omímb— -ltfc-*JNC

LEII1 PâLffli
PniCÇOS ACTIJAES

nOS SEfilJ!*iTliS GIXEnOS
iTantelpa d. primeira qualidade, vir-

gem, l;l!oa 3J5Ü1
Idem dn primeira qualidade' fresca,

soi'1 sal, kilii 4J400
dfiin do primèini qualidade, em la-
tas (exportacftn)a Ij*.¦ t<

l(li'iii de priiiifira qunlidaite, em
mantcguoiriis reclame) a. ,.; lS2Po
rime puro deleito, potoa, íl'0
deiii enilátas,a ISio

Mem om litros, 3$0,0

A«.s!f_iiiili,r„s nipnsiifsi paru cnti'ní;u.'<• Ifile a iltimlfllio „„, vr.slllirniio tu-
rrnilri, lnviiilrivi'1 ;

litro diariamente  l5$'*no
II f/arrafa diariamente  105001)
il2 litro  sgopo".. II.—Om ,-issl^nnn,«rs ilovcn, exigir
• •: «;arraias lri«ti,«li>H, nela qiml for u
pretexto «lu- entregadores.

"Vão tom Qlinrs,

(lio cfenosüo OUVIDOR 149

A Notre me áe ParisDa
Grandes saldos em

das as saeções a preços
sem precedente

-oal-ta/ «io __»_i_si"_,__»S:'«,f.-3

"Ao Vale Quem Tem"
RUA DO ROSÁRIO 96

l>,i|iilna «lu rua «In Qiiitittttia
Na venda do prêmios; nno tem competidor

ttemette-so'bilhetes para o Interior

José Lahaitoa*
Bt A DO ItOS.-lllO 9.

Bio de Janeiro.

Á- mm

g*t

-&P9 &'% 
-Má. Í* -_ 4*

Resedá
&

&~>y£?2£££!í^^

'SÍrfitS* í>__*-_>i>» ^-..S,*.g\t-f*íH

11111111
j«.:r.n

A Galeria Artística, precisa agentes
em todas as cidades e localidades impor-
tantes do Brasil.

Fornece, grátis, magníficos mostnta-
rios dc retratos em tamanho natural,
ricamente emmoldtirados, c paga vánta-
jóia conimtssão, dando margem a qu?
os seus agentes façam grandes ordena-
dos, Os interessados devem dirigir corre-
spondencia, á Galeria Arlislica Politi-
gúçca. — 105, Avenida Rio Branco, 105.
— Rio dc Janeiro.

(SOUTH ATÍIERICAN TOÜR) TEMPORADA DK CAFÉ' CONCERTO
EI- ,I4DEABBiLDEÍ9!2-i-iCIJ£I

A*< 9 hor ns em ponto ¦
Esplendido Espectaculo Variado

injç***x*cife**K*i**----flr*w*r*_Tl^
:e_:__o*'.*_-*o 1 -__.*3__3:**E'o i jeí^ozii^o i |L_._l£3 DE'CARS |
© -Oom o seu famoso BTOB-Q amestrado é§ © I

VER PARA CllGli! 15 RIR \

"St*5**gl*gg»S 
«iiii«_-i»i..i. a.jj,_«j.«_M 1 ra-rc-rr

•«a^ ____»:& ia_s*^L__.^*?fi__^^

60,

ililB!! ?
MUSICAS

El Soldado de Chocolate. Valsa
por O-cíjt Stnis. -- '-S500.

Evá Volsiio Eva lJulk:i Mnrclia, ?..
renas de Amor, Schottisch, porOscar Gíirnciro — l$t)C0.
Sè.cu pudesse? ? ?. Valsa por J.

ü. Afiiiiai'.
Segrediiiido Amores. Valsa por

Gabriel 1 osia -- 1*500.
ResuiTeJrãodc Amor. Valsa porA. r.umiHü— l'$õ.Q'0;

Avenida Gomes fílM'M£íntfVI-I.A Hlft RIMVrA *.*.W 5J
Freire, 13 a 21 iJ^jilA";!\\W\\i.ü lllil BllVuiU-WUliarae.
Grande Companhia Náolonül da Magiciis, Rovisfás e Operotas. Director • ensaiado;

actor Urinidfto (o popularissimo)
Regente da otolieslrn maislm lAlí.lMI D3 SACRAiHISNTO

HOJE! - DomSwggíj 14 de Abril de 1912 ¦ HOÍ£!.,0
Consolai-vos Mães ~ s':e""!' a* vldu c,TÍo metroS em , «,,
Gráclow t matinê, üs 3 li3l A'** 10*,.11*( 13*_ 13*.;o';l;4'»'rto vau»

tlcvillo em 3 íictos e -l quadros», adaptação de JoAo
Olnudio

'Í<
!1 pi

BI ímW ?
iiu

Mi_ic-e_i-scéiic do actor Hrandito I...
I"arlilura original de Piiulino do Sacramento

1'ltiutssimo fjiMrda-roupii da acreditada Caio Storlno, — Aderejtis de J. Conta,-.
MJo Negra, langõ pÓrF. Jun or, 1.. j Cnboll.iriiá de F storlno. - Soénarios liud.s do Jaymo Silva, — Contra-regra d

Álbuns com 10 musicas de ilansa I-**"'"»»»"'*'*»
por 2;J000.-.\iiisicas a 100, 200 e 300 rs.

A chegar os a fã hi fidos pianistas
pneu iu;) ticos. '•CORS". & Kalliiianti.
Preços módicos. - (1 Carlos J. Wclirs

0',, Rtin da Quitanda. G«i

As sesriòos torão começo As «.30, 7.»Q, U.ÍÍOo 10.30
1- antn—«Va Contrai 1... 2' ae.lo—l.'m quarta de holel I... 3' acto—Na rua !.,

i' acto—Itallo a laiitasra em cami «le l*f|>Itu !...
Qtii-liró-ritn.sl... Tangos.... Successol...

A F.inpresa Wllliáiii _ C, tendo cci toza do agrado dosta poça, convida todo o nij
de Janeiro a vir vel-a !...

______ Numeradas, 1S503 - De V, 1S0.0 - De 2-, $500.-Bilhetes i venda das 11 hor .
_;•-_' cm diantei

twwgwcp

»/'\ i"^ ,~i' .' .-<£"__fei__>'ví* iTuXí Cmv ¦*-Í*~-**i3 íuTflERyJl^a l^\10m *-*'\\ t «i tr^-A nowt ***«-* .~*--r#*t*'¦*-?*. mtri. _vwi -/_,^_-SW-':-"t"ra^,.•*J."-*_cl:^¦:T--w¦^^)0, Rua da Carioca. G_2 l^fM^lgl A f f1||Sl MW 1 
' Empreza M. Pinto

««««^«•««^ajaJMri^^ XW>' li-ítí &ÍS \_J "ÈÍ<^__j '.'"_?»'« l;_^ __í._l !Í:Sl UM 5_l--i> (_g£__Í _S_. _Í? 5^5*^ j ¦-- ¦„__¦¦¦. , „.. ¦

i', si-mio

UlliLifill UDÍIÜL. |í!ScH"ãTn*.j HoiHle - L. VasconcoIIos ¦•* Aiülaraliy Grande - Y. I. Engenho Novo¦ C,-Ki:a v,Brond'! ,!o "»•««»!?*--«'

FIEL E MANSEL-Artis-as de fama mundial Sww «iru_r-----W«*3**c *m*KT.*Qfc^3.»-aff.,-ojra^-*-^^ t. *-- *rr^ v.*7*w--*iPTc?r.vi'r aaoscaeHsassK? jec< *=m_»bv-_3R)Íí

LÁB IDEALS!!!
Nut.ivois Hi.llariiiss hesjiaijhíilas

Moriurrieníal^Súccessò da marííhòsa Troupe de

2-SURPREHENDENTES ESTREAS-2
¦ l.I.li. WAMi.l-tliitui ra o Ijjüiu- :i_-"tl:'»S*í!M;.i,K A.'l_t! _'s-_iiito!„ iivot.irica

Praças\é Swrsis tio óostúma
Tlillmtos a venda na Btliiuiurin no Tlieairo das lu lioras^Tla manh.a em ! ailo."B!SÍS*'*g'15!-_i-__5rr^-_-^ ¦¦•v.-i.t:

' "'•:'r-1' *"¦¦'. *r_ TT T» 7 "b"? Ti if í"i "ST; T**_ rf".* tj •*_• g-í.**^-r:;T-.<i___r_*!^^.'-r^.-Ai
f Alv;":invf.í? filas '
| r\e todos fal.rri- •¦
leirnies, preços '_-
I VltlUlljCiEOS |
£_««,_».. ..»vr'>>inrR' t«a«C2Batta_«_. T-..:-:uraã

EBiriíESA ZAMIÍISÍjIjI «¦- (*.-Ku,it:rcço telcgraplilco .'Otleòu**
.Na «soiríen no vasto sãlflu ilo esi era, tocará um hurnioiilósb s'.vtei",

coáipnttn 'lo hábeis pitifcssores"Uiiiltt 
Lira: c vimtiliKikn —;— Ctiiitnrto c..'clr_;n._cla

M$% §ÇT ntlmo iria ilosie'"imponcnlo programma RÍSfl r£?
¦ f"«*,*#-« 7- ! itms íncilltos e tio real siiccessp 7 

 8ti^fif«»S__
Assun ftos leves c aitruuaveis que rect mmetulnmos aus trs. espectadores

í''n„e'iiuis ii penas ospiiciál menyito
ÍOTE4PRÁITALO..TÜR0A

(XXI SliRÍU)—-liòhiljarttt-iti da eidHÍo do /.uma
G A Ü M ONT J;G R N A L (Ultimo numero)

u mais vaski j ríítil ile uolicias õlntmati (.rnpliicas existentes
Düstíiciimitsn MUDA IM' PÁltis em ci resvi>:í;axça de Cioaiv-a

Sei'n;i lenkirir-'.hrruialiia do GiVurnont
AMOR E REVOLUÇ O

Cnmêdla iiíliãda a um opisorii ¦ liisi ifi.íi de 1': ar.ea
OECA.Ik_C^__l30 lVZ^>-4*-17ErtB.I0*^O

Possante dr ma policial de lUsaãvolvinionto muito cmocionhnta
PRESO NO ALÇAPÃO 

''•''"''"''"'^ 8 graciosa comedia do CÍNE.
OBRA PRIMA DÈ Bl^('BE'Cúmc,liaPeIo;r'on!,1•5 ábklahdo

AVI.SO—Os íllms Ainoi-o Ilovtilii,;fit, o (lanmrut Journal só _i:rão exhiliiilos
na in rtiuôe.

HOJE ¦- AtruJienie programma -•- Compro dc 2 grandes filins de arío -
ÍI Ilnlíinn irh*«wnl'lin |sr",11,i?tsom,P d,^rtc í!^í:,n^, iTi-r-m nrlrmi n«n nin OU NO MEÍ0 DO VERÃO

m 40 uI-tBPií3 cçA^u>^_^ ^* ^\^\ov mm mnMmü] ]]M nou,,mmaArtoNinara.
U rflluQU lll c9.n18Q0 mclpos dp-oxlÈnsao | fi fi M i\j1.1 rt li I I íll! ,)vica^OKDlSK-' com I.OOO'vhiesV A Ulüliy íUÍ__aU_1_U dividido em apartes ! I Ui U IJUlfUl UúÚ 

jJUU tros «Io extensão dividido
em 3 partes

Como extra na matinée Éà Q pa 5 p-^ p"r-*ua b víSt1 ífs ^\ rir êp b !Sa íí-0^ micressante comedia
ir-^ 

Hira-V gvM.3 d __ vji bn-a a \F% (&%^>Sf,A Ú Era» B rs« ?t__f oom 400 metros

Sef^-life-fel^a, IS ,m,iI;rili;J*llhri1 Ilui:,,»,.?lr"' |-«>«»íl'Wi-is***;Ai««liniI lo cr., «rourlso-» polit ultima vez o srandioso film«__ *".-**-" poiioiiií eni Ui sérios eu:n *i.«jí.i_ metros dividido em 7 paríes :
'2- SR RIE

motroa

^ijii:ip§fi;,p^.ifd i^.rfsifii'.® tei'@fiêi piÊif \apa*ep GüSsíio _Cl|
| «?.,'.}_rf?.__â_i#^..'[--«*«ij ijí-S JPi'in>eira -i[)rc£scní;;iv3i> dt> íj. r.-mi!io «;«> ÍHin ,1'. ._•< e ooisi SOO

a «n ( -iiV* 
¦•*" a^-lija^^p Bíy divitâitlo em a parles

Â Sà/f, SÍM fl A Q /H A If I7> f T i O pO.Sada nela S5.,».,?, H_,a«,f;_.,Jí,0 *¦" -"impanhla.uepela pri-ri |jisM.ia. liiln ^u/í i?J i^i-ii A^ l . i ,-• ¦ \srisí;IwfH 9?ofn,eirii,vfti!-¦-l**PP»'ü_orá^m-.iit_B¦ *•'¦ - .-tt; __ V4'?*T'd^j' V celebre artista Oaiell ISCMliiai.UIwínon-totfraphiaBs
N. B.--A matinée na Icrça-Xftivi, 10, conioçarii ao meio din ein ponto.

¦ /-?.-..(.%'- JlJ-sf__-i__l.á:,-. _tS-0«jfcr_t_--_:ÜJ_^^'iÍ_*".*V

Aberto (litmuniònté'«lo-tlbO íitíras¦ da manhíí
Sitios para Pic-Nics -»» Exposição de anjinaes

HOJE - DOMINGO, - HOJE
AO MEIÒ-DÍÂ

ü^c—__=tíí^=:ti

Sitio-3 para Pic-Nics -»» Exposição de ánimaes ¦ 'õAO MEIO-DIA

n,^;^^ÜÍ"!!u:1^^T^ Bc?e^fs:,0,!,^^S^ ! Partido de Pel°^ ê qui-
;ffi&^^ ^b a direcção do
ilo-se porém entro to a a collcçao o sóberlio

^tS_B_^ 
«aamn ir.-!jjra mjçat «r^j^ /ffpi «3Tr_i. er

W_^__L__L_r____JLv______lr_ ^e^Jfci^J daüQ_J
O animal mais ptir.o~do oíiill ti li õmü Soborb*, o ino_;:t il-ivcí spícímenl!

. __ tMí â m> h ¥°®j&k I ^ ,:____ _^__prende a «tiençao uo visitante, for sua socíãbilUladà, püt. uva,:u o pela Intel-1 ir.ri':.oiu. '

O' OHIf¥1P^,A^i-_SÉ
é um animal decen o. i •iint.i «lu iriA.os cãsluii «o.

_a
.-_

À.;'S 2 HORAS
Qiiiniela dupla em

8 pouí;o8
Barcas de 20 em

20 minutos

Bonde Ponta cTArôa
Aos domingos Matinêa

Hpj.Ô .-;A'rS *4". 23.0riE"L*3
Riição ás feras—Ver a essa hora áterrivul ferocicltiilc do Tigro Reali Punccioilá"'domiligOS, (liü3 feviüdos

o do impetuoso ". o saiiliíioíulos
JAGUAR M1N-E'IR"0 | ENTRA D/V FRANCA

_P"L:r;-'^>:r>^_s*«Ç>-^•í'^0^r^^"*c,J,^^  „ ..___,„„ ... ^_ ____ ,. ..,.J."«--r~«i".r'^^^í.>- J-TaJ.h-..-v.w-r__t«t__.\js,mmmmm mmM THEATRO b7 PEDRO"DE"aTcÃNTARA
Eíiiprcsa «MORAES __ COJU'.

lâsslio iâritiiiio
tBapcas da Catitüüirtsãra

Desembarque em Paquêiá
27 milhas do agradável oxcursilo

DOMINGO
Partida do Caos Pharoux ás 2 hora^_

i!a tarde
ITIXKKÁRI.) i A barca passara pe'.ts

Ilhas das Cobras, Enxadas, (E»e-lu Na-
vai), Seeca e do Govtirnãdôr, costoaiidô
esta desde a P.-.ma da Itlboira uté N s. ila
Fregruezin, seR'ilniln peliis pontos IritertiH-
dt '.s: Zumbi e Co cota e pelas llli!is.d'Agiia,
Rasa. Palmas' Milho, itijo, Nhuiiqu.t.,
i"ikjiioíi £.«>, Hrocsiio, Patiearaliyba o illin
de Paquetá (lado tie Mina) onde os ars.
possasoiros terà.i iimiihora psra percotreta Ilha; regressando an Gaos 1'h'ãro'iix.

A barc i dará avi?o da partida de P«i'"_Ú 15
apitando 15 o 5 minutos auios da br.ir.

Haverá "buíteL" a bordoPriiJfiiiiii
¦-«-wtroiri_«»««iji^K-__L»«^_-ii»^

XaSATRO APOLLO
Grande Companhia Dramática

Direciot1 aptisticò SE-nões Coel-io
-HOJE Domingo, 14L HOJI3

2 gràiitliosos espaotacuíos
A's *. horas tia tardo  A'_ 8 3[4: da nolto

As 3. e 'u /reprosenta.ões da peça em 5 actos e7 quadros original doGasto*. Marot 6

COMBOIO N. 6
Toma parte toda a Companhia. Magnífico

desempenho
Preços: _ Camarote, do 1- lõj000~ldemdo:2- i2#000 — Cadeiras dfl

I' 3^.- Cadeira-, do 2' 20.- Vamniins 3$.- Galerias lSõoo- Entradas !?,

A seguir: MULHER DEMÔNIO
ERB;PK.E'__*ÍI P'__i'_È:iPíftnfll'láí n,^vr'^^T!r%

ESPEGTÃÚUIOS PORS£SSC£S

HOJE —'¦ DOMINGO, 11 DB MIEIL DE 1912 — HIOJE
MòGinêmáikttiãatPO S.tlosè M'-iiÍi\áíióludtiujS.çb

-:^.'& mí Ití.5 (lt% tsirldLe
Cóinpnnbiit nacional, ilo quo fnvt piirté íi

distincin act iz brazilairá Oinlra r«,io-
nlo — iMreeeão sronica tl.õ ntturDomin-
gns ürap-a — Maestro dirèotor dn or-
cliesira JusiS Nunes.

Iircv gniclinenle,
nefintllTiiiiieü!-»,

UlUtrias roprosentavòes. Pelas 183, Wi-,
1?*".¦ a 1S0- vezes, á engra adissima re-
VUiittÒ.' ,ZE rEIÍEIRA
A's 7, as í' 3]'« e ás li) \yi da nuite. Noves
piiiiliis por Cintra na dama eliie, e no (juar-
da livr"S. Momo — Alfredo Silva. l'op:i
D-Iaailci na biililniiii, o Cecília Porto; na
Ci.sTnljoIrn' diròu novas copias Asóiu-
lirr.l ha capoeira, o l.aura e Mattos nos
dois piirtuyuoze.s, pintarnn n sete.

us troz grandes clubs carnavalescos em
ícena l.aura o Muitos, Clocilia Madindn

-Vo S* doso
As ombroso «suecesso :

__¦__• a l_j.ií a*?._sa S4a
A poçi ria niu.tri

tio PiSvHSião Internacional
Bxito absoluto

Hiir à mais não poücr

-'ixzi-' «ar? _s">.js3
Nlo PavHlBãp [nierMisipsiaB

r.ompanriia pnpujar do thuatro da rua d.'s
Co:.de-, de Lisboa

\'s S c á-i iO b,,:¦,••. d.i nV.ite. Dcíliilliva-
[monte, Ir'rovoi.avel jionle. PnlasSiil, í&2 o

203, vo/.es a hiiiiri: nle revi :a

JA' TE PINTEI!

líu.-i Vi«i-, írle iii, Ttiu tt-mrr, — rá.S « S5
litniiro.stt.: .Julio, l*r.i^.iu;i .V; (J,

Companhia de oparetasj nnt;i'-a o revijts
dlriglila polo provoclo onsalailor

A. dj Parla; Orchestra síib a dirocoao
do iusltine. maestro Costa Junior

m&£ 3 especbacuíqs H@J£
A's7,. lj-Je 10lioras—ültiín.ns representa-

çúes da desopilauto ravlsitt em :i inuos, 5
rpiadros a t.np i.tlieose, url_;iti'il de !•'. CMi-
UOSO 01* MHNIí/.Hs, inuii.a parto orUi-
nal o p t: io coor-eiuda paio lii-iostro CU-i-

BW;.-s,-l^Tr-j

J E
O-i-íSestgSiíDS -?**_

XOTA --Os nspcctaculos do S; Jos
.ueiia i-iuiia o .iianos ..oçinn .Macna.i.,, ; ooillcram sempre por Utll.1 Si--_ãn (le I P?r l"1-11?1, on.ieriiiiuiliio. yint0r,COri.S'.as so.
l'ep:i Asd.rub.-ii; Re.u ale pro Peça enrnava- •:.„.>, ' ¦,.,„„,,_„,. .... iih"Ms Mus de duzentos rou.csenta.i.o-t
lesea AS CHLXEZAS NO ItiO ! Am.Mihà : Cl I10mat«n__r jiplip, 11 IU piogram.ma 

"IO- 
coliseu Uvas! Amriubj -á I o toa S Iíi !

A Fiiiullla Sarmento, opereta em J ac os. | vo C variiido. [revista pm Haç^-s.
',' : Pi*coob «.lc Oiiietiir-  

Ampliada com tu novos quadros Ò C.I.UR lA -"¦•''lüI1
HOs CLU.IJS. Dedicado nos clubsicnrnavir. ! <-. -, v,rt _..- <-. x-r---* ..-.^ ,
lêso-isoiis t'T.f.'1'i'.lOS DE OüTUUfiO e a *'P.'A"flflP'1 

0 ¥l?-l UÜ ITltAXsir.vi POMTUi.lUKZA. Crhritlo sue- b_illlJf.l»l-U fiiüLfl.ll i . . .ceífo dn /.i Itrandiiriis, o do sou r unpa-
dro Matliins, que iflm -empre piadiis novas
Cupins ii .vas por lílvira de Jesus, vlriiiiila
Aço, P.eatriz Mattos e Iírmoiinda Co.tti.

Reassumirá nesbespectaculo a din c;r"io
ria orchestra o laureado ínãostro I.uz Ju-
nior tto Iva tonipos aftástãdo de -eu posto
por cruel enrerinidailo. \'i:Ue corislas so

COM 40 NUM .-nOS Dl* MUSIuA
Miiào-èii-so.he do A. DE FAlilÀ

PlVfih-á V"''K''r"'s "llsíinotós, 25;jl 1.1.«..u.í logares huniOrados,
1S-00; !• classe, lí Z- classe, 500 reis,

Parque Fluminense
Empresa ANTUNES «S Ç.-Larg uio Machado

HOJE - Dominçjc» -HOJE
Em Matinée e Soiróe

íT_ngi-»_

Bó novidade
Desl.ican.1o-se o invejável fllm d'arl

com SOO íi-ctrõs

lioala Femim ií
Drama Parisiense do

Grande espectaculo

Na Matinée
Entrada grada

á totias as crianças

De 1 hora da tarde em deante func-
cionará O _UnU, Tiro tio Alvo e g
Cara Dura. *
Grande numero de novos divertimento».

Entrada Franca

S^"»«y^V Conipanhlâ. rto Theatro >\ ílU

NESTA SEM \N \ - ,V Cr.-,!.-, Su tannn-
opereta eni 3 an.i.i-ile Jeoí'_{ Oknnk usl.y.
musica ds Jean Oiiberi — Hopreseiitádii
po:a l- vez em po-tnguoz.

___trw-»_-r!-r'4r,.'7^-r-'.-.-;?T'VK «l«_____nt_. • -
I .1.!

«J li£ - Verdadeiro acontecimento theatral -
lisautfüraçàQ doa aspeotaGulást dramáticos por sessõesjG-Tj 7 ItQ o Aa g ir?? «aa, noite a . Sassõen - 2

Xcrcolra o Quarta representanões do omocioniinto tlramii de costumes militares portu-uezes cm t netoí

ándl m^J? 1 HII flllllfllil í_l b_t_illSGl;iH
P'Í!|T IIIBÜIÇ AO

I _._"&'."_
Genci.d, Alberto Pires; Coronel dc Gaçadorqs .... Murio Brandão; Ajudante de Campo. Periraz; Jortre canitãodaS- companhia. Carlos Santos; Plácido, sargento inslructor, José Barbosa; Má-cara, surge nlo da4- João' sfl v .iCores inslructor P",;,,-.:,.; Sargento da S', C.rl, ílnnl; 20, quartcleiro da 8-, Franeis o de AíSot SS' r__dii*iri,.l;.;,oCoU'i-; Batatudo, recruta, Manuel Pinto; Ura paisano, Baptista; l- grilheta 0in|^2^_T\1rW* Pn/eirMaria, filha do 29, d. Olympia Monlani; Angélica, mulher dc 29, d Helena Cavai 

'r ' v 6 e a' Con '

Nussse-rosa 'çomparsaria Banda 
eSe -ríüàlcá ont scenaa acçuo nos j primoiríis titilris un tiíislello 'Iii S. Joreo, po ultiino tio Onmpò dn Oiiriqué cm Lishm Vnr.r.n --,, i-**Mise-cn-scóne do netor FRANCISCO DE MEWQüiTA P P "CJ

ScànàrJ.oá moníádoa sob a dUraoçao ilo habll inãohlnl.ta daatc theati.n r„r,„*vlgov da oi.oca, _c.rnoc3.do pala CASA VENTüHA. teatro. Guarda-roupa a
^eçéços da essa Joaquim Gos-Sa © GaK?eB?eipas da Hspmcnoniido d'&*-**•-

I>1.\ J.í)-Esír_a da companhia í.yrica Ilaliana com a ep^ra Di Verdi AIDA

23
i

"^Tf*_>íí»*Sl"'r?lr""**^'*l*''^J^?S^?£^SM:;^-¦*<-- ¦' t>~««wt. v.jsttn.rmj.Bsnm-i

Aiiòllo, do £jisl)oa

^^.*"l?*^,-*yM^'>S-lBte'^:a-ivyr*TrTtT** ii ¦•.iibii¦__._n é
«i. »-,_., . . .-„ ü il* I* Tt. ti ft««'::**i"3_!__-i.i4_i"«__K__^ "__  ^= ^'-iií?S!!ri2_3v m,,,ssss;ii.«.,; On rema oiapíio Parisiense m^mm-. L—«____._______
,A jP.ua,rios Aiiririidr.s SBi' Porto O* 

"rUU 1 UliUA Vl.UU g Avonida Iiio llranco. !83- Hi. I Kl»|) 'eaa^Çasirb, l-ereír., .*^ílva -'ti»rcB-
À¥, ^Í*rl0Sre,n9"'lenl"sn!!?*s?-0>'enM'^ í? *?rjflrc-_l ? Ah>;:itn--e s vcad-m-so Illms !! pc,,,.1.^ p'"*!i";,cl „Francisco da Silva
O A- ._»» 1 'tei' -se filma c iipparelhos ri- '*¦ íeí',"í *«.*'"" "¦ « * -%*.*.-** _ o appaie.hns cinemiito 'i-a pi i- _ 

LStradn i*6:'1 'le Santa Cruz 3074.Casca !uranemalograpliiros.-párao.norteS í/S, Avenida fiio Branco, Í791 '¦**''¦ !>'"<" Crélry, 3- Paris | 7m... „ ? S»-«««'" ««sil; .-rr.- -—- —_ —. Escríptori.i ...o licpreanntaçüo | j HOJE - Doi_Íllí*Q 14 de Abril - FfftlH</

IPEOTAOULOS¦______¦ *?zn&'

A'9 S horas tln tardo e ás «S li'i tln noitó
Duas únicas represcntafòes diu.-él breòpeicta poriueüczii. hitisica do

.i'l.l''i'i" D.UAltTE

«r***>
_£__

Graça sem pornògrapliia j .* peça das fumilias]
ULTIMA MATINÊ'!"' I ULTIMO DOMINGO !

AJJVMIÃ - Uma única representação do sau, evilio om 3 acto3, de GÊNERO I.IVREA I.uva Rrnnea
TVr«->.,-reii-.->, iti. - *¦ representação da revista luzo-brasileira — Fado o Ha.i.o.
Quaria feira, ... — Ultimo espectaculo. — Iie.spcdida ila Companhia.

Quinta-feira, 18 — Estréu da Companhia Cürlsüan. de Souza.

Mais um triumpho para esto aristocrático centro.de 
^:^*^^.™* 

d.lrado pagina H-Iior ^1^^^
"CILX13IA 

KXI i I iii ÇÃ O íi» O I) I; AT,IA

B
1 do

í "%

B t. a 1 -55^ I& &* 1 atatra.
fio on i i3^ a' 11 OLU rriíou «o pyiE:io oo verão»)

Gr.,ndio.o film d^rto n. 
^cmil.coida 

o laui-ci,^ flibric-i
1 OPO «iietrrs ti.- extcnçiín, rui Tt parles

2- partc-ROBÍBIET RESâTESKb^csopilaiiiaím «le iniiocon(_ e^riío
3- parte-CAÇADA AOS PATOS -gfegg-^-;3_a__«a>s_qa!!gi._.r.i.,.,.«,,
Sesunda-fcira Réprtee da peça - SànsúédoBohèmia-nrotanoni.^ ASTA SSIEL'SSSSSÍSSl^^:S^^^^^ ¦io.xtraordiaariotlramaojmz

srs. ca.

_jfi...

fino

EstrCã dii nctiiz HcimclInUn Sl.ntir»
_. .1' Paria
«o coraçtio dos abruzz-:'-

(Natural)2. Parta l
Os noivos ds Colombiu.i

(Comedia)3' partoXarqulnlo o soberbo
( Dra-a !

c. *' PartoSonho «lo Robinétto
(ComlsaNO PALCO — \ hilariante comedia era

acto
Philonjfíita Bar$B&

Tonam pirie ori artistas: Natalina
«tra, Josâ Medeiros e Abílio .\Íàciia_o<

Duas belllssimas cançonetai pela acjrla
Hermelinda Mendos.

Tcrçá feira—1- representarão do drann
em 1 pn logo, 5 actos e 8 quadros

0 CONDE DE MONTE «MISTO

-¦¦¦¦¦ •".. ¦ •¦_¦ .;_^;_r-.'*r:;


